RENUNCIOU O REPRESENTANTE NORTEAMERICANO NA COMISSÃO INTERNACIONAL DE- 


Promoções no Ministério dO lradal 


O presidente da República asginou decretos, promovendo, por merecie 

mento e antiguidade, funcionários dos Quadros Permanente e Suple- | 

mentar do Ministério do Trabalho, nas seguintes carreiras: Contador, À 

Engenheiro, Escriturário, Estatístico, Inspetor de Previdência, Inspetog ç 
de Seguros, Oficial Administrativo e Atuário 
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OCORREU NO AMAZONAS O PRI: 
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COMERCIAL DO ANO -- PERECE- 


PASSAGEIRO DO AVIÃO O SR. JORGE DE AGUIAR ANDRADE 
EX-DIRETOR DA FAZENDA DO AMAZONAS E CANDIDATO A DEPUTADO PELO P. S. D. 


Diretor: 


EA ERNANI REIS 


Gerentes 


ALMERIO RAMOS 


Emprêse A NOITE 
Redação, Adminisr-sção e 


NUMERO 1.660 Oficinas: Praça Mauã 7 


MASSALRADOS PELOS INDIDS 


VERDADEIRA EMBOSCADA, O ATAQUE DOS PERIGOS OS VAIMIRIS - NOVE MOR- 
TOS E SETE FERIDOS — UM COMUNICADO DO SERVICO DE PROTEÇÃO AOS ÍN- 


O aparelho da “Panair” que sossobrou no rio Solimões 


CORREU ontem, no Ama 
O zonas, O primeiro desastre 
da aviação comercial de 

sho. 
Teate-so de um hidroavião de 
prefixo PP-PBN, bimotor Sikorsky 
S-43 da linha amazônica da Pa- 


a viagem de Iquitos, no Perú, pa- 
ra Manaus com escalas, 

O desastre deu-se no pousar O 
avião no seroporto fluvial da S, 
Paulo de Olivença, no Rio Soli- 
mes 


Sem outros pormenores que não 


nair do Brasil, que estava fazendo! os enviados por via telegráfica e 


os Informes fornecidos pela propria 
companhia proprietária do avião 
registramos no entanto o lamenta 
vel acidenta que Impressionou a 
população de Manaus, 
AFUNDOU O HIDRO-AVIÃO 
MANAUS, 4 (A. P.) — Um 
avião da linha do Amazonas, da 
(Conclui na 8.º pág.) 


ACUSADO DE SUBORNO 
UM SENADOR NORTEAMERICANO 


Recebera gratificações de fábricas particulares — Proibido 
de tomar posse — O caso despertou tremenda disputa entre 
republicanos e democratas --- Houve sessão ininterrupta 


WASHINGTON, 4 «A. P.) — 
Os senadores republicanos e de- 
mocratas chegaram a um acórdo 
a respeito do caso do senador 
Bilbo, segundo o qual a questão 
do seu reconhecimento ficará 
adiada, até que o mesmo seja 
aubmetido a uma operação de 
cancer, em Nova Orleans, o se 
restabeleça, O senador Bilbo fol 
acusado de tor se aproveitado de 
suas funções Junto aos fornece- 


dores de malerlals de guerra pa- 
ra ganhar dinheiro e de Impedir 
os negros do votarem, 

Em seguida, o Senado elegeu 
para seu presidente o senador re- 
publicano Vandenberg, suspen- 
dendo logo após a sus sessão, 


Com um câncer na boca 

WASHINGTON, 4 (H,) — A 
tentativa de obstrução, para obri- 
gar o Senado a não expulsar o 


senador Bilho 
de cinco horas. 

O Senado, unanimemente, prol- 
biu Bilbo de tomar posse de sua 
cadeira, embora permitindo que 
continue a receber o subsidio de 
15.000 dólares, alem e g ratifi- 
eações, 

O “impasse” terminou quando 
um dramático apélo do senador 
democrata Berkley revele: à ca- 

(Conclul na 8.º pág.) 


terminou depols 
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DIOS — AS PROVIDENCIAS TOMADAS — DEPOIMENTO DAS VÍTIMAS 


Informa-nos o Serviço de Prre 


teção mos Indios, do Mnissdzos 
da Agricultura, ter muebitis 
seguinte telegrama procedente 
do Amazonas e detab» do dia 3: 
“Sob impres ão dolorosa casa 
da Imperativo surpoesa cumpel 
dever comunicar terrivel massa 
cre posto de irmãos Bigiiz pca- 
ticado indios meimiris mrinhã 71 
dezembro último após dois dias 
seguidos haverem testemunia br 
fraternidade componentes 
(Concine na 


Esta edição de A MANHA 
compõe-se de 4 Secções 
incluindo es suplementos 
em Rotogravura e 
“LETRAS E ARTES” 
NENHUMA DESTAS SE- 


2ÕES PODE SER VENDI- 

DA SEPARADAMENTE. 

Preço de exemplar com- 

preendendo as 4 secções: 

Edição de hoje 36 págs. 
60 CERTAVOS 


pos 
2» pág.) 


OSVALDO ARANHA FALA SÔBRE, 
| O COMUNISMO NO BRASIL 


| O ex-ministro do Exterior responde às perguntas dos jorna-| 
listas em Nova York — Falará como homem livre no Forum, 
"Internacional, em Cleveland — Byrnes, Jan Masaryk e 


De Gasperi entre Os Or adores 


or bim YORK, 4 (A. P) — O 

Osvaldo Aranha. ex-ministro | 
do Extrrior do Brasil, chegou es-| 
ta lorde ao acroporto de La. 
Guandia, a caminho de Wash-! 
irston e Clevelandia, onde par-| 
ticipara do Forum Internacio-, 
nal, Respondendo às perguntas 
dos Jornalistas. no aeroporto, | 
sôbre o comunismo no Brasil, o, 
sr. Osvaldo Aranha declaron:: 
“acho que o problema do co- 
munismo no Brasil não é dife- 
sente do mesmo problema em 
outros países. Snbeis que o cm 
munismo é uma idéia antiga 
para melhorar os processos po- 
HMricos econômicos e sociais. 


MICREY ROOXEF 


Xão temos medo do comunismo MICKEY ROONEY, PAI PELE 


em si, mas apenas do russismo”. 
Acrescentou o ex-chanceler que 9 
Brasil não teme tanto a idéia do 
comunismo. mas “a intervenção 


SEGUNDA VEZ | 


BIRMINGHAM 4 (4. PJ = 


PRODUTOS DE NATAL 
AINDA RETIDOS NOS NAVIOS 


O CONGESTIONAMENTO DO PORTO -— DESDE O DIA 20, AO LARGO, A 
ESPERA DE VAGA — FRUTAS E ARTIGOS DE NATAL — 
ENORMES OS PREJUIZOS 


Conforme Já tem sido notlela= [mos informados, trouxeram pro-,mados de que, parte do carrega- espaço para guardar frutas. pois 
êo, achum-se na Guanabara JA dutos, Je Natal, para o comércia |mento trazido por aqueles vapo-|tem o mesmo capacidade em 
bá vários dias, ao largo. À espe- [carioca e aqui NeRarár desde ojres cera de Frutas. Procuramos|suas camaras para armezemr, 
ra de espaço no cais do porto (dia 20 de dezembro do ano pas-jentão Informação no frigorífico/um milhão de tonsiadas de pu 
para atracar, numerosos navios, | sado. do Cais do Porto e ali um fun-| dutos.” 


em soa maioria estrangeiros. = : clonário nos declorou que segun- | 
Treze deles foram anolndos pela Não puderam desem- do soubera, alguns vapores pro- j 


OSTLIDO ARANEA 


estrangeira. Respeitamos a idéia, 
mas a intervenção é uma coisa 
muito iferente." 

Ao mesmo tempo, o sr, Osval- 
do Aronha prognosticou que os 
comunistas ohterão uma grande 
votação nas eleições de 19 de 


(Conclue na 8.º página) 


Mickey Fooney tormow-sa pat qeis 
segunda vez 


ator cinematogrifco, 

rasceu esta madtã ro mesac bs 
pital onde há IT meses veip 28 
reundo o primogênito de casa! 20%» 
nes. 


LIVROS E MATERIAL ESCOLAR PARA 
0S MENORES TRABALHADORES 


Distribuição, amanhã, às 14 horas, no Ministê- 
rio do Trabalho — Ação da Divisão de Higiensg 


e Segurança — Obra de assistência social 


(VER TEXTO NA &º PAGISAS 


O sesimdo ho do cmi 


reportagem de À MANHA, ontem 
& tarde 
Três desses navios, no que fo- 


barcar as frutas 


A bsse respeito fomos infor fomos infor- 


CORRIDA 


BUENOS AIRES 


DE IATES 


RIO DE JANEIRO 


“VENDAVAL” E “D. PEDRITO” OS 
BARCOS BRASILEIROS INCRITOS 


tule 


BUENOS “IRES, 4 dA, P,) 
ciram da cor uu de Busnos Aires: 


g=n de 1,990 kms 


Ficou pare trás o “Fjord 111º, que, entretanto, ainda pode par 
ticipar da congetição, 
Os concorrentes brasileiros são o "Vendaval", comandado por 


losé Candido [imentol, e o “Dom Pedrito”, comandado por Gustavo | presença do sr. 


Borges. 


para a capita 


“Vonudupual!” 


— How e 
Rio «= fansito inicizram a sua Vias 
| brasileira, 


dos 10 lates que partir 


codentes dos Estados Unidos 
com artigos de Natal, haviam! 
deixado de descarrezar a merea-! 
doria em apreço por não terem 
podido atracar. 

E acrescentou: 


“No frigorífico porém sobra 


ALFATATARIA 


sob medida 
x CORTE MODERNO 


& EnNFeEcrrO come. 
RADA 
Vendas à Prazo 


O “CRACK” 
TESOURA 


A Fama consagrou o título 
Ruu Alcindo Guanabara, 15 


(Junto ao Cine Rex) 


DA 


Novo trecho eleirificado pela É. F. E. B. 


“HONÓRIO GURGEL-PAVUNA” E' A NOVA ZONA A SER INAU- 
GURADA — TREM ESPECIAL AS 9 HORAS — O COMPARECI- 
MENTO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA E MINISTROS DE 


| 


Conforme mnoticiamos, realizar-| 
sed hoje, a cerimonia de inau- 
guroção de quais um trecho ele- 
frificado dn Central do Brasil 
comoreentido entre as estuções! 
de | Manário Gurgel" 
ma”, ma linha Auxiliar, com a! 


O CRUZEIRO 
EM ALTA 


NOVA YORK 4 (TP) — 


tada à 5.55 centavos de dous, 

que representa uma alts de poe 
tus, depois da motícia de que & 
Banco do Brasil bevia Exmio v>— 


ve tipo do cêimtis aa 
mise 


ronetárias tacionais: 


dólar e 7404 por libra meros note Cos, 


Indicou-se que o novo tipo qr 
câmbio do Cruzeiro siguifica uma 
requena revalidação da moeda 2 
cional, comparando-ses com as 
cotações anteriores, de [AH zer 


dôlar e 4745 por he estervuz | Credemtinda junto 00 gobens| 


O dólar canaderoe subio 1/18 ex | 
tavos de dólar, cotsado-seo ego 
ra a 93,3/16. 


— — EST ADO 


A comitiva 
migistros de 


Estado, diretoces de pesartições e 
[jornal stos, 


partirá em trem es 
necial, 


Amplo programa foi orprníra- 


general Eurico |do para as festividades, pels ad-jem autres móemes, E 
Dutra, presidente da República, Iministração da Estrada, devendo lda musa peiscigal fescovia. 


E 

a! ESCLS 

mocda brasileira Cruzeiro fx TR 
Tas oe] filo no tosro és lijuca. AjAssstência. Ciente do pro 


presitencial que, felzr, my ai» 
[será composta dd: 


às 9 borax da estação D.| 
e “Pavu-| Petro HE, 


“NÃO HA CASOS DE TIFO” 


ARECIMENTO DO PROFESSOR SAMUEL LIBANIO, SECRETÁRIO CE] 
RAL DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA 


Vêsios jormeis noticiarem professor Samuel Libonio, “Nada de positivo a,aistrado. O tifo é mol end” 
um movo possivel surto && Secretério Geral de Saúde e| respeito existe. Ainda hoje. [mico no Distrito Federo! e 
solicitei os bolentins do D:s | casos esporádicos sz vwerifie 
trito Sanitário doquela zona | cam durente o aro todo, em 


justfiçodo| pósito dos jornalistos, infor 
e nenhum caso ali foi re (Conclue na &”º pag) ) 


mente, cpreensão geral, nes | mou o seguinte: 
tos condições pera contecer 
ds vercadads, o sepotosem, 


te do preto Hildstrondo 
de Gãs, procrou cxir oO 


- e, CA 
q a. SECAS, > 
à E q 8 o ga + Sd 
X 


varios 


inenper!, 
cubires. 

Trsisse de mts) 
mmuãio para zqyneris rss 
bema. que, der Dre em x 
rã sessããs quer trers edóriooa, 2 

> 


ieuroçõo do» que ja los erslizss 


pela € 


Graço colbsio entes e<sa opjeriva ac à MANIA durante a reunião dos candidatos 
getes da Aliança Trabalhista Democrática na sede do PSD 


(Yotícia na 7º página) 
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3 & MANHÃ — PÁGINA 2— RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 6 DE JANEIRO DE 1947 Eee | 
E + VINCENDIADO UM GRANDE sus (O INTERVENTOR VISITOU À 
E 
E > € NCENDIA SOCIEDADE DE SOCORROS | RE Rosi sge 
: ' o A Aos NEGESSI TADOS Nacional costizsasão sento po 
— A : tam sos À Eos, até o rréximo dia 15, mo 
| TRANSATLANTICO CUITIBA, 4 (Do correspondem Le 
” ——— es | eae E on cretorn má | 10) — O Interventor Mario Gomes aposentzd ss pensões, ets 
* : : , LIVERPOOL, 4 (U. P.) — Violento incendio irrompeu na ma | visitou nora ae yu ae a Feiras livres 
ta 7 Bar je “o ugada de hole a bordo do transatlantico “Corinthic”, que está sen ea corros aos Necessitados, ficando Funcionario boje es segria- 
+ S= TOMARMOS UMA - 248912 | do construido nos estaleiros do Birkenhead ao custo em ani ' per mana É E gra tes feiras liseesz Bacia 
- LOVER Vide libras csterinas. O fogo foi descoberto pouco antes das 5 horas, * que all são desenvolvidos, As ve VELA ISABEL — Praga 
= res eo ELA À da madrugada e ainda lavrava às 10.30 Dezessote auto-bombas. | Minhas internadas na sociedade Ho rd tri mir 
= E SUBTRAIRMO Di L que. lançaram água aos por'es do navio desde as 5,00, suspenderam mantiveram demorada palestra | CAVEA ” epa 
: Soma DE SEUS NUMEROS. —— EB | seus esforços sem resultado visivel depois das iai Estude Berto) com o Enio do governo relatando À Scam sand us eos pias E 
ç so Intlinava perigosamente ameaçando adermar, pMelmnte q BR] ns suas vidas, Sio Crinti To: [RUN — Ee pos 
o RESULTADO... ade RÃ 248886 o so servico na Nova Zelanda. é o maior navio constquido em, tado irao Felia: sio Ê 
JERA SEMPRE | Birkenhead depois da guerra. CRTTTON ÃO — Gimre de Sã» ç 
-: Ê . | . Cristorze: CACHAMBI — E 
2 DIVISÍVEL POR 9: h E , | = “PÃO DURO" RUSSO serie M=ria; [RCA — e 
“ ; era MOSCOU, 4 (UP) — O Av; Lois Alves; BENAGHA E 
da É . Ç mo aa “2. DR ” , — or- STA - E Y 
E | PEBBB6 AG = RI6SH E | f À ) R | ção sindicalista “Trad” infor- presente toras 4 + 
: mo || ' | ma que fol detido um antigo í a JUCA — Raa faire; PEL , 
- E no: h | camponês, do 7 arom, trans 2; E CASTILLO -— Pombeee: BAN- 
i | | formado em mendigo desde || y sã Etr Boa Ferrer : 
O CHANCELER ITALIANO ae] [po oAD O ue 
: : - to à catodra. Elokcbovaky, nes- o da E | 
| 4 à VEM então para cá conssgulo reu- À a: isteiaaãa 
| = ! 2 ' nir uma fortuna de 260,000 ru- ESA y , 
E 'PIETRO NENNI RECUSOU ACOMPANTTAR ERES bios É Es Vr7=-Lene 
E 'O PREMIER DE GASPERI AOS EE. UU. Enrique Hertzog R o vitor Pa: Estensoro da 
= ROMA, 4 (A.P.) — O Ministe- tulnte » um doe que se opóem À HOJE A ER EI ÃO m PRE RAO HRANCHA 
o rio do Exterior anunciou que o |coictoração com o comun: Ê 
os Em) Sh | minsiao do Exterior, Pietro Nen- | travario s2vera luta pela supoemoa- y j es =iE TINGE MELHOR o 
Se 57 PRODISIO do raiar dx " tito durante o Con- 
; Sasádas visitará Londres no préximo jcia no par E 
: MARGARIDA GUEST: | la 10. gresto. MEN m C b | Br 
fes P COM TRES ANOS DE DIDO Nenni será time Br ei oa Ncen!t roetrou o corte para 'D. “pi aveio ano 
RECEBEU DIPLOMA DE | puras A a é O ntelar-se | “companher De Gasperi em ata do E o sesdatr dio ums 
= PROFESSORA NO CONSER=| | Nec eómimo dia 10. [visita n Washington, alegando ex E e ORAS on O 
a VATORIO MUSIÇÃE.: O [A que 96 tape, Menoi, que | fr atarefádo com negocios do pars QUATRO CANDIDATOS ROCURO. OURO-EMFO- 
É UNIVERSIDADE DINA DE |etafia a faeção socialista que de- | do. é GO, VERMELHO FOGO. ACAJU” 
a ta / Ss. AS: da: Lula uma inclina colaboração com | Nena! está exercendo o posto de LA PAZ S (A. PO) — Pela jhostalada depois do derrubada | lítico, ex-ministro, oposiztontetay FUSTE PESTO e PRETO-AZU- 
Tão : £LANSAÁS, ESTADOS UNIDOS, [os comunistas, e Gluseppe Boragat, | Primeiro Ministro, interinamente, primeira vez, qualro efuelhintos ks govêrno e em julho | Victor Paz Estersoro, chefe do LADO, e arts em cr as 
dia - o dig , y to da Já e sencio às Ds Gasperl, se apresenam pata disputar a do ano passado. “ovimento — Nacional-Resalscio paturais e Ea moda. 
Hd SR A inresnlento da Asombica Gonsti- "na ausencia to Ds Gasper (presidência da Republica, nas | Os candidatos s7o Luis Ecrnan- | núrio, (MN, comiatilo pelos A venda mss Deccares e Fer 
E -— — DO eai de a A Guachalla, Colomata de largo [dois exmedidatos precedentes, aga- | micias. E um protats és 
j Será eleito amoenhh q sucessor lirocínio « chefe da oposição ara exilado na Atrentima seco pe) = 1d” 
A ===> — da Junta Governamental elisfia- Villarrocl, mo sem exito hq Ct- Horal Felix Pavera, pasar as AMERICO Tel 25-2837 
Nr , 7 Ea Ã CA 7 PA Es , da por Tor “4 Monje Gultitrrer, ' ley Enrique HMertzog, médico, po-' Estado Malor do Exército, LDA IDELIDLIDDDO PPCDDIDODDODAS 
e Á MRE k APR Res HOMEADOS OS MEMBROS 
e " , a | ' 


DC CONSELHO FEDERAL 
DO coMÉJCiOo EXTERIOR 


| O preskicotc da Esposa E 
Esinoe volems decreto mesmtanea, 
lem eosiissão, memabecs do Come 
| lho Fessrat do Comercio Extesr e: 
Avibal de Silcã Liza dolo 
rats, close M e dcsgatsi>s 
Ês mars Cos 


e, “ 


— forrmgm p AFTOSA NO MEXICO 
” mm! - 
EO COMUNISMO | | Oferecimentos de vários puises para cooperar no combate ao 


a omerra foi! mal — 2.000 litros de remédios oferecidos pela Holanda | 


A iReisão 


pers esictor 


ú GEBADR DO MENTCO, 440, 4 Qlenceloria acresceutou queçp com lies funcionários nurie- delãos o general Asigto G A 
tida PUrUS motências- Po.) O Ministério du Exteriase [acamado uma noticia de Was- | americanos, us quais afirmaram isaqost cocioagadempeme ee 
: asunciou ter transferido pora o | htugton, o sub=sesstário day que vs Estados Unidos estão dis- 


: A : za Ge 
postos a ajudar.o govérno mexi- 


cano ela tuda que êste necessi- | ; 
tur para combater a febre aftosa | é 
no gado mexicano. | 
| 
] 


| Ministéria da Agricultura oq ble- Agricultura do México, sr. Urcar 
Erecimentor eltrs por várius pal- | Piores, confere nelom con o sito 
sea pura edoperar ma ceompanha cretário da Agrieutara dos Es- 
contra a febre aftosa no gado! lados Unidos, sr. Anderson, é 
mexicaso. Decltame a mola d | — 


gs ao Coca PARTIDO COMUNISTA AMPRICANO 


Hotsmita Esformura ao qgumrno 


mexicano que o govêrno ido Haiu 
esta em condições she enviar lines 


eoidentals 


- EM a spolo dem Aitados 
5 dlsutas o provavel que 
a Rússia tivesse calia di 

e do poderio alemão. Sem d 
soestr, a Inglaterra e ds Esta-| 
ma Unidos teram porém, ven-; 


“a trtá sErteadEr , 
I'll TVA 


im ts Monie 2 doipmsõso pê- 
e da Cimura de Protoção 


tm 
ra direto 
ama cosscilo, > exgesbes's 


e e qm 
se » 
- - 


o 
: E 
cido a  Atemanha, assim Como, qi, o Htr poa | : sit Antocio José dives, Alberta = 
= - cm a Rússia e qpesar da Rússia, | dinto mento Puno Htras de res | ! de E: o 
e ? PMES | mbitios guidelentos qura vacinar Meceres, João de Lot a 
práccam vencer q Japão” — cat j 4 1 : LAÇO sa Ers tee 
cotas palavras comelnimmes O nQs-, 100 . 000 "en beçãos logado, pa ny “1 , islt l l sob z f Httegeourt Cota Eicsr de Vas 4 
E comentário Pe. onleim contaulto ainda que os téenlsas N ao cumpi Wu requ'si 0) era sobre O TUN- sides en cd Al 


botundesse estavma cd disposi= 
Eção do México para tratar da en- 
er nidado do gado mexicano. 


Portanto, são duas as prop 
sições que pretendemos demons- 
trar. 4 primeira é que a Rus- 
sia provavelmente seria 


, Bi de ' 
do eleitoral em eleições passadas — Sub- 
terfúgio usado para Tugir à lei Voorhis Pr | 
testemunho ENGENHEIRANDOS DE 


k 


MpRn das 


» a! : He 

nº 4 e - s 
: ; 3 ç p4o os - o. 

44 as + Ar É 

k es : se 
1 M E at 3 ER 
&! x 1: Car , 

NE % E 3 a Ba Drs ' 


di recersentzete Ses 8- 
23 de cisese És istêstrias 


venci! 4 Embalxada do Chile fez ! 32 


da pela Alemanha, s2 não fusm! ibutlco oferecimento de técul-| WASHINGTON, 4 (Por Rose: Clark de que esse $ VGA 1 1946 — Em sessão solene rentizon-se, ontem, às 10,80 horas, na Testro Stu. Cartas Free Jeca 2a qualnia- tg 

apolada pelos Aliados melden- eos e equipamentos, o mestio fa-| MeKec. do LN 3) — O repre-| está à disposição da Secretatia: nicipul a colação de vrau de turma de engenheirandos que esneluiram o citrso pela Escola Secicnal | de de represcatanio és ceqan se = 

sata. rendo os governos da rá Dre] sentante democrata Peres Prost| da Justiça, de Engenharia, da Universidade do Brasil, no an de 1146, Compie-se a turma de 210 nopos engeo | ques Gs coisas co Comércio: e Am 

nã “|tanha e da Vinegueia, Por outro) presidente do Gomitf da Câmara] Segundo o relatorio, o Partido | Iúeciros que q tradicional Escola vem de fornecer ao Drosil e, consequentemente, ao desençolvt- ar Eugtalo Masartass Têres Fr e 

ç Já vimos ge Rania a PIAdE lado, -a Binhalxada do Mésico em | de Mepresentantes encarregado! Gomuni iy não cumpriu o requi-| mento da engenharia nacional, A foto, que acima reproduzimos, d um [lngrante colhido pela cb lho. na equalilute de representam Na 
ou por sua propria ces tam 


Buenos áires infurima que pur 
tiram para está capital vários 
téenteos argentinos em febre 


da investigação dos gastos cli- 
torals. nolificou o procursdor ge- 
ral dos Bstu!s Unidos Tom 


info jetiva de A MANHA, por ocasião du solenidade, Observa-se pelo avultado ubmero dos novos 
"profissionais da engenharia o quanto a noses niocidade catudios se devota à carreira dos granics 
empreendimentos 


sito legal do apresentar 
mes sobre o fundo eleltorel cm 
eleições passadas, embora o Par- 


uta vontade mo campo das po- 
téncias democráticas qua Iuta- 
vam contra a Alomasita hileria: 


pedem cm com 
TER 


te 


ORI e reed LEDS DES 


aftosa, trozendo material para 
Lojudar o govêrno mexicano a 
É + . x, 
o contra o sem prõo COTUNNr à doenga cmo gado na 


eronas. 


Clarli quo o comité possul pro 
vas testemunhadas de que o Par- 
tio Gomunista lofrimgia estatua 
tos federais.  Prlest 


sa, Pelo contrário, ela foi jo- 
qada no campo aliado pelo ata: 
que alemã 
prio tergitório após dois atios de 


notificou | 


tido Comuzista aproentasse seis 
candidatos no Covgresso — cin 
co h Camara e um ao Senado. 
Esse informe deve ser apresco- 
tado à Camara de Representan- 


SUA ROUQUIDÃO 


| 
| 
| 
éss ocgicizações de cirse ér 
| melhora com 


; | 
ereresad e cada ra dAtA O SA AA Add dd dad add a dd 


TDR VILVEE A PEDRAS 


amizade e aliança entre os go-, 
«Emas de Moscon e Berlim, Du-| 
rante ésses dois anos, n Rússia 
mão somente assiístira Impuesivel ; : ; TEN Pia RR To 
à ofenstea Aléma contra as po: VESIÇULA, BILIAR = ESTOMAGO — DUQRUENO;— INTESTINOS. 
tências democráticas, mas tatu à SOM 4X paí O DO PORT ; 

bém fora aseociada da Alem Eus Buenas nliem, tw Sae 1 GL e/1$ 4833 —: (Esq, de'Ouslves) 


>ha na conquista da Polônia Cas a III OIDOPO MIMI LOS MIDLOL DEPARA IDA DARIA 


| tes, A lel estipolr a penalidade 
máxima s esses estatutos. 

Priest acrescentou “os cane 
didatos foram apoindos pelo did- 
ria "Dally Worker”. po quai ca 
racterirou como órgão do Par- 
tido Comanista No dizer do ve, 


ENIGMA NO EDIFICIO ELISIO sussa: 


- | PII CINIS LORD PDD 
Dali são disparados tiros a esmo para a rua — Mistério em PASSA PELO RIO O CHAN- 


tôrno do caso — Um transeunte ferido — A polícia em ação |  GELER DO URUGUA 
El : a “O iVai partisigar dos debates 


mistertosamento Dalenlo! gincães de modo a que pudesse serj Como nada ficosss apsrsdo, 


re 


nd DT end 


NENE A vt 


1 


Em ese ve 


ra ego .s 
um DE STA AD 


por todas as formas, procuraca | 


Nirar partido da situação para 
Silatar evas fronteiras e albfer 
ouiras vanisgens. 


Desde que porém, atingida eia | 
Hussia | 


agressividade alemã q 
não sé aceisou glstosamente qu 
enzilia aliado, como em verdade 
o reclamou com uma lusistência 
rue às vezes tocava as tuias da 
mper népc'a. i 
Feto auxilio aliado assumiu 
tês Tormas: W q forngsiivenu 
de material de guerra, de equi 
mamentos e de víveres; 3) q 
ofensiva aérca contra w tercitt- 
Ho elemac; dra abertura de nos 
xas frentes de batciha. 


Quem seguiu com atenção 0s 
=tonterimentos está habilitado a. 
apreciar a períeita cnrrespondên- 
ria entre a reação cfetiva da Rús 
sia à invasão do seu território e 
- treecimento daquele 
siiada. 


Com efeito, a primeira fase ia 
Jura no solo russo é caracieriza- 
dá por uma segura penciração 
da ofensiva alemã. Apesar das 
fiuigações que se verilicavam uás 
mudanças de estação, especial- 
mente o -recao alemão no invers 
vo que se lermiva umaprecio- 
sa ajuda para os russos a cle 
sroslursados, e ua ocasião do de- 
sélo, quanto a lama imobilizava 
as forças mo orizadas, o certo É 
que a linha de invasão progre- 
dim de modo geral até alcança, 
co setor sol, « região do rio Vol- 
za, nos confins orlentais da Nús- 
sia européia. Durante esta pri= 
meir: fase da luta, o auúxiiiu 
siedo não pôde atingir propor- 
ções muito consideráveis. Era a 
época em que a Inglaterra pro- 
curava vefazer-se das perdas so- 
fridas no tempo em que resistia 
sozinha à Alemanha, e em que 
os Estados Unidos acumulavam 
forços para reagir à agressão ja- 
fontsa. Assim mesmo. e em seu 
próprio prejoizo, as duas grun- 

vées democracias não deixaram a 
% hússia su dúrsamparv, mas lhe 
deram o máximo possivel de aju- 
da em material. ()s números que 
representam o auxilio desde en- 
tão presado 4 -Hússia, em ma- 
teriais de toda espécie, são as- 
teonômicos, e foram mais de 
uma vez confessados pela Rús- 
asia, embora de má vontade. 


Chegamos, assim, no termo do 
eme de 193. Os anglo-america- 
pas fizeram, cotão, o espesaçúlas 
desembarque na Africa do Nor- 
te, Era, mm prática, m abertura 
da Segunda Frente, apomE senão 
ser o Tato anunciado sob estu 
Tormal  Criava-se, realmen's, 
para a Alemana, a necessidade te 
atender a wutro teairo de quem 
va, do. mesmo lempo que” come- 
a z r-se. Boame 
—8s jurasão da Europa “pelo Or 
denis. Esta aincaça, Rility, cou 
femos-s quatro dias apó 


sembançãe; “Desde que'= disse 


ale —-s firá-Bretanha e qo Em 
tados Unidos tentaram de noyu 
pisar q soio froncês para conil- 


nuar a guerra, crdenci no exér- 


cio alemão que marche fmedia 


iamenia, através da soma nãv- 


ecupada, para os objetivos visas 


gos pelas tropas anglo-america- 
primeiras vitórias 


mas”... Às 
aliadas má Africa Setentrional — 
qcnpação fe Sirie em 24 de 


E vás 


[á 
E b 


auxiiis | 


de- 


se. am ma 


zombro — segue-se, em 18 de 


suneiro, u primeiro sinal da rea- 


ção rista, vam q rutura dy sitig 
de Loningrado,. que durava há 
desesscte queses. E de poucos 
alas depols a declaração de Chur- 
chill « Hoosevelt em Cusablanca 
afirmando o jutuiio de proser- 
euir-na guerra até u “rendição 
tucandichmal! do Eixoo A 27 do 
mesigo mês, autro fai ocurre, 
de suma-lmportância: q pripicdra 
claque da força aérea dos Esla- 
dos Unidos contra q. território 
alemão. À base naval de Wil- 
helmshaven e o Noroeste da Ale- 
manha foram os objetivos aline 
gidos. A aviação norte-america* 
na juncaça-se diese modo à bri- 
tuniça. na ofensiva generalizada 
contra'as basem, as indústrias, us 
estabriccimentos militares e au 
comunicações da Alemanha. Ho- 
jo nãr potemos apreciar nos seus 
devidos. termos termos os tré= 
mendos efeitos dos ataques ad 
reos contra o solo alemão. Os 
depolmentos dos principais clhe- 
fee militares alemães e as ob- 
servações feitas “in loco” vle- 
ram confirmar ss Informações 
contemporâneas. 

Estamos assim capaciindos a 
avaliar-9s. profundos danos ma- 
teriais e psicológicos que o de- 
senvolvimento da ofensiva, Já 
com a colaboração . americana, 
causava a uma Alemanha que 
lutava agora qm três frentes: n 
ago Rússia, a do Mediterrâneo, a 
nérca, — e que no mesmo tem 
po se via impotente para opor- 
se de modo efetivo À suprema- 
ela naval aliada, Aos êxitos 
aliados no Qridente segue-se, eu- 
tão, ma Mússin, a batalha le 
Stalingrado, E" af que tem cos 
meço a grande retirada alemã. 

Sem dúvida, outras flutuações 
14 sofrera anteriormente a: Júha 
da ocupação alemã no Lerritório 
russo. O Inverno fôra sempre 
essiualado por. uma retração 
nessa Mnha, mais tarde recupe 
seda e ultrapassada com o ve 
rão. É mercisamena na Inverno 
ccorreram a Hbertação de Le- 
ningrado e Stallogrado. Maut- 
das cportanto- as condições eim 
que se vinha desenvolvendo a 
ampanha na MNússia, era possir 
vel aos alemães retomar o ter- 
teno perdido e prosegulr na sua 
perigosa ufensiva que Já mmea- 
cava es confins do Volga. Como 
vimos, porém, as condições ha- 
viam-musado. A Tússia já não 
lutava sozinha covytra q Alema- 
uha, mas vigorosamente apoia 
ca quer pelo annlliocdo mate- 
rinl de gurra que Wye enviavam 
os seus aliados ocidentais em 
proporções erescentes, quer: peia 


abertura. da. frente mo Mediter- 


tânco e pola iminância-de novas 
aperações to Ocidente, quer pe 
la arrosadora ofensiva. agrea. an- 
Fá td E Donna 
rio 'akendio.. rue não Tyias- 
so sozinha, a Rússia foi conses 
Euindo empuegur o invasor para 
Desce, emo oearrespandência 
com ss vitórias oblidas pelos 
ailados no Mediterrâneo e com 
o desenvalvimenta da afensive 
neéren. Aproximemos, com efei- 
to, es falos. A 9 de majo ren- 
demose  incondicionalmente cit 
Brera, Africa do Narte, seis co- 
rsandontes nlemães, com efet 
sos de 25.6000chonens, nomes 
mo tempo que os restos da 15 


Uivisão Mlindata se entregam ao 
norte de Tunis. 

Três dias depois, o próprio ger 
ueral von Aruim, comandante 
cas forças do Eixo na Funisia, 
é capturado, e anuncia-se o Lina 
de toda resistência urganizada. 
De 5 gn 12 de maio — eim vita 
dus — 150.000 pristonereo ha- 
votam sido capturados, além de 
munterial de toda espécio. Em 
tunho, rende-se  incondicional- 
menço a há de Pantelleria, ou- 
ze dias depois a aviação mortes 
pmvricana realiza o seu primei- 
vo ataque ao Nubir, e em 1 de 
julho a Sicilia é invadida, Doze 
ias mals tarde Musalini é des- 
pojado do poder, e a 3 de se- 
tembro os Aliados desermbarçaus 
na peninsula. A Alemanha per- 
de então a sua parceira — a 
tália. 

E' depois desses acontecimen= 
tos, que aterrorizam a Álema- 
nha, pondo termo à sua longo e 
inconirástavel dominação no 
Ocidente europeu, que us úxitos 
russos Ge tormim mais milidos, 
com a retomada de Smolensk e 
Roslav emo do de selemuío, As 
sim chegamos nos conteços de 
W44, sempre observando a cor- 
respondéncia entre ns operações 
dos alludos a Oéste e as dos rus- 
tos a Leste. 

Finalmente, em 6 de junho 
de 1944, tem lugar o grande acon- 
tecimento tão nuslosamente es- 
perado: a invasão do continen- 
te europeu através da França. 
Pouco depois, em fins de junho, 
os rusos jniciam n sua grande 
ofensiva que joga os exércios 
alemães nas fronteiras de onde 
haviam partido em junho de 
1... O desenvolvimento dessa 
ofensiva russa acompanha de 
perto o da ofensiva aliada a Oes- 
te. Um mês depois, quando os 
exércitos russos levam a efeito 
es malores avanços, entrando na 
Polônia, na Lituânia e na Ru 
mânia, já o alto comando ale- 
“mão verificara que, do ponto de 
vista militar, a situação ecra In- 
sustentável. O fator movo, que 
tão profundamente  modificara 
as condições da luta e climina- 
ru. as possibilidades de reação 
clemã na Nússia, foi evidente 
mente a ofensiva aliada no Oci- 
dente. Enquanto enfrentava 3 
Rússia, a Alemanha sempre en- 
controu melos de refazer-se das 
perdas, recuperar terreno e man- 
ter, de modo geral, a aus linha. 
Mus Isto já não era possivel 
com os Aliados avançando, atra- 
és da França, da Bélgica, da 
Hotanda, pars as suas fronte 
ras ocideninis, mem sob o peso 
da mais formidável concentra- 
cão néres de qua há noticia na 
Mistória. 

Poilemos assim repetir: a Rús- 
sia não lutava sozinha, mas com 
» njuda dos seus aliados que. 
estes nim, sem o auxílio russa 
enfrentavam, no Extremo Qri- 
ente, a agressão nipônica. Ren- 
damos homenagem ads herá!s 
de Stalingrado, que tão brova- 
mente souberam defender o solo 
da sua pátria. Não esnveçamos 
porém de nerescentar-lho um co- 
movido pensamento em honra 
dos que, na Africa, nos mares, 
ros ccéus e na Oceania, desferi- 
rum os golpes decisivos sob ds 
quais sucumbicia o Eixo. 

ERNANI REIS 


presentante, o «diário é de prol 
priedade da corporação “Liperty 
of the Press! Incorporated”, que 
& o “subterfuçio para fugir 
cumprimento das disposições da) 
lei Voohis (lei em questão)” 
Priest Informo ismalimente que 
o Partido Comenta apoiom a 
reclelção dao represontante Vito 
Marcantonio e inclusive solicitou 
fondos para a  emapanha. 
eleição de Marcantonio na Cilade 
de Nova York fol altato de in 
vestização pelo comitê em virtu 
de da morte de Joseph Seottod- 
gslo, partidário do candidato 
contrario em mos de pessos 
desconhecidas que todavia se 
sereitita correligionaros de Mar- 
cantonio. 
DS aenci 


Massacrados pelos Índios 


(Conclusão da 1.º qãg.) 
to. Chegaram noite ontem see 
feridos, reintando triste «acor- 
rência que vitimou nove pes- 
soas, 

Faço seguir hoje inspetor Car- 
tos Corres chefiando expedição 
a fim de acpultar irmãos que 
tomharam comprimento de mis- 
«ão que lhes foi confiada. Saur 
dações. Joviniano G.  Maga- 
Hiães, chefe da Inspetoria de 
Proteção aos Indios.” 

O último telegrama recebido 

elo S. P, E. cra de congratu- 
fações pelo êxito do segundo en- 
contro com os indios ualmiris, 
que te achavam acompanhadre 
de mulheres e filhos denuncian- 
do assim a maior amizade, e dal 
o surpresa do doloroso massa 
cre. 


Outros informes 

S. PAULO, 4 (Asapress) — 
As seis horas do dia 1,º do com 
rente, or índios Uaimiriz ataca- 
ram o pósto Indigena dos Irmãos 
Rie!ia, situado no Rio Camanaol, 
afluente do Negro, matando no- 
ve pessoas e ferindo ontras se- 
te. O telegrafista do posto, Ar 
mando Cardoso de Freitas, para 
escapar à sanha dos selvicolas, 
internou-se na oresta, estando 
desaparceido. O sr. Jovinlano 
Magalhães, chefe da Inspetoria 
do Serviço de Proteção aos Ii= 
dios nesta capital, acha que os 
índios são influenciados por 
elementos civilizados, que não 
querem o estabelecimento do re 
ferido posto. que ,allás, JA so- 
freu anteriormente um outro 
ataque. Para o local, a fim de 
enterrar os mortos e lomsr co 
nhecimento da ocorrência, se- 
gulu uma caravana. 


Os mortos 


Foram mortas as seguintes 
pessoas: Luiz Antônio Carva- 
10, chefe do postos Abrão José 
da Silva, Mario Vicira, José Am 
tônio, Abílio Pinheiro dos San- 
sos, Francisco Oliveira, Afonso 
Vinna e duas crlonçae. Ficaram 
feridas: Naimenda Nones, par 
feira sssistente da esposa “o 
chefe; Cândida Carvalho, grave 
mente ferida, perdendo dois fl- 
lhos. nm de quatro anos e ostra 
de quatro meses; Marin Oliver 
ra Tapajós, Iraci Viana, grávida 
do ultimo mês. cos em conse- 
euência teve a delivrance adian: 
tada; Severino Sogza, Neatrix 
Viana. Matilde Viana e Cândida 
Carvalho, RA 


— am tri é 


ter J) 


panos, ser solteiro e domiciliado | 
Eno quartel de sua corporação. 


Ao ser quedicado no Pósta Cca- 
tral de Assistência, para onde (d- 
ra levado, disse o ferido, 
apresentava um projetil de arma 
de fógo incravado na região lom- 
har, que ali se encontrava em jam 
lestra com um amigo, quando qu 
via alguns tiros, logo se sentindo 
ferido. Mas atribula o caso a um 
mero acilcole, dando-o por cas 
cerrado, 

A autoridade policial que com- 
pareceu ao local, o comissário 
Aruredo Coutinho, de dia no 6º Dis 
trito, não se conformou, entro 
tanto, iniciando diligências a res- 
peito. Notando, pouco adianta, 
vestígios de que us tiros haviara 
partido do 


rumou, a fim de melhor esclarecer 
o caso. No primeiro pavimento do 
prédio a autoridado «defrontou-se 
com um homem em atitude suspel- 
tu e que reside num cômodo sube 
Jecado, Interrogado o estranho 
todividuo, que se chama Antonio 
Brandão e é empregado de um 
eofé à ma Comandante Mauritl, 
326, nada adiantou em suas jofur- 


Partidário da bomba 


atômica e seu segredo 

NOVA YORK, 4 (U. P.y— O 
sr. Bernard Baruch renunciou ao 
cargo de representante dos Es- 
tados Unidos na Comissão de 
Encrgla Atômica da O.N.U, 

Baruch aconselhou que os Es- 
tados Unidos continuem fabrl- 
cando bombas atômicas e que 
guardem os segredos alômicos 
até que soja assinado um pacto 
Internacional sôbre o contrôle du 
encrgia nucicar. 

A renúncia do sr, Baruch es- 
tá contida numa carta enviada 
ao prosidento Truman. 


NOMEAÇÕES DE OFICIAIS 
ADMINISTRATIVOS 


O presidente da República assi- 
mou decretos, na pasta do Trabas 
lho, nomeando oflelais ndminisiia- 
tivos, classe H, os escriturários, 
elnsse G, Alcimiro Fernando de 
Rogéa Saint Clair, Alvaro Dumte 
Monteiro, Eloina Dacelar e Otavio 
Lacerda de Almeida, 


UM GABINETE DENTÁRIO 
PARA OS TRABALHADORES 
Será inaugurado no Sindl 
cato da Enorgia Elótrica — 
Convidado o ministro do 
Trabalho 


O Sindicato nas Industrias da 
gsergia Eletrica e da Produção 
do Gas do R'o de Janeiro come 
mora amanhã a passagem do 1.º 
aniversario de sua fundação, 

Durante as diversas cerimontas 
quo se reslicarão naquela entida- 
de de classe, destaca-se n Inaugu- 
zação, pelo ministro do Trabalho, 
que fo! especialmente convidado, 
de um gabinete denterio, moder- 
no, detinndo aos trabalhadores 
sindicalizados 


que, 


rédio de n. 225, aliv, 
“ segunda daquelas ruas, para Já! 


“quando se achava na esquina da contimuada a suspeita da policia, 
[rua Erel Gareca com General Gulté Tirondão, que. Lodavia, trazia 
ao | Vel, a fuzileiro naval Lulz Dan 

(tos Drasll que declarou 


sustada, 


prosseguem na delegacia daquele NO 
Aleisiriln, as necessárias diligências) mas mes Bi 

) Pm, : 4 dietas, mepattrm Gotrm =» 
cinta a cartuchelra de um cevol 2 

ver, denunciava uma atitude as- 


em torno do misterioso casa. 


APROPRIOU-SE DE IMPORTANTES 
SOMAS DE DINHEIRO SOVIETICO 


Pedida pela Rússia, aos EE. UU,, 


ga de um ex-empregado de sua missão 


comercial no México 


— Trata-se de Kirlil 


Alekced, que recentemente fez declara- 
ções renegando o regime soviético 


WASHINGTON, 4 (Por Fran- 
ces  Musle do “International 


News Servico") — O Dopartas 
mento de Estado recebeu hoje 
um pedido para que localize vm 
ex-cmpregado do representante 
comercial russo no Mexico c o 
entregue “como delinquente” às 
autoridades russas. O predio 
assinado pelo conselheiro da em 
batlxnda soviética Fedor Orekhov 
ta dirigido ao diretor Interino 
da seção européla do Departa- 
mento de Estado, John Dewey 
Hickerson . 

A pessoa reclamada é chama- 
da por Orchoy, Ilrlll Alekecv, 
A Embalxado soviética acusa a 
Alekoev de haver disposto de 
“uma Importante soma de di- 
nheiro, propriedado do Estudo, 
r: curso de transação comerei- 
ais efeluadas no México”. 

O delinquente presumível foi 
chamado & lyssia para respon- 
der pelos seus atos porém no que 
parecor se lruusferica para os 
EE.UU, A embaixada diz que 


Alekeov fez umas declarações em | vogado repudiando o regime so-. 


intermédio de seu  aivogado 
Martin Richmond. “Em lugar de 
regressar a ecu pafs mata! para 
assumir a responsabillilade de 
seus atos delituosos — diz a de 
cmuncia soviética  — Alckccv, 
'procurando ocultar seu delito, 
tomou o caminho da perfidia e 
(du traição 4 eva pátria, Deu & 
“publicação em alguns jornais dos 
FER.UU, umas declarações provo 


cativas e caluniosas procurando | 


atribuir seus atos a motivos po 
Hticos”, 


Repudiara o regime 
WASHINGTON, 4 (A. 


“do n entrega às autoridade so 
iviéticas “como eriminoso” de 
uni dos seus antigo emprecados 
'na Missão Comercial no México, 
“que abandonou suas funções na 
semana passada. Trata-se de Ki 
ril Acksev, que no dia 30 de de 
sembro fez publicar uma dec'a- 
ração, por Intermédio de seu ad- 


Nova York, há vários dias por viético, 


RES 


A Rádio Nacional lançou e vem 


mantendo com o mais nbsclitto êxito o pm 


valesco Muud-Praça Onze, com a atuação cem por cento de Quatro 


acompanhar pela escola «de 
que a grande radiodifusora 


eslea indígena para o próximo triduo da alegria. O flagrante exime 


samlia de Herivelto Martins. E : 
brasileira já lançou vo ar e que apresenta os mererrs sovtmos És mê- 


cionul, em pleno movimento o Expresso Carnaval esco Mani-Praça 


a 


q Reinado de Momo | € Unico 


] 


O PROJETO DE RE- 


Po) — ses 
VA embaixada soviética que soii- 5 
reitou ao Departamento de Estas 


i 


este o uirtcr propraas és 


fora livre do Cleveland 


ha p bordo de pm “cyçer” é Fao 
so vítima retirou-se após por mica Vuc ADESTE proce 


| torce da Mexteçõãr mm damos 
à América do Nx. 
isver Jarreta, cxstre és Ros 
ções Exteroces és Espe Cut 
[ess do Ega epeezlemte 
tocrridado paz, Tiso com 
(0 Eisr sprsa pernas Essa ds 
a Tor é Q exslineer trasei- 
ro Qsraido 4rzcia. Mex og 


a entre-|po cs pormciicads a serem te 


:1s no foco Exmo de Cem 


(ã - ; 
serto geo elwr Le das 
| revistas “Time”, “Life” e “Po 


Permes ad 
A 


Os reias Gosto cs 
too dos émmdo e jus To 
guals EXDEr sai CONTA ve o 
caleltemrs És érrocscs e à Pai 


FORMA BANCÁRIA 


'O ministro da Fazenda or- 


'ganizarã uma mesa reden- 


da para o estado das 


| sugzestõos recebidas 
Encerrada 
o prazo 


a 33 de desembes, 
d-terrrizado pes Mi- 
Farzerd: para receber 
relativas à reíorma 


.+ 
bi 


Pora és 
problema. foi cristo em órgão 
tes te eos mechendo a 
orientação ds Wizistro Corrêa e 
Castra É persmesto do qr. 
Corrêa e Cosimo um ver seo 
cionados cs pontos a serem dis- 
q ! Cie DjrsT Ursa Des me 
lorda rara, em cozicets clabo- 
rar O respectivo projeta. 


grace Expresso Carne 
Ases e Cm Corina, que se fem 


cormara. 
bão mo estudo do Xo- 


ft co > 
mois = Gas DON 


Oase, em 


: 
- 
E 
ES 
& 
E 


pane 
Pao! 
Ga 


sd 


1 
A sh 


COMPANHIA LIRICA do 


que eua juventude pode 


atos de Puccini. 


velando arte requintada. 


one”, 


R 


de Puccint. 
“sada no segundo alo. 


trabniho. 


espetáculo. 
4 orquestra, sob a direção 


HOJE, NO TEATRO MUNICIPAL. 

Realizar-se-á hoje a tarde, no 
Teatro Municipal, mais uma apre- 
sentação dos elementos líricos dº 


“Carro di Tespis” | 


peral. Desta ver será apresentada 
a opera “Tosca” no desempenho 
do soprano Elisabetta Barbale. Á 


“Carro di Tespis”, a ultima em ves | 


ra bailarina do “Carro de Tespis" 
Atilla Radice, com o primeiro bai- 
lasino Guldo do Lavri, sol regen- 
cia “do mastro Nino Stinco, 


; Teatro Municipal 

ADOLFO PISSANENKO 
Patrocinado pelo Departamen- 
to de Difusão Cultura! da Prefei- 


tura será readiizado amanhã as 21 


horas um concerto do violinista 
ratrieto Adolfo Pissarenko, con- 
certo que terá lugar no Teatro 
Municipal obedecerá ao seguinte 


programa. 

1º PARTE — Concerto em lá 
menor — Bach; Sonata em lá 
malor — Cesar Franck, 2* PARTE 
— Concerto em ré malor — Bra- 
hms; 3º PARTE — Poema Chaos- 
son; Vão do besouro — R. Kor- 
nakoff; O Canto do Clsne Negro 
— Vila Lobos; Scherzo-Tarantel- 
ja — Wiennlewski, Ao piano Ade 
la Bar 


“Brasil Musical” 
Realizar-se-A no próximo dia 11 


rel da Prefeitara a primeira apre- 
sentação da empresa artistica Bra- 
sij Musica] com um concerto em 


“que tomarão parte os festejados 


artistas Niva Verchinina, Maria 
Henriques 4ssis Pacheco, Tatia- 
ra Leskova, Leda Vugui Amalia 
Lozano, Lidia Koprina, Maryla 
tiremo, Tamar» Capeliar, Beria 
Herta Rosana 4 NathanielSton- 
dumniro, James vnshaw e Carlos 
Leite. Macstros: Santiago Guerra 


“2 Otto Jordan. Gooperará q corpo 


de balle do Teatro Municipal e o 
programa organizado é o seguin- 


tes 

1º PARTE — Canto. 

Contralto Marin Henhiques, 
MOZANT — “Bacl amsorosi e ca: 


ris 

TUPINAMBA! — Eu tesho adora- 

cão por meus olhos”; 

SCHUBERT — “Aufenthat”s 

"CARLOS COMES — “Mamma di- 
”» 


cor: 

Tennr Assis Pacheco, 

MOSSINT — “La danza*: 

DE CURTIS —  “I'maricordo e 


te”; 

NEPOMUCENO — “Coração inde- 
cino”: 

P. NUTILE — “Mamma mia che- 
vol sapé”; 

Maria Henriques 

ROSSINI — Cavatina da opera 
“Semiramies” 

VERDI — ” Oh! don fatale” — 
da opera “Don Carlos"; 

Assis Pacheco 

CILEA — “Lamento di Federico”. 
de “I'Arleslona;s 

BIZET — "Aria da flôr", da 
“Carmen”: 
MEVERDEER — “O Paraiso”, 
de “Iº Africana”: 

Ao plano o MAESTRO SANTIA- 
GO GUERRA. 

» PARTE Divertissements. 
CONCERTO DE VARSOVIA.. 
Musica de Richard Addinsel). 
Cnreografin de Maryla Gremo, 
or Marvila Gremo, 

NOTURNO — Musica de Chopla; 
Coreografia de Nina Verchínina, 
por Leda Yugqui e Nathaniel Stou- 
denmire. 

O MORCEGO — Musica de J. 
Slraves 

Corecqrafia de James Upshav, 
or Lidia Ruprina e James 


'pshaws 

O DANSARINO DA FITA (do Bal- 

Jet Papouls Vermelha); 

tusiea de R. Glere — Corengra- 

fla de Igor Schwezoff, por Car- 

Jos Leite: 

PAS DE QUATRE — Musica de 

Coreografia de Nina Verchintna, 
or Sandra Dicchen, Jacqueline 
Rodridvés: 

ARBESQUE — Musica de Dehus- 


y: 

Coreografia de Nina Verchinina, 
r Tamara Capeller; 

PRELUDIO — Musica de Rach- 

mantnaff 

Carendtaha de Vasloy Velchek, 

por Tatiana Leskovas 

Coreografia de Nina Verchinina, 

por VALSA AZUL — Musica de 

Lecnann: 

Tamara Gapellér, Amalia Lazano, 

Nathaniel Stoudenmire e James 

Upshaw. 


“CARRO DI TESPIS LIRICO ” 
“ Rigoleto ”. 


mais uma dperu no Municipa., tendo como protagonista 

o extraordinário barítono Rofaele De Falchi. Foi mais 

umu vez ronfirmada a sua excelente esco'a no papel de "Rigo- 

letto”, onde mostrou «uas exuberantes possibiiidades como 

cuntor de vlasse, vor chela de umplitude, bonita, mostrando 

bad com todos os requisitos neces- 

«sários ao bel-canto, aliados a um temperamento invulgar. 

Suu atuúução como cantor e ator salisfizeram plenamente 

“e. numerosa auditório que o vitoriou com estrondosas ounções 

en! quase tódas ax árias tendo sido bisada a cena “Si Ven- 
deito. Só date trecho lhe valeu uma consagração, 

Estreou no papel de “Gilda” a jovem cuntora Emilia 

| Carlino dona de uma voz agradável e veludosa, representando 

com segurança e obtendo bastante sucesso na cena da morte, 
em que evidenciou sensível temperamento artístico, 

Mario Filippeschi foi bisado em “La donn é mobile”, re- 

prasentando o "Duque de Mantua” com desembaraço. Sea noz 


O baixo Giulio Neri distinguin-se em “Sparafuncile”, re- 


O meio soprano Miriam Pirazrint conduziu-se bem no seu 
popel, assim como Romeu Morisani, no de “Conde de Mon- 


A orquestra esteve sob a regência de Oltavio Ziino. 


“Mme. Butterfly ” 


EAPARECEU Anna Faraone, 
"Sio-Sio-San", em “Mme. Butterfly", ópera em três 


Conduzriu sua vox com firmeza de rolorido e frasendo 
inteligente, que lhe permitia excelente dramatização. Sun voz 
d meiga, emotiva e de belo timbre. 
graça. e ternura, conquistou grandes ap'ousos, tendo sído bi- 


Alberto Lofti mostrou suas qualidades cênicas com In- 
vulgar fórca emotiva, obtendo muito sucesso nn papel de 
“Pinkerton', com sua nor generosa e bonita, cantando sem- 
pre com arte, dando aspecto renovido e sugestivo 00 seu 


Os outros papéis estiveram a cargo de Meletii, Limberti, 


De Shiuso!i, Zagonara, Moriseni e Platonia, que se desobri- 
garam convincentemente, contribuindo para o sucesso do 


e pós em relévo a beleza da partitura. Cenários bonitos, ale- 
pras e bem arrumados, causando agradável efeito, 
Foi, no geral, um belo espetáculo, 


apresentação de “Tosca”, seguir 
so-à “Bolero”, de Ravel, na inter- 
pretação coreográfica da primei- 


Un corrente, as 16 horas no Teatro 
“unieipal, sob os auspicioso to 
Departamento de Difusão Cultu- 


"Carro de Tempis" apresentou 


desta ver interpretando 


Cuntando com muita 


de Ottavio Ziino, esteve firme 


DYLA JOSETTI 


3º PARTE — GRANDE BALLET 
DA OPERA “FAUST" — NOITE 
DE VALPUSGIS; 

Musica de GOUNOD, e Coreogra- 
fia de Nina Verchinina; 

GRANDE VALSA — Sandra Die- 
cken — Jacqueline Rodrigues — 
Clara Resnick — Onecide Rodri- 
gues — Slava Gonlenko — Maria 
Angelica — Arlete Saraiva — 
Gloria Coelho — Ebba Will — 
Estres Svetlova — Dirce Garro 
-- Irina Techesnakova; 

ADAGIO — Tatiana Leskova — 
Nathaniel Stoudenmire — e Con- 
junto, 

1º VARIAÇÃO — Berta Rosanova; 
2º VANIAÇÃO — Nathanhel Stou- 
demmires 

3º VARIAÇÃO — Leda Yuqui e 
Amalia Lozano; 

4º VARIAÇÃO — Tatlana Leskova 
FINAL — Tatiana  Leskova — 
Berta Rosanova — Leda Yuqui — 
Amalia Lozano — Nathante! Stou- 
denmiro — Jacqueline Raymond 
— (Imelde Rodrigues — Glorta 
Coelho — Maria Angelica Faccini 
— Dirce Garro — Slava Gonlen- 
co — Clara Resnick — Arletto 
Saraiva — Esther Svetlova — Tri- 
na Tchesnakova — Sandra die- 
cken e Ebba Will, 

na po uv MAESTRO OTTO JOR- 


OUTRAS NOTÍCIAS 


Audição de alunos 


Hoje, as 16 horas, realizar-se-à 
no Salão Leopoldo Miguez, da Es- 
cola Nacional de Musica, um re- 
eita) dos alunos de plano da pro- 
fussora Leonor Freitas, estando o 
programa organizado com pági- 
nas de Chopin, Beethaven, Villas 
Lobos, Lorenzo Fernander, Vetel- 
Hx, Litz e outros, 


Conservatório de Músi- 
ca do Distrito Federal 


Estãn nhertas as Inscrições para 
n curso de férias de Instrumen- 
tos, canto materias teóricas pa 
rm os alunos que desejarem pres- 
tar exame de habilitação nos ulil- 
mos dins do fevereiro e para os 
mue vão submeter-se a exame de 
2 epoca. 

O eursn de férias será miristre- 
do em pequenss furmas de ma- 
neira Inofenssiva. 


OS EE, UU, E A INGLATER- 


'RA EM FAPE DAS ELEIÇÕES 


NA POLÔNIA 


LONDRES 4 (U.P.) — O Mt 
nisterio do Exterior britanico e o 
Dspartemento de Estado america- 
no realizam consultas entre si so 
bre a situação polonesa, com vis- 
tas q salvaguardar a lberdade nas 
"róximas eleições parlamentares 
re Polonia — segundo uma fonte 
oficial. 

A fonte ecrescentoy que essas 
conversações são apenas conse 
quencia natural do desejo anglo- 
americano de que se realizem 
eleições livres. Disse que não se 
adotou decisão sobre o envio de 
notas peraelas so governo de Var- 
sovia, sobre o assunto, mas essa 
possibilidade não está excluída, 


A HISTORIA 


ram os mares, onde grandes 


fôgo; sedimentárias, 
rochas modificadas. Tomemos 
uma rocha Ígnea, que passos 


se nchava em estado líquido. 


das chuvas é dos rios. 


NOS QUATRO CAR- 
is do voo 


Terá o Papal Nocl, quando che- 
gou a Paris, reconhecido a suma 
gente nesses parisienses que & 
trio fantasiou de paraquedistas, 
todos enchumaçados e vestidos de 
canadenses com grandes abafos 
de peles? Do que Ce se deve ver 
udmirado, sobretudo, fol Ler en 


contrado a cldade sem mulheres ' 


Porque, eictivamente, há alguis 
dias que ns calças são de rigor pa 
ra tódas elas, desde as calças de 
ski apertadas nos tornozelos até 
à calça clássica da cidade tomada 
uparentementoe de empréstimo du 
guarda-roupa de um marido ou de 
um irmão, 

Mas se Paris é uma cldade sem 
mulheres, está longe de ser um, 
cldade sem crianças. Estas ll 
mas — também elas, coitadinha»! 
— fozem fila diante das vitrines 
dos grandes armazens de novida 
des, o Lonvre, as Galerias Lu 
fayette, e Bon Marché, que, como 
nos belos tempos de antes dy 
Kuerra, organizuram cenas anima- 
das, geralmente inspiradas em de 
senhos de Walt Disney ou de Dat. 
Fleisher, cujos protagonistas ai 
astomalos, bonccas ou palhaço 
dotados de movimento, graças | 
e aparelhos de relojsos- 
cin. 

Não se sabe ao cerlo se as criati- 
ças da França teriam encontrado 
nos seus sapatinhos os brinquedos 
com os quais vinham sonhando ha 
nigumas semanas; mas os adultos, 
esses sim, liveram o seu presente 
de Natal, O Papai Noel, sob a fois 
ma inesperada amas, em toda o cas 
so, bastante bonacheirona 
Ardré Philip Gministro das Fingu- 
ças), acaba de anunciar-lhes que o 
“metro” passará a ler uma vo 
classe — mas so preço das anti- 
gos “primeiras”, bem entendido, 
cu seja cinco francos em vez de 
dois, e um mais rigoroso conteule 
uu percepção dos impostos, Esia- 
mos em jurar que a animação tra 
dicional da noite de Natal terú 
sofrido as consequências dessas 
alegres novos, e que os samdit 
nhos das crianças, por ésse faut, 
terão sido muito menos atulhados 
do que se esperava. N 

Todavia, na despeito das difien]- 
dades da época, os “revelllons" 
em Paris foram bastante alegres, 
Nos bairros populares, Praça da 
República, em Chateuadun, pe- 
quenas cervejarias contrataram 
grandes vedetar para animar a 
“solrée”. Ao contrário, os gran 
des restaurantes dos Campos Ell- 
seos e da Ópera, haviam prepara: 
do “pequenos mends”, Modestln 
tôda relativa, allás, No Mamun's 
e no Café de Paris, onde numein. 
sos diplomatas haviam reservado 
mesas, os preços do meni ascila- 
rum entre 3.000 e 3.500 franto: 
— excluindo o vinho, naturalmen- 
te. Quase metado do salário met:- 
sal de um operário! E" verdade 
que 62% desta soma não se des- 
bina an proprietário. Ná que cou- 
siderar que aos 25% do Imposto 
de transação, se ncrescontam [2% 
de taxa adicional, 10% de imposto 
da cidade de Paris, 11% da tasa 
de espetáculos e 45% de imposto 
sóbre as vendas... Gompreende- 
se, de af, que alguns grandes res 
tnurantes como o Fouquel's e 


Drouant tenham preferido anun- 
ciar que éste ano não fariam “re- 
vellon". Nos “boulevards”, ns 
preços são um povca mails balxos, 
Pora se ccar dignamente com ca: 
vmar, “fole gras”, pomb e torta 
numa graude cervejaria dos “hou 


tevards”, havia que contar com| Ministro do Interior Laszlo R 
2.600 francos. Em Montmartce o/ comunista, a firma. em declara- , 
a Ar ção oficial, que bo 
+ 
rato, de que os Duponts, estabe' conspiração para “lomnar o Po- 
Ivcldos em todos 03 bairros, em) der peln força” na Hungria e, 
“por melo de um levante msti- | 


preço estava reduzido 
francos, Nesta o restauranto 


Harbés e nos Doulevards, cm 
Montparnasse ou nas Ternes, cons 
tivem o prototipo. Al, o preço 
desce a 500 francos, Mas desfor- 
ram-se nos vinhos. Alguns pre 
ferem o taberna, onde a matos 
porte das mesos já se encontram 
tomadas e se reserva um lagar 
para o acordeonísio, sem e qual 
a noite não seria uma verdadeira 
meolte de mata) Mas tudo n que 
torna a “taberna barata” nem 
sempre € o mais barato, Mas c%n- 
solam-se na bora do pagamento 
da conta, vendo a cera compra 
do vizinho do lado e mté quem 
sabe! — do próprio senhorlo,,. 


DEPOIS DE MAJORADA À 
BANHA APARECEU 


Vendas em grande escala em Porto Alegre 


de | 


| 


Descoberta a tempo uma: 


FNT 


d O CGAMIZEIRO 


Que vende sempre por menos! 


No 


[NOVO AVIÃO ANFIBIO — 
avião anfíbio 
fabricado. pela “Republic Aviatio 
Long Island. No próximo dia 7, 


“elich 


compre 
CAMISAS 
sem vêr 


stock e preços 


s+ 


é", uma 


Acaba de chegor do Rio 
"Seabee” todo de metal para quatro passtgetros 
n Corporation”, de Farmingdate 
às 11 horas, o novo asião fará 
o seu udo demonstrativo, partindo do Aeroporto Santos Damost. 


o primeesto | 


otograjia do novo avião anfíbio. 


conspiração na Mungria 


O movimento visava o restabelecimento | 


Ido govêrno que fez a aliança com Hitler 
— A revolta teria o apoio das 


BUDAPEST, 4 


ram detidas em 


potências ocidentais 
(A P.) 


fo- 
uma 


pessois 
vista de 


marcado para a 


O tar”, “restabeleceu o regime (do 
aju ! almirante) Horty” 

O comunicado do Ministério do 
Interior — depois da prisão de 
grande número de políticos e ofi- 
ciais do Exército pró-democracia 
"ocidentais — diz que o diz mer 
cado para a revolta era * o diz 
assinatura do 


e 
| tratado de paz — ou o momento 


| MONTGOMERY ESPERA da martida do Esercito Verme- 
ho”. 


AVISTAR-SE COM STCALIN 


LONDRES. 4 (U.P.) — O ma 
rechal-de-campo Visconde Momnt- 
gomery chegou à capitçl german!- 
ca, procedente de Londres, no dia 
de hole. Entrevistado pelos jorna- 
Vistas, manifestou que espera avis- 
tar-se com o generslissimo Stalin 
quando for a Moscou, na próxima 
semana, ccmo convidado do Exér- 
elto Vermelho, 


— Irregularidades 


PORTO ALEGRE, 4 (A MANHN 
— () reconte aumento do preço da 
banha ocasionou, como se previa, 
o súbito aparecimento daquela 
gordura, em grande quantidade, 
vo mercado local. 

Estabelecimentos que, dias 
atrás, recusavam atender as requi- 
sições da "C.E.A.P.", sob a ulm 
gação de não possuírem estoques, 
realizam agora vendas em grande 
escola, sem limite de peso, 


Nas calxas de 60 quilos, confor- 


me constataram 


v* compradores, faltam, Invaria- 
velmente, quatro ou cinco pacotes 
vilo cuda 
da falta de dez pacotes, 
numa mesma caixa, 

A par disso, começou a explo 
ração em tôrno dos novos preços, 
pois muitos varejistas, aproveitar- 
do-se da situação, estão exigiudo 


de um 
casos, ql 


Os 
tora 
uirm 
para 


orgy Donat 


no Heder. 


eista”. 


posteriormente 


um havendo 


anti-comunistas 
a “conspiração” resulta de 
maquiusção dos comenistas 
liquidar a oposição e com- 
quistar posições para as 
simpáticas aos comunistas para 
o momento em que as tropas de 
vcuprção deixarem o pals. 

Raik disse que a organização 
do “complot” fot realisada por 
um Comité de sete pessoas. &3 
quais seis já estão detidas: 
Domokos 


“Todos 
têm passado reacionario e 


FRACASSARAM AS 
NNEGOCIAÇÕES 


MADRID, é (Associated Pressh 
— Um porta-voz autorizado ds 
circulos monarquicos, que am 
da se acham em boas relações 


dizem que 


forças 


fas- 


tar americaia que e 
portar talz citada, estarão sujeitos à multa | | Intitulado “Problemas Torapêu- 
| mÉlBões &> pe a &e 10% sôbre o valor do débito, | À ticos da Epliepala”, ! 


Pg o en grana 


s | 
G-| 
Szentíva- | 
nsk, Istvan Szentmiklossy. Palfot | 
Arany. Kanoly Kiss e o dr. Jm| 
os detidos | 


— PAGINA | 
ques estate] 


OS AUTOMOVEIS NÃO EMPLACADOS ATÉ | 
10 DE FEVEREIRO SERÃO APREENDIDOS 


Terminará a 31 de janeiro o prazo para pagamento sem multa 
— A ficha do Serviço de Estatística Militar será exigido por 
ocasião do emplacamento — Multa de 10 % para os retarda- 


tários — Esclarecimentos sôbre o pagamento das licenças | * 
próprios contribuintes, desde 
Carros apreendidos de-' 
1) A 
TOR 
dm E 
verem 
prátt-| apreendidos e conduzidos o 


tar atropelos, o diretor do De- 
não deixem para os últimos 
Riachuelo, . 
Departamento de Eemêas estérreo, a pois de 10 de fevereiro 
de fevereiro. frfigrem 
Depósito Público, o em 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 5 DE JANEIRO DE 1947— A MANHA. 


asijeins 


partamento do D.R.L., tomou a 

providências acau ras ad 

laria, dias 

e Praça do mês a procura de guias é res 

centro da cidade, hs ruas 13 pectivo pagamento, , 
64-C; Santa Luzia, 11; 
287; Alfandega, 42, 
Avenida Graça Ara- 

” Para evitar abusos, todos -09 
A exigência das fichas [aro cr ea imposto 

do Serviço de Estatística | de teverciro. Dk 4 

perfeitamente legalizados serão “A 

eito entendimento nemse res- 

Fio as au des polidais e | 

municipais, N 


Epil jal | 
“No tratamento da epllepsla d 7 
chamada Idiopática, qenuina ) 
ou essencial nervosa, a, 
antes do mais, arrefacor a 0X: 
cltabilidade dos centros ner- 
vosos pelos mélos conhecidos, 
sendo particularmente  Gtlio 
ANTIEPILEPTIGO 
BARASCH, : associação medl- 
camentosa gorálménto bem to. 
israda o eficaz, como 6 provam 
as observações colhidas por 00 
nhecidos clínicon", Taz 
Trecho do Importante traba» 
lho do Prof, Eduardo Vilela, 


Eee 7 o 
E DE iça e cedo pr peter poe det se Dr coli io Ip De e rp cp 


partamezto de Assuntos Reli- 
giosos do grrtsmo militar norie- 
amerixano. 


nhar to, 
e a o etprio: Darviço (dA 
emplacamento. o 

Depois do dia 31 de ja- 
neiro haverá multa para 


os retardatários 
o 'odo normal para cobran- 
ça Pri impósto de 1947 será até at 
do mês corrente, nestas condições 
os que deixarem passar a ata 


FENTANSE 
: 


Ainda, com o propósito de evl- 


DE JULGADORES A REÚS 


TÉRIO DA JUSTIÇA ALEMÃO 
4 (U.P.) — De- Wbertada da prisão de Panisuc, 
»esseis antigos funcionarios do Mi- Ca falta do provas. a 


. q aisterib és tea do Reich foram atris tinha sido 
Es Mc pro cotados a | citados E pen autores de crl- | traição e esplonsgem pers o Reich, 
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jrrestude... q 
E E" um esto afirmar-ss a SB 
TSE Se ema E 
[EE a estro erânico! |ESPECIME E ESPECIMEN ]: 
Canstormando individuos nor- Qual a prosódia correta? rage cimo y 


JAL a forma certa? 
Q especime? Acaso será especimen? Qu erradas : 
tas manelras? E os plurais, como são formados? Há ainde 
hesitações, ao que vejo pelas consultas a pro- 
pósito. O Vocabulário da Academia dirimiu, porém, as dávidas, de- 
cidiu a questão, não consente em que paire incerteza, São admissi- 
veis tanto espicime como espécimen, sendo éste último vocábulo um 
dos numerosos latinismos usuais. Mas o acento tônico invariavel- 
mente na segunda sílaba, fazendo roparoxítonas ambas as varian- 
|4es. São, pois, erros grosseiros, embora encontradiços, um especime 
e um especimen. Quanto ao gênero, suponho que ninguero-hesite: 
sempre masculino. ç 

Qunsto ao plural de espécime, não é lícito sequer ter hesitação 
Jeve, é espécimes. O da outra forma, porém,. andou muito discutido, 
conser. | por gente de alta estirpe filológica, mas qualquer dúvida está hoje 
| vam, todavia, cheios de bom. 'dirimida. “Por esses e outros fundamentos, diz o ar. José de Sá 
humor e desirstam os prese-| | Nunes, orientador e principal nsável do trabalho lexicográfico 
res da vida com o mesmo afã | da Academia, fixou-se no Vocabulário o plural em ens para Os vo- 
Se investigar-| | cábulo« terminados em ne, alem disso, cumprindo-se determinação 
mas a ceses de tal euforia va- | | das Instruções, registrou-se a promúncia autêntica dêsses vockbolós, 

inscrevendo-se a forma recomendável após a usual.” , 
Assim, polis, espécime faz o plural espécimes e espicimen fár 


quem manifeste tais 


mais em cristuras acabrunha-| | 
| 
, 
| 


[ gerar a plenitude da vida, oe, 
rando um recaigue Se insufi-, 


| tamento onde dissemos — na | 
* mocrrmailêado 


| E crgênica | espécimens, do mesmo modo que abdoms, albume, certame, garme, 
Cabe mais uma vez acen-| |recime, tenfame, velame fazem abdomes, albumes, certamea, germe, | 
| tuar que de tBdaa 23 funções) | regimes, tentamss, velames, e, no ljado désses, abdômen, albúmen, cer 
| orgânicas a mais vital para à | tâmen, gérmen, regimen, tentâmen, velâmen: fazem abdomes, alho- 
| | vida é o trabalho do aparelho; | mens, certamens, garmens, regimens, tentamens, velamens. Devo ser 
| | Cireutatório. Não deixemos, | notado aqui, sem estranheza, que os singulares levam acentuação 
| ri que us mossas veizs € ar, gráfica e os plurais não a levam. PESE. 
| | térias apresentem condições, Quanto a dótmen, éden, hífen, himen, líquen, pólem e sêmen, 
insetistatórias para a perferta, | razem o plural com o aímples acréscimo da letra & tdolmens, edens, 
| | circulação fo sangue. À mo-| | hifens, himeéns, liquens, polens e semens), mas não existem as for ME 
Pescóre Emei emas sferece um) | mas do singular desprovidas do n final, havendo apenas para pólen o 
| de efeito clem-| |, aupla polem (com m final e sem acentuação), cujo plural é tam. 
camente provado para €”.| | hem. obviamente, polens. Ei 


Xão é mais vigente, portanto, o que preceltuava Gonçalves Vias 


Cr$ 15,00 pelo quilo do produto, 


cérca de 800 milhões de anos apareceram os primeiros sinais de 
vida. Na crosta da Terra, com cêrca de 40 milhas de espessura, 
encontram-se tipos diferentes de rochas, que podem 
sificadas em três grupos principais: Igneas, ou formadas 
formadas pela água. e metamórficas, ou 


Quando os seus cristals são pecus*os, anbemos que o resfria- 
mento foi rápido; e foi lento, quando os cristais são grandes. 
Na lava. outta rocha Ignez, ss pequenos orifícios que nela se 
encontram mostram o camirho tomado pelo vapor, quando ela 


meçaram a aparecer depols que as chuvas calram sôbre a Terra 
e sua história é a das transformações que a crosta terrestre 
sofreu sob a ação das mudanças de temperaiura, dos ventos, 


Esse fato — conform e ponde- 
ram funcionários dy CEAP — é 
sintomático, pois revela que hou 
ve efetivamente. manobras de ra! 
tenção, só reaparecendo a banha, 
nos armazens alacadistas após q 
aumento dos preços. 

Irregularidades, por outro tado, 
se observam na exportação para 
us demais praças do país. 


DO MUNDO 


quando o preço fixado em Póôrto 
Alcgre é de Cr$ 13,00. 
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CONTINUAÇÃO) 


a Terra começou a 
pla. 


Sol. Depois de ml. 
Em consequência, a 
tempo desigual e 
e se desenha 
rios desaguavam, Somente há 


ser clas- E 
pelo 2 e 
por exemplo, o aranito, que b —— o 
dn estado de fusão ao sólido 


tum levou milhares de coros para | 


| 29 — Gradualmente, nos ma- 
| formar-se. 


res e nos rios, formaram-se cama- 
'das de rochas, conhecidos como 
“strata, resultantes dos materiais car- 


regados pela água, Mas cada stra- 


As rochas sedimentárias só cos 
sedimentários — ardósia, colcóreos, 

áreia, carvão — está registrada c | 
história do mundo. 
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TORA DO Mi APRENDA BRINCA 


RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA 


Há córca de 2.000 milhões de anos, 
tomar forma. Antes disso, o Sol, a Terra, a Lua e vs outros 
netas eram provávelmento matéria som forma. provida de in- 
crlvel calor e movendo-se pelo espaço. Gradualmente, essa ma: 
téria se fol condensando e a Terra e a Lua se transformaram 
em corpos perceptívels, girando em volta do 
fhõss de anos, a Terra começou a esfriar, 
superfície da Terra devo ter saldo por muito 
as cavidades se foram enchendo com as chuvas 


31 — Ossos, conchas, fibras, 
- troncos, frutos, pêgados e depres- 
30 — Nesses strata de rochas | e causados pela chuva, todos es- 
ses sinois, e outros, preservados pe- 
“| los rochos através dos tempos, ago- 


com Franco, disse que as nego prices = io em têdas as suas | «mus Ortografia Nacional e que tantos timbravam em o 
ti pla pri pa rede neicoda, ore db fee ap = se darem ares de sabedores: abdômenes, liquenes, dólmenes, E 
fracassaram inteiramenie, tent>| | contraladicação. Peça no seu hifenes, pêrmenes, ete. > : RN 
aqui como em Lisboa. farmacêutico cu zo Distribul- E so | 
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ACCEN Calsifican-| | los de Prito. Rua ars 3: ARROIO JONIOR, Tremembé — A frase “A Asta que se pres 
ÓSSEO-TÓNICO te des | ficas Sra vo sá o) cavenha” contém érro crasso: o verbo precaner-se não. ser uste 
cume. do no presente do conjuntivo. Não existe precavenha mem tão pous | 
co precaneja. O recurso utilizável é substituir-se o verbo precaver-ae |. 
por outro que diga o mesmo: (acautelar-se, precatar-se, prevenimge, 


aperceber-se, preparar-se, defender-se, conforme o passo) ou por ess 
pressões verbais como fer eutdodo, tomar cantela, ser 080, se” | 


precavido, ou ainda por expressão verbal perifrástica (tratar de pre 
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carer-se, ir-se preenvendo, etc). R El E 
P. P. LIRA, Rio — “Aquilo, pensava o menino, sra tado para RO 
si”, é frace erradissima. Deve-se dizer: “era tudo para êle”, “era dB 
tudo para éle próprio. À ' alo pr 
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A 
| DE ANO NOVO 


MENSAGEM que o Presidente enviou ao povo brasiloiro na 


N primeira alvorada &o ano é um cocamento quo agrada 
Ny ter, reler e meditar. Vaescdo nume linguagem sóbria, 
N equilibrada e serena. os szus termos retugiram a quelquor in 


tenção demagógica. para se cterem, objotiva o honestamento. 
às nossas realidades políticas, econômicas e morais, e por 
todo êlo perpassa um pretindo e largo sentimento do contiaa- 
) ça no Brasil o na sua gente. que dererios, pôr em evidância, 
tão valioso é o testemunho de quem, por lô:ça das circunstân- 
cias tem como po: inclinação pesseal, está em condições idoeia 
N pora apreciar o verdadeiro aspecto dos fetos da vida nacio- 
W nal, de que muites percebem somento q aparência tantas vezes 
enganadora e não raro elitiva: 
N “A mensagem que desejamos transmitir cos nossos com” 
1 patriotas, nesto início de um novo cmo — são polavras do 
U Presidente — é q de té no gênio do nosso povo, com as suas 
mi; qualidades caracteristicas de tondedo e emor vo trabelho o. 
) sobretudo, é q da csstera da sua devoção à Pátria estremacida 
à e comum, cuja grandeza será por Ele realizada dônc 
tão simples e fervorosa. não a meveu, é claro, norhum intuito 
trivialmente Eisongeiro, e sim o conhecimento da infalo do nosso 
poro, psr quem o vem 


N 


Nº 


à rioa Estados da Federação. 

Informado por Ézse 

y des que enfrentámos e des êxitos que conseguimos em, 1816. 

WA sue conclusão, quo não podemos techar de otimista, pois fica 

frio de impeciêncios naturais, o cno de 1245 mercou resul 
| lagos positivas no cominho da recontirução do nossa viia 

| alinha prover do que estevere: q promulmacio de nova Con 


* lagolidedo” — do que o Prosidento cliês so tom mostrado lo 
 cieso. 


E' ainda a loaldade des palavres da Casto do Lrtado res: 
| consáve! por outros trechos que, em tom que poderiamos dizor 
"do convorsa qo pó da lareire, eludem qo; obsiáculos, que par 
socaritta insuperáveis, mes que lenta e seguramento vôm sendo 
) removidos: "O Povo e o Govêmo suportarem juntos o ainda 
por algum tempo padeccrão os ricoses do um coleclizmo de 
que ngo há memória. e que ce prolonçou ra convolesconça de 
demezado apis-guerra”. Depois atverte, com q pradôncia vi- 
N gilanto de quem tem nos suas mãos o leme da grando nau 
-) Que navega entro escolhes: “Não é possivel realizar milagres, 
| nem prontemento resolver, no meio do torvelinho da hora pre- 
Sonto, problemes engustiontes quo também se oncontrem ainda 
insolvidos em outras nações mais bem aparclhados”, 

Cremos que casas broves transcrições, não diremos que 
revelem o elovado teor da mensagem presidencial, pois o pova 
N) bresileiro sem dúvida Já soubo discomirlho o patriólico son- 
W tido, mes são bastante expressivas do ânimo do um Govômo 


N que dele noscos é quo para éle perrimeco alontamonto vol- 


ro a» poderá reolizar que não tanha como fundamento as vir 
tudes morais: "Contudo, nenhum eslôrço será prolícuo, so não 
tiver por base fatores de ordem moral, também esta pertur- 
X bada pola instabilidade dos tempos atuais e por circunstân- 
cias que nos foram prógrics”. 

Quisestemos definir num só corcoito o espírito da mensa- 
gem presidencial, e acreditamos que deveriamos ressaltar o 
stu caréter civilista. Usando &sto vocébulo, não doscjomas 
estabelecer distinções dentro da comunidade brasileira. A so 
ciedade não so acto dividida em «iris e militares, burgueses 
e prolelários, opatários e camponeses Tôdas essas funções, 
que constituem uma especialização frequentomento tranzitó: 
de taretas na criação e preservação do bem geral. encontrara o 
seu denominador comum no condição do cidadão, isto 
CIVIS. Não fazendo distinção de classes. ou quolquer outra. 
mas dirigindo q todos os competrisizs uma saudação fraternal 

o de sertha espectativa quanto aos dstinos de Pátria, o Pre- 
| etdente mais uma vez demonstrou a sua protunda compreensão 
N da missão constiteciencl que lhe fci conferida o quo éle já 
À) traduziu superiormente co declarer que desejuia ser o prosi 
W dente de todos os brasileiros. Proterindo estas palavras na inau- 
V guração do seu govêrmo êle não echava apenas q fórmula car 

pes de, no momento, deslczer inquietações e criar um embionto 
N de paz e confiança públicas, mas exprimia efotivamento o re” 
N sultado de uma equação nacional. O Presidento não so coloca 


N ; ist ôsto do 
Y um mágico empenhado em satisiaror 0 9 
E o a a do platéia ruidosa:; nem assumo O 


' Surpr e entretenimento 
N eepal de fonte de todos os bens; nem tão pouco entonds quo 
N o aplauso ruidoso é o sinal da infolibidade; nem so propão sor 
N o guia genial de multidões fastinadas pelo colorido ou pelas 
fantarras; nem faz apêl> às frases esteriolivadas capazos do 
acordar « pôr em movimento os instintos, e sôbre estes iss 
q ou alicerces da popularidade. Ele sabe quo o bom pen 
como o gênio, o produto de uma longa paciência. O trúba 
N lho silencioso e obscuro, a vigília permenento, íntima e sincera 
) associação Com a sorte do poro, « comunhão de esforços anô- 
N mimos, q modéstia exemplar, a aplicação consciencissa à tarela 
|) que devo ser cumprida, » aceitação do soirimento e da injus- 
Ay figa amor dos objetivos Engis, o soncamento dos costumes 

ativos, « imparcialidade no julgamento dos homans € 
dos fatos — são os meios de um govêmo verdadeiramente de- 
cídido q realizar, em benefício da coletividade, a missão que 
esta lhe conticu. Tal é, percebe-so, a noção que o Presidente faz 
e realmento é dêsss modo 


A RETO DENTE 
L 


ns Uvos as diliculdcdes, êle cs contempla com a frieza o a cons 

) ciência dos seus fins, que coracterizom o estrategista, co mes- 
Ni mo tempo que aos homens do boa vontado endereça um apélo 
| do cooperação. No fundo de sua concepção de govémo está 
W emeorada o idéia da perfeita solidariedade da família brasileira, 
Guo corresponde precisamente às nossas mais caras aspira” 
ções e é a condição principal da sobrevivência e da granderz 
da Pétria. 

Tão formosa mensagem de Axo Novo exige uma resposta; 
més, essa respotlo, cada um de nós não o dará por moio de 
palavras, ou do simples aplauso. Essa resposta, somento a po- 
doremos trcduzila em atzs — erguendo a idéia do bem do 
Brasil acims dus competições, das idiosincrasias e das prefo- 
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Contidôncia : 


servindo, nos mementos de júbio ou | 
) de lágrimas, num cofídicao e íntimo contacto etrovós dos vê | 


espírito constsutivo o sadio, o Presi 
dento pôde fazer. com tranquilidade, o balanço dos dificulda- à 


ces Hmites de ums anáiiso reciísica é c soquinte; “A des | 
pq 
tituíção, q preserveção da ordem e Go principio da autoridade, | 
| às melhorias obtidos no chastecimeato, q suprossão de gas: À 


ts supériluos on adiáveis. Põera-se em relevo, principelmento, 
“corios genkes no sentido do restebclecimento do espírito de q 


W tudo. Nela trensporece ume inquebrantávol fidelidado à no) 
! ção eminentemento kumena de que nada do útil e duradou” | 


é, do À 


A HISTÓRIA SE 


REPETE 


M DOIS comentários su- 
E cessivos tivemos ocasião 

do apreciar as posições 
| que, em face do problema da 
: Alemanha, assumiram as quatro 
potências que têm n responsa- 
bilidade da administração do 
país: Grã Bretanha, Estados 
Unidos, Rússia e França, Com 
exceção desta última, que se 
conserva ficl no seu clússico 
programa de evitar o fortale- 
cimento do velho adversário — 
e para isso reclama a separação 
da principal zona industrial da 
Alemanha, todos declaram neei- 
| far, em princípio, a idéia da 
restauração da sua unidade po- 
lítica e econômica em limites 
que encorram, aproximadamen- 
te, o território alémão histári- 
co. A divergência entre os três 
primeiros consiste, nparente- 
mente, no modo de proceder à 
restauração: Ingleses e Ameri- 
canos partindo da unificação 
econômica para a política, 
realizando mn unidade política 
através da federação; e os Rus- 
sos pretondendo que a unifica- 
cão política deve preceder à 
econômica e fazer-se nos qua- 
dros de um sistema unitário de 
gnvérno. 

Considerando êstes fatos 
ntuais, teimes razão para sorrir 
às ideias que há tão pouco tem- 
Uno vinmes defondidas com ver- 
méncia, Por exemplo, o famoso 
à | rlano dose, Morgenthau Junior, 
então secretário do Tesouro em 
Washington, antes do colapso 
militar da Alemanha. 


Esse plano significava, mais 
po ou menos, fazer da Alemanha 
um país exclusivamente agri- 
cola. Acredifuça-se destarte 
eliminar para sempre a nmeaca 
de um novo surto militarista on 
exnnnsionista do povo alemão. 
Ji não falamos em outros 
projótos que nunca chegaram n 
merecer as honras intornacio- 
q | nais, mas que andavam nn boca 
Ride numerosos Metternich jn- 
q |cubndos: a “esterilização” do 
Ni povo alemão e medidas semo- 
y lhantes que procuravam fazer 
Viuma esnécio de justica do Ta- 


N 


E Rh : 

Y lião, selicando à Alemanha agui- 
Ni lo que ela era acusada de fa- 
Mlrer aos demais, 


Desde logo se tornou claro que 
não seria possivel realizar uma 
política dêsse gênero, E isto 
per vários motivos, A Rússia, 
em primeiro lugar, negou-se u 
endossá-ln e, pelo contrário, 
empreendeu, por todos os meios, 
tim trabalho de sedução que so 
destinava n fazer crêr nos ale- 
mães que a derrota não seria 
coisa tão pavorosa, Chegou 
mesmo a falar na absoluta neces- 
sidade de preservor no futuro 
uma Alemanha unida e “forte”, 
Compreende-se que, além do 
motivo “tático! — Isto é O 
desejo de enfraquecer a resis- 
têncin da opinião alemã à idéia 
da derrota — havia uma razão 
“estratégica” no ponto de vista 
da Rússia, a saber, a esperan- 
miça de Incluir as Alemanha ua 
N eua órbita, de aproveitar, em 
N suma, o potencial alemão em 
N seu benefício. 

N Mas é evidente que tal pers- 
N pectiva não poderia ngradar às 
outras grandes potências: nem 
à França, que vê numa Alema- 
nha forte um periro constante 
para n sua tranquilidade, nem à 

Inglaterra e aos Estados Unl- 
des, para quem a união teúto- 
russa, em futuro próximo ou 
remoto, comatituíria também um 
pesadelo, 

Y Iniciou-se portanto, entre as 
N duas (úreas principais — Anglo- 
N saxões e Russos — uma espé- 
N cie de corrida pela Alemanha, 
a jenda uma delas reclamando o 
y mérito e o proveito dn restau- 


À ração. Nessa corrida, Ingleses 
| 
í 


period 


mera 


| 


N 
N 
à 
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e Americanos, embora tendo 
partido mais tarde, estão pre- 
sentemente levando vantagem, 
por duas razões: o sentimento 
anti-rnsse que predomina entro 
o povo alemão e a disponihi- 
lidade de recursos finaneejros e 
econômicos, que faltam sos Rus- 
sos, mals necessitados de auxi- 
lo para mi mesmo do que em 
sitração de entrar num empro- 
endimento dessa natureza no 
exterter, 

De sorte que é possível quo 
dentro em hreéve as posições ini- 
clais estejam invertidas: a In- 
glnterra e es Estados Unidas 
procurando apagar as últimas 
letras do plano Morgenthan, é 
n Rússia achando que afinal de 
contas êste era, até certo pon- 
to, uma solução pelo menos para 
o momento atnal, ou seja, até 
que a Rússia se encontre em 
condições de puxar a brasa pará 
na sua sardinha. Sem falar na 
Franca, a quem o sr. Morgen- 
than deve ter parecido excerst- 
+amente germanófilo, mas gre 
alhdn desta vez não poderá 
aproveitar a oportunidade Já 
perdida em 1519, 

Se o leitor disser que tudo 
isto é muito surpreendente, nós 
lhe resnanderemos de novo com 


preço de Cr$ 160 o quilo, 
dendo, attim, set vendida so 


noticiou, que os 
te intereasartatm 
o produto ficasse fora da tabela. 
Esto denota evidentemente o de- 
pato (de venda Do por de Crs 
5,00, e nasira realizar o lucro de 
córta ds 200%. Gem ess 

ão os Iimportadorés * desinteres- 
tam-se ds batsta, Mas, atender 


& pretensão desse comerciantes 
deriá éscandalixo, pois não se po 


EEE 


para beneficiar, não so povo, pa- 
ra quem se cogita da isenção, mas 
& um pequeno grupo de Impor- 
tsdores. 


Isso posto, qual a solução ma!s 
aconselhavel? A sugerida pela Ee- 
cretaria de Agricultura:  aquist- 
ção da mercadoria pela própria 
Prefeitura, e venda direta no po- 
ro, tom margem suficiente para 
& Cobertura das despesas, 


A única objeção aparentemen- 
te séria à solução Indicada seria 
Ge ordem doutrinaria: os “libe- 
reis” não compreendem o Poder 
Público praticando ato dé comêt- 
cio. Contudo, a objeção é pueril. 
Estamos numa fase da historia 
em que essa thtervetição do Po- 
der Público é plenamente jumift- 
cada sempre que rétismada no jn- 
tercsse da coletividode, oporndo-se 
sos gananciosos, em bentliciy do 
povo, » Prefeitura negará, talves, 
cértos principios da liberalismo 
ape og a estará, intgarel- 
fsente, ágio entry dbs postula. 
des éa verdadeira dunocrácia, 


a mm ce e mi mm 


n segninte conceito de Valéry: 
es políticos estudam a Histá- 
Fin; mas Somente nara ropeti-ta. 
“A hon êntendeor”, 


DECRETOS ASSINADOS 


O presidente da República as- 
sinou os seguintos decretos: 

Concedendo naturalização a 
Biuma Nachmanowicz e a Luger 
Narhmanowics, nalurals da P 
tonta. N 

Readmitindo Livro Sehmtdt, 
no cargo de agente de policia 
maritima e aérea. classe H. 


Educação 


Concedendo  aposentadora. n 
Phocion Serpa, no cargo de Di- 
retor padrão M. 


Viação 
Considerando em  disponibill- 


Snde, Roberto Marinho de Azeve- 
do. do cargo de enguuheiro, clat 


“x. 
E 


em 


O ROMANCE DA ADOLESCÊNCIA 


mance demonstrativo, escrito a frio, para do- 
cumentar uma faso da vida. Se, para nós, 
havia de ser intraçável um romance da inte- 
ligencia adulta, como suportariamos a sepa- 
ração da inteligencia e da sensibilidade, no 
asolescente, no qua! elas se enlaçam de modo 
tão cerrado? Teriamos diante de nás uma abs- 
tração, nunca uma criatura viva, como o 10- 
mance pede. 

Fot o que nos ocorreu quando lemos a 
admirével novela de Maria Julieta Drummond 
de Andrade, escritora des drzesete anos. 

Ela nos colsca diante do adolescente, sem 
os artifícios a que recorreria um escritor adul- 
to, e sem as deformações com que o mutilaria 
a sensibilidads amadurecida. 
emência, com que força poética essa jovem 
romancista nos transporta ao mundo da ado- 
lescencia, idade trágica entre todas, quando 
mais nos angustia a incerteza do destino! 

Conheci, em Belo Horizonte, o ambiente 
em que viveu, quando menina, a filha do poe- 
ta Cartos Drummond de Andrade. 
a casinha da rua Silva Jardim, ao pé ca igreja 
grande, cula torre vemos subir em “Alguma 
Poesia”. Ai de mim! Creio, até, que lhe dedi- 
quei uma pequena crônica no "Diário de Mi- 
nas”, quando comolstoy o sey primeiro ani- 
versório. Era uma criaturinha loura, um tanto 


| dificil. Ignore, até hoje, se se interessou por 
trário do amor, o pensamento que desabrocha| um estojo de aquarela, que lhe levei noutro 


não está, ainda, “in actu” e se afigura, a Quem | aniversário. Maria Julista não era nada comum 
já superou tal periodo, como um estado in-| nicativa, e já devia ruminar coisas, naquele 
tempo. Em “A Busca”, eta nos fala, com fre- 
quência, nesse Curo circulo de familia, "nesse 


mento de Taine, 
Mayran” 


E 


Bourget. 


Entretanto, continua o critico, tema al- 
gum seria mais interessante do que o de “Etl- 
enne Mayran":; éste do adolescênte que cor 
meça a pensar. Matéria tão pouco 'tratada na 
literatura e, todavia, rica de significação. Do- 
ente, proibido de ler e de escrever, sentindo 
já em si a ameaça da usura fisica, Talne se 
atirara resolutamente áquele gênero Inteira- 
menta novo para êle, Como explicar a súbita 
decisão de jogar o manuscrito no fundo de 


uma gaveta? 


Bourget procura a chave do enigma no 
dualismo de tendencias que solicitavam o fi 
tósoto. O proprio Taine confessara que fora 
impelido a tentar o romance, por ser muito 
mais de artista, do quo da pensador, a sua 
disposição de espírito. Lutava entre dois pen- 
dores: o de alinhar idéias, à manelra de Ma- 
caoulay, e o de captar impressões vivas, como 
um Sthendal. Maso espírito crítico frustrou o 


romanesco, 


É possivel que Taine tenha sido vitima 
de suas próprias teorias de arte, pensa Bour- 
get. “Etienne Mayran" contrariava as opiniões 
que lhe eram mais caras, na estética da ro- 
manto, Nele, o autor se misturara estreita- 
mente à narrativa, a tudo se achando presen 
te, Ora, o Ideal de Taine era à externa obje- 
fividade, à mancira do Flaubert ou Maupas- 
cant, autores que, a seu ver, “sabiam cortar 


o cordão umbelical" da obra. 


Comentando o estudo do Bourget — que 
ss encontra no livro “Pages de critique et de 
doctrine” —., Albert Thibaudet está longe de 


participar do entusiasmo do velho 


tocante às possíveis aptidies do Taina para O 
comance, Contudo, colhe, no trabalho, entre 
outros temas para discussão, o problema do 


“romance da adolescencia”, 


Com efeito, diz Thibaudot, dificilmante 
se encontraria, para um homem do raflorão 
e pensamento, música mais fascinante do nue 
aquela que nos fizesse revivor nossa entrada 
no mundo, ainda virgem, da Inteligência, 
surpreende-se por não haver sido escrito O 
inteligência", 
desda há um século, tantos admiráveis “ro- 


“romance da jovem 


RO LONGO DA ESTRATÉ- 
GIGA RODOVIA 
Es comunistas chineses 
atacam a estrada Linfen- 
Taning 


PEIPING, 4 (A, PP) — Os vo: 
munistas chineses atacaram au 
longo da estratégica rodovia Lin- 
fen-Taning, no sul da província de 
Shumsi. 

Fontes do govêrny disseram que 
o4 comunistas estão tentando neu- 
tralízar ma ameaça dos macionalis- 
tas contra a frontelra de Shansi, 

Segundo se anunciou, trapas do 
govôrno capturaram recentemente 
59 milhas da rodovia Linfen-Ta- 
ning. Todavia, os comunistas já 
recapturaram várias aldeias sóbro 
mn estrada, 


ELEIÇÕES NO IRA 

TEERA, 4 (A. P) — O MI- 
mistério do Interlor anunciou 
que as eleições nacionais come- 
carão em Tecrã no próximo dia 
HM e terminarão no dia 17, e que 
as datas para as eleições nas 
províncias serão anunciadas 
mails tarde. 


A ARGENTINA VAI INSTA- 
LAR UM OBSERVATÓRIO 
NO POLO SUL 


BUENOS AIRES. 4 (MN) — O 
transporte “Pafagonia”, do go 
verno argentino, partiu hoje com 
n expedição antartlea da Argon- 
tina que estabelecorá um obser- 
vatorio no polo sul, 

Dois oficiais chilenos acompa- 
nham a expedição. 


SCREVENDO a propósito de um frag- 
Intitulado 
— experiência gorada no 
campo do romance — Paul Bourget deplora 
que a obra tivesse sido abandonada no inicio. 
Foi como se se relegasso a um canto de atelior 
um desses esboços em que já estremece a pror 
messa de vida e que, contudo, jamais viverão. 
E “Etlenna Mayran” se assemelha a um peda- 
ço de mármore tocado, por instantes, pelo cin= 
zel de um Miguel Angelo; nele pousou, sem 
se deter muito tempo, o sopro do gênio — diz 


SAC” q £) 


“Etienne 


coativo, um balbucio. Ora, a vida do pensa- 
mento interessa, como obra de arte, é na me- 
dida em que êste atinge sua plenitude, Olha- 
do de fora, o pensamento do adolescente ofe- 
rece um espetáculo mediocre, ao passo que 
a paixão, em Arnolfo, 
mortos após a sua primeira noite de 
amor, lhes assegura um destino de deuses Dri- | ser uma ves, 
Assim, diz Thibaudet, é esteri!, | contro-a, da 

em si mesmo, o tema: “o adolescente começa | 


- CYRO DOS ANJOS | 


Especial para 4 MANHA 


mances da infancia” têm aparecido, Atribui 
isto à circunstancia de ser clara, limpida e 
espontânea a nossa Infancia — so passo que 
à adolescencia é toda segredos que não se com 
tossam, toda meias-tintas, inquietude e tran- 
sição. A infancia contém matéria amável, a 
adolescencia, assunto ingrato. 

O romance da adolescencia limita-se, em 
geral, a um ponto, uma crise, à história dos 
primeiros amores do autor, diz Thibaudet. 
É a psicologia da idade desaparece sob a d> 
amor. Se o adolescente que começa a amar| 
pode tornar:se assunto de romance, nada tão! 
dificil para o romancista, quanto fazer com 
que seu herói sinta e ame como adolescente. 
OQ começo, eis o problems, Tão logo ss ins- 
lala em nós, o amor se mostra já como sen- 
timento de todos os tempos, como o eterno | 


nós susceptivel de fornecer matéria para uma 
obra de arte. A dificuldade é ocosta: ao con 


| bloco sem 


a 
ou em Romeu e ju- 


2) id Dalesd gua ts é ni 


olhos azuis, como os da pai, já então se recu- 

savam a toda tentativa da penetração, 
Transcorreram 

des= que O posta dercouy para o Rio, a não 


E com qua ve- 


requentei 


nenhuma ganetrabilidade”, Seus 


anos. Nunca. mais a vi, 


muito rápidamente, Ágera, en- 
novo, neste fascinante livrinho, 


Que acontezeu âquels criaturinha meio 


à pensar”. Eis o que teria foito Talns recuar. | bravia, da rua Silva Jardim? 


crítico, no 


pensamento. 


“Etienne Mayran”, como foi concebido, pa- 
rece-nos um velhinho de dezcseis anos. Culpa 
do autor, culpa do tema, 


Cré Thibaudot que tal espécie de romance 


envelhocerá o ndolescente ou puerilizazã O 


| vida, 


| 
Teia 
vento. 


O saldo que nos resta, no balanço da 
cifra-se na!gumas imagens, nalgumas sin- 
| teses poéticas 

flutuar era nosso penssmento e que daslizam 
nunca deixará de redundar em atentados: ou) da infancia à maturidade, e da maturidade à 
Que refrigério constituem, 
| para O ser angustiado! “A Busca" nós 


— ilhas mágicas, que ficam a 


porém, 
pão fre- 


Mas — perguntaremos — se o romance | quentemente em contato com o mundo mara- 


E 


quando, 


amor. 
Se assim é, o “adolescente que começa 
a pensar" se apresenta como tema ainda me- 
lieta, 
vilegiados 
da adolescencia fosse escrito pelo prósrio ado- 


xar de ser coisa terrivelmente didática, 


mais fagrante, desse | de porsa. 


vilheso da infancia e da adolescencia, donde 
lescente? Teriames, então, o documento mais | vem essas imagens que mitigam a nossa séde 
vivo, mais espontâneo, 
espetáculo comovedor: uma sensibilidade e| 
uma Inteligencia que desabrocham, 


Para comprsender Lionarda e Maria, no 
| seu ióilio patítico, é preciso, porém, que nos 

Por cutro lado, não poderiamos, um r>-| imoregnemos dessa atmosfera tão esquiva ao 
mance da inteligencia, que não poderia der | espinto adulto: à atmosfera, digamos, de “Le 
Ro-| Grand Maau 


Ines”, 


fafe dalilanha 


N 


ras, 


culuridades de svus 
mas, como sempre, . ra a I 
repousada, gorda é vor vo vas 
ailêncio, As damas Jd 1: 
políder. Portanto, acinram 
guntar: 


— “E q senhora, não “or: filhos? 
— “Perdi minhas criou", respondeu uma 


voz tristonha, 


As senhoras, quase v»: córo, tiveram demons- 
trações de pena. E uma d:!..s perguntou, Quantas 


eram? 


— “Cinco”, Disse a fala, mais triste ainda. 
Todas se compadecerom mais veementemente 


Houve quem indagnsse: 


— “Mus como foi? Como foi?" 


Perder cinco filhos! Seria desastre, epidemia? 
Morreriam uns atrds dos outros? Difteria, escar- 


latina, sarampo, ou máu olhado? 


Depois de uma pausa, diante do interesse, de 
maternal identificação das senhoras, a dama ro- 


sada disse, afinal; 


— “Perdi minhas crianças umas atrds das 


outras. Cresceram!" 


— “Gresceram! Todas ficaram um ponco de- 
sapontadas; assim como quando se vai ver um 
ajuntamento, julgando que [oi desastre, e, em 
vcz disso, vê-se um cameló apregoando loção para 


calvície. 


companheiras, ligeiramente ofendidas: 


U terraço do Hotel, conversavam as senho- 
4 matoria devia ter mais de trinta 
anos, e ecra da espécie que vai à missa das 
sete, e, quando não conversa sobre maridos, fala 
de filhos ou de criados, Cada uma contou porti- 

: Eram especialissi- 
conhoras, fresca, 


vs vtisgado à idade da 
= bom estilo per 


permaneceu em 


t bem triste. Primeiro as trazemos em nós, são tão 
nosses como nossos braços. Depois, as carregues 
ao solo, e as elimentamos de nós mesmas, 
mães ainda são do tipo antigo, convém que se ear 
plique). Mais adiante, lhes ensinemos a falar, q 
segurar na colher. Depois, há ainda em longo pe- 
ríodo em que somos os felizes proprietárias de 
suas mentes. Ainda lhes damos banho, e as tira- 
nizumos, com doçuro, impondo nossa vontade. Um 
belo din arrebenta a primeira mentira, logo de- 
pois q revolução de uma desobediência, a aliança 


Essas 


com amizades que desapronamos, Mais tarde, ve- 


remos os nossos eredos discntidos. A filha, por 
esse tempo, já terá ido ao primeiro baile! O "me: 


nino” começa a chegar mais tarde em case, Mo- 


mentos aftitivos! Não se controlam mais os crin= 
tnras. Com fodo nosso amor nunca. poderemos 


sober o que pensam, nem verdadeiramente o que 


estão fazendo. As vezes rereiamos ser ridiculas, 
com nossos cuidados. Ontras, cuidamos que esta- 


mos sofrendo em tão, De fato — “estamos per- 


não estranhou 


endo as nossas crianças", o que é bem duro 


Ainda que a imagem não lhes pareça muito pró 

ia, afianço-lhes que a situação é bastante seme- 
hante a um quadro que me pareceu patético, em 
certa ocasião: Na minha fazenda fiz uma galinha 
chorar os ovos de uma pata. 


A mãe parçce que 


ser filhos tão diferentes dela 


mesma. Anlera de um lado para outro, ciscondo, 
e a ninhada atrás, se bamboleando, disciplinado, 
obeiente. Mas, lá um dig, um dos filhos pulou 
para o tanque, mma descoberta; 
ram, numa rerdadeira farra detíciosa. 
ao vivo, o despario materno, 4 pobre, toda eriçada, 
cheia de medo, correndo em volta do fanque, sem 


c todos q Segui- 
Vi. então, 


nada poder fazer diante daqueta cena horrenda... 
A senhora resolveu dar alguma atisfação às | Minhas senhoras, excussi o brincadeira! Filhos 


— “Perder crianças ne crescem é uma coisa imagem...” 


DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ 


se perdem vivos, e normalmente. 


Desculpai a 


O PROBLEMA DA LINGUISTICA GERAL 


SÍLVIO ELIA 


| A LINGUÍSTICA geral 
E uma disciplina relativa- 

mente nova, mas que já 
ocupa lugar de destaque nos 
meios universitárois das nações 
civilizadas, Não sabemos se 
tal denominação se deve, com 
o sentido que tem hoje, a Fer- 
idinando de Saussure, mas, em 
língua francesa, ela aparece nos 
títulos: de duas obras capitais: 
ns do Saussure e Melllet e, em 
língua alemã, podemos lembrar 
o Brevier de Schuchardt. Teda- 
via o livro de Sechuchardt traz 
É data de 1922 o o de Saussure 
teve a primeira edição em 1915 
ou 1916, Essas datas servem a 
demonstrar que a “linguística 
geral” é uma clência do século 
XX e, portanto, se opõe nos co- 
nhecimentos linguísticos acumu- 
Indos pelo século XIX, e os 
supera, Parece, entretanto, que 
a linguística geral não se li- 
bertou totalmente de certos 
preconceitos cientificistas dn 
última centúria, principalmen- 
te da mentalidade ametafísica, 
responsável pela mutilação e 
uté deformação de tantos seto- 
res do saber. Conto exemplo da 
perspectiva com que tem sido 
apresentada a linguística geral, 
bem como para ponto de partida 
deste estudo, faremos uma bro- 
ve síntese da magistral lição de 
Meillet sôbre o assunto, que foi 
a sua aún inaugural do curso 
de Gramática Comparada no 
Colégio de França, a qual cona- 
titoj o primero estudo do tomo 
7 da sua obra já famosa Lin- 
gulstique Historique et Linguis- 
tique Générale, 


Partindo do fato de que ns 
Vínguas se modificam no decor- 
rer dos tempos, os linguistas 
procuram reduzir a multiplicl- 
dado de tais transformações a 
firincípios gerais de explicação 
e apresentaram-nos três: leis 
fonéticas, analogia, emprésti- 
mos, Parou nf, diz-nos Meillet, 
à linguística do século XIX, A 
sus tarcfa primordial fôra ob- 
tervar os fatos linguísticos, re- 
colhê-los e classificá-los. A 
própria aplicação que búscou 
pará 08 fissmos da rose 


tringir-se a fenômenos de um 
lugar dado e de uma época da- 
da. E assim “persiste o defei- 
to essencial de todo método his- 
tórico: apesar de todas as pre- 
cisões, npesar de todos os en- 
riquecimentos, os princípios fi- 
xados não explicam nunca se- 
não fatos particulares e não mi- 
nistram senão conclusões par- 
ticulares”, A essa linguística, 
cujas conclusões se limitavam 
especial e temporalmente, é que 
se dão o nome de linguística his- 
tórica. E' dela que Meillet par- 
te, n procura de leis mais am- 
plas. Daf as suas afirmações: 
“a história não poderia ser para 
à linguística senão um meio, 
não um fim”; “o desenvolvimen- 
to linguístico obedece a leis ge- 
rais”, E a sua tarefa será prin- 
cipalmente pesquisar as leis ge- 
rais da linguagem. 


Em primeiro lugar, Meillet 
observa que são insuficientes as 
eproximações históricas por con- 
tiguidade dos comparatistas e 
que “as transformações linguís- 
ticas não tomam sentido senão 
quando se considera o conjunto 
de que fazem parte”. Confirma- 
da a veracidade desse assêrto, 
então se impõe a necessidade de 
formular leis, segundo as quais 
se operam as transformações 
linguísticas. Obter-se-ão assim 
leis que não sê restringem n 
uma 56 língua em um de seus 
momentos evolutivos, mas que 
no contrário são de todos os 
tompos é se hpllceam a quais- 
quer línguas. 

Todavia, as leis gerais assim 
obtidas ou por obter têm é te- 
rão um defeito essencial: enan- 
ciamr possibilidades e não ne- 
cessidades. E' que elas estão 
prêsas ainda ho terronos histó- 
rico e, portanto, nenhum cará- 
ter transcendental. possuem em 
relação no fato que estudam 
Temos qui a primeira fase da 
linguística geral; chamemo-la 
tinutatea, geral histórica, O 
próprio Meillet nos adverte da 
précariedade de tal conhecimen= 
to: “As leis da fonética cu da 
morfologia geral histórica não 
bastam, pols, para explicar no- 


nhum fato; enunciam condições 
constantes que regulam o de- 
senvolvimento dos fatos linguls- 
ticos; mas, ainda que conseguis- 
semos determiná-las de mane!- 
ra completa e inteiramenet exa- 
ta, não poderíamos com Isso 
prever nenhuma evolução fu- 
tura, o que é a marca de co- 
nhecimento incompleto: porque 
faltaria ainda descobrir as con- 
dições variáveis que permitem 
ou provocam a renlizacão de 
tais possibilidades. Por decisivo 
que seja o progresso que resu!- 
ta da constituição da lingufsti- 
ca geral, não poderiamos con- 
tentar-nos com êle”. 


O trabalho imediato de Meil- 
let será, pois, descobrir Esse ele- 
mento variável. Por elimina- 
ção, afasta a anatomia, a fi- 
siologia e a psicologia, para fi- 
car finalmente com a socio- 
login. Os dados decorrentes das 
três primeiras ciências, Gle os 
considera constantes e deste mo- 
do desprovidos de qualquer 
princínio de varinção. “Mas hã 
um clemento cujas circustân- 
cias provocam variações pernê- 
tuas, ora rápidas, ora lentas, 
mas jamais inteiramente inter- 
rompidas: é a estrutura da so- 
clodade”. Na sua segunda fase, 
à linguística geral passa, por- 
tanto, a ser de cunho “social”. 
Desde então, é provável a “prio- 
ri” que toda modificacão da es- 
trutura social se tradozirãá por 
uma transformação das condi- 
ções nas quais se desenvolve a 
linguagem”. Em - consequência, 
“strã necessário det:rmirar a 
que estrutura social correspon- 
de uma dada estrotura linguis- 
tica, é como, de uma maneira 
gera!, as transformações de es- 
trutura social se traduzem por 
transformações da estrutura 
linrenística” 

Eis, pois, resumida pálida- 
mente, à concepção que Meillet 
fazia da linguística geral, é os 
dois momentos da sua consti- 
tuição. Se tomamos, para expór 
o ponto de vista do grande mes- 
tre francês, é que nos parece 
solidamente estruturado e bas- 
tanto representativo da menta- 


Hidado intencionalmente ameta- 
fisica de grande número de sá- 
bios modernos. Vejamos, agora, 
ató onde nos foi possivel cun= 
coniar com as doutrinas do inol= 
vidável linguista, 

Em primeiro lugar, aceitamos 
a linguística histórica tal como 
foi descrita por Meillet bem co- 
mo os três princípics de expli- 
cação que nos apresentou no 
decorrer do século XIX. Reco- 
nhecemos, também, o seu ca- 
ráter limitado e a Insuficiência 
das suas conclusões. Sentimos, 
pois igualmente, como aliás 
iulgames ser o sentimento de 
todos ou quase todos os que se 
dedicam a tais assuntos, a ne- 
cessidade de uma linguística 
geral. Qual, porém, o caráter 
e a natureza dessa nova disci- 
rlina científica que veio satis- 
fazer a aspiração de mais pro- 
fandos conhecimentos da parte 
dos linguistas contemporâneos ? 
E aqui reencontramos o ponto 
central das nossas considera- 
ções. Desde Jogo observamos 
que a solução encontrada em 
Meillet parece governada pelas 
suas concepções filosóficas, E” 
o que nos menmbe demonstrar. 

Realmente, a princípio Meillet, 
que contenara o historiscismo 
exelusivo da linguística do sé- 
culo XIX, compactuara a nosso 
vêr com O seu positivismo, sem 
querer discernir que uma coisa 
estã entrelaçada com a outra 
De fato, quem, em linguagem, 
não quiser transcender do fato 
puro, do dado objetivo, não pode 
fazer outra espécie de linguis- 
tica que não seju histórica. Por 
isso, 0 primeiro momento da lin- 
guística geral de Mejllet é 
ainda histórico e não pode enun- 
ciar senão possibilidades. 

As leis dessa linguistiia ge- 
ral são obtidas por processos 
ectritemente andutivos, isto é, 
eriginários da realidade cantada 
pelos sentidos. Procede-se com 
a Enguística como se faz com a 
fisica. Sotoposta a êsse método 
“rigorosamente científico” jás m 
crença cartesiana da unidade 
metafísica dos sêres. Entretan- 
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de 1946 


VENDO ns principais ati- 
idades elentíficas do mno 

de 1946, destacam-se, natu- 
ralmente, pela enorme reper- 
cussão que tiveram nos mais 
diversos setores da clência e po- 
lo extraordinário número de el- 
entintas que mobilizaram, as 
sensacionais experiêncirs com a 
bomba atômica, realitadas no 
Re de Dikinl, a 1 de julho da 
1946. 


1/Os antibióticos no ano, 


No domínio das elências blolos, 


Gicas, entretanto, não há propriae 
mente um fato marcante, Há, sim, 
de realmente notável, o Impulso 
dado às pesquisas sôbre um deter- 
minado assunto: 
Em nossa opinião é a constante 
preocupação dos pesquisadores uó- 
bro as atividades biológicas e tes 
rapénticas dos novos antiblóticos e 
o estabelecimento de firmes basca 
terapêuticas do emprêgo dos antl- 
híúticos anteriormente descobertos, 
como a penicilina, o traço cnractes 
rístico dos atividades clentificas no 
domínio das clências blológicas e 
médicas, no ano de 1946. 

No que se refere À pentcilina des 
senvolveram-so extraordinariamen- 
te om trabalhos sôbre a mus indie 
cação terapéutica, consolidando-se 
cada vez mails a segurança da pe- 
nicilinoterapia, Novo Impulso (ol 
dado à sua produção por melo do 
processos que utilizam substâncias 
rádio-ativas para o estímulo do de- 
senvolvimento do cogumelo, Fos 
ram perfeltsmente f(dentificados 
pelo menos quatro tipos de penl- 
eilina; É, G, X e KR, Os prodato- 
res, pela mudança dos melos nu 
tritivos dos fungos, conseguiram 
um rendimento malor no tipo que 
se mostra mals ativo, o G, forne- 
cendo ao consumo ama mistura da 
penicilinas dos qruatro tipos em 
que a do tipo mals ativo constitni 
“te. Um grande taboratório smes 
ricamo produziu pela primeira vez; 
em 1946, a penleilina soh a forma 
cristalina, que não requer refri- 
geração para se manter biologicas 
mente ativa. Finalmente, em nos 
vembro de 1946, uma equipe de 
cientistas da Universidade de 
Cornell, nos Estados Unidos, dava 
no mundo científico a notícia de 
que havia conseguido a penleilina 
elntética, 

Ao consumo fol entregue em 
1946 o antibiótico denominado 
estreptomicina, isolado em 1938, 
na Estação Experimental Agrícola 
da Universidade de Rutgers, Estas 
dos Unidos, pelo dr. Selman A, 
Waksman, a partir de uma espús 
cie de cogumelo — o “Streptomye 
ces” priseus — que se encontra 
abundantemente na terra q no 
adubo animal, 

Os principais msos da estrepto- 
mlcina vêm sendo contra germes 
resistentes À penicilina, tals coma 
»m responsáveis pela meningite, 
endocardite, laringothaquelte, que 
fecções do aparelho urinário, fus 
feeções pulmonares, tularemia, eus 
terites, Há Indícios dy que & use 
treptomiícina possa tornar-se cfc. 
tiva no tratamento da tuberculose, 
pela redução da atividade dos 
germes. Os frabnlhos experi- 
mentais do combate à tubec- 
culose com a  estreptomicina 
vem sendo, nté agora, limi- 
tudos, principalmente porque es- 
cossa é ainda É sua produção e 
lurgas doses se tornam necessão 
rias, e também pela acentuada (>< 
sidez que vinda apresenta, aus 
sando multas vezes graves reações 
no doente, tals como surdez “a 
perda do sentido do equilibrio. 

Hã ainda outro Importante an 
tiblótico em fase experimental — 
é a chamada “sutilina” — de qua 
há também Indícios de que tenha 
acão ativa contra o germe da tus 
berculose. Na França, como tivos 
mos ocastão de assinalar em uma 
de nossas últimas “Notas”, desen- 
volvem-se bastante ativas 45 pass 
quisas sóbre o antiblótico denos 
minado “chitoclhina", Isolado pes 
ly prof. Hallande, de Montpelliere 

Els ní ns principais atividades 
que nos levam a frisar a Impor« 
tância que fol dada, em 1946, ao 
estudo dos antibióticos, 


EXÉRCITO REAL IUGOSLA- 
VO NA ALEMANHA 


MOSCOU, 4 (R.) — O jornal 
do exército soviético “Estrela 
Vermelha” dá hoje grande des 
taque Às novas acusações de qua 
as uuloridades britânicas de 
ocupação na Alemanha permili= 
tam e encornjaram a existência 
de unidades do exército real qa 
Iugoslávia, cm desscórdo com as 
decisões tomadas pelos aliados. 

“Unidades especiais de geros 
darmes — uverescenta — chamão 
das de policia de campos de cons 
contração supervisionam os cam 
pas de pessoas deslocadas, Preus 
ucm, alerrorizam e matem vs 
que descjum regressar à pátria, 
Tal situação na zona britânica 
viola as decisões aliadas que 
prolbem qualquer ação em tere 
riório germânico dirigida con= 
tra as Nações Unidas.” 


CONTROLE SÓBRE A Me 
PORTAÇÃO DE FILMES 


on antibióticos. | 


AMERICANOS NA FRANÇA 


PARIS, 4 (U,P.) — Funcionãs 
rios da Associação Americana 
de Cinema anunciaram hoje que 
o govêrno francês instituiu novas 
medidas de contróle sóbre a ms 
portação de filmes americanos, 
que ameuçam levar as compa» 
nhias cinematográficas dos Estas 
dos Unidos au abagdona do mer. 
codo da França, 


A REFORMA AGRÁRIA NA 
IRGLATERRA 


DEVIEES, Inglaterra, 4 (APS 
O ministro da Agreultura, 
Tom Williams, prometeu que 6 
governo será “prático e não 
burverálico" na execução de 533 
tropusta. “Carta” Agricola, ser 
gundo a qual o Ministério podes 
cá afastar os agricultores Ineif - 
cures, como Wlimo recurse para 
atimentar a prtução agricota. 
De dcórdo com o projeo dó 
ted, o Estudo moncjará us ter- 
tos mmrglunls e outras fazendos 
que mecess tam de excessivo ca= 
pital pura cem desenvolvimento, 
estubviccera. limites para ur pres 
cus dos produtos agricolas. nte 
senuraró mercados e tornucá dis- 
ponlvel mn todos os lavradores 
Em serviço de assistêneis (ée- 
nica. 
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ENTE pr reparo pa [E | MPLLIICMICIIIIPILLCLLODILONIDDÉLILELODOLOILIAMIULOPLEL PDELOS | SOS! numercas contidos nas Te) is uemansiva exacinhcer te il diretor do S. Nº T. De qualquer maneira le procuron tirar E 
pé Sa od | 10$E JOR "f) VEIGA DE FREIT AS so do neu ide epi Via Me o aqetavit ousada: e qutiar oia | maiores ni êntltados do velho sistema de amparo do featro ses |) de 
er a gar ds 1 urezu. altiva, ambiciosa. Viva. no ata O TIS = dl auido o Servico, deste sua fundação. 4 ais | , 
leo xs Tem a [a curiosa, impetuosa. audaciosa. ou- bag Saga ge is a 0 COMÉRCIO DESEJA A il não na o pe sda gu frados E 
Eee ' (Missa ds 7.º dia) sada e soclnvel. Arno imporinio no bo beciio. pedia (tuts PRORROGAÇÃO DA ISEN- za o cargo, é, certamente, inoportuna e inutil, O que é preciso “SM 
Bingo Esmarso da Ls Pinto : rosa € O À q p ' 
Aids Grid Dramomá, Viuva Julia lgnez Velga de Freitas e filhos agradecem a todos | passado, 1949; no futitto será 1950. n que urge fazer, é orientar desde já o futuro diretor do Serví- e 
-, é ee Taro que os confortarum por ocasião do falecimento do seu Ines- Sun pedra ventu:osa é a ametista. | E :M o cão DE IMPOSTOS ço Nacional de Teatro, no sentido de enbrir as suas falhas é ES 
dos Festado des Seis quecivel esposo e pal, e convidam, parentes o amigos, para a ia to» TE gro Quids a! Antonio Macri orabito é realizar, de fato, uma administração definitivamente ntil no ll E 
e =x ) - | Estado de o Poulo, soma dos| » i ! pa 
Quarto Eurico Alvaro bias feir a o ca o À ad PA valores numericos das letras do seu, S. PAULO, 4 (Asapress) —| im ses eh Ê sda pen teatros. É preciso conceder nr 
Paso Arte-to Greo Bureso qgunda.teira, ' E, | E ela tua Ranitero - qentie Como » de indo o país, o comér- portes. É preciso acabar com os impostos em todn o Bras ce 
Manel Alves circo de Paula. dei E] de de São Panto extá empenha- ||] sil. É preciso obrigar as companhias a prestiniarem a nossa Ii * 
Otavio Caizmares DODIGCDLLLEPPIDOLLEDDDE CO CODPOLOLINISODPOLDNICIDALIDILODADO na pede e Regio do exma compunha jonto aos ia! Ermatica não esquecendo completamente os autortá Ea 
e Teo Oo CR SS . dp RA Elatsid t , . ! | poleres Za Repablica, a fim de |] nacionais. E, sobretudo, é preciso conservar um diretor & testa |R 
adia as A e pn 0 nÓvo ARCEBISPO DE |Conservatório Brasileiro tetas, Ano Pipe tener ma Lee ser prermagada por mais um se-| do Servico Nacional de Teatro por tempo aufictente para que 
feio: ca AUDIO em A | immesite à É o de impostos «||| le possa realizar o sem programa, através da gestão de um, | 
e azul 9 , 
ATER AXOS Ag a AREIA ig A RR e sexas airsmelms a Importação ||) dois ou dez ministros da Educação, E, fazemos votos sinceros IN os 
oito q aa Monsenhor Velento Soho- Fe aa , horas sea levado | ce 717 — ZEZINHO — São Pau- de glucros alimentícios, cujo ||) para que ésse diretor seja o escritor Henrique Pongelif, ei 
Ara da Eva Carseiro rer, o escolhido polo Papa Pies a a E beba o — Est, de 8, Paulo, O conjunto mano expiton 2,94 do dizembro LUIZ IGLEZIAS a 
de u 4 % here + , , = . Pro 
e É Á eltima ee aa, Z 
Sata Les 2 Eta Necta rto Ale 4 (CA MANHX”) nota uma natureza ambiciosa. ati- Ootrm, um grepo de diretores : | E 
ieda D'ggres Dot a eras : Núncio Apos- Res va. empreendedata. viva. volun- Ba Assuiação Comercial convo- CARTAZ DO DIA 7 (val, tradução de Bandeira Duam a 
Maria & âxeo Sã sólico junto ao govêrno brasilel- | tariosa. autotritaria. corajosa «e tn- | e m imprensa para uma con- te, com Henricte Morineau, Aq 
SENHORITAS: ro comunicou as autoridades ecle- | Sependente, Ano Importante no ferência coletiva naquela enti-) nerco — “Desejo”, de 21 horas, i| 
E + 


sjasticos que monsenhor Vicente | 
Scherer, atualmente desenpenhen- 
do as altas funções de Vigário Ca- 
pitular, desde o falecimento de d. 


SS: Bco Proto 
Marte => Se Cirilo 


, Es i k ' RN Po 
tundo Soc 


enlace matrimonial da senhorita 


de arte. 


| 
| 
|! 
! 


| 


O ENVERA DOS REREROS 
1297 4 3679 


numerico das letras do seu nome de- 


| 


passado, 1945; no futuro será 1949.) 
Sua pedra favorita é o topasio. | 

N.º 1718 — YVONE — Santo 
André — Estado ds São Paulo. Ve-| 
rífico pelo conjunto numerico das! 


18 GAFE' DO BRASIL ENTU- 
SIASMA OS PARISIENSES, 
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NO SALÃO DE AVIAÇÃO 


Exfrrmempões merentemente di- 


Exês. explicando aos jornalistas 
pretexto os objetivos da com- O'Neil, pelos “Comediantes", às 
parta Zessonstrando as vanta-| 2380 horas, 

gems ên isempão para o povo, RECREIO — “Homem, não", 
cujas wrulegens estão se fazendo | de Freire Junior e Paulo Orlan- 


(——eeeeeeeeeem) 
AUMENTO DE SALÁRIO | 
DOS MARMORISTAS | 


CENDORGES ã scher, em Julho de 1945, 3 ind | 
Gil Pereira sotso contrate ao pasa ver jo para as | letras do seu ncme que a consu-! ER AIEA. Declararam ainda do, com grato: Mara Rubia e Primeira audiência de Coma, 
renas: AReniái: os cemte em detiutiivo à chefia da | lento possui uma natureza versotd| que consideram um crime contra | Muitos outras, 20 e 22 horas, cilla ão no TRT. — Ama 
Prefeasor Dimínços Betim arquidiocese de Porio Alegre. | itcalistn. sentimental. apaixonado, a crnpania popular a suspensão) GLORIA — “O que matou por taça dd 
pião Cars Sucê de Andrade Essa notícia teve larga reper-| (romantica. Vberal e emotiva. Ano era los ponte ejre: | Aro, apresentação de. Chianca nhã, às 9 horas — Querem 
Castlo ds Fiporredo Silveira |eussão nos eirculos entolicos dn | importante no passudo, 1942, no fu- MNICÊEÇAO Sem. pagamento, de de Garcia, original de Celestino 


ecpolãa Ne é Fon cidade, onde monsenhor Vicente | 
Ice | Scherer desfruta gerais simpatias, . 
= Arqste Ce Oliveira enmparecendo logo À Curia Me-| 


'presentantes de entidades católi-| 


se Sentiças Polteox 


XEIDE — Tremcorme hoje a da- | mentos dos visitantes declarando 
*3 cotalceta ca potiotp mesma Net mêssa ocasião à repóriagem que 
de Sa do Sr Esfse) Jose ca Sj- Pão esperava fão alta distinção. 
va é da exma Soa Marca Coelho da Entretanto — esclareceu — lu 
Sica. Na restecta Ge sea: que | do fará para seguir o programa 
rt gentta à aetversariante | Cesenvolvido por d. João Decher, 


esecacerã 29 cat amguinhas uma | dr quem fóra secretário párti- 
mesa de UEC: cular por vários anos. 


MANÇCEL RODRIGTES PIXHO — 


 SASCEL sODSIGUES PINHO | FFETUADA A COMPRA DE 


viva emoção recebem os E 


Cas | s 


Marcará o início artístico do 
ano a audição de Plino dos alu- 
nos da p ofessora Maria de Loure 
das Monteiro da Luz Lacerda, 
Quase duas dezenas de exccuções, 
a cargo de alunos do Conservató- 
rio, deliciarão os amantes da 
música, dentre os quais as inter- 
ade da menina Rosita M, 
Silva, dileta filha do casal Le- 
Rev que, no piano, tocará “Es- 


'maturera qltiva. ambiciosa. laborio- 
| 2a, Intultiva. economica. esperanço- 


turo será 1949, Sua pedra ditusa é 
a granada, | 
N“ 1719 — ROBESPIERNRE — São! 


ricos das letras do seu gome indi- 
Cy Uma natureza. afetuosa. sincera. 


at gov z j . Dead : Completa hoje. 75 anos Fe ibr- a , 

Anime Nobvera Forsio Monsenhor Vicente Scherer, so! | Com oito unos de dude, Rosita | Sentimental. germerosa Anroena ta. E : Jesca de Ary Barroso, Cardoso |cou para amanhã, às 9 horas, É 
Deminçao Cota Sibetro 5 | é interprete de Beethoven impresstonuvel e caprichosa. Ano de 0 sr. Antonio Vieri Megalê- DO TRABALHO de Mentzes e J, Maia, com Ara |primetra audiencia de conciliação 
== importante no passado. 1915; no| to, comerciante de possa pesa € cy Côrtes, às 20 e 22 horas. entre as partes Os suscitanteg 


Oque por muito tempo se disso 
a apresentação de modis maseelia» 
nesta capital, estamio stxalmeste 
à frente de su estabelrciment> 
comercial Comemerindo 3» 
ausplciosa data em sem estabel=- 
cimento comercial à ru» Srmgri> 
Ferraz m.* 5, Estacio de Sã terd 
ca, engenhosa e independente Ano| lugar a cerimonta de amolincio 
Importante no passado. 1945; no| de suas Instalações e cportumit. 


futuro será 1948, Sua pedra ventu- 


futuro gcrá 1940, Sua pedra favori- 
ta é a opala. 

Nº Zu — CAIO CESARIO — 
Nova Era — Estado de Minas fe- 
rais. A combinação numorica das 
otras do stu nome denota uma 


de de receber os cumprimentos Diem poemento, por antiguidade 


cem por cento nos atuais 
vencimentos | 


horas. 


RIVAL — “Gilda do Barreto” 


ca estais. | | 
com Alda Garrído e sua sá 


—s 


Catimas |xropolitana inumeras pessoas, iu Jcão Del Rel, — Estado de Minas (com À No processo de dissidio coletivo, 
Frlçe acrarto  Srort cigsive autoridades, bem comp ro- |Gorala. A soma dos valores numa» GRANDE NUMERO DE PRO- nhiz, às M e 22 horas. Intestado pelos marmoristas câne 


tra os industriais do ramo, o Trk 
bunal Reglonu) do Trabalho mare 


JOÃO CAETANO — “Eu que- 
MOÇÕES RO MIBISTÉRIO | jo é confusão", revista carnava- 


Essnadas | SERRADOR — "Maria Ca: 
pelo presidente 'chucha”, comédia de Joracy Ca- 


fa Repáblica — Por anti= | março. pela eainpanaia Proco- 
pise pia Ferreira, às 20 e 22 horas 
guidades umas e mereci- REGINA — “Mademoiselle 
mentes cutras — Benefi. (A Governante), de Jacques De- 
ciadas diversas carreiras 

O toete do Covema, por sto de 


alegam que em fuce do encarecis 
mento da vida é do sou alto cuse 
to somente um aumento de cem 
por cento nos atuais salarios pos 
derá compensar a situação de poe 
nuria em que se encontrem. 


ALMA 8 1 Y o a 


ska prestimeso fo-eicnário €a Se- ; cocêsa”, de Beethoven e “Mada- rosa € a turquesa. e seus amigos por estes dis | * DENIDITIO DOs quadros sup'e 

cão do Pascal da Emseta À NOI-| 5. PAULO, 4 (Asapress) — | mdy Mosca”, de F. Mignone. Nº Wgl — LÍRIO DO CAMP9 —| dcontecimentos. jmentaces e permanente do Min's- 8 E 1! TO 
TE e Presidente €s Esporte Clabe Estamos capacitados a Informar — -— pomba — Estado de Minas Gerais. | ————— —— ——————— | tecão dy Trabntho, desenas de fua- Marta 
A Nette. lque a Prefeitura Munteipal, in- A» As expressões numericas contidas Um artista baiano | csmerios das carreiras de enge 


O acisersaciante que é Erora es- feressada em melhorar o sistema 


mada ão 45 => meo sorig] como de transportes desta Capital, rea- |] no [ DO Natura, (dcalnta viva. cudom | EXPONÇÃO DE ALVARO Z0-|e St separos, oficial adminisiats- 
umbem co melo desporivo rece: lizon, entem. nos Estados Unl- DE UM ENGENHEIRO 0 versutl, impaciente, caprichosa. e zIMO jve, excarerias e stuarios, : 


heard For certo as mais altas roani- dos, a compra de 75 bondes to 
tipo “camnrão”, ao preço de 309 
mil cruzeiros por unidade. Esses 
elétricos deverão começar a tra- 


Noirados pfegar nas ruas paulistas em fu- 
ixereiro pois. ainda êste mês, vi- 


Festelarto o artverstrio matalicio ão para o nosso país. Cada hon-= 


Sestações de spreço e mala, 


POSTO EM DISPONIBILID 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO 


Bm decreto do Executivo de on- 
tem o prosidento dá Republica 
cofisiderou em disponibilidade, o 
8r, Roberto Marinho de Azevedo, 
no cargo de engenheiro, cinsse M. 


|] 


nes letras do seu noms revelam uma 


Acha-se restr espltal o pintor 
e desenhista balamo Alvaro T— 
zimo. que pretende aqui realzar 
seu teste 


teimosa. Ano importante no pasa- 
do, 1043: no futuro será 1947. Sus 
pedra talismã é o rubl. : 

Nº 1722 —- C E R — Ubera- 
ba — Estado de Minas Gerais. Ve- 
rífico pela soma dos valores nu 
mericos das letras do seu nome 


fzieza, *speisses de previdencia 


| DEANGICO Me 


CHINDLER, ADLER & CIA. 


4a Sig Tererizta Nunes de Souza.|; ; : - | do Ministerio da Viação. 
Sixs do S-. Berardiso Nunes PR pec der ur ao fe Ad meme meme | O consulente potsui uma ns-| do norte vai fealizzr a sea mo 
Sousa e do Srta Maria Nunes de/va linha será crtado mas é pos- NOVA POLITICA DO BANCO tureza teimosa. exigente. energica.| tra de arte. tudo está = Enfim y 
Souzz será qleicaão Ea de |sivel que sejam — restabelecidas DO BRASIL inibidor bd hã ne | qua a E pinnndaeae oo salto e 
s & r=a Couto de Iegalhhes) ros ia Palace E Mesre 
aee alguras, Ná muito suspendas. & PAULO, 4 (Asipress) — |nº Pisádo, 10%; no futuro será) Belas Artes. Entre as teins are 
gem Do é diá 16 do rontê q | MMA. Sun pedra, ditora & o topasto.| preparou O sE. Alvaro Zozimo | 
da pa DO f Nº 1733 — INOCENTE — Jutz Inclu! paísagens esturems mor, 


TELEPHONE 
— BRANCO OU TINTO —— 
Os vinhos preferidos pela sua pureza e 
“ótime qualidads 


EM TODA AT M 
C AREAPSES 


À VENDA 


tato a do Sr. Mecoe] Rogrgues Po) 75 BONDES 
| 


"MEIAS É 


CRETONES PARA ENXOVAIS 


VENDEM-SE 


Cretone br. solteiro com 1,40 larg., metro .. 19,00 


Aproveitem! — o maior depósito de eretóne pará 
enxovois, com gronde desconto nôs preçôs 


278--RUA SENHOR DOS PASSOS--278 


Banco do Brasil Introduziu vA- 
rihs modificaçes nas suas comn- 
tas de depósitos. Os Depósitos 
Populares passaram de 4 para 
4 1/2% do anó, passando o d- 
mite de 50 mil para 10 ml cru- 
geiros, com depósitos minimos 
de Se reticudas minimas, de 20 
cruzeiros. Nos depósitos Jíimita- 
dos que rendian juros de 39% au 
ano passaram para 4%, sendo O 
sem limite reduzido para 50 mil 
cruzeiros. Os depósitos limitados 
olé 100 mil cruzelros  renderão 
apenas 39% on ano, Segundo as 
melos bancários essas reformas 
significam que a diretoria do 
Banco do Brasil está se propa- 
rando para adaptar-se às condi- 
ções da futura reforma do sis- 
tema bancário brasileiro.  Acve- 
dila-se que as novas modalida- 
des acorrerão Inúmeros deposi- 


de Fora — Estado de Minas Ge-! tas e Interiores. 


O ENIGMA DOS NOMERPS 
COUPON PARA CONSULTA 


Nome por extenso: 


Pseudônimo pura a resposta: .......cccccceceses 


TU AP STR LTL LLX ALIILLAI CIT 
MEC SS abs snacscssscers soe ns vacas 
Dio: .... Mês: ...... Ano de Noscimento: ...... 
RESMENCO Cote u ds do cocseascbsesansUcc sc. 
Resposta para: 


da 


Têm o prozer de comunicar a todos os seus amigos e fregueses que estão 
com as suas oficinas tecnicamente aparelhadas na parte de mecânica em 
geral, pinturo, lanterseiro, ferreiro, capoteiro, lavagens e lubrificação. — 
Comunicam, igucimente, que acabam de receber diretamente. dos Estados 
Unidos palhinhas para jogos de capa de qualquer marca de automovel. — 
Renovando cos seus amigos e fregueses os mois profundos votos de feliz e 
próspero Ano Novo, esperam continuar merecendo a sua habitual a * 
distinta preferencia ” 


EUA FIGUEIRA DE MELO N. 283 
7 FONE: 48-1727 


Ay . EA - ae = q 

pi 2 DS DA 2 Rae o toca tom E | 

Cretone bronce, casal Atl, metro ........ 3400 WESPOPOLPAAO Ped 

Cretone br., tipo linho c/ 2,20 lorg., metro .. 38,00 DIGETEATE 
Cretone Mojest. br., c/ 2,20 lorg., metro .. 44,00 


HOJE matine 


À explosão de garga- "0 


“HOMEM, NAO! qe arónço 


Revista-burleta de Freire Junior e Paulo Orlando 


sessões ds 20 
Ceó dis 


Casa dos Retalhos e Cretonies 


Aceitomos pedidos pora o interior, pelo serviço de 


e. e ms ua 


com OSCARITO na maior das suyas «criações 
Ô 


RENTE 


A MANHA — PAGINA 6— RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 6 DE JANEIRO DE 1949 


Pe 


: + tao 


Ev TELS DITO 


METRO 
SSE 


ELS, ZE GASD LG O * 


ç 


+ ' 7 
Pi e E Po à 
AS NA DDS mas dA nda Dida at eme VE 
o E ? Ea | 


no Esluia o nafeli 
CARIAZ EM REVISTA da a a, | 
PAIXAO EM JOGO figa 


N 
as ue, | produção du Argentina Sono Film, 
pp dos tangos argentinos, que 
(Thrill of a Romance, Metro, 1946) É |imieresant está cada vez mais 


— e CR mm e 
== EEE EEE 
EE 


| 
| 
O Vitória ostreará segunda-fol- 


| 


x dirigida por Mario Sofficl, e apre- 
COTAÇÕES DE “A MANHA": DE | a 5 PONTOS + |sentada pola Continental, E' o 
sorá apresentado nesse cinema da 

E Cinelândia, o que vem provar 

|interessando ao público carioca 


Durante o transcurso do filme, a câmara 


focaliza dois jogidores de qndrez, em partida & | DNS a se o 

VA A T) e nto Para |] Clio “e EL 5 PES 
G À Si ge ad E E ao dao Ealher * papel do uma facinante mulher 
-— | "ERRAR MPC 4 E Antas Oo por qu | 1 Pe Fe uum romince de amor, onde dois 
2 Wilklanis, e. doriuio derangos mauro, MIRANNTO sóros se apaixonam. pela mesma 
célebres; q narcadtva nada resta de inteceso O mulhor, “Renúncia de Amor é. 
escoceses sante. O pior d que destr vez resolperam le= 40 l eobretudo um filme emoldurado 
emrco Peito motint amoroso fora do tespueto E | peta maviara voz de Libectaul, 
de comédia. Até mesmo os detalhes humorísticos fora da Je lana ennta “Um amor), “Riendo”, 
ação principol deram a desejar. Em toa de expor lanritz de 


ecesensa sam 


rua Voluntart 
mero t07 em Batalos 
instituição «que 
vantes serviços teus 
populações pobres é 


sais que se 
te 210, e de scbeer 


N «êrno federal e 
N Distrito F I, 
NM 


ança man 
che que funsio 


culino. 


A CASA DA CRIANÇA 
| UMA INSTITUIÇÃO SOCIAL 


UM LAR E UMA ESCOLA PARA OS 
FILHOS DE OPERÁRIOS 


ça suada à encontrou sempre na Cam da 

4 Pássia, ma- Criança apoio, para suas realiza- 
' » É UUIA ques. 

e telé- Sua criche tom capacidade 
restudo às mara 169 crianças, é dotada de 
bait- todos os requisitos necessários, 

para que realize o melhor possi- 

n- ve] a tarcla de criar para à s0- 
cindade brasileira uma prole sa- 
dia e apta mora! e intelectual- 
mente. Ampliando seus serviços, 
instalou no ano de 1945 um De- 
partamento Profissional  Mase 
colico o Instituto São Luiz, ou- 
iz. om de minisira ensinamentos a in- 
Mas- sercos oriundos da Casa da Cri- 
lança. preparando assim compe- 
Arquidicstsena sentes profissionais, que desde a 
i3ade de 2 anos nele recebem 


INTERVENÇÃO NO SINDI. ensinamentos técnicos. Sob os 


enidados da Congregação de São 

CATO Dos METALÚRGICOS José a Casa da Criança ainda 

Mem sob soa responsabilidade a 

PORTO ALEGRE 4 4 Po — | sâministração das créches da 

Foj decretada a intervenção efic- | Tesião Brasileira de Assistência, 

ai no Simiixcato dos Metxiergicos, que são a Casa da Criança nu- 

desta capital, em viztude de T7a mero 1, situada à rua São Sal- 

ação desensolvida pels disetora 
dessa entidade, comsidersd 

Velegicia Regional do 


ta Cria 


A Cam 


4 


mULios 


VD. 
Vivendo de contei 
eleva 


manhã às 2! horas e mei 
Departamento Prolissicasl 


A Ação Social 


anca nº 2 situada À cua 3 de 
+ | Drzembro neo 110. Também ad- 
prejmlckl dos opersea minitra a Esola Técnica do 
PEgIt OS destas (9 Serviço Doméstico da L. B. A. 
nemeada tma Justa Goxer=stiva Com Estre seus diferentes servi- 
composta dos srs. Antonia Jorze eng q Caca da Criança é uma 
AchuttT. Domingos Osorio social. 
tade s Borin Vespozeel - presto tempre crescente cado vez 

; 's torna mais viltnsos seus servi- 
cos em prol das classes humil- 


Tria- | perfeita obra 


«ador, no 56 e a Casa dt Cri-) 


eujo pro- ) 


Metebios anenas com a grande noz que renlmente possti, incini- 
ram uma série de Sudas Cen o volumoso contorço que agra- 
pe a parte interpretativa, 4 estória é mnito futtil e foi tri 
tada com dispicincia par Richard Phorpe, Decitidamente, à 
cincasta de “A noite tuto encolire! está decadente, Alê mes- 
mo mo setor muestento ju prouzira abquas filmes valiosos 
Dests vez, quase tudo repousa cm nolta des adaptações de 
temas de Jásct, Grica, Rimsky Rorsakon, eles, niguma beleza 


prctórica de montes c O “technrenlor". 

Eether Williams orientada com poónea persptedeia, náo 
elega a tembrar o papel de “Bscolu de sereias! Apenas em ge) 
alguns trechos, exibe algumas das enaluções com niuisica, hem | 


semelhante ao recente cxito de bilheteria. Van Johnson é 
sempre Van Johnson, Repete sua personalédade e não efetua 
sequer tentativa de fugir an pirão habitual, Frances tiif- 
ford &cupenas figura decoratime, Loucito Melechior é qusstmis 
ater. Entre outros, Springs Byinnton e Henry Traners figuram 
no grupo dos cosdjunantos. “Duicão em jógo” é um colulótdo 
um pouco arrastado e pusto de pensamento. Crindo para sim 
nles entretenimento promove contraste entre q bon quotidade 
da musica e a insensatez da trama que parece idealizada para 
adolescentes. 
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“ANOS DE TERNURA”! (THE GREEN YEARS), A PRÓXIMA 
ESTRÉIA DO METRO-PASSEIO — O nome de Louela Parsons é 
Sastante conhecido dos "fãs", E' certo que Lotrella munca apareceu | 
ra tela, mas todos ouviram folór da articulista famosa do rádio e 
da Imprensa, cujos comentários sóbre filmes são sempre acutados, 
Artista que tenha sua “perfosmince” eloglada com vibração por 
Louclla Parsons é artista destinada à consagração geral, Sobre | 
“Anes de Ternura” (The Green Years), primorosa versão do To- 
mante de A. J. Cronin dirigida para a Metro por Victor Saville, 
escreveu Louellz Parsons: “Este é um filme verdadeiramente ma- 
ravilhoso!” E sóbre Charles Cobum, a prelo figura da inter- 
pretação, escreveu isto: “Eu indico Charles Coburn para o Prêmio 


“dáximo da Academia de Hollywood em 1946, Ele é notável no! 


[em frente ao predio de mn. 200 


Pronto Socorro onde está em tra- mações que os interessados Sese- 
Emato, 


"Lonjazos! e “Cos del amor”, a des. 
famnsos langos e canções, que. ttrmamim 3 trabasa 
“vota mentem cesso ES TS 
empolgaram Bucenes Aires DC MRI PTS ERREI DS] SETE STE ====a 
emais paru <esssr 


to dos metslergicos | 


Vitimado num desastre scniçgEs PARA OS CUR- 
o comerciario SOS DA ESCOLA NACIONAL 4 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA 


Acham-se qbertss Es 
ra da Escola Nariocal S> 
ção Fisica e Despotos as 


, : po que ra O costerto Sig 
Num choque de veiculos vert- span e 


ficado na Rua Haddock Lobo quiri de Edo 
Educação Fisica 
»sgem Tecni 
cina aplicada 2 ex 
nos desportos. O 


SOCONNIDO NO POSTO DE AS- 

SISTENCIA. POL EM SEGUIDA 

RECOLHUDO 40 HOSPITAL DE 
PRONTO Seconmo 


Dee es 


LUXQ 


enju ferido o comerciário Nelson 
Felix da Silva, de 23 anos, soltel- 
ro e residente à rua dos Arau- 
jos MU. 

Sofrera ele esmagamento da vercira próxims, pode 
perna esquerda.  Conduzido ao tas das S as 12 Bozas, ; 
Posto Central de Assistencia, de- ma sede da escolr a Fes das Le- 
pois dos necessarios curativos rangeiras, nº 23 2, ente seão 
fo recolhido ao Hospital de vrestadas tôdas as demais infor 


te + 


prata pars 49 
Inscrições cermizará em 1º de Se 


dos 4 de 
.. t 
O ad 


prem. 


Gena de “ldilio perigoso”, filme de Jicques Fozrarzr com 


George Brent e Eddy Lamar Fobricado por: 


Antal TURCSANY 


Rio de Janeiro 
Rua da Alegria, 1275 


mo hp ces 
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Ê * 

EE 23 É ci mto 1. 
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E 
INSTITUTO NELGO BO BR. JOAQUIM SANTOS | 


Deonças do apareiho ciroulntório: 
Aortita, N'per- | 
Hed ma CORAL ú 

são arte loecie- ! 


Edomas, infiltrações durma, Erl- 
sipela o Flebito das pornas. Tra- 


e Ri in ce | Postal 2262 
DESDE T. e.” — D o da 15. 
RAIOS X cam QUITANDA. 81º | INFANTE 6 FERREIRA 


a e Av. 13 de Maio, 108-A 


Exame vital do coração 


Quitanda, 185 
RLETROCARDIOGRAFO 


ARTE LTDA. Rio, Caixa 


E dio So ada 


scope 


o Z 


capel do vovô escossês que amava o vinho, us mulheres e à mu- 
sic Em papéis de grande destaque também o filme apresento 
Beveriy Tyler, Tom Drake, Hume Cronyn, Gladys Cooper e 0 me- 
«sino Deun Stoockwell, dono de um dos mais cativantes papéis do 
glorioso filme que será O cartaz do Mewo-Passelo a seguir, No 
cliché, Beverly Tyler, a encuntadora heroina de “Anjos de Ternura”. 
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ar PAN ÓTICA, Av. Nilo 


A AROUE pa 


AGUSTIN IRUSTA» RAFAEL | CONTANRA 
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Dr. José de Albuquerque 


Membro efetivo da Sociedade 
do Sexologia de Paris. 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM. 

Tua do Rosário, 98 — de 13 &s 
19 horas, 


a 


| HORARIO Ê Õ o 
2.4.6.6 10 nos E 


Posto para 
anúncios na 
Avenida 


NECIONÊS 3 
dt OA T 


PIF-PAF - POKER 
BARALHOS, 139 - 303 


Duzia 15290 


VENDE-SE À RUA DO OUVI 
DOR, 35 - Fore 23-S2% — Loja 


No Livrario do A NOI- 

TE situado à Avenido Rio 
Bronco, 120 — Goleria 
dos Empregados no Co- 
Umércio — lojas 18 e 20, 
funciona até às 19,00 ho- 
ras, um posto pars a re- 
cepção de enúncios e cor- 


e 


Pasta perdida contendo cartei- 
ras de-jdenitade, treservria e 


tetos Caixa Económica respondêncio para À MA- 
FEIRA ESTA Ser à Bia : 
BATMANÁ = + <= NHA, A NOITE e demais 

| Gratifica-se a quem entregar é publicações associadas. 
an Av. Almirante Barroso, 91, Koja. À 


SERGE KOUSSEVITIKI | 


Exalta o papel da música 
na reconstrução do mundo 
— Como falou o famoso 
diretor da “Boston Symphos 
ny Orchestra” e do “Ber 


kshire Music Center” 


(Continuação da 3º pág. rotogra- 
fada) 
experiência e do conhecimento do 
som. Unicamente pelo completo | 
« infçiro senso de devoção à arte 
de sua predileção pode ela encon- 
trar o alto plano de uma cons 
ciência artistica e do verdadeiro 
milagre do ato crlador, Somente 
então pode começar a fazer par- 
'te da fôrça orgânica que move e 
constrói a cultura do homem. 
| Hole, num pertodo de crise sem 
iprecedentes nao história, quando 
os homens não encontram con 
tato comum e melos de entendi- 
mento uns com os outros, quando 
|tâdas as noções e valores perde- 
iram seu antigo significado, a 


| místca é um clemento de unida-| 


“de entre 04 homens, 

Mais do que nenhuma outra ar- 
te, a múslca representa a fórça 
progressiva, a facilidade e a lber- 


dade de cruzamento das frontel-| 


ras sociais, políticas, gengráfi 
Leas, raciais e religiosas numa lin- 
cungem familiar a 


ra, O povo experimenta a mesma 
profunda emoção quando ouvindo 
páginas Imartals escritas na Jin. 


todos, Nos! 
'mals remotos recânditos da ter. 


[ruagem oniverso] do som, Na Ina 
da música, a alma enxerga o bom 
eco belo, o coração desperln a fá 
no homem e num melhor futura 

Se privarmos os homens da mit. 


«ea, tal como foram privados da. 


"honra, dienidade, direitos huma: 
nos, comssiência, fé e lberdade — 
noderemos testemunhar o declínio 
do mundo até um estado de hru. 
talidade e barhorismo, A música 
sozinha poderá ainda 
besta no homem — ela é q com 
fárto e nossa esperança. Cada re- 
Jigião e até mesmo a lgreja, per 
denda sua unidade, também terão 
perdido seu contrále moral e seu 
noder sôbre a consciência dos ho- 
mens, 

E' uma grande benção e uma 
profunda alegria que estemos ser- 


vindo & música numa época qran-: 


do eua radiante Influência é re- 
velada ao mundo com tanta con- 
vleção e quando o significado da 
música Justífica também a razão 
mesma da existência humana”, 


e eme o 
"== 


Realiza-se terça-feira, 
dia 7, a assembléia 


| geral na A. B. R. 


Conforme tem sido amplamen- 


Hitec divulgado, «será realizada no 


dia 7 a assembléia da Associação 
Nrasileira de Radio que de acor- 
to com os Estatutos em vigor, 
deverá el ger os membros para 
[9 novo Conselho Deliberativo. 

Os cinquenta conselheiros que 
|strão eleitos nessa assembléia 
| deverão reunir-se no més coren- 
te, em data previamente anun- 
ciada, a fim de escolherem a 
próxima Diretoria da Entidade 
dos Radialistas. 

Assim rols, Conselheiros e Di- 
retores eleitos no mês em cur- 
so trão dirigir os destinos da A. 
DB. R. no novo Bienio. 


FICA NOVO 


SEU TAPETE 


COPACABANA 


E RENOVA AB CORES 
LAVAM-SE GRUPOS ES- 
TOFADOS. GUARDAM-SE 

TAPETES 


Av. Henrique Dumont, 66 


(ant. Otaviano Hudson, 14) 
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q AM NA O O O 4 
» NESTES trTTtts 


É A PROXIMA COMPOSIÇÃO ; 
à DE LUIZ GONZAGA 


+ 

; E um papo rápido com o já velho conhecido “Bico de $> 
; D Aço", tumbém apelidado “Lua” e raramente Luiz Gon- 4 
zaga, obtivemos a noticia do seu próximo múmero w tr 


: - Ol, morena, me descurpe, 
mas num vó lhe vé mais não! 

Repore que eu digo lsso 

$$, contrariando e coração! 


Você tem tudo, merena, + 

que a gente pode querê 

Uas cadira buliçosa 

que faz bem a gente vd! 

Morena, você tem tudo 

que a gente pode sonhd! ; 
Vocá tem, morena, tudo : 

l que eu sonhava té nas mãoS 

um ar de santa de igreja 

quando sai na procissão, * 

um jeito de pecadora 

quando vai se confessá..« 

Você, morena, tem isso, . 

que chega prá me matdi; 

tem bérn de narizinho 

que alarga prá respirdl 

Não, morena, me discurpe, é 

mas num vó lhe vé mais não. .y' 

Repare que eu digo isso 

contrariando o coração, 


. Mojveia e: a A 


NTK 


E 
y 


A 


domar a! 


Hoje, fala, troca j 


a 


E amanhã, por qua 


E o e Dm SD a 


+ 
à Depois de amanhã, 


bis Primero, cara ama 
q e 
bs respostinha: sim 6 


E' que a gente briga muito. so) 
Todo dia é confusão! ( 


ura, 


tolice, beijo, apertão,.. x 


Iqué cotsa, 


briga e rompe as relação. 


saudade, 


b) recado, aproximação... é 


rrada, 
não.., 


y Depois, já sabe; mão dada, 

$ sorriso, conciliação... w 

à Lamento, quera, promessa,,, 
Quem tem razão dá razõo!..w 

e Eu falo como ninguém, é 


de vergonha do qua disse 
quando a pente tava bem. * 


Não, morena, ms discarpe, 


BOM DOMINGO COM 


& lançar, depois do carnaval, Caracterizam-se as músicas de Laiz 

4 Gonzaga pelos ritmos originais de sua sanfona e pelos versos 

W que exploram sempre femas novos e pitorescos. 

é E' o caso do “Alfaiate do primeiro ano", do “Dexessete e 

: setecentos", do “Pão Duro", 

Y Vai chamar-se a toada em elaboração: Quando q gente está 

ú de bem, E são estas as palavras: uy 

p: ” 
“+ 
$ 
é 
+ 


' prá depois fica morrendo 
E) 
+, 
f 
f. 
+ 


mas ísso num me convems 
Eu digo mnita bestera x 
quando a gente tá de bem!... P: 


Vamo aguardar mais este qucesso provável de Luiz j: 

é Gonzaga. Es 

t I BRASINT s 

+ | Vsetastocassses estes peste meses mesa 


MARIA GABRIELA... 


Mais um recital da famosa estrêla da Emissora 
Nacional de Lisbôa no Programa Luiz Vassalo ! 


Maria Gabriela 


O êxito sem precedentes de 
Marta Gabriela, como embaixa- 
triz do bel-canto de Portugal, 
patentela-se na correspondência 
que chega, ininterruptamente, 
nos estúdios da Rádio Nacional, 
procedente dos mais diversos 


LAVA, CONSERTA, ENGOMA | Pontos do Brasil. Como ilustra- 


ções oportunas, aqui transcreve- 
mos rápidos trechos de várias 
dessas cartas: 


“Nunca ouvi uma cantora por- 


NA RADIO NACIONAL 

7.00 — Gravações 800 — Prog. TI 
coTico 11.00 — Prog. Luis Vaualo, 
abertura, 11.01 — Teatro Neocid 12 00 
— Francisco Alves 12.30 — Maria Bo- 
briele, 12.55 — Reporter Esso 19.00 — 
Romance Musical 11.30 — Fora do 
Pato 14.30 — Coisas do Arco da Velas 
ISO — Gravações 1530 — Reporte. 
com Esportiva 17.30 — Gravações 17 43 
- AVoedaR CA 180 — O Com 
to das Americas 18 20 — Prog. Vorlado 
19.00 — Tabolairo da Balana 19.30 — 
Tancredo e Trancado 200) — lsau. 
tinha Garcia 20.30 — Pisdas do Man- 
duca 21.00 — Reportor Esso 2105 — 
Casa Bayer 2120 — Papel Carbono 
“2 0) — Gravações 230 — Resenha 

Esportiva 2200 — Encerramento, 

AMANHA 

745 — Gravações 80 — Reporte 
Esso 805 — Grovações 1015 — Cas 
lendário Musical Ross 103) — Radio 
Novela 1100 — A Filha Adotiva 11.19 
— Gravações 1200 — Seleção ce 
“Um Milhão de Melodias”. 12.30 — 
Gravações 12.55 — Reporter Esto 13.00 
— Radio Novela 13,30 — A Voz da Ro. 
leza 1430 — Gravações 1530 — Ami 
ços do jazz 173) — O Homem Poma. 
to 1745 — Chiquinho e Sua Orques. 
| tra 18 15 — Esmesalds do Velo Das 
Sombras 18.30 — Ana Mera 1945 — 
Arsene Lupin 1900 — À Voz da RCA. 
19.15 — Tompastade 1930 — Noticias 
do da À Naciontl 20 00 — Radio No. 
vela 2025 — Reporter Emo 20.30) — 
Canção Romantica 21 00 — Radio Now 
vols 2130 — Radio Almanaque Koll. 
nos 22.00 — Prog. de Estudio 2 19 — 
Quartato Borghert 22.55 — Reporter 
Esso 2300 — A Nolte Inlorma 23.00 — 


Rua do Ouvidor, 166 — RIO Encerramento, 


f 
g 


GS 1 
O 


A HORA 


Há tronos à sua 


espera na 


MORA DO PATO 


So você tem “velo do artista” 
candidate-se a um trono da “Hora 
do Pato”. e receberá um bom prê 
mio se fôr “coroado! Ou então, 
divirta-se ouvindo êsse programa 
oferecido por Guaraina 


DO PATO 


Todos os domingos, das 13,30 às 14,39 


RADIO NACIONAL 


Ondos médias 


E | 


velam a boa Ê E 

tuguesa no rádio que variasse | vês de uma NOS nur ae 
ria das Dores — Rio); 

ACONSELHAMOS PARA “Maria Gabriela reabilita para 

os brasileiros a verdadeira mú- 

HOJE sica popular portuguesa, «xibto- 


T PRL-7 — 9 720 KC€S. 


tanto o seu repertório” (Ja: 
d'Azevedo — Rio); nu 
“As valsas vienenses são inter- 
pretadas por Maria Gabriela com 
uma graça raras vezes vista era 


chem de júbilo os portugueses 
residentes no Brasil, porque re- 


do o que Portuga] possuí de mais 
expressivo em matéria de fados 
estilizados e envolventes. sem as 
lamúrias doentias dos fados co- 
muns, despejados por duvidosas 
celebridades..." (Mario Maciei- 
ra — Espírito Santo); . 

“A Rádio Nacional não Tia 
ser mais feliz, contrata: uma 
cantora do estôfo artístico de 
faria Gabriela, exemplo a ser 
seguido pelos que prezam a bos 
música popular da pátris de Ca- 
mões!”" (Adelnlde Lapinha); 

“Acompanho com prazer os 
programas de Maris Gabrtels, 
porque sua voz é das mais lindos 
e seu repertório um primor de 
variedade” (Silva Mendes). 
Como se vê, os rádio-cuvíntes 
têm sabido fazer justiça à estre- 
la que Portugal nos mandou, e 
que a Fábrica Distinta & Sants, 
a produtara de Distinta — escóva 
de luxo para os cabelos, 5 Distia- 
pon cold e maçã 
camente pe com o 
seu patrocínio. Será, pois, mais 
um sucesso para Maria Gabriei= 
o seu novo recital no “Progra- 
ma Luiz Vassalo”, às 1230, pe- 
las ondas médias e curtas és 
emissora-lider do Brasil 


AMANHA 
À RÁDIO NACIONAL 


&s 21 horas o tidos es 


segundas, quartas « sez- 
tos-feires, às 21 heroes 


A NOVELA 


À FELICIDADE PODE 
ESPERAR 


Original de 
EURICO SILVA 
OFERTA DO 


ÓLEO DE PEROBA 


insuperável renovedor 
para móveis. 


PRE-S — 980 KCS. 


Dna cessa ds dao Ca TOA | 987 CEDER PET UR ABRANTES CRT! NWS 


pa 
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O PTB apoiará o srt. Mario Ramos 


REFORÇADA A POSIÇÃO DO CANDIDATO DA ALIANÇA TRABALHISTA DE- 
MOCRÁTICA PARA O SENADO — T(:DOS OS ESFORÇOS CONCENTRAM-SE 
NA CONQUISTA DA MAIORIA DA CAMARA DE VEREADORES 


A medida que cs dios avançam! nome para a vaga oferecida pelo 


a se cproximam as eleições, 
etreulus poliscos, como e nalu 
ral, ficam nwss peitados, 

Cérua do 000 condidatos dispu. 
tam us 50 augures dos vercadures 
da futura Cumara Municipal. 
tefoedesurol dá vo partido majo- 
“tlário ne “rostos de todos ns de. 
mais moctidos, tato é Os higures 
ue vao foram posiehidos pe 
los quocientes parcidários. Cem 
isso haverá no Destrito Federal 
uma enbra de 0 n 10 lugures, No 
obuma partido cbterá mms eleições 
do dia 19 mails de 11 cadeiras pelo 
seu quagianto, mit aquéle que 
tiver maior qui welente receberá 
de Bm 10 vero 
St se-á na Câmara Muniel- 

n que oeorreu com o PYB na 
“ederal, n 2 de dezembro de 
1M5. 


Noguela ocasião o resultado foi j 
a seguinte, em números redondos: 
PTR — 130 mil votos; UDN — 


£0 mil. 

A nrgonização da “Aliança q 
belhista Democrática”, reunindo 
o PSD e outras correntes, ful um | 
recurso Inteligento para concor- 
rer à situação de partido mais vo 
tado, e portando ganhar os restos 
eleitorais, De acórdo com us fór. 
cas demonstrados em 2 de de- 
zembro, essa coligação poderá 
reunir 15.000 votos, 


0 PTB. com o sr, Mário 
Ramos 


O sr. Mario de 
Andrade Ramos 


genda “Altatiça, 
Trabalhista De- 
rogrática", está 
também 


Trabalhls 
2 Brasileiro, 
Varia Names 


Será homenageado hoje 
em Pavuna 0 Presidente 
Duira 


O Diretório Distrital do PSD 
de Pavuna prestará hoje, naquela 
localidade, uma homenagem no 
general Eurico Duira, presidente 
de República, que será saudado 
pelo deputado José Romero € pur 
outros representantes daquêle su- 
búrbio da Central do Brasil. 


Otimista o sr, Atila Soares 


A MANHA estevo ontem, à tar- 
de na sede do P.S.D. onde en- 
controu o sr. Atlla Sonres em 
“grande atividade política ao Indo 
os srs. Augusto do Amaral Pel- 
xoto, Pompiílio Rocha, Edgard 
- Atomero, Caldeira de Alvarenga, 
Tocha Leão, e outros elementos 
do P, 5. D. que estão trabalhan- 
do pela legenda “Aliança Traba- 
lista Democrática”, O sr. Atila 
Soares manifestou sun confiança 
po resultado do plelto do próxi- 
mo dia 19, afirmando que o sr. 
Mario Ramos vencerá a eleição 
para o Senado e que n Allança 
“obterá a maloria dos verendores. 


Reuniram-se os candidatos 
da AT.D, 
Conforme antecipamos real 


zou-se ontem, na sede do Partido 
Social Democrático, uma concen- 
tração dos candidatos do acôrdo 
político firmado entre aquele par- 
tido e o Partido Orientador Tra- 
balhista e alas da UDN. do PDC, 
do PTB e de outras correntes, em 
sorno da Jegenda “Aliança Traba- 
Jista Democrática”, que concor- 
rerê so pleito do próximo dia 19 
com o nome do sr. Mario Ra- 
mos para o Senado e cinquenta 
candidatos das diversos correntes 
para a Câmara Municipal. 


Fala à À MANHA um lider 
ferroviário 


A propósito da apresentação de 
sus candidalura a vercador na 
chapa da Aliança Trabalhista Des 
mnerática, assim falou a A MAs 
NHA o sr. Monoel Brum da Sil- 
velra lider ferroviário e enearre- 
gado da Escála de Condutores na 
Divisão de Passageiros da Cen- 
tra) do Brasil. 

-— Minha candidatura originou 
se da granle convenção ferroviá- 
ria, que dentro da mnlor liberda- 
de de Indicação apresentou meu 


candidato da le-. 
tos meus antepassados — D. João | citundo meu ponto de vista sô- 


A, 


08) Partido Suck Democrático, Essa 


escolha, eu q aceitel, tomando co- 
mo compromisso de honra o de 
votamento ao trabalho, se o resul. 
tado do pleito me conceder o min 
dato, Neste momento, posso di- 
zer-lhe que a arreimentação pa- 
vt o pleito renresenta um notável 
movimento, sem precedentes na 
massa ferroviária, e que a cor 
são e compreensão das compa- 
nhelros, para que tenhamos um 
representante Urado do nosso 
meto, € um fato, Verdodelramen= 
te. fol multo feliz o P.S,D, em 


*ores de sobra. E | oferecer à Central do Brasil, um 


vaga de vereador, pois deu opor- 
tanidade, n todos os ferroviários, 
Re adquirirem o prestígio que mms 

€ devido. Assim, espero na minha 
Evitória, que será menos minha do 


| que dos ferroviários da Central do 
TO mil; PC — 90 mil e PSD — fi id 


CONTRA AS IDEOLOGIAS EXÓTICAS 


O PRÍNCIPE D. PEDRO HENRI QUE MANIFESTA-SE EM FACE 
DAS PRÓXIM AS ELEIÇÕES 


“Csels Partido| Redentor, º 


Em resposta a uma consulta 
de seus gmigos monarquistas só- 
bro a atitude que deverão adotar 
nas. próximas eleições, o principe 
D. Pedro Henrique de Orléans e 
Bragança, bisnelu de Pedro 1, 
endereçou-lhes à seguinte men- 
sagem: 


A comissão de propaganda 
da AT.D, 


Para os trabalhos do próximo 
pleito, Geow organizado ontem, ; 
sa reunião realizado pelos cam- 
didatos da “Alança Trabalhista 
Demecrática", um plano de pro- 
magunda distribuido da seguinte 
formas 

Ráclio — Ses, Atlla Sonres, ma- 
Jor Severino Sombra, Magno de 
Garvalho, e Parino de Sonzas 
imprensa — Augusto de Lima 
Junior, Isac Tapajós e Antonio 
Tius: Propaganda nas vias pú- 
blivas! deputado Plres Ferreira, 
Caldeira de Alvarenga e Augusto 
Pinto Lima. 
tarão reunidas, 
code do P. 8. D 


Inaugurou-so um diretório 
do P.T.B. 


Fol Innsuguendo ontem o dire- 


Essas comissões es- 
diariamente, na 


meus fiéis e devotados Monar- 
quistas, os votos que, de coração 
faço a Deus Todo Poderoso pela 
felicidade pessoal de cada um e 
ão sus Familias, bem como pela 
grandeza e prosperidade do nos- 
so Brasil muito amado, 
Atendendo aos apelos, que até 


“Depositário das tradições glo-| mim têm chegudo, provindas «e 
riosas, que me forum legadas pe- | tedos os rincões da Pútria, solte 


| erindor da Monarcula Er Pra a posição dos Monarquistas 


letra, c seus sucessores D, 


anotado | So 1 D, Pedro 1, D, Isabel, a 


D. Luiz; conseo 
das responsabilidades, que cir- 
cunstancias inclutaveis s  doter- 
minadas por designos givinos, 
me implseram, e ts quais nºo 
posto nem devo furtar=sme — ve- 
nho manifestar, neste din inielai 
do Ato Novo, a todos os meus 
compatriotas, especialmente nos 


FOT INDO. FOL INDO 


HORA absorvente que vi- 
Á vemos apresenta-nos | em 
sua variedade  caprichosa, 
nnances às veres desconcertan- 
tes. 4 desigualdade social, por 
exemplo, mostra-se como um 
atentudo à política do denomina- 
dor comum, substifuida, como se 
acha, pela força do “outro la- 
do”, ou seja, o divisor de dguas 
Esse “divortium aquarum” 
tem dado que pensar a muita 
gente boa, incluindo-se nessa 
conta, é claro, o deputado Mario 
Brant, um dos ornamentos da 
bancada mineira no Congresso, 
Filho da veta cidaw: de Dia- 
mantina, rom seus picos altanei- 
ros, comandados pelo Itambé, 
Mario Drant, desde os tempos 
idos do “Rº, de “A Noite”, ou 
do “Ro. Manso” , de “O Impareci- 
al”, demonstrou possuir o senso 
grave da meditação e da crítica. 
Por isso, é coisa de rotina ouvi- 
lo dissertar sóbre problemas 
complexos, embora pesos sbre 
êles, um pouco daquela Biz divi- 
na que vem do bom humor. 
Surpreendemos, na semana 
passada, uma conversinha mote 
do dr. Brant com o dosé Alfimi, 
mineiro, como ele, de Diumanti- 
na, e tambem como ele deputado 
federal, 
— É isso — dizia o Brant — 

a vída hoje oferece vantajens pa- 
ra uns, deixando a maioria 
margem dus suas tiberalidados, 
Já ninguém hoje faz reparos 
quando vê, d sua frente um ca 
murada cheio de dinheiro e que, 
uté então, nada tinha de sem, 
Meu pai, por exemplo, quando 
começou a vida, já tinha certos 
recursos financeiras. Estabeleceu- 
se. em Minas durante 30 anos e 
morren leoando aos filhos. além 
do sen nome honrado, una ou 
duas casas desvalorrizadas pela 
distancia dos centros de maior 
civilização, e nada mais Entre- 
tanta, tão comum a gente ver 
surgir do nada astros de brilho 
impressionante, Veio pobre, da 
Provincia, fo! indo, foi indo, en- 
trou pura uma casa comercial, 
foi indo, tol indo, melhorou de 
sorte; fol indo foi indo, chegou 
u interesudo da casa; foi indo, 
foi indo, passou a socio, a dono 
absoluto, e finalmente, a milio- 
nario! 
E, arrematando  melancolica- 
mente atirou o Mario Brant, pa- 
ta o qr, a sua conclusão chetran- 
do a Butantan 
— No "foi indo, fo! indo”, é 
aqu. “está (o "marmelada JOB! vaRiára o anguitas da dota está a “marmelada. JOB, 


| 


Po-jeny face à hora angustlosa, ehcin 


de apreensões € inciriezas, quo 
estumos vivendo, sobretudo a 
respelto de sua atitude no pleito) 
eleitoral a ferir-se no dia 19 do 


rorrento, ati Jhes imbico nesta 
mensagem -- qn eles, que tanto 
presam O estremecem as tradi- 


ções cristãs da Nacionalidade — 
ns rumos, que devenos seguir, a 
fim de que possamos com os nos- 
vos votos contribuir no prélio 
das urnas pora assegurar, mum 
“erime de Ordem, Disciplina e 
Miocvarquia, a defesa da sobcrania 
da Pútrin, dos direitos sagrados 
da nossa Religião, das prerroga- 
tivas des nossas Familias e das 
nnesas Pessoas, do patrimônio de 
Fo, que herdamos dos nossos 
Malores, 

Não obstante as lacunas que 
por ventura alnda ofereça o sis- 
tema eleitoral vigente cm nosso 
país, é, todavia, dever imperlozo 
de todos nós — dever de cons- 
clência e dever de patriotismo — 
comparcasr no comeco Joitoral 
do din 1º, votando naqueles can- 
didatos que, pela sua conduta na 
vida privada e pelas suas atitu- 
des na vida pública, se hajam 
imposto à nossa lsmpatla e à 
nossa confiança e sejam capazes 
de defender Intransigentemente 
nos Congressos Estaduais e nas 
Comnras Muntefpats ps princípios 
cristãos de Justiça e Liberdade, 
ce Ordem e Paz — candisatoa 
que se tenham formalmente 
nunciado contra todos os reg mes 
de supressão das lberdades 
blicas, de violação dos direl: 
Inauforivels da Pesson Humana, 
de cerceamento dos poderes que 
a Lel Natural conferiu e outor- 
sou à Família. 

Não devemos, portanto, de for- 
ma alguma, concorrer com a 
vontribulção dos nossos votos pu- 
sa a possível vitória dos partl- 
dos que, pelas Ideologlas exóti- 
cas que propagam e pelos pro- 
cessos de violência que precont- 
sam, ameaçam a nossa indepen- 
dência política o representem um 
perigo para as liberdades rellgio- 
sas e clvicas de nosso Povo, 

Vem muito a propósito evocar 
neste momento memoravels pa- 
lavras, que meu saudoso Pal, 
Dom Luiz — a quem Martim 
Francisco conferiu o sugestivo t- 
tulo de “Principe Perfeito” — 
dirigiu no povo brasileiro em elr- 
cunstanclas históricas idênticas à 
hora atual, palavras que têm. 
agora, toda a oportunidade em 
ser de novo divulgadas como in- 
centivo a quantos enfeixam em 
mços qualquer parcel« de auto- 
ridade ou assumiram o grave en- 
cargo de orientar e esclarecer a 
opinião pública nacional nestes 
dias agitados de competições 
partidárias e de ambições desor- 
denadas: 

“Escotelro sôbre q tombad!- 
lho do “Amazonas”, enquanto 
em minha mente se entreln- 
cam as sombras do passado 
realidades do presente e às 
visões do futuro, não posso 
impedir meu frito de so- 
nhar com a ssão daqueles 
que, atiuindo: à minha Pá- 
tria sey magnífico equilíbrio e 
seu esplendor de outrora, & 
conduzirão amanhã pelas vias 
rápidas e seguras da Justiça e 


ES mL, RES A SÉ Si (ist Sai AA copo 


às | Purtido Comunista do Drasil, 


tório do balrro de Morro Azul 
(Jacacézinho), do Partido Traba- 
ihista Brasileiro, A diretoria fl- 
cou assim constituldas: presiden- 
te, professor Atila dos Santos 
“outos vice-presidente, Avelino 
Alves David; procurador geral, 
Joaquim Silva; Comissão de Pros 
pagando, Edunrdo André Santos 
e Marto Brito; Conselho Delibe- 
rativo: Alciblades Vielra Torres; 
presidente, Francisco Bezerra Fi- 
lho: José Alexandre da Silva e 
Sebastião Ribeiro Pinto, 

O diretório tem como patrono 
o dr. Edgar Carvalho, candidato 
a vereador na chapa do P. TB. 

Domingo próximo, hs 17 horas, 
no Larko do Cruzeiro, em Jncaré- 
zinho, haverá uma festa em ho- 
menagem no patrono do diretó- 
rio e no presidente de honra do 
Partido, senador Getullo Vargas. 

Alem dos oradores, haverá um 
“show! de elementos do rádio, 
comandados pelo humorista Sil- 
vino Netto, 


da Liberdade à plena realiza- 

ção dos destinos superiores, com 
que a marcou a Providência 

Divina", 

Dirigindo este apélo a todos os 
Brasileiros de bon vontade, es- 
peciolmente aos monarquistas, 
tão fidis às suns convicções, es- 
pero hever, assim, cumprido meu 
dever de Brasileiro, que estre- 
meca ucima de tudo misha Ter- 
va e minha Gente, e de filho, que 
mo orgulho de ser, da Igreja 
Universal do Jesus Cristo, 

Tio de Junetro, 1.º de Janelro 
de 3047" 


Reuniu-se o Tribunal 
Regional 


Sob n presidência do desem- 
bargador Afrânio Antono da 
Costa, reuniu-se, ontem, em 
sessão extraordinária, o Tribu= 
nol Regional do Distrito Fede- 
ral, 

De infelo, tomou posse do 
enrgo de Juiz substituto, nsel- 
nando o respectivo têrmo, O sr: 
Joaquim José Fernandes do 
Couto. 

A seguir, foram julgados os 
seguintes processos: 

— Retificação do nome de 
Bnzílio Rufino dos Anjos para 
Bnrídio Rufino dos Anjos — 
“Concedido”. 

— Destaque de verba de Cr$ 
87.744,60 para aquisição de ma- 
tevint do alistamento — “Con- 
cedido”, 

— Registro dos candidatos do 
Partido Trabalhista Brasileiro 
“Regeitada a preliminar da di- 
gência de ficar sobrestado q 
processo até o dia 6, foi conce- 
dido o registro, contra o voto 
do relator Juiz Cunha Vascon-= 
celos Filho”. 


Para O registro das Can- 
didaturas 


Em sessão noturna o 
Tribunal Regional 


Procurando apreciar todos ns 
pedidos de registro de condidatu- 
ras, cujo prazo terminou ontem, 
o Tribunal Meglonal Eleitoral 
marcou para as 22 horas uma ses- 
são extraordinária, 


Concedido O registro dos 
candidatos da UDN. e do 
PCB, 


Em sua sessão ordinária de on- 
tem, o Tribunal Regional Elel- 
toral proferiu as seguintos deci- 
prova oferecidos", 

— Registro de candidatos pola 
União Democrática Nacional 
“Tlesolveu o Tribunal conceder O 
registro condicionado à apresenta- 
ção das provas de Idade, e nacio- 
nmldade até o dla 6 do corrente, 
entendendo supridas as demais 
exigências com os elementos de 

— Registro de candidatos do 


“fesolves o Tribunal deferir o 
registro dos candidatos, seno 
que om relação oas pseudônimos, 
podem ser utilizados nas cédulas 
desde que acompanhados do no- 
me civil do candidato, contra o 
volo do desembargador Toscano 
Espínola, que não admitia o re- 
gistro de pseudônimos. 


FEITAS AS PAZES 
NO P. T. B. DE SÃO PAULO 


MAS O SR. PEDROSO JUNIOR, QUE E' O CHEFE DE UMA DAS FACÇÕES, 
MOSTRA-SE ALHEIO À DECISÃO — SEGUIU O SR. BORGHI EM 
COMPANHIA DO SEU EX-ADVERSÁRIO FROTA MOREIRA 


O e. Hugo Dorghl, avós » pacifi- 
cação do P. T. B, empreendida nesja 
capital sob Os nuspleius do senador 
Gequlio Vargas, seguiu para 8. Paulo 
emem. Uma nota curiosa lol que eim 
vinjou em companhia do se. Proa Mo- 
retrs que eras um dos principais advor- 
ebrios de eua condidajura vo govérao 
Go Esqado. 


Pa espiral paulissa, o ar, Horght enc 
grou logo a qrarar da crgantitação du 
chapa de candidaros & Assembléia Le. 
glislmiva. na qual deverão entrur pein 
menos quinze etemenços da ala Pedru- 
so Juniar-Froça Mornita. 


À comunicação 


O eme. Nelson Fermandes e Froja 
Moreira dirigiram o seguinie telegra- 
ma dos seus correliglonários: 

“O Partido Trabalhista Broniletra, 
tmais uma vez prova a eus força, Tra 
o familia perebisa de Gho Paulo, Jue 
qará ombro » ombro para que o Esça- 
do vs governado pelos trabalhiscaa, 
sob a crlentação segura do senador 
Getulio Vargaa"". - 


Completamente alhelo, 
sr. Pedroso Junior 


O deputado Pedroso Junior fez em 
São Paulo as seguntes declarações: 

“mealmene o acórdo está felo, sk= 
gundo os formais mostelam. Não qenho, 
no entanto, noticia segura sólre o pé 
sunto", 

Mostrou-se espantado o sr, Pedroso 
Junior com a informação de que hou 
vera desistência do recurso conra o 
cegistro da candidatura do sr. Hugo 
Borghi, afirmando; 

— Moy como houve essa desistência 
do recurio, se eu sou um dos recor- 
rentos e dela nho tive conhecimento 


Um golpe 

5. PAULO, 4 (Asapress) — O er 
Hugo Borghi fulvos concorde, no Niy, 
com a inclusão ds pequena percenta. 
gem de seus amigos na chapa de depu. 
tados do P, T. D, b Câmara Legiia- 
tiva, pols, parece e já esjh usando 
de cusro arlicdo Gara satistazê-ino, 
Anuncia-se que q er. Hugo Dorghl es 


cu cat red am 


encaixado na chapas do Partido Tra- 
Lnlhista Naciona] numerosos amigos, 
nos quais mandará a seus comandados, 
nos Diretorios municipals, descarregar 
a votação atú agora preparada para o 
P. TD. 

Dessa maneira, o ar, Borghi evita a 
pomibilidade de contar com uma prós 
pris bancada hhbst!l, oa fór eleito, 


Compromissos 
8. PAULO, 4 tAsupress) — Nos cire 
eulos políticos locais se considera, vire 
tunlmente firmada, uma allanço en 
treco PTD. eoP. CD. Iram 


ambos para as urnas sufragando o ne 


me do er. Hugo Rorgh!. Enjre os com- 
promimos que o P, T. BD. terla assu- 
mido em troca do apoio dos comuntt- 
tas, figuroria a inclusão do nome da 
or. Cândido Portinar! na chapa trá- 
balhistea para senadores, Se cs dois 
partidos conclulrem uma aliança, apre- 
sentarão uma única chapa para & dr 
mars Federal, com cinco nomes, sendo 
dois comunistes q três qrabalhistos 
Concorrorism no pleito sob a legenda 
“Frente Popular'', servindo para de- 
signar a união do P. T. DB. 0 0 P. 
Cc B. 


URGÊNCIA NO PROCESSO 
CONTRA O PARTIDO COMUNISTA 


O Tribunal Regional Eloitoral, 


ando so encontra o processo rela 


tivo qo cancelamento do rogistro do Partido Comunista, decidiu ontem 
aprovar qa proposta do presidente no sentido do norom convocados 
com a maior urgência o perito o q assistente técnico para tomarem 
conhecimento dos quesitos formuladas pelo Procurados Goral da Jus- 
tiça Eleitoral, 


ent ei mm O SA 
ue da nn? A 


Democrall 


Lá 


ÃO POVO 


Dificilmente, co longo de|)na defesa da Liberdade; luto, coloborando por omis Manocl Gomes dos Anjos = 


nossa vida independente, te- 
rão vivido o Brasil, e particu 
lormente, o Distrito Federal, 
dios tão sombrios. 

A fome e o desconforto 
desesporam largas camedas 
A tibordade 


democrática restaurada ain 


da população. 


da não é intensamente sen 
tida como reivindicação Fun 
domentol de um povo civi' 
lizado. A estrutura politica 
recem-organizado, além de 
encontrar grave criso econá 
mica, que desafiaria organi- 
zações amadurecidas, pade 
ce de falta de elites exercita 
das no trato da coisa públi: 
co, mercê de longos anos de 
Os Partidos po 
líticcos, mobilizados, às pres 


inotividade 


ses, para cs últimas eleições, 
ainda não atingiram nem po: 
deriam ter atingido, o alto e 
nobre estilo de guias dos in” 
teresses da coletividade em 


rios, Como sempre, em fa: 
ses de recomposição, cujo 
ôxito é ameaçado, o imedia- 
tismo o o oportunismo agem 
com terrível sedução, desa 
gregando fôrças indispensá- 
velg à obra comum num es 


petáculo lamentável onte q 
opinião pública. 

Explorando todos êsses 
moles, deles se alimentando, 
tudo fazendo para que êles 
não cessem e, assim, s0 05 
gote a fonte da sua demago 
gio, o Comunismo ergue q 


ameaça vermelha sôbre o 
Rio de Janeiro, que preten 
do conquistar para mais far 
cilmento dominar o Brasil. 

Diante da excepcional gra” 
vidade dêsse momento histó- 
rico, correntes políticos cris: 
tãs, democratas e trabalhis- 
tos do Distrito Federal uni 
ramso em aliança eleitoral, 
a fim de enfrentar, sob a ban- 
deira comum, os fôrças da 
desordem. 

ALIANÇA CRISTÃ: — 
salmos a campo na defesa 
da civilização plantada com 


a Cruz do Cristo nestas ter 
ras da América, suas copo 
las e movenas, seus santos, 
padroeiros q procissões; — 
pora salva-guardar os senti: 
mentos cristãos de bandade 
e fratemidade, que distin- 
guem nossa gente; — para 
fozer respeitar o Lore q 
Família; — para afirmar 
que, nesta cidade de S. Se 
bastião do Rio de Janeiro, o 
Cristo Redentor, que coroa 
beleza do polsagem, obem 
goando o povo, não será des 
tronado paro, em seu pedes 
tal, erguerso o simbolo ateu 
da foice e do martelo, 
ALIANÇA DEMOCRA 


TICA: — saimos e campo ue angra deserte Ee 


-4 
amamos O EE 


cial de homens iguais, o cul 


[tura do passado e q impul 
nome de princípios deutriná” 


uam a 


ameaçado pelo totalitaris são para a vitória do Mal. 
mo, pela má fé dos que, em 
benefício pessoal, preferem ros do Distrito Federal ! 
ver o Brasil retrogradar cos! 
regimes ditatoriais, e 
triste ignorância dos que não, nenhum de vós o remorso de 


pela” E não venha o pesar sôbre, "Oswaldo Moura Brasil 


Funcionário Municipal. 


A postos, tôdos, brasilei| Murillo Lavrador — Indus- 


trial. o 


Que omonhã, por desgra: Nilo Homéro — Médico. 


do 


Amaral — Médico. 


hogar a alconçar ser q Lt | haver descrtodo ou traido o) Oswaldo Soares Monteiro — 
berdade o bem supremo do dever do voto nos que foram, 


: | 
homem em sociedade; — & peleja paro salvar a Co 


ri 
para salvaguardar cs primei aital do pais de ser uma ci 
| 


ras manifestações da Liber |dadela da Internacional Co 
dede reconquistado, como munista no Américo. 


ponto de portida necessário COM A ALIANÇA TRA 


co eperfeicçoemento des nos BALHISTA  DEMOCRATI- 


sas instituicões, dos nossos CA, homens e mulheres, po” 
costumes políticos, do nos brese ricos, civis o militares, 
sa fé no Democrccio e ds agricultores e cperórios, em 
paz indispensável co traba | pregodos e empregadores do 
lho do povo e à desobrevi Comércio e da Indústria, 
vência da Pótrio; — para funcionários públicos e dos 
afirmar que somente sôbre Avtorquics, homens do mar 
a Liberdade democrática po e ferroviários, médicos, dem 
derá ser erguida, no Brasil, tistos, engenheiros e advo 
uma grande civilização que, | gados, mocidade das Escolas, 
caldeie, no solidaricdade so | | Secerdotes, 
dens religiosas, — todos os 
que hobitam o Distrito Fedo- 
so de uma nação jorem par / ral, avante, unidos, para q 
ra à construção do Mundo | luta, as eleições, a vitório ! 
de amanhã. 


ALIANÇA TRABALHISTA 
— saimos a campo na defe- 


pastores e or 


“ALIANÇA TRABALHISTA 
DEMOCRATICA” 


sa dos reivindicações dos CANDIDATOS 


classes tabalhadoras, explo | Adalberto Pompilio da Rocha 
do 


rados ora por um capitalis) Moreira — Coronel 


mo desumano, ora por ei Exércio. 
am Adalto Reis — Advogado. 


bas tentando fazer do op?" Afonso Segreto Sobrinho — 
rário mero instrumento de! 


demagogia corruptora, 


Industricl e sportman. 
inconfessáveis ambições; — Alziro José Angioni — Fun 
para salvaguardar o potei:) 
mônio das conquistas 
ciais alcançados nário Público, 

mente, em nossa Pátria, 00 Ary Scrpa Caldos — Fun 
ledo dos países civilizedos,| cionário Municipal. 
graças à formação cristã dos | Augusto Medeiros Motta — 
nossos sentimentos de gene"| Frofessor. 

rosidade, amor co próximo Carlos Rocha — Funcioná 
e repulsa à injustiço, que jó| rio do 1.A.P.I. | 
fizeram do Abolição a pást| Cicero de Castro Rosa — 
na de moior beleza humana, Médico. 

em nossa história; — para Clovis da Rocha Leão — 
afirmar que a Justiça Social 
é o signo do nosso tempo, 
arremessado ao alto desta, 
fase histórica pelo clamor 
de milhões de vozes partidas 
dos abismos da injustiça €|Froncisco Fernandes Dantas 
que atingem em cheio q] Médico. 

consciência do Mundo cris) Francisco Laginestra — Fun' 
tão, exigindo a resposta de| cionário Municipal. 

uma reforma social que Pro" | Francisco Vieira de Moura 
picie condições de oportani-) — Funcionário Municipal, 
dade igual para tódos e o Guilherme Malaquias — Mé- 
clima de solidariedade huma" | dico. 

no, sem o qual a vida é uma | Guilherme Pires — Médico. 
luta selvagem, estimulado Henrique Moaggioli — Fun 
pelas doutrinos de ódio 
desespero. 


cionário Municipal . 
so; Américo Azevedo — Funcio- 
pacifica- 


Funcionório Municipal, 
Faim Pedro — Médico. 
Fausto Verdini — Educador. 
Francisco Caldeira de Alva 

renga — Agricultor. 


cionóário do Ministério da 
Fazenda. 
Cristã, democrática e tra- | Hemetério Bordeoux Jansen 


balhista, nossa Alionço reu Muller — Advogado. 


ne as cspirações do povo ca- José Dios da Silva — Indus- 


roca, troduz-lhe es reivindi 
cações e conjuga tôdos as| José Thedim Barreto — Fun 
fórças disposta a lutar pelo! cionário Municipal. 
Liberdode democrática e ojJúlio Cezar” 
Justiça Sociol contra a vior| Funcionário Municipal. 
lência do Demogogia e o) Manoel Brum da Silveira — 
Comunismo imperialisto. — Funcionório da E, E. 
Cc. B. 


trial. 


Catolaono 


do 


— Advogado - Promotor 
Público. 

Otávio Júlio dos Santos = 

— Funcionário Municipal. 

Rubem Cardoso — Indur 
trial. 

Sylvio e Silva — Médico. 
Walter Barbosa Moreira 
— Módico, 

Daniel da Silva Rocha — 
dustrial e Escritor, 


Hr 


Francisco Antunes Maciel == 


Advogado, ex-ministro da 
Justiça, 


Fernando Antônio Raja Gar 
baglia — Professor. 

Nelson Câmara de Care: 
lho França — Professor. 

Roberto Magno de Carvalho 
— Engenheiro. 


Sylvio Lessa da Silvelra Cah . 


deira — Farmacéutico, 
Antônio José Moss Tapajós 
— Jormalista. 
João Joaquim de Moura -m 
Comandante da Marinho 


Mercante, 

Severino Sombra de Albu 
querque — Mojor do Exér 
cito, 


Silvano de Brito — Indus 
trial. 

Tanus Jorge Bastani — Cor 
retor de Imóveis. 

Augusto Pinto Lima — Ad 


vogado. 
Francisco Moésia Rolim —» 
Advogado. 


Josó Benedicto Morais da Le 
corda — Engenheiro Fer 
roviário. 


João Sapienza — Médico. 
Poula Saldanha da Geme 


Brito — Funcionário Mu 
nicipal. 


PARA SENADOR 


Dr. Mário de Andrade Rar 
mos. 


PARA SUPLENTE DE 
SENADOR 


Cel. Gilberto Marinho. 


Terá candidatos próprios 


em Santa Catarina o P.R,P, 
FLORIANÓPOLIS, 4 (Asa- 
press) — Rebressaram ao Rio, 

após haver fracassado a missão 

junto à chefia estadual do P. 

S. D. no sentido do P. R. P. 

suíragar os candidatos pesse- 

distas, os srs, Raimundo Pas 
dilha, José Werneck e major 

Jaime Ferrcira, membros do dis 

retório nacional do P. R. P. 

Em consequência, o P, R. P. 

cntsrincnso apresentará candie 

talos próprios, tendo sido indi 
endo para governador o sr. Car- 
los Sada, gerente da filial do 

Banco do Brasil em Joinville. 


O acôrdo entre a UDN, o 
os comunistas em Mato 
Grosso 


CUIABÁ, 4 (Asapress) — Og 
comunistas [irmaram acórdo 
cmo a UDN, seção dêste Estado, 
upojundo as candidaturas a gos 
vernedor e senador udenistas, 
cm troca da ioclusão, ns chapa 
dos deputados federais, do can- 
dicato comunista. Diz-se que, 
em face do acórdo, será retira- 
do da chupa udenista o er, Ataf- 
de Lima Bastos, sendo incluids 
e do comunista Ilúrbide Serra 
O PCR irá às urnas com a sus 
chapa comploia de' deputados 
estaduais, 
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300.000 VOTOS DE DIFERENÇA 


E' QUANTO ESPERAM, EM SÃO PAULO OS PARTIDÁRIOS DA CANDIDA- 
a TURA MARIO TAVARES 


Na sede do P.i sendo fechadas apostas em São 
S.- D. de São| Paulo, 


FEENENNA 
TA ip Sl A concentração em Bauru" 
nentos veritica-|  Ultlmam-se, em São Paulo, os 
los-com o P, T preparativos para a próxima cun- 
8: não LÍVvARAi centração do Partido Socinl Demos 
malor repercus-| Srático, na populosa cidade de 
Baurá, a 12 corrente, 


são, Verifica- 
mos que tanto/ 08 Girculos Operários Gas 
tólicos com o sr. Mário 


pessedistas 
Tavares 


omo os repu- 
lizanos estão 
hsolutamente| Numerosos Círculos de Operá- 
| confiantes na vl- | rios Católicos da capital paulista 
Matlo Tavares tória do sr, Ma-| e do Interlor esto comunicando no 
rio Tavares, e|P.S,D. sua adesão à candidatura 
do sr. Marto Tavares. 
Como ne sabe, essas organiza 


por grande malorla de votos 
mails de 300.000. 
ções, existentes há maltos anos, 


E nesta base, nllás, que estão 


reunem dezenas de milhares de 
trabalhadores. 


Novelli Junior 
A fim de tomar parte na pro- 
paganda do candidato do P, S.D. 
no governo do Estado, viajou para 
São Paulo o deputado Novelll Ju- 
nlor, que segulu ontem para Itu, 
eua zona de Influencia. 


Apôlo do P.P.B, ao senhor 


Adomar de Barros 
O sr, Antonio Mendes, presi- 
dente do Partido Proletário do 
Brasil, que viajou para São Paulo 
a fim de assistir a convenção es- 
tndunal do seu partido, declarou 
que éste tendia a apolar a candi- 


REALIZOU DUAS SESSÕES, ONTEM 


0 TRIBUNAL SUPERIOR 


ELEITORAL 


Negado provimento ao recurso da UDN contra o candidato do PSD 
no Amazonas — Outras decisões tomadas 


Sob a presidência do ministro 
“Vosé Linhares, presentes o mi- 
bistro Autonio Carlos Lafayette 
de Andrade, desembargadores 
José “Antonio Nogucira, Camillo 
Mesquita da Cunha Lobo e Fran- 
cisco de Pauls Rocha Lagoa Fi- 
lho e professor Francisco Sá Fi- 
lho, :o Tribunal Superior Eleito- 
ral realizou ontem uma sessão a 
que compareceu o procurador ge- 
ral, sr. Themistocies Cavalcanti. 

Afastamento de juiz do T. R. 
— Foj concedido ao juiz do Trl- 
bunal Regional do Estado do Rio, 
Severo Bonfim, o afastamento 
das suas funções na Procurado- 
ria Fiscal daquele Estado. 

Registro de candiduto no Ama- 
zonas — Relator, professor Sá 
Filho — Fol negado provimento 
ao recurso da U, D,. N. contra 
o registro de candidatura do ar. 
Ruy Araujo, pelo Partido So- 
clal Democrático, ao govérno do 
Estado do Amazonas. 

Reforma de instruções — yr 


indicação do desembargador Ro- 
cha Lagoa foi determinada a al- 
teração das instruções para re- 
gistro de candidatura a fim de 
que seja reproduzida an deter- 
minação du Jei sóbre a idade de 
candidatos a governador. 

Licença do ministro Lafupette 
de Andrade — Fol concedida li- 
cença para tratamento de saúde 
no ministro Lafayette de Andra- 
de, por trinta dias, a contar de 
6 do corrente, 

Participação de juizes fogados 
em Juntas apuradoras — Rela- 
tor, desembargador Candido Lo- 
bo. — A uma consulta do pre- 
sidento do Tribunal Regional de 
São Paulo sôbre se juizes toga- 
dos e não vitalícios podem par- 
ticipar das juntas apuradoras, 
respondeu-se afirmalivamente. 

Destuque de verba para ejei- 
ções — Relator, professor Sá Fi- 
lho. Foi concedido nao Tribunal 
Regional do Estando do Rio Gran- 
de do Sul o destaque da verba 


EM MINAS 


GERAIS 


Registrada sob o título “Coligação Democráti- 
ca” a aliança anti-valadarista 


A aliança de partidos que se 
polram em Minas para enfren- 
tar a candidatura Dias Fortes 
stá registrada sob a legenda 
“Coliga ção 
Demo - 
crática” In 
formações 
proce- 
lentes 
de Belo Ho- 
rizonte da- 
vam como 
assentada a 
candidatura 
do sr. Artur 
Bernardes o 
Senado, pela 
Coligação, 
as dos srs, 
Carlos Luz, Faria Lobato, Fran- 
cisco Sales e Arnifo Viana para 
a Câmara Federal. 


Segue para Bolo Horizonte 


e sr. Israel Pinheiro 


— 

O deputado Israel Pinheiro, se- 
eretário geral da Comissão Di- 
tetora do P.S.D., segue hoje 
para Belo Horizonte, com o fim 
de participar da campanha em 
favor da candidatura do sr. Bias 
tia ao governo de Mins Ge- 
ralis. 


Lidoros da Coligação em 
“viagem 


O Senador Melo Viana ontem 
tomou o avião para Belo Hori” 
tonte, de onde prosegulria via- 
gem para o Triângulo Mineiro, 
a fim de ni tnmar parce na cam- 

| panha eleito- 
sal da Coli- 
“al gação, Em 

à virtude do 
mávu tempo, 
contudo, o 
avião regres- 
sou & esia ca- 
pital, Hojo, o 
sr, Melo Viana 
» seguirá dire- 
? nmente para 
o Triângulo, 
por vila aérea. 
Também hnie 
segue para o 
Norte de Minas o deputado Mil- 
tom Prates, que é Igualmente uru 
dos líderes da Coligação e que 
ali-tem a sua zona de Influén- 
cla. eleitoral. 

Quanto ao sr. Arthur Ber- 
nardes, viajará nos próximos 


Artur Bernardes 


Melo Viana 


rá suas forças eleltorais para q 
pleito. 


Apêlo aos corroligionários 


da Coligação Democrática 

BELO HORIZONTE, 4 (Asa- 
press) — A Secretaria da Comis 
são Interpartidária da Coliga- 
ção Democrática distribuiu à 
imprensa a seguinte nota: 

“A Comissão Inter-partidário 
da Coligação Democrática faz 
uma recomendação que é 
no meamo itempo um 
apelo, no sentido de que sous 
correliglonários se abstenham de 
qualquer manifestação no e 
mício em que se anuncia falará 
o Senador Getúlio Vargas. 

Aos verdadeiros democratas 
nilneiros q que cumpre nesta 
hora é permitir que todos ex- 
onham com liberdade as suas 
délas, mesmo aqueles que du- 
rante vários anos Impediram 
que clas fossem publicamente 
pregadas. 

Em momento tão gravo para 
Minas, o povo mineiro, com a 
sua reconhecida lucidez, saberá 
discernir entre os que pregam a 
verdade e os que usam a pala 
vra apenas como instrumento de 
engôódo, sem o lastro de since- 
idade e ação que a torna respei- 
tada e ouvida por seus concida- 
dãos." 


À chapa estadual do P.R. 
no Espírito Santo 


VITÓRIA, 4 (Asapress) — 
Foi divulgada a chapa de depu- 
tados pelo Partido Republicano, 
que apoia a candidatura Atílio 
Vivacqua ao govêrno do Estado 
e que ficou assim constituída: 
Fedro Vieira Filho, Jasson Mar- 
tins, Aristides Campos, Joaquim 
Cecílio Leão, José Ataíde Sil- 
vio Coelho, Jair Ataíde da Silva 
Carvalho, Henrique Wanderley, 
Wolgano Barbosa, Oto Vieira 
Machado, Anibal Martins Soa- 
res, Eugênio Cunha, Ulisses 
Martins Junior, Antonio Matos, 
Leôncio Resende, Antonio Maga- 
lhães, Atil Bezerra Nunes, Ala- 
rico Cabral, Odilon Milagres, 
José Benjamim Costa, Edgard 
Castro, Genaro Pinheiro, Luiz 
Pires de Andrade, Aylton Tovar, 
João Milton Varejão e Leonídio 


dias para a Mata, onde mobiliza: | Silva Carvalheira, 


ADIADO O JULGAMENTO 
DO CASO BORGHI NO TSE 


necessásia para atender às des- 
pesas com as eleições de Janeiro, 
concedendo-se aulorização para 
aplicar o saldo existente. 

Consulta sóbre impedimento 
de juizes — Relator, desombar- 
gador Candido Lobo. — A uma 
consulta do presidente do Tribu- 
nal Regional do Estado do Rio 
sóbre impedimento de juizes 
eleitorais, respondeu-se afirma- 
tivamente a todos os itens, salvo 
quanto h necessidade de ratifi- 
cação dos natos dos julzes afas- 
tados. 

Concessão de verba — Relator, 
professor Sá Filho, — Em vista 
de um novo pedido de destaque 
de verba solicitado pelo presi- 
dente do Tribunal Regional de 
Pernambuco, respondeu-se que 
já fôra concedida pela Resolu- 
1.525, de 10 de dezembro 
de 1946. 

Consulta sóbre impedimento 
de Juizes eleitorais — Relator, 
desembargador Rocha Lagoa. — 
A uma consulta sôbre impedi- 
mento de juizes que tenham pa- 
rentes candidatos, respondeu-se 
que este impedimento se dá 
quando o parentesco for até o 
terceiro grau. A outra consulta 
sóbre o membro do Tribunal Re- 
Kional do Estado do Rio que tem 
um sobrinho candidato ao govêr- 
no do Estado, respondeu-se que 
o Impedimento verifica-se ape- 
nas para o que se referir à clei- 
ção de governador, sem necesst- 
dade do seu afastamento do Tri- 
bunal Regional. Esta delibera- 
ção estende-se a todos os casos 
idênticos. 

Nomeação de mesdrio — Re- 
Jator, desembargador Candido 
Lobo. — A uma consulta pro- 
cedente do Maranhão sôbre so a 
nomenção de mesários pode re- 
calr em membros de diretórios 
municipais, ainda não registra- 
dos, respondeu-se negativamente. 

Verba para as eleições — Re- 
lator, desembargador Candido 
Lobo. — Fol concedido ao Tri- 
bunal Regional de Golaz o des- 
taque da verba de Cr$ 70.000,00 
para atender às despesas para a 
eleição de Janeiro. 


Sessão extraordinária 


Presidência do ministro An- 
tonio Carlos Lafayette de An- 
trade, presentes os desembarga- 
dores José Antonio Nogueira, 
Candido Mesquita da Cunha Lo- 
bo, Francisco de Paula Rocha 
Lagoa Filho e professor Fran- 
cisco Sá Filho. Compareceu o 
procurador geral, Themstocles 
Cavalcanti. Secretário, er. Ota- 
cilio Pinheiro. 

Reclamação de membros do 
Partido Social Democrático do 
Espírito Santo. — Foi adiado o 
Julgamento, por ter pedido vista 
dos nulos o procurador gsral da 
República, o Julgamento da re- 
clamação de membros da Co- 
missão Executiva do Partido So- 
cial Democrático, contra decl- 
sões do Diretório Central do 
mesmo partido, sóbre modifica- 
ções no primeiro dêstes órgãos. 
Também o desembargador José 
Antonio Nogueira pediu vista do 
processo. 

Registro de candidato — Rela- 
tor, desembargador Rocha Lagos. 
— O Tribunal considerou-se cl- 
ente da comunicação feita pelo 
sr. Artur Bernerdes de ter man- 
dado em tempo fazer o registro 
do candidato do Partido Repu- 
blicano. 

Organização de qadas apura- 
doras — Relator, desembargador 
Rocha Lagoa .— A uma consul- 
ta do presidente do Tribunal Rg- 
Kional de Minas Gerais sôbre se 
as Juntas apuradoras devem 


"SOMENTE NA SESSÃO DE 8 A DESISTÊNCIA DOS RECURSOS 


SERA' OBJETO DE DELIBERAÇÃO 


Era aguardada com grande inte- 
reste a sessão extraordinária 
do: Tribunal Superior  Elel- 
toral, ontem a tarde, pois que 
entre os assuntos em pauta figu- 
ravam os requerimentos em. que 


os srs Bacta Neves, presidente do 
diretório central do Partido Tra- 
balhista Brasileiro, e outros de- 
sistlam dos recursos, em nume- 
ro de cinco, ali apresentado con» 
tra o registro da candidatura do 


Hugo Borghi ao govérno de São 
Paulo. Por ter pedido vista do 
processo o sr. -Temistocles Caval- 
cante, procurador geral, ficou adi- 
ris o julgamento para o próximo 


Fracassaram os entendimentos 
entre a UDN e o PPB no Maranhão 


CONTINUAM AS MODIFICAÇÕ ES NO PANORAMA DA POLÍ- 


, BÃO LUIZ, 4 (Asapress) — 
Anuncia-se que fracassaram as 
demarches que vinham sendo 
realizadas entre à UDN e o Par- 
tido Proletário, As negociações 
eram feitas pelos deputados Vi- 
torino Freire e Alarico Pacheco, 

Instalou-se o P.P,B, 

SÃO LUIZ, 4 (Asapre:ss) — No 

salão de conferências do Palá- 


cio do Comércio realizou-se & 
convenção estadual do Partido 


| 


TICA ESTADUAL 


tado. Estiveram presentes todos 
os representantes dos diretórios 
municipais. A reunião fol pre- 
sidida pelo dr. Raimêndo Men- 
des, sendo escolhido por votação 
nominal o industrial Sebastião 
Archer da Silva. Durante os tra- 
balhos falou o dr. Ribamar Pe- 
reira, dizendo dos motivos da 
fundação do partido, 


Os candidatos da U,D.N, 
SÃO LUIZ, 4 (Asapress) — A 


Proletário- Brasileiro, secção do| UDN apresentará como candida- 
Maranhão, para escolha do nome| to no govérno do Estado o de- 
do candidato so govêrno do Es-| sembargador Publio Melo, Para 


a senatoria Indiçará os srs, Pau- 
Jo Ramos e Pires Leal, 


SÃO LUIZ, 4 qAsapress) — O 
capitão Alexandre Colares Mo- 
reira, da ala dutrista do PSD, re- 
solveu, por motivos ainda desco- 
nhecidos, passar para o partido 
chefindo pelo deputado Lino Ma- 
chado, Nessa atitude fol acom- 
panhado pelo tenente Natal Tel- 
xeira Mendes, diretor do Depar- 
tamento das Municipalidades, que 
pediu exoneração do cargo, 


E ol 


datura do ar. Ademar de Barros 
ao governo daquele Estado. 


Regressa e sr; Honório 


Monteiro 


E' esperado amanhã em São 
Paulo, de regresso de sua viagem 
so Interior do Estado, o sr. Ho- 
morio Montelro, presidente da Cá» 
mara dos Deputados, 

O sr, Honorio Monteiro deve- 
rá regressar ao Rio depois de 
amanhã, dia 7. 


À senatorla pela Paralba 


Como aprecia a desistência 
do sr. Rul Carnolro um ans 
tigo presidente do Estado 


Como se sabe, o Sr. Rul Car- 
netro, presidente do Partido So- 
clal Democrático na Paraíba, de- 
sistlu da indicação do seu nome 
à terceira senatorla pelo Estado, 
por nã” “esefar concorrer com O 
minisro José 
Américo, Mais 
do que Isto: 
reconhe 
cendo os mé- 
ritos e os ser- 
viços presta- 
dos À terra na- 
tal pelo Sr. 
José Américo, 
recomen- 
dou nos seus 

Sr. José Americo correli- 

glonários « 
amigos apolar-lhe a candidatura 
quo se tornou, assim, apartidária, 
de vez que contará com os votos 
da UDN e do PSD, 

Dentre as numerosas demons- 
traços de louvor que por ésse ges- 
to tem recebido o Sr. Rui Car- 
neiro, destaca-se a carta que lhe 
cudereçou o Sr. Alvaro de Carva- 
lho, último presidente do Estado 
na chamada “República Velha”, 
homem hoje afastado das lutas po- 
líticas, mas personalidade de re- 
ivo, grande caráter, vasta cultura 
e em quem todos os paraibanos, 
sem distinção, vêm um dos vas 
Jores morais mais respeitados do 
Estado. 

E' a seguinte a carta do 
Alvaro de Carvalho: 

JOXO PESSOA, 12 — Meu caro 
Dr. Rul Carneiro, O homem 
que o Sr se tem revelado, na 
política do Brasil, está de para- 
bens, Tenho acompanhado, com 
carinho e emoção, a fórça moral 
de suas atitudos, nesta questão da 
sua candidatura a 3.º cadeira de 
senador por nosso Estado, 

Não eou político militante, bem 
o sabe, e não aprecio a questão 
sob tese aspecto, 

Como homem e político, que ful, 
na República decalda, envio-lhe 
meu abraço e louvo-o, de coração, 
nesse desprendimento notável que 
o coloca acima do seu tempo €, 
moralmente, entre os maiores ho- 
mens do Brasil”, 
ee 
ee 
apurar as urnas mesmo quando 
não houver recurso mas houver 
dúvida sôbre sua regularidade, 
respondeu-se de acórdo com o 
parecer do procurador geral. 

Corsulta sóbre registro de can- 
didato — Relator, professor Sá 
Filho. — A uma consulta do sr. 
Mozart Lago sóbre quem pode 
fazer o registro de candidatos, 
respondeu-se mantendo as dis- 
posições na Resolução n.º 1.380. 


O caso Borghi 


Finalmente, estava marcada 
para a sessão de ontem o julga- 
mento da desistência de recursos 
existentes a respeito do registro 
da candidatura do sr. Hugo Bor- 
ahi ao govêrno do Estado de 
São Paulo. E" relator o desem- 
bargador Rocha Lagoa, mas O 
julgamento foi adiado por ter 
pedido vista do processo o pro- 
curador geral, conforme noticiá- 
rlo que Inserimos em outro local. 


Sr. 


E E, em 


à MANHA 


ANO VI 


Rio de Janeiro, Demingo, 5 de Janeiro de 1947 


NÚMERO 1.660 


CAIU O HIDRO-AVIÃO DA PANAIR|DESABOU A FACHADA DO PREDIO 


(Conclusão da 1.º pág.) 


Panair, no momento em que 
omerissava no rio Solimões, sul» 
merglu, 

Supõe-se que tenha batido em 
algum tronco de árvore, desil 
sando ao sabor da corrente, ou 
em qualquer obstáculo, Desconhe- 
ce-se a sorte dos passageiros e 
tripulantes. O aparelho sinistrado 
era um hidro-avião, Alnda não 
chegaram detalhes do acidente a 
esta capital, : 


O desastre com o avião 


da Panair 

MANAUS, 4 (A.) — Urgente -— 
No desastre com o hidro-aviõo da 
Panair, hoje verificado no Suli- 
mões, pereceram onze pessoas. 
Apenas trés tripulantes se snlyva- 
ram — comissário, telegrafista e 
o mecânico. 

O aparelho, como Informamos, 
submerglu imediatamente, não 
dando ensejo aos passageiros du 
se sulvarem ou, pelo menos, ten- 
tarem isto. Nenhum corpo foi aln- 
dá encontrado. 


Teria perecido no desas- 
tre o sr. Jorge Andrade 


drado perecera no desastre hoje 
verificado com o hidro avião da 
Panalr, da linha amazônica, de 
prefixo PP-PDN. 

Além do Dr. Jorge Andrade, fa- 
leceram, também, mais os se- 
guintes passageiros; Cleber Pine- 
do Benigno; Benjamin Constant; 
Renato Bessa, candidato pelo P. 
T. B, à deputação estadual; e 
Tuffy Cheberdim, bem como 
comandante Sydney Bezamata de 
Olivelra e o co-plloto Antônio 
Guilherme Porto. 

O acidente verificou-se no mu- 
niciplo de S. Paulo de Oliven- 
ca, tendo o aparelho ficado com- 
pletamento des'ruido. 

O Sr. Jorge Andrade, candidato 
a deputado federal pelo Partido 
Socinl Democrático, havia Ido 
no Álto Solimões, em viagem de 
propaganda política, Era o 
alual Diretor da Fazenda Puú- 
blica, tendo excreldo, também, 
o cargo de diresor do Serviço de 
Abastecimento do Vale Amazô- 
nico. Era figura marcante da 
atua] geração política do Esta- 
do, tendo tido atuação destacaús 
nas administrações dos Srs. Al- 
varo Maia, Júlio Neri e no atual. 

Todos os melos sociais e ad- 


minisiralivos do Estado estão 
de luto pela sua perda, pois era 
figura bastante estimada, 

A Panalr do Brasil fez seguir 
para o local do acidente um 
avião socorro. A carência de de- 
talhes dove-so A deficiência de 
comunicações e até mesmo te- 
legráficas. 


LIVROS E MATERIAL ESGO- 
LAR PARA OS MENORES 
TRABALHADORES 


A Seção de Assistência Soclal, 
da Divisão de Higiene e Segu- 
rança do Trabalho fará, amanhã, 
no terceiro andar do Ministério 
do Trabalho, às 14 horas, dis- 
'ribuição de livros e material 
escolar ao menor trabalhador. 

Proseguindo ainda em sua 


MANAUS, 4 (A4.) — Ao que se 
afirma, o dr. Jorge Andrade, ex- 
eecretirio geral do Estado, o que 
se encontrava no Alto Solimões, 
teria perecido no desastre, pois 
que ecra passageiro do referido 
aparelho, 


N. da R. — O dr. Jorge de 
Agular de Andrade, candidato a 
deputado pelo P.5.D, do Amazo- 
nas, ao que fomos informados es- 
tava fazendo uma vingem de pro- 
paganda política pelo interior do 
Estado. 


O comunicado da Panair 

ACIDENTADO AO POUSAR NO 

RIO SOLIMÕES UM AVIÃO DA 
LINHA AMAZÔNICA 


Da Panair do Brasil recebemos 
a seguinte nota: 

“A Panalr do Brasil comunica 
que, segundo Informações recebl- 
das de Manaus, o lidro-avião VP. 
PBN, bimotor Slkorsky S-43, a 
sua Joha amazônica, em viagem 
de Iquitos, no Peró, para aquela 
capital, sofreu um icilente ao 
peusar no acroporto fluvial de São 
Paulo de Olivença, tendo afundado 
nt rio Solimões, Pereceram seis 
pessoas, Inclusive o comandante 
Sydney Dezamat de Olivelra e o 
co-piloto Antonio Guilherme Pór- 
tu, salvondo-se os demais ocupan- 
tes do aparelho,” 


Os passageiros e tripu- 


Seção está atendendo os meno- 
res necessitados e encaminhando 
nos hospitais onde têm os mes: 
mos encontrado facilidades às 
suas internações assistên- 
cin médica imediata e outras 
vantagens concedidas âqueles que 
“rabalham e se encontram sob 6 
omparo da citada Divisão. 

4 distribuição de livros e ma- 
terial escolar será feita pela se- 
vhorita Edith Magalhães, Assis 
tente Social, que entregará, nos 
menores de 14 a 18 anos de ida- 


lantes mortos Ce, tudo aquilo de que tiverzm 
"MANAUS, 4 (Asapress) — nai necesisdade, bastando para Isso 
firmam-se agora as primeirus | estarem munidos das suas cam 
notícias de que o Sr, Jorge An- toiras profissionais, no ato, 


APOIO DO PCB AQ SR. 
ADEMAR DE BARROS 


8. PAULO, 4 (Asapkéssy — Fa-] ros, que nesse “tuomento chegava 
lando hoje, no comício pediria ao palanque all armado, Agrade- 
Pelo Partido Comunista do Brasil, | cendo, o sr. Ademar de Barros re- 
o sr, Pedro Pomar apresentou o no 'velou que esta tarde havia ulti- 
me do sr. Ademar de Barros co-| mado as negociações com o Parti- 
nio candidato dos comunistas ao | do Comunista do Brasil, as quais 
governo do Estado. multo lhe honravam e comprome- 

À concentração política teve Inl- | teu-se publicamente a cumprir o 
cio hs 21,90 horas, no Vale do programa democrático dos comu- 
Anhagaba? sob grande espectatl- | nistas. 


va, pols que esse comício marca- A á 
ria, como allás o foi, a definição| Pedido o registro da 
candidatura Ademar 


da atitude do PCB em face das di- 

versas candidaturas ao governo do 
de Barros pelo PCB 
S. PAULO, 4 (Asapress) — Pre- 


Estado. 
O primeiro orador foi o sr. Pe- 
dro Pomar, lider comunista local, | cisamente às 17 horas de hoje, deu 
que fez a apresentação do nome | entrada no Tribunal Regional Elel- 
toral um requerimento assinado 
pelos sra. José Sanches Segura, 


do sr. Ademar de Barros, reco- 

mendando-o ao eleitorado comu- 

nista. delegado do PCB em São Paulo e 
A segulr, usaram da palavra 08 | Paulo Lavro, delegado do PSP, 

ars. Elias Chamas e Salomão Jor- | Junto no mesmo Tribunal, pedindo 

&º ambos do Partido Social Pro-| registro do nome do sr. Ademar 

gressista. Finalmente, falou o|de Barros como candidato dos 

deputado Milton Calres de Brito, | dois partidos à governança cons- 

tituclonal do Estado. 


que saudou o sr. Ademar de Bar- 


PODIDO DIDIDIIDODIDIDDDDIDINDIDIDODODODILIDDDODIDODIDDIPDOMPDIPLIDDPDIDINIOIMIDOLIDOLO 


DECLARAÇÕES DO DR. JAIRO ALVES DE BAR- 


ROS SOBRE 


A fim de colhermos Impres- 
sões entre varios candidatos k 
vereador para as eleições de 19 
de janciro de 1947 procuramos 
ouvir o advogado dr. Jairo Al- 
ves do Barros, em seu escritorio 
à Avenida Presidente Wilson n. 
210, 5.º andar. 

Atendidos pelo referido candi- 
dato e ao lho dizermos à que 
lamos, prontamente nos deu suas 
Impressões do pleito prestes a se 
travar. 

Como por ocasião das eleições 
do 2 de dezembro do ano passa- 
do, sinto a magnifica demonstra- 
ção de clvismo o povo brasileiro, 
cada vez mails empenhado em 
consolidar o regime democratico 
representativo. E' um espetacu- 
lo grandioso de patriotismo o 
que estamos vendo: Os partidos 
na defesa de seus programas q 
os candidatos. por suas respecti- 
vas propagandas. empolgam o 
eleitorado, Incentivando-lhe, pelo 
espírito da escolha, o discernt- 
mento dos legitimos valores para 
a recomposição da futura legisla- 
tura estadual e municipal, 

Qual o seu partido é qual os 


- | pontos principais de sua futura 


AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS 


+ 


atuação no caso do ser eleito? 
— perguntansos ao dr. Jairo, 
Sou candidato pelo Partido So- 
clal Progressista e, no caso de 
ser cleito, segulrel o seu progra- 
ma que, Já é do conhecimento 
publico, sendo oportuno necentuar 
que, da estrúlura de tal propa- 
ma, coincidem alguns dos pon- 
tos basicos da Já famosa CARTA 
DE TERESOPOLIS. No que con- 
cerne aos assuntos de carnter 
porem trairo do Dis 
to Federal, o Partido está em- 
penhado, e portanto eu tambem, 
em pugnar pelo que há de um 
gente, senão urgentissimo, para a 


Cidade do Rio de Janciro. tal 
como seu problema de abastecl- 
mento, fomentando-se de modo 
geral e pratico. os planos de de- 
senvolvimento agro-pecuarlo e 
industrint do Monleipio. agua, luz 
esgoto e gás, especlalmente dos 
suburbios. comunicações e trans- 
portes, hospitais, escolas, mater 
nidades, assistencia medica e so 
cla), enfim tudo quanto Interes- 
sa imediatamente à Capital do 
pals, 


Porguntamos -á seguir, ao Dr. 


Jalro Alves de Barros qual, na 
sua opinião, o problema mais um 
gente para miligar a fome, a se 
Camara Municipal? 

— Todos problemas aqui venti- 


goncia o de palpilante atualida- 
do e requerem uma solução um 
gento para militar a fome, a se- 
de, destrulr as filas que em mo- 
do geral, significam deficiencia 
de abastecimento e desorgani- 
zação, 

De modo especial, a falta de 
agus. a falta de generos de prt 
meira necessidade, a fellura de 
esgotos para se evitar as epide- 
milas, o melhor carinho e cuida- 
do para com os subnrbios, 
sempre ubandonsdos à sorte de 
seu trabalho produtivo: do seu 
sofrimento e dos Impostos que. 
progressivamente aumentam, em- 
bora os auburtios constituam a 
vitalidade da Copital, 

Assim nos falou o Jovem e ar 
doroso ecusidic, e, com um aper- 
to de mão, dele nos despedimos 
prometendo voltar à sua presen- 
ca no ccorrer da campanha elei- 
toral quo se processa, 


a 


lados, resumidamente, são de ur | SP 


BOMBEIROS NO LOCAL — IMPOSSIBILI- 
TADOS DE RETIRAREM SEUS PERTEN- 
CES — NÃO HOUVE VÍTIMAS 


A objetiva de A MANHA, colhez no local ds destionmenio o 
espetecnlar flagrante 


Em consequência das chuvas de dia ao &º distrta eneqaree 
registradas, ontem à noite sóscc cem ao sizísiro, irmamio as nose 
a cidade, mais ou menos cêrca | 


das 22 horas, desabou a parie 
da frente da casa numero 823 ds 


obra de assistência social, esta | Avenida Presidente Vargas. ag gago tenegongção orem 


cédio que há muito foi dese 2% de neogriairia d 
própriado pela Prefeitura acha | VEoltr pers tais ici peis 
va-se instalada a fábrica de pro—| o asma Parte sexs qoê- 
dutos químicos, de propriedade “ES € nsálioa sttarmeBos, eme 
de Eduardo Wolff, enquanto que | Cio que e fal da Pensão 
a parte do sobrado. era habitado | iioriose. sómecie sofrem alguns 
por uma turma de rapazes. | 


nos 
Uma filial da Pensão | Inveada da coharma me 
Vitoriosa rca de subermo um 
gui. pirar que, a parte E senador norte-americano 


brado do mencionado prédio, era (Conclusão da Eº 
ocupado por uma filial da Pea-| sa que Bilbo era “mms É zig.) 
são Vitoriosa, de propriedade de | ente” 
Ana Tavares Leal. estabelecida Y|pãe em 
rua da Alfandega n.º 159. Entre! oo Berâler que 
outros rapazes que all moravam, | imesiatamento 
figuram José Cristiano Coelho, | trgns ne a 


Antonio Ferreira e Gentil Paiva operação, porque “salvar sua 


Cavalcant!, que em virtude do 
imprevisto; forate- im: best um Tugtr mo tediado = 
Bilbo se mazteve foca é ver 


dos de alí pernoitarem e mesm>| 


de retirarem os seus pertences- 
tes, ums vez que a casa aiada | cinto, enquanto Berbley Ee 


oferece perigo. A 
UA 
Barciler. | 


Bombeiros no local 
Os bombeiros do Posto da Pra-| ç | 
ca da Republica avisados do) Bilbo exttcs es fermelistas, dus 
ocorrido, para o local se dirigt- | cante a discussão e apês o desfes 
ram. Entretanto pouca ação. t- 
veram os bombeiros uma vez que | lamentavel demecizamão grame 
não houve vitimas. de abatimento mecal e fisico q 
O comissário Mourão Dim [er aos colegas em ves tão 


baixs que era impossivel entrme 
Osvaldo Aranha fala SÓbre “cesso «mo — a 


(tes que ze chegise so somdo cs 
0 comunismo nO Brasil |-=S=5=" "55 5 ms 
E o Serado frase mastião 
(Conclosão da 1º pág.) [.g3 ininterrupta até que faser 
janefro para os govêrnos dos Es- | vencidos pelo consigo os demo 
tados, mas afirmou: “Os comu-|CIls silas que ssusem Geri 
nistas não podem subir ao po- ÉÉs a não permit que Zogom 
der através da evolução. mas | tomasse a pera, equaso nto 
apenas por meio de um golpe | “Dose recixiio o cum do senão 
de Estudo. Não podem alcançar | Bo. 
o poder pelos processos consti- 
tucionais, porque são contra 15 
da lei. Quando ficarem suficiea- 
[temente fortes para vencer (nos 
os outros 


Esse gripe 
partidos se | tras e aco és qu temem pa 


ofereceram uma posição Repubitcsce 
mas se recusou, “pois desejo fz=| “Yamos byar cem tg Exa 
lar como um homem livre”. 

O Forum Internacional será: 
realizado em Cleveland. de 9 2 |» 
11 de janeiro sob o patrecini> 
conjunto do Conselho de Assun- 
tos Internacionais de Cleveland) O Loco dr 14 seradimes silstos 
e do “Time-Magazine”, disse! 
tando sSbre o lema: “O 
outras nações esperam dos Es- 
tados Unidos?” 

Entro os outros oradores se | Ci" a voz dos seus 
Incluem o sr. Jan Masarsk, mi= | Udo Dezmeritme que estão tales 
nistro do Exterior da Tchecos- | do ccontimadimeces 
lovaquia. De Gasperi, premier da | Lim s Ella 
Itálio, Van der Klefeo, delegado | pesadamente 
da Holanda ma UN Rodrigues | carteiras e furar dia s 
Larreta. ministro do Exterior do | rzãos Dxcegatses 
Urugual, a escritora argentina | dids senaicra! Eua tática de re 
Vitoria Ocampo, o ministro hon- | tiniamento prejntca o 
garo em Paris, Pau! Aver. o se. | muitiçães pretiecas que extreo 
Wellinston Roo, embaixador de | tam e Sucado, inqeds a posse dos 
China em Washington. o general | 33 membros neces cu meerios e 
Carlos Romulo, delegado das Fi- | mantem o presidente Tron à 
lipinas na UN. e Maurice Seho-|espera de ums croctuzitade de 
man, presidente do MRP drllr sa mens meire o estado 
França. Os oradores norte-ame- | da zação 

A 


ricanos serão o senador Vandea- 
Ra-SE 


berg. o cardeal Speliman o sr. ha 
James Forrestal, e o sr. Sumner DANOS 
Welles. - 

” 44 


Violeta Coelho Neto de 


. "e CHANDETE 4 (T.P» — Bea 
Freitas viaja para limado entem sem primeiro passeio 
os Estados Unidos | suis! Deva aliado, Gina 
Segutu, ontem. para Nova Yerk | ji exmustos seguem 
a bordo “clipper” ds Pan | seus passos “Dmesazie — eb 


de correspondintes de gueera”. 
RAD HA' CASOS DE 
air tenta or tago 


consagrada interprete 
“Madame Buterfly” segue scom- | QUOSS 
panhada de seu espoo o induz | cidode. 
trial Jorge Amaro de Freitas = 


Caiu sob as rodas | quência. Gecímente êsses 
do trem cosos não são mesmo regis 
Apresentando dt o | naun a calos 
presen iversas Rae : qa 
pelo corpo, foi catem peiz manha, | € quando e são, formamos 
internado em estado grave DO OS providências imediatos 
Ecepital Ccrios Chagas vitima de | ecer xensão da 
uma queda de trem, na Estação de | PETS EO - Seis 
Bento Ribeiro, o epererio Mancel | Mal, IStO &, veritor se se 
da Siva Filho, de 27 ancs setel- | trote mesmo de Cos indie, 
ro, morador na ruz Andrade Lima do cu de susto. 


nº 69, em Austin, no Estado do E x 

Rio. O comissario Gastão do as | Pode, pos, = populoção 

cimento, de dia so 13º CSI | açtor & lo hã a 

prruesio o fato, estando a [SS a, nexda . 
Ra ds 


ciando a respeito, 


primei 

pais figuras dos meios artísticos 

nacionais e que deve permanecer 
América 


- 

re 
E 

o 


Boca Juniors Í|»São P 


TRANSFERIDO O PRELIO 
FLUMINENSE X SELEÇÃO 


QUARTA-FEIRA Á NOITE A PELEJA EN- 
TRE OS CAMPEOES E O “ONZE DA F.M.F. 


EDISON TEC aa io DST À 


LEEE) 


dade que desezxa ser Espa 


O prélio referido scrá di| dos gramados da metrópole. 


& A peleja extre es super /tocão do Federação Metro"| rigido pelo árbitro Mário é 
VISITA AO ESTA” 
tada criem & mate, no ctg 

dio de Sgo Jzmesnia, devido 


canspetos e q selzção da ci | politona de Futchol. Gonçalves Viana, o n.º um ss 
| 
DIO PROLETARIO si fmtirc 


|a metrépole fei Icansfenida 


HNGUA DESOGROQ 


obras estão bem adiantadas, dar 
vendo ficar concluida dentro de 
alguns meses, 


a ba da votação. 
Feita a apuração e voriticada a vitória do coronel Orsino 
Coriclano, cliãs, pela segunda vez, vimos os sous advorasários 


tado querta-feiro & mete mo| 
| mesmo focal, isto é, no esta 


comparecerão acompanhados de 
presidente Guilherme da Sil-j 
veira Filho, 

Amanhã o Sr. Guilherme da 
Silveira Filho levará a turma 
para conhecer a piscina popular | 
que está sendo construlda na- 


O presidonto cleito, coronel Orzsine poderá agora conduzir 
os destinca da clybe meis à vontado, do quo com a sua segun” 
da vitério, ficou patenteado quo reralmente tinha praforôncia 
ds nous consécios. 

Brla demonstração do pulança deram portanto, os rubro 
negros no último pleito do clubo, 


esperedo prilcjs extre os su 
per competes e q represen- 


DAS amas 


a 


VS SIS SS 


? 


NES pai gredana ma NY 
N K 


SS 
SR 


O: Bisa! did: córstrutado Se ANO VI RiO DE JANEIRO, Domingo, 5 de Janeiro de 1947 NÚMERO 1.660 
o estádio proletário. Esvera |, PST2 ue | O pleito do Flamengo lovo transcurso normal, Houvo luta, 
inaugurá-lo este ano, As suas Serê agere o metch dispa || porém, lula entro duas correntes que só foram adversárias até 


Hoje, as Obras do estádio | Gio de São Jameário. Inlicitálo, a começar polo próprio candidato derrotado, 
proletário serão visitadas pelos | Assim sendo somente 4º | Quem lucrou pois, com a luta elaitoral foi o Flamengo que E 
operários banguenses que alli fra verão 08 Cericcos q jo | eso da reftega mais lorto. py 


Eis 


RS 
Gp 


pe 


E 
PRI E AL 01 
o á 


E 
quele Importante suburbio. “A SOGRA” À a | 
MAIS DOIS BANHOS DE MAR A FANTASIA — TERÃO TAMBÉM O PATROCÍ, B 
NIO DE “A MANHA” AS FESTIVIDADES AQUÁTICAS DO POSTO 2, EM CO 1! 
7 É | PACABANA E NA PRAIA DO FLAMENGO — APOIO DA PREFEITURA E DA! [8 
Ê ASSOCIAÇÃO DE CRONISTAS CARNAVALESCOS -- NOTICIÁRIO DOS CLUBES CÊ 
E É PE ; o 2 a Gado espiao ENREANTES ático | da nd Rabo homenageados pes E | 
Antonio Fernandes da Silva surge como um dos prováveis vencedores da corrida REUME-SE A ASSOCIAÇÃO DE), oine mismo Steam 
de Interlagos — Vendido o carro de Palmieri — Incerta a presença de Pintacuda | po para brEsátuas o prcirária as | nhroco. capa aeiórqaa  Atepebnião IR: 
ron i pr EVEN PRA PERES O ACE cc a io cre Myrik), Carlos Rosa. José Zazar, CRONISTAS CARNAVALESCOS | CA trata suba a rtEntição do tido de Porialeisço no Dubllio boda - E 
y Pace : EE e 4 Antonto Cordilho, José Lulerl e ardoroso, fojião Ambrosio Mes-|as atividades sociais e carnavatese ! o 
Ste Co uso Si$ Amaral Gomes. SERÃO TOMADAS MEDIDAS PARA O quita espera alcançar grande su-| cas. A MANHA Jecobeu atenclosg | y 
, cosso. Para esse fim Já entrou | convite, Gratos, = 


INCERTA A PRESENÇA DE 
PINTACUDA 


corrida de Interlagos. 


VENDIDO O CARRO DE PAL- 
MIENI 


PLATE' CONSEGUIU BOM RE- 


NULTADO 


“record” de volta, que se encon- 
tra em poder de Nascimento Ju- 
nor com o tempo de 4 minutos 
e nove segundos. tempo esse con- 
seguido em 41 pilotando uma 
ori ipa de 3.800 cllindra- 
uas, 


prevendo-se grande sensacionalis- 
mo, 


PROVA PARA TURISMO 


Antecedendo a prova final. será 
corrida “uma prova para carros de 
turismos, onde estarão a postos, 


Biitevo 


Cciico EANDI, que dispõe de vor Alia Roonevl de Tm iliminades, recentemente recondicionada 
na Fábrica e que é o favorito da corrido tendo um Unido Priro Sentolacia, o organizador das corridas 
rca names 


BÃO PAULO, 4 (De Fausto de | todos cavozem de grmies ettes. | Gloomo Palmieri, Glno Blanco, 
Ime da, enviado especial de A Cy solantes Ersenitirs atas cos sem) Amusr Gois, Osmar Lage, Anlo- 
ANHA. por telefonei — Quira | Frasuimo Ee. Amiergo não Parra, Francisco Nogueira, 


rande corrida está antincitda.) Fernande dr SOma, Gtmico Pintê, | Angelo Gonçalves, Ari Santos (Ja- 
esta vez. esberá so publico ban- 


delirante a oportunidade de assis =” 
Hr ponsantes “hotidos em ação | 
tuma diputa renhida e sensacia! 
pal. Todos os corredores Inseri- 
tos, reunem grandes posstbilida-| 
de, porem o favoritimo. recsl so-| 
os volantes Chica Eondi. que) 


Os FAVONITOS 


Chico Landi, pilotando uma 
“Alfa” de 3,000 ellindradas e An- 
tonfo Fernandes da Silva, com a 
sua possonte “mnasserattl”” de 
3,000 clindrados são os dois fa- 
vorito da corrida de' Interlagos. 


BOCA VENCEU 


= ' 
vem de alcançar nitida vitoria so-| y 
bre “ares Internacionais ma pis y 
ta de Oyinta da Roz Vista e Ape E 
tonio Fernandes do Silva. que se : E 
gundo os entendidos revne cre- : 
denclals para superar o provrto 


Chico Lovil. Em São Po vio MESBIO JOGANDO MELHOR DO QUE O RIVAL, O SÃO 
PAULO PERDEU POR 1X0 


embora esteta na cspital a deles! 
S. PATLO € Esqreiol pura e] 


gurios: 


San CAN PROA RA prelin contra os tricolores carlo- mais disposto, organizando al- 
QUINZE VOLANTES INSCRITOS CESy — 4 quleiia emime o Bo-| cas dando imenso trabalho aos, guns ataç tes perigosos, Nada pos 
Nada inenos de quinze volantes | ca Juniors die umas Aires e O portenhos jrém, conseguiu devido a segu- 
correrin ma pista de Interlagos.| Sãy Punto csmgeio [imcal] esteve | Os novos “sracks” que jogaram nata o efesa sãopaulina, 
à RE aÃ aço amena de sem trgersZerida CE) contra os cariocas voltaram a. dão demorou porém, a pressão 
REs2>=>20>"32202>22228% | que enio veonte tão o dia elo-| impressorar favoravelmente. de Doca Junior. O São Paulo 
NÃO TUSSA ! vii sobr estu ciênio. As 18 Do O 1º TEMPO resglu bem e voltou a atacar 
rs proion eessam m cimam e am) O primeiro tempo caracterizou- Mais de que o seu rival, Começa 
Uso sim ido fones mecessitêndo de se | se por Jecira superioridade do então as proesas de Vaca, que 
trinsfeçir & drriidh S. Paulo, que em determinados Já na primeira fose fizera mila- 
XAROPE CGENOFRE remedio estimam metrem eita, | mnmentos exerceu mesmo grande e â Dica À 
A! e Poeremnbih mim memethem q as | pressão sobre o rival, | SE MUNNRO ORM VEEM 
DosIoreTa e pereesr ser] sEstencia que se esperma. Am trinta mínmios da luta a(MoF escapa e numa destas ca 
) , » 
Calixto Ribolro Duarte 
O condidato a verecior 
pelo 2.7.8. vai ser ho- 
menageado 


goção do Roc» Juntor, 
SPAM DE 


fmmressão era que o São Paulo | Cabadas Pi Eras: 
cenmuistaria um goal Vaca en: pá nulista 
trtmto foziu milagres evitar-|P A Sen do prélio con- 
àn com defesas incriveis a queda yo a mesma. Romeo. das esca- 
de sen cidadela padas do Boca, Boyé conseguiu 
O Bora consegne equilibrar a vencer Glio, abrindo a contagem 
qeleia e organiz- niguns contra | gy peleja. Isto nos vinte e dois 
aioques. O tricolor não se deixa minutos de luta, 


movem. aboter e aos quarenta) Incrivel o que aconteceu, pois, 


PS MME (MT NAAS, | 
Os into erros apr eemtraram 
emo pires mera isgminr mn qpre- 
1 petite 
SAS Term — Na- 
e Me Sorgo Com — Turn 
re Pusego Mem — Grveoma — 
Cm e fóma. | 
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CARNAVAL CARIOCA DE 47 


ciado pelo turiste- Vários atsumtzs 


mos está o socio a Iniziztva de À NEISESA em poirorinar os banhos | 
de mar & fantatia ma Praia dz Ramos, Pos Z em Cocpcssana q Praia | 


po, o movimento em tâmo de 
suas atividades socizis, Solivi- 
tamos êsse obsóquio. obtem 


Há muitos unos, que à posa 
não assiste aos seus cólsôres 
nbos de mar a fontasiz. Al, poem 
te do “Lido” e do “Bar O Nº, 
v% foliões, todos us 


ns - 
amos dm 


derão dar a larga. mesmo sab « 
sn) causticante de fevereiro, pouco 
antes do carnaval. aos seus frcem 
tidos desejos de brincar Eintushas 
nas suas emals exorbitantes e gui- 
ticas fantastas carnavalescas 


carnavalesca de A MANHA eva- 
tada a presença no dir indicads 
na pessoa do sr. Eildbeand; de 
Araujo Góis, a quem será solbzz 
tuda ep resença no dia indisrio, 
homenageando assim q púdiws 
morador de Copacabna, com a srs 
inconfundível figura, intrams gem 
te amiga do cariccs, A Armurês 
dos Santos, outro incansável Eo- 
tulhador do carnaval cartoes, 
atunlmente na presirincia da 4s- 
snelação de Cronistas Cormovsdes- 
cos, scrá solicitada 2 cooper 
para maior brilhantismo do bom 
de mar a fantusta, 


TAMBÉM CORETOS E BANDSS 
DE MÉSICA 

Do!s artísticos coretos estarão 

nesse dia armados entre o Púsio 

2. em frente ao “Lido” e o “Bale 

ro”, onde duyis bendas de mivicz 


ra) Eomrindos 


e desta Os -mes- 


um 


é expresss0s prémios, 


Tubes os quégurativos já estão 
» Sommudos mara a teslização 

Escutas 1 de mar a 
le Ramos. À 


da matinal | 


E EM no 
O Prrjeito Bildehrando de FERA 


em entendimentos com a direção 


não fora avisada dessa resolução 
dos dirigentes do “firmno”, Essa 
“deixa” do “Perua!”! oculta qual- 
quer colsa, não resta duvida,,. 


do pela guapa rapaziada que tem 
a orlentala esse batalhnior tn- 
cansavel que é Marcos dos San- 


apresentado, ficará marcada mos 
anafs do veterano clube. A festn 
de kofe a noite terá Inlelo às 20 
horas terminando às 24 horas ao 
som de excelente orquestra, 


IPIRANGA CLUBE 
Os valentes foliões realizarão 


Depois e agitadas reuniões em 
que o Conselho Dellberativo ancas 
bou aceitando a renuncia da dl- 
retoria de enthc, fol eleita a se- 
euinte administração para o “Qur- 
fcão Português": 


Tesoureiro — João Gonçalves 
Conto; 1.º Secretario — Antonlo 
| Azevedo: 2º Dito — Ahel Perci- 
Uras 1º Procurador — Artur Al- 
ves: 2º Dito — Virgo de Sou- 
za: Diretor-Soclal — Antero Sna- 
res Nunes; Bibliotecario — José 
Maria. 


CARNAVAL NO “BAR DAS 
POMBAS" F. CLUBE 

O querido clube do alto da Bca 
Vista, Já princip'ou aos seus propa- 
rativos para o comaval. A “Ala 
dos Lords”, vem de receber o 
apolo dos “millonarios da Usina" 
a fim de que o carnaval desto ano 
alcance um sucesso sem precaden- 
tes, Meroel Mertins. o "Jord” 
“Eonitãio”, tambem espera entrar 
“fandango” com as suas 
“miss”, que não são poucas... 


da nossa Policia Militar, executam E» Gis, grande omipo do carioca. | peoOLA DE “SAMBA FAZ VER- 


rão as últimas marchas carzava- 
lescas. 


APOIO DOS GRANDES CLUBES 

Os grandes clubes. comgarece- 
rão, representados, dentro de ort- 
ginais fantasias, próprias para e 
carnaval aquático, Os “Democme 
tas”, “Embaixada do Sossego”, 
“Cordão da Mola Preta”, “Tegem- 
tes do Diabo* 
Vessourinhas” e outras qgund's 
entidades carnavalescas desfiluria 
o homenagem ao preícito dz <> 
ade. 


PRÊMIOS AOS VENCEDORES 
Após o desfile e consequente 


Julgamento por ums comissão qre| 


CORRESPONDÊNCIA 


— Todo e qualquer cor 
respondência atinente co 
movimento recreativo e 


| 
) 


| Branão dr Gióãs prefeito da cida: 
| de. o grande cumigo do carioca, -e 
| Eu Assacoção de Cronistas Car- 

muuslesces que tem como presl- 
| Genie o incansível Armando dos 
k ES irentrio 


| CORETOS E ALTO-FALANTES 


Euês cometos serão fornecidos 
| pela Prefeitora e vários alto-fi- 
| Eretes serão instalados para ori 
emtação &o desfile quê será feito 
peles Sincesa, ranchos e escolas «c 
E» 


“Rancho Mista) 


A PATNETRA ADESÃO 
Cotres pelas tonde, esteve em 
| nossa reésção o mestreescola La- 
lema “omuisral” da Escola de 
| Sessão “Fsz Vergonha”, da Esta- 
| ção do Nesrr, eme velo nos como- 
| micar que seus “alunos” estarão 
| furmes mo eis 25 no hanho de 


GONHA 

Os Incorr'give's foliões do Meyer, 
voltam na rolte de hole a ensatar 
nara o carnaval de 47, Todos cs 
“nandeiros”, “culeas”, “bumbos”, 
“tamborins” e outros “terríveis” 
instrumentos estão sendo culdado- 
samente afinados pelo incansável 
“mestre-escola” Laercio, um dos 
=malorais”” do carnaval suburba- 
no. 


RECREIO DE SANTA LUZIA 

Recrusdecem os preparativos 
qre o clube da rma da Constitul- 
rão vêem tomando para que porsa 
oferecer nos seus associados no 
prox'mo carnaval momentos de in- 
temsa vibração momesca, Seus sa- 
l6es cetão sendo carinhosamente 
preparados e pelo que fol dado a 
nossa reportagem verificar, poucas 
serão cs clubes da cldnde que te- 
rto uma ornamentação identica a 
do clube do simpatico Paulo, 


À batalha de confetis da 


Jo de encontrar no centro da ch 
dudo o sr. 
Ha, o popular “Lor 
da Manga Larga”, um dos pros 


Brami 


preludio do carnaval entra Os 


foliões niteroiense, Durval Bras. 


ga, ainda falou-nos da adesão que 
acaba de receber de om grupo 
de senhoritas. passagelras da alt 
dida barca que solidarins hipotés 


coletivo maritimo da Cantareira, 
Uma grande orquestra tocará 
no convés. e na parte balxa da 
barca um conjunto regional, nbrk 
lhantará os foliões que antes de 
iniciarem o labor dinrio, dedicas 
rão os minntos que levam de Nl= 
teroi ao No, os passageiros dam 
quela barca, 


Carnaval em Vaz Lobo ç 


Reunir-se-á hoje, a comissão de 
carmevalecos que fará o carnãe 
val no populoso bairro de Vas Los 
bo. Dentre os assuntos, que serão 
ventlados na reunião, consta & 
reslação de ums batalha de cone 


Gabilon, o popular “Lord Come 
Quieto” que vem de dar sem 
apoio ao carnaval de Vaz Lobos 


fetis na rua Nio Romero ou Ms 
nucl Machado, devendo ficar des 
finitivamente ostabelecido qual 


Durval Ferreira aca , 


ai 


à TI seca TC GL UÓ a DE RE [o “Samba-Danças” para ali Je- 

A presença de Pintacuda, cons.) | — À entirade Camucteca dis fa de São José, reunimse-d CA var q efeito 03 seus bells de 

Htul ainda uma Incerteza, O gran- | Noite de amanhs, segunda-feira, a Som de coitzr co comaval na ci! csrnaval. O popular José Vieira, . 
de volante Italiano, chegou, como | dade estz ano, Como se venôca » Em= do Cronistas Carna-) o Incrivel “Perma" dos Indepen- ] [E 
o público não desconhece, doen-| valescos, já começou a cratcupaucss com & raças das carioca, | dentes não ficou contente com a barca das sele 1 Eu | 
te. e segundo consta, é possivel | pois princizia a tomar medo: rEMETas q Fera que à “E dade noticia, pols declarou qu nossa E e 
que Pintacuda não participe da | maravilhosa”, volte a tor o prog ms =>. que tento é apre-| reportagem que a sua “deusa” | Nossa reportagem fevo. enste,. e 


de Flamengo. motores da balalha de confetes E 

O volante Stallano, acaba de estará mepcesrntada por um mem- BANDA PORTUGAL da barea das sete, O Incrivel nt 

vender a eua possante maquina || UM AVISO AOS CLUBES | lr, do Getóneie do Prefeito da] A tradicional Sociedade da an-| “barriguinha” estava vibrando A 
por 130 mil cruzeiros no despor- À sro a Cie, Bu Associsção de Croni»| figa Praça Onze. rentire seus ma-| de entusiasmo pois espera que O 3» 
tista Moacyr Cunha, gerente de Solicitamos sas Gude GUS Eles Commavalesços e prla reporta | gestosos salões pora a realização | sucesso da tradicional festinha 
uma grande flrma comercial nes- ide ideia geo dir 4 MANHA serão conferi-! de uma notavel noite dansante. | na barca da Cantareira, seja q Eos 
ta capital, fim de podermos dar, em-teme- fios eos venosêcmes, Interessantes | Depois do autentico sucesso ohtt- : by 


ES JO: 


a 


s nes a tos, com a efetivação da nnite | Bu 

Platá experimentou, na manhã vanno evitar ep serah O banho fa mar â fantasia cnrnavalesca de 31 de dezembro, Ea 

do ontem a pleta de Interlagos is rss Africa ' Ê: . [a Banda Portugal, pode-se oruu- Ha] 

conseguíndo o bum lempo de || ando ris em Td mésc a Em Ramas Jaar da sua atual administração. HE 

415º, não superando porem o ta Artic eba o po Essa festa pelo brilhantismo nt 
as. ra 


. hiam uma data para dediacer : iu 
25 VOLTAS EMOCIONANTES | lbttm uma data bara dudizasene na noite de hoje; imponentes fes- vã 
A corrida para carros de for | DUzer, ailando o bazho sos Esl- tejos e o nbrt- [5 

E será disputado em os vollas sucdos carnavulescos. Este sm & RAMO pá noitada oram Si mw 

em mista de 8 aullometros. À fe | MANHA, à exemplo do que fará RIDBRUA VARIAS CANESOEMANADOS fa A 
b pista de q io Rode 2º | so dia “Sima Praia de Raimos, po sociedades. cronistas e autorida- Durval Ferreira Braga, o: Incris |; 
ru A epmaisão e Fes nojé trocinará a interessante festa, tus des municipais, vel “Lord asd friso da Manga A 

fa ss ' tu agrado do público do clegante v Es 

o nssunto do dia cm São Paulo | paro assim, os banhistas pom ORFEIO PORTUGUEZ [a 


=. 


NOV ' EFEITUR: Presidente — Antonlo  Rodrl-| Caram o seu apoio na ornamentas E 
o freicdo ae ô q E PSU ao ee bi ques da Costa; Vice-Presidente | Gio e na confeção dos enfeites 
Ran CURTIR SAND pia DRC ER ia ds peirdmdR — Albertino Joaquim Pinto; 1.º| que engalanarão o Interior do 


ho + 1 WHinimo Do tel -S mit Serio» e) omômtitos 54 dominava novamente q São P ulo nÃ 5 pur a fonfusia promovida pela A| CLUBE DE SÃO CRISTOVÃO | das duas ruas terá o privilegio de 4 
presiden da ui leraçõo Nie | Pome ssnhão More — Ponrrr Nela meet. Os seus dianteiros en- Drdendo pum: mececia cestas carnavalesco deverá seri, WANHE. O querido clube, oferecerá na anunciar a data dessa Sidi E 
cional dus Pratallociores mo co Paris — om — Amidrê | ttento nenhum tento conse) O prélio prosseguiu com supe iriaid IRENITO:S noite de hoje sos seus selotos asso- | momesca, O “Barão do Pato”, 4 é 
arco uh a b RARA Da Remo erro | rem fazer no ag Vara. |nonaadáido São Pao que tada Parra Edificio do 21 FRENIOS AOS VENCEDORES nei pó E ja DD que GnprenanÉ Sos pira E 

UR mos Gi 4 40 ) Lledh dA Ddeendo a arbitro apllou encer- via, e a . , mes nta'ha « 3] ) a e 
corrente (omsiara um r fi cefmem Femmtido mine cmi rando a fose. a marcador conti: nene: por À x om pirciadigáçe NOITE” Praça Mauá, 7 Vários prêmios serão oferecicos |matcres sucestos do carmaval se- | dos carnavalescos do bairro Subure À a 
Da Cu» ! g | ente ” romercitin perl munva jrost==="a | 5.º de REDA = o mos vemondemes.  feses prêmios|rão tocudes pela orquestra que du- | bano, Outro elemento que: tambem va 
sas listas de adesão py º col Pe neo es metem qu Tila SEGUNDO TEMPO | 4 RENDA + andar — ÇÃ levasterio de inças e expressivos |rante o decorrer na noite não da- | vem de npolar o carnaval em Vas se À 
Cantu com á Avi TS de Misa, fito Pes Merci A tiamam do S Osepui do tempo foi reinlelado A renda apurada foi de Cr$.. || DE “A MANHÃ”. insfims mara conjuntos e indivi-jrá descanço aos seus inumeros pa- | Loto : o popular + tidta “Ogaia = 1. 
tá, 9º andar, * Panio voltrs o atumr como molsub forte chuva, O Doca voltou | 290,233,00, | Graês, nénlios e crianças, res. Os Cronistas Camavalescos |Quicto” q incrivel Gobliom, |, 4 4 


Etr Tempaam am 


0... 


4 MANHA — PÁGINA W — 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 5 DE JANEIRO DE 19147 


CREM 


Em pacotes de cds de cblini GG 
tde UM de UM quilo e-MEIO dO quilo | 


PELA 


AAA da da a ad A Aa 


MARCA 


em 


FAVORITO O 


DE MILHO 
LUX” 


| O produto muito imitado 


LA mas nunca igualado 


Alimento ideal para adultos e crian- 
ças em mingaus, bolos e biscoitos 


Fabricação do "MOINHO DA LUZ! 
e So pe CASAS 


EXIJA-O 


6 “LUX?” 


- | 1º ORDEM 


ERR oRSR DB RESRCAPERERRECEIPERAPEDENEREOS, 


CARAI 


“o 


TIJUCA E FLUMINENSE LUTARÃO PELO SEGUNDO POSTO — AS PROVA 
DE HOJE, NA a] A DO o 


MEDIDAS PARA FOMENTAR A PRODU. 
CÃO AGRICOLA NA CIDADE 


Criado o registro de Lavradores na Secretaria | É 
Amparo técnico e mate-' 
rial — Venda livre nas Feiras e nos Mercadinhos : 


Geral de Agricultura — 


para os agricultores registrados — Inscrições nos 
Postos Agrícolas do Departamento de 
Agricultura 


No louvavci prupusito de fo- 
mentar 4 produção agrícola ns 


eldade a Secretaria Geral ale 
sricultur., em eumprimento so 
mamo aprovado pelo preíeito 
Hildebzamio ge Góls. acasos, de 


crime o Negistro de Javradores, | 


Pelas Instruções 
mese registro serão feitas nos 
Postos Agricolas do DepafMamer= 
em de Agrieultora. para onde se 
devem dirigir todos os lsv-ado- 
mes caricegs. A Secretaria Geral 
de Agricultura, 
ans lavradores inscritos 


baixadas para 


auxiio 


téenles e materio!, podendo aln-, 


tn os memos comando Ló cem ss 


PAR. QUE NÃO SEJAM 
FUSILADOS 


2PrRo DA 

DE DOIS 

PATHOIS -- UM TELDGRALA 

10 CHANGHLEN PAUL FER- 
NANDEZ: 

A Assaieção Breslicira dos asmii- 
ss do Pora Espanhol engereçou 
ao Chancejer Eau! Pernsndes o 48 
quinte telegremia: “Exmo. Br. nit- 

vistro Reiações' Exteriores, Puljo- 
do Jemsmti — Pio Assorfação 


Drastleira Amigos Povo Espanhol, | 


dentro de sun z'ssto especifica do 
dofesa e ntids 60% esmanhóis re 
orhilcanos, e qr Eneacio tempo iu: 

*pressads em que nos nais mw 
destaque eutre membros Orponita- 
cão Nações Unidas als empertia- 
ócimesto regina Jher- 
sta Espanha, ape- 


nice É vz 


proporcionará | 


sPE EM PAVOR | Madrid, 4 
REPUBLICANOS ES | 


| médios, 


feiras livres e mercadinhos pa | 


ra venda de seus produtos, trae- | 
tando pari isso q simples apre- 

enteção da Cartelya de fa 
e atestado de saúde. Para ohte 
peserição, o tavimtor deverá ai 
necer Informações relativas q 
sv» propricdnio on area. arTreu- 
duda, superttete cultivada Javous, 
Tras e erlaçães: exfsicates valor. 
Cestimentivo, total de tenhallncdo- 
Eres empregados, 
| tudos. 


PROTESTO DOS PRISIO- 
NEIROS DE FRANCO 


MADRID. 4 (A, PP.) — Agro! 


csimadamente DD POA 
politicos na prisão de Alealá d 

* Henares, 
form — segundo so 
enuncios -— mantidos incomant- 
cavels, 

4 medida, que começou na vés- 
pera qe Nata!, fol motlvada por 
[em protesto contra o tratamen- 
tu dispensado a um grupo de 

prlstoneigos recentemente elicga- | 

SR à prisão. 

Ac cspõsas do prisioneiros dis- 
[ser mp que seus maridos uniram 

“é ui protesto ve que os fun 
clonârios da prisão suspenderam 
imediatamente tótas as visitas 
e proibiram que os prisluneiros 
SE nora a. receber embrus 
Ties de alimentos, roupas e re: 
que 


ma 


nitm de outros | 


cérca de 14 milhas Ed, 


Na pisciny do Gus anabara serh 
senlizaçdo hoje, às 10 horas, o com 


al de natação, para cius 
intamto-hivents, Cênto € 


qursa of 
se do 


sequenta é nove “pasadores Jutario 
pela supremacia da natação nu: 


rim destacõadoss O sentacianal 
duelo entre o Plunuense o Tila 
ca pola coguncda colocação, pois 


eram diariamente jo learas é apontado como franecy 


levados a éles pus seus parens | favorito da primeira competição 


ee 
| Não hoúve qualquer coufiriga- 


8 Vossa Pxcia. no sentido Gortr- ção cu desmentido ollelais ime- 


mo Brasileiro interessir-se Junto no 
coverno do generai Pranos em fa- 
«or dos republicanos espanhóis Jo 
«é Antony Lierandi e Jmé Isasa 
Oistuiis redentemente condenados 
à mor, para que não soja exe- 
cutoda lão des. msna e antl-repa- 
bilcana sentescs Acenciosas sAU- 
dações. Branca Pialho, prisiden- 
8". E - 


PARA QUE NÃO SE REPITA 
O ERRO DE VERSALHES 


PARIS. 4 (4) — A com 
a Alemanha, que sera, elah horada | 
sm Mostos no próximo mês de 
março, durará tão pouco tenpo 
come a pas de MA, se ne qualro 
grendes potências não forem ca- 
pares de esgquecor suas divorgên- 
eis e apiicor conjuntamente, e 
sem (iemera, sua politica para 
tm a Alemanha — escreve ho- 
tece matttino “Lºordre”. 

“Todos os homens de bon von- 
tpde qperecbem arora que « paz 
de 3019 foi traída e que teria 
sida doradoura ee a Inglaterra 
não tvesse obrigado a França, 
a fazer concessões após encessões 
à Alemanha, se » Inglaterra não 
tivesse recusado a reconhecer 


«ue seus interesses vitais consis- 


tinm em manter e mais Íniima 
solidariedade com a França. 

A par que seré assinada em 
Moscon, em março, será da mes- 
ma espécic que a de 1919, se 
nurte-americanos,  brilanicos e 
"tssos não se entrem e abando- 
narem a desconfiança € o temor, 
decididos a aplicar as clsusulas 
to tratado com a mesma firme- 
ra. 

“Assim, como sempre dissemos 
“pda político fundada no. antt- 
“comunismo, que tenda a substt- 
tuir os Inferesses da nação pelos 
da cisma burguesa — fin prátt- 
ca muito mal comprecendidos — 
& nitomente criminusa”, 


DE REGRESSO AO BRASIL 
O SR, REMATO ALMEIDA 


NOVA YORK, 4, (A. PJ) — O 
sr. Renato de Almeida clicfe do 
Serviço de. Infortmação do Hama- 
rat, partirá amanhã para o Rio 
de Janeiro, depois de ter estuda- 
do aqui w serviço de informações 
da U. N. O ministiro Renato de 
Almeida esteve vo México, inte- 
g udo a embaixada que repre: 
senton a Rrasil na posse do pre- 
sidente Aleman. Nesta cidade, o 


pr. Renato de Almeida visltou 
os escritórios da Associated 
Presa. 


es qd gal p' 


dintos. 


Poderão boicotar 


VARSOVIA, 4 (N,) — Scgun- 
do decisrou Stuntstav 2kolaje- 

ayk, ministro da Agricultura o 
presidente do Purtido Camponês, 
aquele partido — que É q princi 
pa il da nposição — puderá se qe- 
| e idir à boicotar as próximas clet- 
| cões, conforme o que decidirem 
as comissões eleitoruis do go- 
Ivêro. 
| Se não forem aceitos para re- 
Ristro «+ 52 candidatos pnresen- 
iindos, o Partido Camponês se 
| abet crá de concorrer DO pleito, 

Mo agora — disso Mikolaje- 
zxk — tres dos nossos candidatos 
foram recusados pelas uutorida- 
des eleitorais locals, mas reçor- 
remos doesas deelsies", 

Mikolafezyk esquivou-se a res- 
ponder se havia posstbllidada de 
seu partido recorrer às Nações 
Unidas ou qualquer outro orga- 
| nismn internacional, no caso de 
|cunsiderar que as eleições não 
| foram livres, 

O ministro da Agricultura 
“andenol encrgfcamento ot Indi- 
viduos que 1 pestaea atos 

parti 


de violência, icularmente q 
assassinato de funcionários etel- 
torals, 


DEMITIDO POR FALTA É GRA- 


TITUTO - DOS. MARITIMOS 


Foi demftido por falta grave, 
o fiscal do Jústitula dos Marltl- 
mos 4r, José enrique Cal Gon- 
talez. O atm de 
fol assinado pelo presidente dh- 
quela autarquia, sr. Milton de 
Santana, em virtude de ler sido 
apurada a sum culpabilidade, em 
Inguerito administrativo 

OUTRAS DEMISSÕES 

Foram. também aispensados 
dos cargos que viubham acupan- 
do maquete Tustifnto, os srs, 
Corsino - Belto, Arid Crusoe José 
Devilarto Esses funcionarios tt. 
veram 03 seus contruths rescindi- 
dos. uma vero que o prazo dos 
mesmos expira em MM de de- 
zembro do noso passado, 


08 SUICÍDIOS EM BERLIM 


NOVA YONH, (INS) — A ra- 
d Alemanha, se a Inglaterra não 
de 1.800 pessoas, inclusive qmul- 
tas mulheres, se sulcidaram em 
Derlim durants o ano de 1946, . 


sua demissão |. 


raquotica do uno em uasa todas 


as provas Go cstanie, 


O Iearcl fol o clube que major 
numero do nadadores classificou 
nas eliminatarias de comingo pis 
aido com uma turma de 41, Tiju 
ca e Fluminense com 20 c2da um, 
Amerles com 24; Vasco 16; San 


SANÇÃO a PR 
Dr. Mas Gomm de Pulvpy 104 
prova — pets — sudo nvro — 


Alvaro Cudré; JL* prova — istane | 
Us — nado de costas — Waldemit 


Santos: 19º prova — juvemts Ju 
miors — nado de pelto — Alycrto 
martins; 13º prova = Juvenis qo- 
ntors — gado Vvre — pr. Nicolt 


tir prova — meant 
nas pelizes — nado do costas — 
Antolo Tisboa  porretm Gomes 
15º prova — meninas infantis — 
usado de pela — James Gomes 
Perrcira; 16.” prova — menines 
Juvents — sado livro — Cars 
da Veiga Eonres, 17º prova — 
aspirantes — nedo ce costas - 
Alfredo Gulharme Koshler, 18, 
prova — potízes — mado de nelto 


no Amore; 


ta Teresa O; Quansbura 0; Bom |— Manon Joss da Silva Anacho- 


fogo e Gragomtá 5 crda um, 
AUTORIDADES ESOALADAS 


A Entidade dr rua Bucias Al 
res esceom pera controle tóentcu 
do certame as soguntes qutorida: 
des: 

Para o controls tentco da com- 
petição foram escaladas pelo Con- 


'selho Téonico de Natação da P. 
[M. N, AS seguintes uutoridades, 


Arbitro — Mencel Curlos Ma- 


teslhãos; juis de partida — Carlos 


Re!s Junior; auxillar — Menos 
Ribeiro Alves Filho; Jjulzes de cho 
gadas o cronometristas: do 1º jo 
gar — Antonio Ribolro co Preltus, 
Arão Gordon, José Robeito H, Lo 
bo; do 2.º logar — Dr, Alvaro Tate 
to; do 3.º logar — Herbert Wil- 
kes; do 4.º Jogar — YUem Bart: | 
do 5º logar — Rubens de Soura 
Vilar; do 6º logar — Fernando | 
Pinto Dias; do 7º Jogar — Luiz 
Paulo de abreu Noguelru. Desem- 
patador — do 2º, 3º e 4.º Jogar 
— “Ary Atevedo; do 5º, 6º e 1º 
| gora — Lulz Carios de Maga- 
lhfes. Juízes de mia — Julio de 
Lemare, Paulo P. Gouto Malor e 
Xavier 8. Alberto, Anuncindor — 
Mario Figueiredo Silva. 
ENTRADA FRANCA 

Como das vezos anteriores, a 
Federação Metropolitana de Na- 
tação não cobrará ingressos para 
o publico, 


PROGRAMA ORGANIZADO 


O programa organizado com int. 
clo marcado para às 10 horas é 
o seguinte; ? 

1.º prova — esplrantes — nado 
livre — “Pablo Horta de Carva- 
lho"; 2º prova — petizes — nado 
de róstas — Dr. Ignacio Quimas 
rhes; q. prova -— Infantis — nã. 
do de peito — HONRA — Ame 
rica P. 0,7 42 prova — Juvenis 
— Juniors — modo livre — EMA 
Cabral: 6* prova — Jjuvents so- 
nivrs — nado de costas — Walda- 
mar Branchart Gonçalves; 0º pro- 
va — meninas petizos — nado de 
pelto — HONRA — Sra, Cionita 
Martins; 7.º prova — mentnas In 
fantia — nado livre — Silvio Car. 
rea Pacheco; 62 prova — ment 
nas juvents — nado de costas - 
Dr, Egas de Mendnoça; 9.º prova 
— aspirantes — nado de peito — 


reta; 19,” prova — Lelizitia — na- 
do livre — Armando Coelho Anes 
lumes; 26% prova — Juvênia Jr 
nlors — nado de costas — Mozart 
do Castro; 218 prova — juvenis 
senlóra — vndo de pilto — At- 
thur Bobrai; 244 prova — ment- 
nas petlses — nado livro — Abe- 
lardo Lima Anevedo; 23% prova — 
meninas petices — pelo de costas 
— presidente Glondicror de B. 
Lemos; 24m prova — meninas ju 
vents — nado de pelto — Gullher- 
me da Silva Menezes, D>* prova 
— pspirantos — nado ly — ma- 
Jor Nelzon Rodrigues de siotiza Bl- 
beira, 


PREZE AR CEE EEE DE 


po AN DIC 


seguin! 4; indicações: 


Don Raul — 
Estrilo — Guriri — 


Dadiva — Furacão 


DISSÍDIO COLETIVO DOS 
TRABALHADORES EM 


TAMANGOS 
AMANHA, ÀS 1) HORAS, NO 
TRIBUNAL REGIONAL DO 
TRABALHO, NOVA AU- 


DIÊNCIA DE CONCILIAÇÃO 


O Tribunal Reglonal do Traba- 
lho, atendendo n requerimento 
das portes, mercou para amanhã, 
às 10 horas, uma nova audiência 
do conciliação no dissídio coletl- 
vo suscitado entre o Órgão. pa- 
tronal e o sindicato dás trabalho- 
dores na indúsiria de tamancos, 
saltos e fórmas do pau 


[3,750,00, 
| To Escorplon — 


—eaa ma 


SALAGA E” À FAVORITA DO 
"HANDICAP” DA TARDE DE HOJE 


PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS 


INDICAÇÕES — RESULTADO DA 


CORRIDA DE ONTEM — PEQUENAS NOTA? 


Resumo tócnico da reunião 


te do ontem 


1.º Pareo — 1.400 metros — 
Cr$ 22.000,00 6.600,00 e 3 300,00. 
1.º Manduba — E, Castillo 5& 


2.º Expleodor — R. Freitas 


Fº 54 ko. 
8.º Arranchador — | Souza 
b6 ka. 
Tempo: 92” 2/5. 
Diferenças: dy e 1 corpo. 
Ponta. Crf 1 


Dupla (13) Et “is, 00. 

Placés. Crê 10,60 — 14,00, 

Movimento do páreo. Crê ...« 
985,450,00. 

Entroineur: Euloglo Morgado. 

2º Páreo — 1400 mtros — 
Cr$ 25.000,00 7.500,00 e 3.750,00. 

1.º Ilecuba — D. Ferrelra 55 


8, 

2º Arnblana — G. Greme Jr. 
q ks, 

4º Vamplre — R. Freitas 55 


ks. 

Tempo 92” 
Diferenças! 4 corpos e 2 cor- 
ns, 
Ponta. Crê 2300. 

Dupla (331 Cr$ 23,00, 
Placés. Cris DO — 1200. 
Movimento do páreo Cr$ .... 

402,060,00, 
Eentraincur: João Attlanesh, « 
4º Párco — 1,400 metros — 

Crs 25.000,00 — 7.500,00 e.... 


R. Freitas 
PM! no la. 
na “admitido — 1 Souza 52 ks. 
3º Hyperbole — E. Castillo 
| 54 ks. 
Tempo: 0" 4/5. 
Diferenças: 2 cornos e focinho. 
Ponta, Cr? 12700, 
Dona (2 om (ir 88.00. 
Viacés, r$ 24,00 — 15,0. 
Movimento do páreo. Crê 
AD a Ti Oo 
Entraincus: 
to. 
4º Párco — 1,59) metros — 
Crs 15.000,00 — 4.500,00 es... 
“ALHO, 
1º Mato = T. Souba 60 ks. 


José do Noscimen- 


4” Surpressita — AR. Freltas 
Frank. 
1º Gauchaza — S. Camara 50 


ks. 


Para a corrida que se realiza esta tarde, 
no Hipódromo Brasileiro, apresentamos as 


Maricatá — Branca de Neve — Bridge 
Jacuhy — Riachão — Chapada 
Helper — Hylas 


Nativo — Vicenta — Cruzeiro 11 


Kiss — Royal Statute — Bordelaise 
Sálaga — Taquemão — Caice 


Movi mento do páreo, G3 . 
EM PRE AI 
AP 


Henrique de Sou 


" 
ip EA st as ir ento iii ei a o En tada 


| 


PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS 
PARA A REUNIÃO DESTA TARDE 


TRATADOR 


| |! 


| PROPRIETARIO 


ANIMAL LP | MONTARIA 
Ho] 


q e a 1 de ir ços 
PRIMEIRO PÁRIO — Às 1400 — 1,400 — Prêmios; CS 25 000,00 C:S 7.500,000 e CrS 3.750,00 — Aal- 
mais de 3 cnos, sem vitória no pois — Posos da tabela, 


I— 1 Taxa... mx 3. Armujo Alzira Guimarães Jonó da Silva , 
2 Bridge +. . : | « Linhereg Stud Santa Therezinha Mário de Almetds 

| BJubai. aee [33] 1. Sousa José Bastos Padinha Induleclo Carneiro 
4 Parker vas - [55] R, Freitas Paulo Lapori Machado | Adolpho Cardosg 

| S Jumbo. aco (33! D. Ferreiro Stud Pork | Milton Agolar + 
6 Marzeató .... E S. Câmara Espollo F. J, Lundgren | Eulogio Morgado 


| 


SEGUNDO PÁREO — Às 1433 — 1.690 motre «= Prémios: CS 25 000.00, CsS 7 399,00 o Cr8 3, isca 
—Animcis necioncis do 3 oxos mais q 1i uas vitórias no pois — Pesos da tabela. 


1— 1 Samburá.... 52) O. Macedo José Bustos Padilha || Indalecio Carneiro | 4 
Mário de Almalda 
C. Pereira 


“ Branca de Neve JS E, Cestilo Idem | João Coutinho Dia 


2— 2Jacmhl.ço. a. 5 N. Linhares Stud Santa Therezinha 


G. Greme Jor. Roth Amaral | 


4 Chapats . ... 53 R. Freitas F.º Amilcar Guimarães | José de Silva 


3— SRiachão..,oe 55 
| Sousa Stud Damasco Nelson Pires +. 
SAIS E E SI POETAS md À 
TERCEIRO PÁRIO — às 1509 — 1.509 metros —Prômios; CiS 25.000,00, CrS 7.5D0.00 e Cr$ 3.700 1 
— Animois recioncis do 2 aros, sem mais do uma vitória no pais — Pesos da tabela. 
1 Relper .. 53) LL Leinhton Stud L, de P. Machado || Ernunl Freltag ! 
1 
2-Jume sos pap -R 


S Mesperia , ce. ;53, 1. 


It É ' 
Freitas Fº Maria E. Peixoto Palhares Osvaldo Felló a 


5 Cordon Rouze . 55 E. Castillo !Alkemar Castilho | Sabhalino d'Amog 
1 | 
4 Ectético . 2... 55 R. Freitas Newton T. e João P, Vietre! Jofio Emilio de Som 
| Sitios E sites 7a 25 J. Marting Stud Sucvruvy | João Coutinho 
E Ds 5 ' 
“Vecte..... 132] 7. Sousa Stud Santa Therezinha || Mário do Almeldo 
Tide... cv 553 A. Ribas Stud Disle Miguel GH. 
4 8 Don Rael... :3% €. Pereira Euvaldo Lodi C. Pereira 
“ Cretã. «cc. 185] D. Ferreira Erlacu Bornhausen Idem” 


Trupos 97" 45. 
Diferenças: 1 e 1/2 corpo, e! QUARTO PAREO — Às 1550 — 1.400 metros — Premios Cr$ 25.000,00, Cr$ 7 500.00 e Cr$ 3.750,00 
34 de Ponte | — Anímois ncgoncis do 4 onos do 4 o 5 Yitórias no pais — Pesos da labcla com descarga, 
Ponta. Crê 31,40. | he 
Dupla (MO cr 30,00. = 1Estrilo. ... 57] W. Andrade Arthur Pires | €. Pereira 
Plaços. Gr 19,00 — 17,00. : 
Movimento do páreo, Crê,... [(2— 2 Guarirl..... 50 L. Leinhtos Stud L, de P, Machado Ernant Freitas 
AMORA DO fis ' 
Entraineur: Mario «de Atlmel-| 3 Caé-Pean ... '56 A. Aleixo Pedro Daptinta Martins | Axnaldo Marques 
da. | n RE 
H* Páreo — 1.500 metros — 4 Wkltc Face... 15º: A. Ferreira Stud Piratininga Lutz Tripodi 
Crê 1NU000O — 5.400,00 6 ...0 ia” | di 
| 4.700,00, el] 6 Galhardo... 57º Não corro Stud Minas Gerais | Mário de Almefãs 
1º Mosáceu — S. Ferrelra Ri 4 nr - 
 olrsorerdgh! > 186 Batista | 6 Bossinha +... SU, O. Macedo Carlos da Rocha Farta || Snbbatino d'Amoré 
ba ka. ANIS 
4 Erilbunal — A. Rosa 56 ks. | (Betting) QUIITO PÁREO — Às 1505 — 1,509 metros — Prêmios: CrS 25 00000, C:S 7 500,00. 0 Grã 
Tempo 278203 — Aaimais neciencia de é anos, sem ncia do duas vitólca no pala — Posoa da fabel” 
Diferenças: 1/2 cabeça e 2 cor! com doscerga 
| 
à Pon! mo Crê JGI0Q | 1 Cerro Claro , . (36, 1, Sousa Jorge Jabour | Weldemar Costa 
Punta (ty Crê 17,50. t Plrinio . . 2. 2 208 A. Ribas Abilto Machado Po Miguel GH 
Viacis Grs tod — 10,50 | | SGrogey . . «+ +55 G. Greme Jor. (Racine Vinto fi Alvaro Rosa Ê 
| Movimento do páreo, Crê .... | 
| 509 MM tum, | 4 Xatito - cv A. Aravjo Fernando Flores Henrique de Sousa 
Entesinenro Ely Po QGusso. [2-4 5 Grapeia. 2.0 43 No Nottsa Stud Japarabiba | Gabricl Rels 
o Pireo — 1.200 metros — GCruscito HE . . 55 A Rosa Francisco FL. Y. 8 Pinto! João Emilio de Sousa 
Get EUA) — 5, 400,00 € os. | 
UNO, | ? Vlcents . .,. St] N. Linhares Stud Santa Therezinha || Márin do Almeida 
“e Mistral — A. Araujo Sh bs. dg 6 Jiarspa ... 0 1534 R. Freitas Pº A Jo Pelseto do Cistro || Osvaldo Feljó 
2, Mebuchita — KR. Freltas Fº 9 Geatapasá . .. |5€ Não corre Stud L. de E, Mechado Celetino Gomes 
48 lis. a 
Ê do Sautorin — D. Fereira 56 10 Reunido . +... 55 W. Andrado Raul Câmara Inraol R. Bliya 
É. | 
Fempo 76” 8/5. "oacallaca . 2. r X 
a a Cocada foco! = | M Goaçstinga . : W Lima Stud Ipanema | Arnaldo Marque 
nb | 1 aípo . .. 0. 156! J. Martina 4, Campos e 8 Dertuclo P, Carvalha 
Ponta. Ao 29,00, 5. , 
Depla QUbl Cro GE . : ç : 
Pideés, Ces 00 — UM — SDS. sorssva a 55 D. Ferrelis A. P. CG. de Menetes 1 Manoel 3. Olivelrs 
14,09, 


| (Botlinç) SEXTO PÁRIO — Às 1830 — 1 800 motros; C;S 2200000, C:0 6 600,00 é G:$ 3 000 — 
auimais netenais do 5 cros, que não tenham ganho mois do C:$ 100 000.00, o do 6 anos e mais 


3 Dadiva . <<.» 3º, €. Percira João Borges Filo à €. Pereira 
A... Párea —1.400 metros -— 1 d Dosvia . «<= [32] E. Camillo Wilson do Nascimento I Idem 
ca ai O 00 — 6.000,00 e Seal 2 Exizente. ... 38 6, Greme Jor. José Bastos Podliho | F, Sehneider 
Soo, z e p 
do Sa de ol ., 3 Furacão... 25% G. Costa Manoel M. Cumpus Celestino Gomes 
k Ee Porno E» Castillo; po 4 Alvinópolis... 157 1. Sousa Jorge Jabour Waldemar Costa 
ha Elicada = D erceira | S Três Pontas . . 54 N. Linhares Edgard Praga Crus | Mariano Salles 
dt les. RI | - . 
p ; ne tas Fº! € Foguete , ,. o PD Ferreira [Stud 20 de Março Júlo Cacraplte 
RO Esquadra RB. Freita | 7 Gerous . « - a 50! RW. Freltas B Adis Cruerk Aistr Felló 
Tempo: 90” 1/3. | 8 Tango . . . « (52 A. Ribas Osvaldo Azevedo | Cláudio Rosa 
9 


Diferenças! E corpos e cabeça. 
Ponta. Cr$ UI. 

Dupla (U) Grê 47,00. 

Eacós, Crê 17,50 — 16,80 —.. 


La.00, 
Movimento do páreo Cré .. 
pas NU OM, 
Entraincurs Miguel Gil. 
MOVIMENTO GERAL ni 


APOSTAS, Crê 1.255. OLHO, 
GONCUNSOS Cr$ 103 210,00. 
Pista de areia, leve. 


AÇÕES 


Boasinha 


— Frisson 


Dia 17, à Assembléia 
geral da 6.8.0, 


A Assemblta Geral da Confe- 
deração Brasileira de Desportes 
esth convocada para o dia 17 & 
noite, Assuntos de Importancia 
serão tratados, 


JUROS DE APÓLICES 


Pagamento Imediato com 
pequeno desconto 
BANCO OLIVEIRA ROXO 9.7 
EX. CIA. AURSA 
Rua Miguel Couto, 7 


À 
| 


Morena Clara . 50 S. Batists A B. Ferra e 1.D, N. Figouciredo 


19 Tarobá . ... 52 R. Silva [Esmeralda O, de Sousa | Cyrillo de Sousa 
1— l 
HM Frisson... . '3t A. Rosa dasttida C. Rosa Alvaro Rosa 
| * Bombardcio .. iss 8. Ferreira Thadeu PR. Junior | Idem 


| (Betting) SÉTIMO PAPREO — As 17.15 — 1.409 metros — Premios: Cr$ 20.000,00, C:S 6.000,00 e 3 000,00 
— Animscis do quolquer país — Pesos especiais, : 


Defiant... . 54 G. Greme Jor. Inah de Moraes | Manvel Raphael 
! N 

“ Tempest... . (5º! 8. Ferreira Idem | Idem 

|| 

2? Royal Statute . |5?' L. Leirhton E, e V. Saboya Miguel Gl 
2 3 Carioca . . +. 13%) E. Castillo Espollo F. 3. Lundgreo | Eulogio Morgado 

4 Matancho . +. 32 A. Ribas F. Schneider Eilho |O proprietário 

5 Bordelsise . .. E L. Cocho J. 3. VPelxoto de Castro Osvaldo Feljó 

6 Muluva ..,o 3 e Neves Rozer Guedom : C. Vurelra 

T Mate . «ae o [50] . Costinho A. BEnptista Pereira e 1. B. N, Figuciredo 

Skies... co 159 D Ferreira C. G. da Rocha Fadia || Salibatino d'Amore 
4 9 Sidi Orar. +. 00 Não corre Nelson Mavro to Mário de Almefda 

“Natalia . eco (514 3. Nais Stud Irapurú Idem 


OITAVO PÁREIO — Às 1750 — 2 200 mortos — Prômios: CrS 90.000,00, C:S 9 000,00 e Cr$ 4.500,00 — 
Animeis de quolguer polis — Handicap, 


J—- "USilaga oo « o» « Ss G. Costa PENAS Carvalho || Henrique de Sousa 

:— 2Taquemo... 54 KR. Freitas Stud Marly | Osvuido Feijó 

— ICalce . cv... (us E. Castillo C. G. da Rocha Farla | Sabbatlas d'Amore 
4 Vontade . . e. ss D. Ferreira Edgard Fraga Cruz | Martano Salles 

| 5 Miralumo . .. poa! W. Andrade Carlos Augusto da sitvotral O, Marta ú 


HORÁRIO — Pesagem 130) — 1.º Párco 1400 — Encesramentos dos cancursoa com as apostas do 1.º 
Pérco e dos Battings com cs apostas do QUARTO PAREO — Tôdas as sexias-loiras estarão cbettes no 
Hipódiemo q pestir das 19 horas, os guicheis para acumuladas o concursos 


e ma 


Resultado or reunião do Pedida q transferência da 
Belatosa 


dirigiu-se » 


Foram ganhadores na tarde de 


Comunicada à 6.8.0. à 
suspensão de Procópio |, Foram ganhadores na tara 
MANDUDA CE. eastilio): 


O Palmeiras comunica & CRD| Beeuha (D. Ferreira; Escorpion | O Corinthians 


que anspendea o profissional] iu. Freitas FM Malo (N, Li- | Cu onfedevrição Brostivlra de Des- 
Zezé Procopia por sessenta dias ghares)t ROSAC EA (8. Ferrei- | portos solicitando a transferdn- 
com perca de 60% de seus ven | ra): MISTRAL (A. Araujo) e cade Belacosa do Botafogo pa- 


ESCUDO (E. Castillo). tra os suas hostes 


cimentos, 


Ea 


o 


AE des 
do VIRA! + Sia 


== 


É bo E 
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SECÇRO INEDITORIAL 


cem seg a mena é 


(iocução proferida pelo dr. Calazans de Campos, candidato à verea- 
Cor peio P R. P., na hora radiofônica de ontem, dêsse partido, ao mi- 
crofone da Rádio Vera Cruz) 


“Diario Carioca”, à falto do me-| se agitaram 


lhor sotviço, ocupou-se, em sua 
edição ds antu-cnlim, 300 O titu- 
lo acima, do Partido do Rezreson- 
tação Popular, enverodando para O 
terreno viscoso da Intrigs e da 
faluide do 

se torrono, no entanto, é, com 
mo fodas as coisas de má origem, 
perigsso pelas ciladas que a verda- 
de costuma armar vos forjadoros 
de mentira 

O “suelto” do “Diario Carioca” 
rovals uma coisa clara: — qu essa 
folha desconhocs completamente 
o corpo de doutrina om que 43 
assenta o P. R. P. ou, si a cor 
mhoce, dau so à turva empreitada 
de iludir seus leitores, explorando- 
lhes o boa fá e traindo o dover 
precipuo d> impronsa que esclara- 
€4 6 povo e crisnta a opinião pú- 
blica. 

Diz, por enemplo, que Plinio 
Salgado “ameaçou mudar o rumo 
da historia do Brasil e não o com- 
seguiu” Plinio Salgado nho amea- 

ou. Reslisou, Porque na nossa 
istoria cultural, social e política 
fomuis so manifestou um muvi- 
manto de penssmento copas da 
disciplincr 3 nossa alma cívica o 
es nossos impulos patriúticos cor 
pro uquelo que so denominou Ação 
Integralista Brasileira. 

Desde tous primordios firmou-sa 
mm todas us classes, congregando 
Enteligoncios o coordenando o» em 
forços de uma plelado brilhantissl- 
ma de Intaloctuals, em cujo redor 
foram-se formando os núcicos de 
frabalho o de estudo, uteis tra- 
Bolhos que colocaram o Brasil a- 
cimo do todas as comjetura po- 
Bricas. 

Eve movimento caracterizou-se 
prinsipalmente, notadamente, pala 
desambição a mais clara, pois são 


pelo praclaro chefe do A, |. B. 
Do chefao do Estado deposto em 
39 do outubro, declinando do com- 
wite pars perticipar do governo e 
Esto perque é govarmo nho se diz- 
ponha a aceitar a praticar intaira- 
mento o programa do momento. 

É, pols, uma Infemia, (e o vo- 
msbulério corrente não aponta ou: 
tivo polavro mais propria( falar-se, 
como afoltamento ve permitiu fa- 
for o “Diario Carioca”, em “ambi- 
Usa fotalitárias”, 

No discurso do Testro Munich 
eg Beteval peça oratoria profer- 
de Improviso, dentro da qual 


1931 
cipal 
de Combate”, ex-tesoureiro do 


[E nós perguntamos daoui: — Não 
bem conhecidas os cartas enviadas! é verdade que dianto da avalanche 


os mais promentos 


"problemas do momento brasiloiro, 


o presidenta do Partido de Repra- 
contação Popular reafirmou apo- 
mas ccrtos principlos filosoficos 
que não são privilogio do ninguem 
c por isso mssmo devem q precl- 
sam ser alertados no coração de 
todos os brasileiros Por qua não 
os comentou diretamonte o “Dia- 
rio Carioca"? Por que não os con- 
traditou? 

Evidentemento porque a linha 
de doutrinas que inspira o eml- 
nentu brasileiro é dessas cujn per 
rendicularidado não pode ser con- 
testada honestamente. 

A segulr, o matutino da praça 
Tiradentes comenta o discurso pro- 
ferido ao insunurarso a Hora 
Radiofônica do P. R P. pelo dr. 
Raimundo Barbosa Lima, secreta- 
rio do Dirotorio Regional do Dis- 
trito Federal. 

Emo discurso fol publicado em 
edições de ante-ontem q de om 
tem de “A Noite” na página do 
partido e podo ser lido por aque- 
los que tenham cérebro suficionte- 
mente arejado para compreendê-lo 
e nceitá-lo ma sua boloza. 

O ilustre companheiro é agrodi- 
do pelo jormaí om apreço por ter 
feito afirmações a respeito dos 
nossos deveres como partido cujo 
pregrama do basela muma com 
copeão cristã da democracia. 
«. E doeu, de modo especial, so 
mofino comentarista uma frase 
dos mais candentes do discurso 
em causa, 

— "“Ê chegado o momento das 
definições: — Por Cristo ou con- 
tra o Cristo”, 

Ora; aí está o felo crime pra- 
ticado pelo dr. Barbosa Lima e que 
tanto irritou o “Diario Carioca”, 


comunista que cada dis mais se 
avoluma em audacia, na obra no- 
fasta de ludibriar os humildes o 
enganar os que, tíblos e desnor- 
fendos, so agarram a Idéias ex- 
druxulss, imoortadas o Inexequi- 
veis, dinnte dessa obra desagrega- 
dora não é certo que precisamos 
forçar as definições entre Cristo 
que é o verdado e» luzxe o ma- 
terislismo comunista, que é a 
mentira o q trevo. Poderá o “Dia- 
rio Carioca” contestar Isto? 

Mas al os colegas daquela fo- 
tha preferem À Bandeira auri-ver- 


de, a bandeira vermelha de Mos-la demonstrar o contrário. 


RICARDO NOGUEIRA DA SILVA 


Nascido am 38 de Janeiro de [diretório da 2º zona eleitoral do 


funcionário publico muni-| Partido de R tucã ) 
— colaborador da “Páginas | lar, ido de Representação Popu 


Filho de: Manoel Nogueira da 


PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO 
POPULAR 


Candidatos a vereador ao Conselho Municipal do 


Distrito 


| 


Federal 


—. ADALEERTO DOS REIS CASTRO — Serventuário da Justiça 
ALBERTO BITTENCOURT COTRIM NETO — Advogado, Do- 


cente da Faculdade Nacional de Direito. 


«. Engenheiro da E, F.C. do Brasil, 


3 — ALBERTO BRAZ VENTURA — Bancário (Banco do Brasil), 
 -— ADOLFO QUADROS DE SÁ — Funcionário Público Federal, 
Inspetor de Materiais da E. F. C. Brasil. 
5 — ALCINDO RAFAEL — Contador e Jornalista. 
6 — ALDERICO FELÍCIO DOS SANTOS — Médico-Assistente de Cli- 
nica Ginecológica do Hospital Moncorvo Filho 
7 — ALFREDO HOLANDA CUNHA — Funcionário Municipal, 
3 — AMÉRICO RIBEIRO DE ARAUJO = Advogado, 
9 — ANSELMO NOGUEIRA MACIEIRA — Advogado. 
10 — ANTONIO GONÇALVES DA SILVA — Médico, 
11 — ANTONIO — MAZZILLO JUNIOR — Cirurgião dentista, 
IZ — AROLDO ALVES DE ALMEIDA E ALBUQUERQUE — Músico 
do Ministério ca Fazenda, 
13 — ARTUR NUNES DA SILVA —. Advogado, professor catedrático 
ds Facildade de Direito de Niterál, 
14 — ARTUR THOMPSON FILHO 
15 — CANTÍDIO PAES LEME — Ferroviário (E. F.C. B). 
16 — CARLOS DE FREITAS HENRIQUE — Médico da Saúde Pública. 
17 — EDCGAROD LISBOA LEMOS — Advogado-Desportista. 
12 — ÉLIAS JOÃO DE ARAUJO — Economista, Prof. do Col. Piedade. 
19 — FRANCISCO DE PAULO QUEIROZ RIBEIRO — Advogado. Fun- 
clonário Público, | 
20 — FRANCISCO GALDINO PEREIRA DE MENDONÇA — Advogado. 
21 — GERALDO SÁVIO FREIRE — Funcionário Municipal. 


da Indistris Farmacéutica. 


2 — GIUSEPPE FAUSTINE — Farmacáutico, técnico de Laboratório 


23 — HIPÓLITO GONÇALVES CARNEIRO — Procurador. 
24 — JADER ARAUJO DE MEDEIROS — Advogado. 
25 — JAMIL FERES — Advogado, 


) — JAYME FERREIRA DA SILVA — Oficial do Exército (Ref). 

— JOÃO ALFREDO CORRÊA DE OLIVEIRA NETO — Médico de 
Servico Sorial dos Servidores da Prefeitura. 

G — JOÃO CONFORT] — Onsrário. Trabalhador em Construção Civil, 


rio. Chefe de Serv. do Inst. «dos Marítimos e no Hosp. Pró-Matre, 

— [0SEÉ CALAZANS DE CAMPOS — Jornalista, escritor, funcioná- 
rio do IMinistério da Justiça, 

31 —» jUSE VILLELA PEDRAS — Médico. 

— JÚLIO PINHEIRO — Operário. 

33 — MANOEL FERRAZ HASSLOCHER — Jornalista. 

— MANOEL JOSE FERREIRA — Professor da Faculdade de Medi- 
cina de Niterói, Médico da Fundação Getúlio Vargas. 

— MÁRIO SOLAR DE ALMEIDA GOMES — Servidor do Estado, 
Funcionário da Colonização do Ministério da Agricultura, 

— MAURÍCIO AUGUSTO DA SILVA TELLES — Eng. da Prefeitura. 

— MAURILIO MODESTO MARTINS DE MELLO — Médico, Prof. 
Cated da Fac. de Med. do R. de Janeiro, Med. do C. Bombeiros. 

—— MURILLO FONTAINHA — Advogado, Professor da Faculdade 
de Direito do Estado do Rio de janeiro. 

— QOLGA MONTEIRO DE BARROS — Prof, Mun, Dir. de Esc,, Escrt.º 

— OSCAR MATTOS DE MELLO — Engenheiro. 

— OTHON FERREIRA DE BARROS — Advogado. 

— PAULO FLEMING — Engenheiro. 

— PLÁCIDO MODESTO DE MELLO — Advogado e Engenheiro, Pre- 
sidente da Federação das Caixas Rurais, Pres. da Rádio Vera-Cruz. 

— PAULO JOAQUIM LOPES — Oficial do Exército. 

— RAUL PACHECO — Médico, 

— RICAPDO NAGUEIRA DA SILVA — Funcionário municipal. 

— ROBERTO DE SOUZA COELHO — Médico da Prefeitura, Dire- 
tor do Instituto Pasteur. 

— ROSSINI PACHECO — Comerciário, Presidente do Conselho 
FISCAL do Sindicato dos Empregados do Comércio. 

— TASSO AZEVEDO DA SILVEIRA — Escritor, Prot. Cat. da Uni- 
versidade Católica, Alto Func. do Ministério da Fazenda. . 

50 — THUCYCILES DE TOLEDO PIZZA — Médico. 


48 
49 


Cédulas do P.R. P. 


| 


— JOÃO EUGÊNIO EMÍLIO BERLA DE NIEMEYER — Previdenciá» | e! 


cou, por que não o doclaram de 
uma vez? 

Ou entedom que é privilogio 
seu, ou de alguem, falar sobre o 
cristianismo na hora em que mais 
precisamos dele? 

OP. R.P. não é o partido dos 
católicos. Ninguem o afirmou ofi- 
cinlmento até agora, O que está 
acontecendo é que, por sua doutrl- 
na do profundo amor a Cristo, 
do disciplina filosófica e de nunca 
desmentido civismo, o P, R. P. 
está merecendo dos católicos a 
melhor simpatia, o que é perfeita- 
mento lógico, compreensivel, coe- 
rento, 

Roclama-se contra o comentário 
foito na mesma nlocução ao rocen- 
te discurso do S. S. Pio XII. 
Mas si não podo um brasileiro, 
cristão e católico orlentar-so pe- 
las palavras do Santo Padre, será 
que o “Diario Carioca” protende 
que alo se vá guiar pelos ensina- 
mentos de Prestes? 

Por que silenciou essa folha tão 
esperta e ativa, reduzindo-so a um 
único e simples artigo, quando 
o chefo bolchevista no Brasil decla- 
rou, em plona Constituinte, que no 


caso da guerra da mosa Patria 
com a  Russia,,, ficará com a 
Russia? 


São essas covardisa de atitudes 
que deslustram a nossa imprensa. 
São explorações como essa corpo- 
riicodas muma notaxinha Infeliz 
que fax o jornal pordor a confi- 
ança e o respaito do povo. 

Só uma coisa verdadeira se com- 
tam nessa nota: — é 5 afirmação 
de que “o mal do sr. Plinio Sal- 
gado é contagioso”. 

Realmente. Em contato com 
suas idéias, com o seu inatorsvel 
sonso de Patris, com sua intoli- 
gencia clara e lúcida, com os prin- 
cipios morais que, em tontos 
anos do  admiravel coerência, 
têm norteado sua campanha pelo 
bem do Brasil, não há quem não. 
sinta o cantagio bonéfico do prin-| 
clplos que ainda dignificam a in- 
teligencia humana. 

Os aleives, as conclusões gra-| 
ciosas, os ataques soexcs como. 
esse do que vimos tratando são 
podradas que. “ao contato do 
céu tornam-so estrelas”, Porque à 
verdada continua de pé: — o 
momento exige uma definição — 
com Cristo ou contra o Cristo. 

E desafiamos o “Disrio Carioca” 


Silva e Haidee Nogueira da Sil- 
na foi seu pai antigo secretário 
da Prefeitura de Niterói, ex-se- 
eretário da Presidência do Este 
do do Rio. ex-deputado pelo Es- 
tado do Maranhão, 


Falando sôbre seus pontos de 
vista de candidato, disse o cr. 
da Silva: — 


Ricardo Nogucira 
Em primeiro lugar, sinto-me no 
dever, de agradecer ao tiretório 
da 2º zona elehoral do Partido 
de NMepresentação Pepular, na 
pessoa do seu 
Edgar Lisnôa Lemos, o ter apre, 
sentado o meu nome para fazer 
parte da chapa de Candidatos a 
Verendor ao Conselho Municipal 
do Distrito Federal, Desejo taum- 
bém agradecer no Conselho He- 
gional e Nacional pela demons- 
tração de confiança que deram 
no aprovar essa Indicação. 

Foi para mim Isto uma gran- 
de hotira, puls eu me sinto pro 
fundanente orgulhoso em fazer 
parte de uma chapa composta 


Sr. 


” 


Kicardo Nogueira da Silva 


por aqueles que sempre colota- 
ram acima dos seus. os Interts- 
ses do povo, e da nossa querida 
Pátria. 

Como funcionário da Prefeitu- 
ra Municipal encontrei nas “Rel- 
vindicações Básicas” deste partt- 
do tôdns as reivindicações alme- 
Jodos pela minha classe como 
sejam: o aproveltamento raclos 
nal do funcionalismo, a elevo- 
ção de suns condições de vida, 
o rápido cumprimento do dispo- 
sitivo constitucional relativo ans 
extranumerários e n revisão do 
sistema de pensões e aposenta- 
dorias. 

E como cidadão do povo, en- 
contref nas “Relvindicações Dá- 
stens” do Partido de Representa- 
ção Popular tudo aquilo que o 
povo Carioca sempre desejou e 
precisa para poder viver nom esc 
ae de equilíbrio moral e so- 
cin). 

Sinto-me. qpartanto, satisfeito 
em ser candidato a um posto no 
qual poderei trabalhar pelo en- 
grandecimento de minha terra, 


Presidente, Dr! 


TORMENTA 


Plinio Salgado 


Falando em Porto Alegre, por ocasião da convenção do 
Partido de Representação Popular o eminente brasileiro sr, 
Plinio Salgado, proferiu um discurso que causou profunda 
impressão. E' dessa notável peça oratória que transcrevemos, 
para deleite e esclarecimento do lsitor, o trecho que se segue: 


A TRISTEZA DA HORA PRESENTE 


Dinse-vos eu, há ponco, que vos procurava num momento em 
que nossa Pátria se achava em perigo, Examinemos, ainda que 
sumariamente, os aspectos da situação nacional, 

Vemos, e todos vôs notais, por tóda a vastidão do Brasil € 
mesmo entre nós, uma onda de ceticismo e de desânimo, De- 
baixo das aparências superílcinis das atividades políticas mera- 
mente grupais ou de facção, ou regionais; debaixo dessas atiri- 
dades que borbulham nas colunas de imprensa, vós todos per- 
cebels claramente, uma onda fria de descrença e fatalismo, Em 
geral, quase todos os brasileiros dizem de sl para consigo que 
Já nada mais há a fazer para se dar um rumo seguro nos desti- 
nos da Pátria, Muitos dizem que já não vale a pena preocapar- 
so alguém, com a política, Outros, que só vale a pesa fazer po- 
lítica no sentido pr mático, utilitarista, o “jour le jour” dos 
riem cotidianos as localidades ou, quando muito, dos Es- 
tados. 

Moços, ainda na for dos anos, encharcados por leituras ve- 
nenosas, descrêm de tudo e o scu olhar não tem o brilho da ju- 
ventude, mas evidenciam crepúsculos apagados de velhice precoce. 


A INQUIETAÇÃO DOS INUTEIS 


Esse espetáculo de tristozn e de tédio é por vezes cortado por 
alguna relâmpagos de inquictação, de secretas angústias, uaque- 
les que porventura pensam e micditam diante do quadro nacio- 
nal, Relâmpagos de angústia e de aflição, porém tão passagel- 
ros e dúblos como aqueles que iluminam o longo do horizonte 
nas noltes de estiagem, sem nem ao menos trazer chuva, nem 
ao menos trazer o ronco da tempestade distante, Esses relim- 
pagos tropicais, que certamente conhecels e que o povo brasl- 
leiro denomina “calmaria”, não bruxolelos tão pálidos que con- 
frangem e alma, Não anunciam os sguacelros fecundos, que tom- 
bam ribombantes sôbre os campos. Melancólicos relâmpagos de 
calmaria, triste inquietação dos Inativos e dos incapazes, daqueles 
que estremecem subjetivamente, mas não encontram em sí pró- 
prios as fôrçan precisas para transportar a soa inquietação para 
o campo objetivo, na realização esplêndida de alguma coisa, de 
algum ato que marque ao menos o ritmo de uma existência, 

Esta é a inquietação dog Inútels, dos intelertuala que fazem 
das suas crises intimas, meros motivos de estética, mero asson- 
to para escultura, para pintura, para música para romance, mas 
que não sabem viver a arte na própria expressão da vida com- 
preendendo que tóda n ação, homana pelo Bem e pela Verdade é 
principalmente, uma ação de Beleza, 


REGIONALISMO E NACIONALISMO 


Entre as inquietações e Indecisões dos Intelectuais, o ceticismo 
c o desânimo dos velhos precoces, olhamos para e quadro político 
e vemos os reglonalismos em detrimento do nacionalismo, À lel 
fundando partidos nacionais e os partidos agindo em função re 
glonal. Não quero com isso exercer critica às nossas tão dig- 
nas, prestantes e respeitáveis que dirigem êsses partidos nas di- 
ferentes unidades da federação, mas quer? como soclólogo € 
observudor, notar que essa lel criou os partidos artificialmente 
nacionais, porque os partidos nacloneis não se criam na letra da 
let, mas no coração do povo (palmas), através da propaganda nis- 
temática, da metodizacão cotidiana de um sistema educacional 
que incumbe sos verdadeiros estadistas previsionadores de um 
Brasil malor para os nossos filhos, 


A CORRUPÇÃO NACIONAL 


No melo dessa política empírica e sem base, Já não digo fl- 
Josúlica mas pelo menos clentífica, no melo desta política em- 
pírica, dizia-vos eu e preocupada com os quadros estreitos das 
competições regionais em detrimento des grandes linesmentos 
da política nacional, como fôra ontrora o Império, 
assistimos a sociedade brasileira minada pelos azentes 
dn dissolnção. O mau livro, o mau cinema, a má Imprensa o mag 
rádio e os maus costumes solapam, destroem a Pátria (palmas). 
Minam de tal forma a saúde no corpo da Pátria que se assim 
continuarmos, em breve seremos fácil presa de imperialismos 
estrangeiros porque já não teremos fórça, vitalidade e estrutura 
capazes de resistir Aqueles que forem mais fortes do que nós, 

Enquanto apraclamos o livro dissolpente penetrar em nossas 
casas, andar pela mão de nossos filhos e de nossas filhas des- 
flhrando o seu caráter, mostrando em realismo cro e repulsivo 
os quadros mnis secretos e nolentos da vida, quadros que nem 
mesmo nós, mais velhos gostamos de contemplar, e enquanto se 
destroem as virtudes da famílis pela disseminação de costomes 
deletérios verlflcamos por outro lado a crise social em conse- 
quência de uma crise econômica que cada vez mais se agrava, 
porque não temos tomado sentido sôbre suas causas verdadel- 
ras que cumpre combater para salvar o Brasil. 


O DRAMA DAS POPULAÇÕES DO 
| CAMPO E DAS CIDADES 
Verificamos nesses últimos anos que as populações rurais, 
|) es populações do campo, dirizem-se para as cidades; as cidades 
| aumentam suas populações, nor consecuínte, pe bocas necestitam 
[] de alimento e os campos diminnem sua produção por falin de 
braços que se dirigem para es cidades. Isto é um ciren!o vicioso 
À] e quanto mais houver gente a salr dos campos pars tr para as 
cidades, malor é a necessidade de comer e de vestir na cidade; e 
quanto maior o número das pessoss que delram a vida roral pela 
vida urbana malores as dificuldades pelo decréscimo da  produ- 
cão A Industrinlização que veln do após-guerra crioy condições 
criticas para a nacionalidade, mas ey vos digo que 9 que se torna 
necessário, & estender essa industrialização do campo das ma- 
nafaturas para todo o Interior brasileiro, ordenando a agricultura 
em bnses Industriats, eficientes e modernas com assistência efe- 
tiva no lavrador, nssistência de transportes e máquinas agrícolas, 
ansistência de crédito, assistência técnica, masistência de Inatru- 
ção para os seus filhos, assistência de higienelna combate àz 
gr EasRieatos assistência cm qodos os senildos pará criar 
o strativo dn terra porque sôbre a terra está 
peridade e da grandeza do Brasil. apaga (di 


ARTIDO DE REPRESENTAÇA 


“PROFANAÇÃO”|IMA VOZ M 


= 


; 


tos Om O 


Í 
“e 


PULAR 


O ESTADO 


E tudo quanto ficou dito decorrem nossos con- 
ceitos de sociedade, nação «e Estado, 

A sociedade é a união moral e necessária da 
séres humanos, vivendo harmoniosamente, em de- 


manda de seus fins superiores, 


Quando a sociedade dé um agrupamento de 
famílias, vivendo em determinado território, re- 


cebendo a impressão das mesmas 


entando para o mesmo deatino coletivo, ela cons 


titui uma nação. 


Sucede que os homens, componentes da so- 
ctedade e da nação, não podem ser igualmente 
compenetrados de suns obrigações sociais. 
ignorância ou maldade, muitos há que não cum- 


- 


prem a lef, comprometendo o bem comum. Não 
se concabe, pois, uma sociedade humana, sem um 
órgão que modere as vontades de cada um, de 


unidade e condicionar os impulsos individuais, 
segundo o direito e a ordem, ds exigências do bem 
comam. Af, a razão fundamental do govêrno. 

O Estado d a entidade jurídica criada pela 
Nação, isto é, pelo consenso dos homens livres, 
a fim de que exerça o govérno nacional, promo- 
vendo o bem comum « garantindo justos direitos. 

Mar governar não é apenas policiar, Gover- 
nar é orientar para o bem. (Da “Carta de Prin— 
cíptoa!! do Partido de Representação Popular). 


tradições e orl- 


Por 


-“P.R.P., UM PARTIDO COM BASE 
NITIDAMENTE DEMOCRATICA*-- ' 


AFIRMA O PROFESSOR GOF REDO TELES JUNIOR, DEPU- 
TADO ELEITO PELO P. S. D. PAULISTA À ASSEMBLÉIA 
NACIONAL CONSTITUINTE 


Em entrevista recentemente 


'concedida qa “O Radical”, o ar. 


Gofredo Teles Junior, professor 


Pessoa humana & Indl- 
víduo humano 


Vivendo em sociedade a om 
ganizando o Estado, os hos 
mens criam uma ambiência 
propicia d expansão de sua 
personalidade. Tal ambiência 
é o que se chama o “bem cos 
mum”, o patrimônio de to- 
dos. 

O papel do Estado é o ze- 
lador e distribuidor do bem 
comum. 

Mas é evidente que o bem 
comum só existirá, se os ho- 
mens conto partes da socieda- 
de, concorrerem para a rea- 
tização déle. E ussim, entre oa 
homens e a sociedade, entre 
as partes e o todo, entre os 
órgdos e o organismo, surgem 
relações constantes 

Cada órção tem seu lugar 
no conjunto, sua função so 
cial, seu dever de servir, ao 
corpo a que pertence. Essa 
função, éste ever — pode- 
mos dizer, éste sacrificio indi- 
vidual — visando proteger e 
aumentar o bem comum, é a 
condição necessária para que 
as partes vejam protegido e 
aumentado seu próprio bem 
particutar. — (Da “Carta de 
Principios”, do Partido de 
Representação Popular). 


Alberto Bittencourt 
Cotrim Neto 


Nascido no Rio de Juneiro, fi 


“ho de «odesto funcionário fede- 
ral, connecen bem cedo todos os 
Lstados do Brasil 
Fez suas primeiras letras no 
Muranhão e concluiu o curso pri- 
mario, como aluno distinto e 
| Uartas vezes premiado pelos go- 
nérnos municipais e estaduais, 
no Grupo Escolar Victor Meireles 
em Iajal, Santa Catarina, 
Anós exame de admissão bri- 


lhante foi aluno gratuito no Co-| 


légio Pedro 2, cujo curso termi- 
nou em ADAL. 

Aluna gratuito da 
de Direito nele fez, com notas 
elevad, : o enrriculo escolar, que 
terminou em 1936. 

Foi lider universitário em me- 
mordueis  cimpanhas cívicas e 
vo ano de 1940 inscreveu-se 
em concurso porn a livre Docen- 
cia do Direito Industrial e Legis- 
lação do Trabnlho, no qual fot 
o unico aprovado de um total de 
sete candidntas. 

Colaborador de revistas juridt- 
cas nacionais e estrangeiras 
Getrim Neto é, ainda autor de 


varios livros de Direito do Tra- | 


balho que a critica nacional co- 
tocam entre as obras mais desta- 
culas de literatura trabalhista. 

Jurista, advogado militante na 
Justiça do Trabalho o candidato 
de que huje 
também, diretor do grande sema- 
mário político “Idade Nova” e 
consumado orador 

Cotrim Neto tem 33 anos de 
idade e integra os órgãos diri- 
pentes nacionais 


mia a eme tem 


Faculdade | à 


nos ocupamos é, 


Representação Popular. Filho de 
madestissima familia é um ho- 
mem que tem conquistado a po- 
| sição que desfruta com o seu pro 
| prio esforço e inteligencia 


“Meu programa de ação, para o 
(caso de ser eleito, é bem claro 
e definido: homem da nova a ho 
mem do partido, defenderel os 
interesses populares coerente 
Ren com os principios do P. 


Naclon-lista e cristão tudo en- 
vidarei para o engrendecimento 
do Distrito Federal, não esque 
cendo, jamais que se o Distrl- 
t+ Federal é uma parcela do Bra- 
sil, Patria do sentimento ,o Bra- 
slu é uma provincia da Cristan- 
|Unde, e Cristo é a Patria do es- 
'pirito. 


Prometer é facll: abstenho-me 
de fazer promessas para não ser 
equiparado aos politiqueiros de 
fuceis comessas em vésperas de 
eleições, — Todavia, como, ele- 
imento integrado, há longos anos 
jna coletividade maritima tudo 
tprocurarci fazer por essa classe, 
cem particular, e pelas demais 
“classes trabalhadoras, em geral. 
| Defenderel a programa já traça- 
po pelo P. R. P. para a cons 
| trução de grandes blocos resl- 
denclais, a fim de assegurar-se 
casa própria aos chefes de fami- 
lia proletária, Não olvidarei a 


do Partido de! magnitude do problema de lrans- 


o ee + 


Todos aqueles que se achem interessados em cédulas d 
Popular, poderão encontrá-las na sede do 


seat o — io A e 


de um b 
onde se sente duramente a crise 


CANDIDATOS 


Alberto B. Contrim Neto 


porte coletivo pols sou morador 
trro, o de Jacaresinho, 


desse problema. A educação e a 
saude publica e a produção, da 
mesma forma que constam das 
Reivindicações Básicas do P, R. 
P. estão consignadas em meu 
programa pessoal, com o relevo 
que e: Impõe.” 


“leia. E é Intoleravel tôda tirania. 


| damenta) de que o homem é um 


; | O artigo 89 advoga o voto se- 


da Faculdade de Direito da Unit- 
versidade de 8. Paulo « deputado 
à Assembléia Nacional Constitu- 
inte, disse, entre outras cousas, o 
seguinte: 

— “Que o PRP seja um Par 
tido com base nitidamento demo- 
crática é fncil verificar na sua 
“Carta de Principlos” no “Pro- 
grama Partidário” e nos “Esta- 
tutos”, que serviram de funda- 
mento ao seu registro no Supe- 
rior Tribunal Eleitoral, onde os 
documentos foram previamente 
examinados e, declarados concor- 
dantes com as let e o espírito po- 
Htico do atual regime brasileiro, 
receberum a honrosa aceitação 
da magistratura Inteligente, eul- 
ta e digna de nossa pátria. Que 
se diz em nossa “Carta de Prin- 
ciplos"?7 Diz textualmente, que 
“nenhuma ordem política será 
legitima se for imposta contra a 
natureza das coisas”, e que “a 
ordem social deve ser o resulta- 
do, a consequência, a conclusão 
in recanhecimento, por parte do 
Estado, de tudo aquilo que é na- 
tural e espontâneo na socicdade 
humana. À doutrina do Estado e 
«ua autoridade não podem vir, 
como um rálo compressor, Im- 
pondo uma ordem imaginária”, 

O Estado existe para servir no 
homem, e não para violentá-lo”. 
“Para melhor se realizar, expan- 
dir e afirmar, de scórdo com tais 
imperativos, o homem vive em 
sociedade, Instilul o govêérno, or- 
ganiza o Estado. O homem dé 
portanto, anterior ao Estaro, sen- 
do que a socledade, o govérno e o 
Estado existem para aervir ao 
homem". “Em consequência, 
não pode o Estado violar a natu- 
rera humana, para cujo serviço 
foi erindo”, Els nossa solene 
condenação do totalitarismo que 
ce serve do Estado, para éle um 
fim em oi mesmo, com o Intul- 
to de absorver todos os sentimen- 
tos e todos os direitos dos Indi- 
viduos. Agora a declaração de- 
mocrática; “Todo atentado con- 
tra os direitos naturais da pessoa 
| humana deve ser considerado crl- 
bi; Todo cerceamento Injusto da 
liberdade Individanl é prepotên- 


mocráticos do liberdade o justt- 
ca, assegurada, para todos os cl- 


deveres perante a lei” e, por fim, 
loglas totalitárias, inimigas dz 


nia nacional e harmonia entro os 
povos”, 

Mais adiante acrescenta o Ius- 
tre parlamentar: 

— "Nossos Inímigos cão de 
duas categorias; os que não nos 
conhecem, e por isso nos confua- 
dem, e os que nos conhecem e 
têm Interesse em baralhar os fa- 
tos, supondo que nos comprome-s 
tem com a nação. O Brasil sou- 
be, em passado recente, e sabe 
agora, que somos uma fórça 
consciente contra os elementos 
estranhos que agem dentro de 
nossas fronteiras em favor de 
outras potências. A luta conti- 
nua, portanto, no terreno em ques 
for posta, a partir de 1932: en- 
quanto houver no Brasil um co- 
ração patriota, um elemento da 
antiga Ação Integralista ou um 
clemento da PRP, os Infmigos do 
Brasil podem arquitetar sua trai- 
ção contra a nossa pátria, mas 
sera dificil levar por diante essa 
traição. SÃo esses que nos que- 
rem anfocar, são esses que nos 
querem remover de sua estrada 
de ódios e Insidias, usando de 
uma publicidade mendas, a que 
pessoas de boa fé aderem. Mas. 
q tempo é que nos dará razão, e 
para que a tenhamos no momen- 
to oportuno é que estou cumprin- 
do a obrigação de falar ao jor- 
nalísta sbre esses assuntos to- 
os, que serão uma novidade pa- 
ra muitos brasileiros... 


Da Família 


4 familia é o grupo huma 
no natural, destinado a som 
servar o individuo e a espécie. 
“Eis porque. prosiaueaatio in 
dependente de qualquer ci 
cunstancias de tempo e de es- 
paço, que a fomilia é a pri- 
meira ea mais importante 
das instituições sociais. 


Ela precede o Estado « q 
própria sociedade civil, poís 
esta é uma união de familia. 


O Estado deve se curvar an- 
te a realidade familior, mais 
antiga do que éle, é para cuja 
formação não concorreu. 


Proclamamos, portanto, acima de 
iquaisquer circunstâncias de tem- 
ipo e de espaço, o principio fun- 


ser dotado de uma personalidade 
intangível”. Em mosso “Progra- 
ma" o artigo 85 estabelece: 
“Consagração e intransigente de- 
fesa do regime democrático ba- 
seado na pluralidade partidária 
e na garantia dos direitos funda- 
“mental do homem”, 


Criadora de homem, formo- 
dora de Inteligência e de co 
rações, centro irradiador de 
energias e sentimentos que 
caracterizam nas raças, fonte 
das virtudes que consolidam a 
Estado, alicerce da organiza- 
ção socia?, a família legitima 
e indissoluvel requer a atem- 
ção especial dos govêrnos . 


ereto; o artigo 90 combate tôda 
o qualquer influência de govêr- 
nos, instituições ou partidos es 
trangeiros na orientação de par- 
tidos nacionais”. 

Nos Estatutos do PRP o 2º diz 
que temos por princípios “a con- 
celto espiritualista da vida”, em 
conformidade com as tradições 
do povo brasileiro e em oposição 
a todas as ideologias materialis- 
tas”; “o principio da intanglbl- 
lidade da pessoa humana e, con- 
sequentemente, os principios de- 


EM HOMENAGEM AS CLASSES ARMADAS - 


A HORA RADIOFÓNICA do P. R. P. de hoje, domingo, será 
dedicada hs Classes Armadas com a leitura de boletins, ordem do 
dia e alocuções proferidas nas Regiões Militares e nas unidades 
da Marinha e da Acronáutica, por ocasião do Natal e relativas & 
passagem do Ano. 

Falará, entre outros oradores, o major Panlo Lopes, candi- 
dato a vereador pelo P. R. P. : 


A família unida, sadia, fe- 
cunda e estável, é a mauor 
arantia de uma sociedade fe- 
ir, — (“Carta de Princl 
pios” do Partido de Repre- 
sentação Popular). 


(Conclui na 13º pág.) 


e candidatos do Partido de Representação 
diretório regional, á Av. Almirante Barroso, 90 - 2.º 


o e 


É di e a e ema 


sorte a converter a pluralidade numa como que . 


dadãos, a igualdade de direitos e | 
“o combate contra todas as idso- . 


dignidade do homem, da vobsra-. 


andar 
pero 
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O GOVERNO DA CIDADE 


Um grande mercado para a Ilha do Governador, 
à rua Capitão Barbosa — Juros das Apólices 
“Bergaminas” — Emprêsas de ônibus convida- 
das — Pavimentação e calçamento para a Quinta 
da Boa Vista e ruas em Santa Cruz e Bangu — 
Subvenções, publicações — Substituição de títu- 
los da dívida municipal — A renda de ontem —, 
Atos e despachos dos Secretários Gerais — Mon- 
tepio dos Empregados Municipais e da Comissão 
de Desapropriações — Pagamento de 


empréstimos 


VAI SER CONSTRUIDO U MMERCADO Cr$ 1.027.671,40, corespondentes a é 


NA ILHA DO GOVERNADOR 


Dentro do es plano do melhorar 
o abasjecimenço & cldade, o prefeito 
Elildebrondo de Gois, além da Insça- 
Yação de novas Feiras Lávres, autori- 
sou & consjrução de novos merendas 
e, em curaprimenço so determinado, a 
Gecrejaria Gera) de Agricultura, In- 
Gástrin » Comércio, receberá até 15 
da comento mbs, as propos para 
execuçto por empreitada dna constiu- 
cão dr um mercado, com todos us 
vequísios, & rua Capitão Barbosa, na 
“Ba do Governador. 

Fato, assim, atendidos os moradores 
do eprutível recanto da Guanabara, com 
Bumena medida do prefeito Hildebran- 
do de Gols, 


EMPRESAS DE ONIBUS CONVIDADAS 
A LIQUIDAREM SEUS DEDGITOS 
Por determinação do diretor do De. 

porpemenso de Conrersõos da quntel- 

paltdade, estão Intimadas várias em- 
presas de ônibus, para que no prazo 

de 5 cias, saldems seus débitos com a 

Prefeitura, provenientes de mulas 

aplicedas. 


PAGAMENTO DE JUROS DAS APOLI- 
CES BERGAMINAS 

O Depareamenta do Tesouro, por ne 
cermédio do Serwco do Preparo dn 
Távida, 4 tnicddou o recebimento dos 
exrtes nO 42 das amalices do cmpras. 
<ímo de 1571, para paramento dos ju- 
vos do eegundo esmmertre de IM. 

O porendorea de firilos ds referido 
emorestimo que ainda não apresciy,a- 
ram ecm cupões poderão nindn fava. 
O nos dias 6 7 e 1 do enrmente. De. 
pis desta dara 6 nt o dia 21 serto 
recebidas as relações dos Bomcos e cu 
esa tonctriso, 


PAVIMENTAÇÃO PARA UM TRECHO 
NA QUINTA DA BOA VISTA 


Ha temros no recener uma conse 
tão de diresores do Automovel Clubs 
do Fraril, sob a presidência do corn- 
me! Senise Nossas, o prefeto Hildebrin- 
co de Gols, a fim de melhor atende 
=+ covas auromobilístcas naquela ty 
qradúuro. nromesc emandar pavimos 
Rr um trecão aproximadamente de 00 
meses, 

Ontem, em cumprimento no promest- 
“o, o prefeito aprovois a concorrência 
Dara à efetivação da obra, na impor 
sência de Crf RE! TO0,00, tendo nprova- 
co também, a minuta do contrato res- 
Decivo a ser assinado, 


TALÇAMENTO PARA NOVO TRECHO 
NA AVENIDA SANTA CRUZ 

B prefeito, que conforme noticias 
rms havia autorizado sm abertura de 
comeorrência pública para o calçamen- 
to Go um trecho da avenida Santa 
Cruz e trechos das ruas Barão de Ca- 
>enems e General Tamarindo, aurm- 
Tao caem, por propostas do engo- 
=hetro Carlos Srhwertn Filho, Sscros 
sério Geral de Viação e Obras, a tn- 
cjusão na mesma concorrência do cal- 
exmmento pars O segimdo jrecho da rue 
Ceneral Tamarindo, de Bangu A Esta- 
eso €s Moça Bonita. 


PAGAMENTO DE SUBVENÇÕES, 
PUBLICAÇÕES, ETC. 

O Departamento do Tesouro, por 1r= 
termédio do Serviço de Controle, A 
rue da Alfândega, 42, 2.9 andar, torá 
> pagamento do ereuinçes 

ALUGUEIS DE PREDIOS: a Diver- 
TEho e Irena Almeida Lins — nbo- 
sos. 

DIVERSOS a: Abelardo Carneiro ca 
Cunha e Oton Gl; Cartorlo do 1,9 
Oficio de Notas; Ibanez Vemer. 


PUBLICAÇÕES: — A Imprensa, A 
Maite, A Noticia, Boletim do Cenrelha 
Técnico de Economia e Finanças, Cor- 
réto és Nolte, Diário Cartora, Direpri- 
ses, Folha Cartoca, Jornal do Comér- 
elo, Lux Jornal, O Radical, Tribuna 
Populrr. 


RECUO: n — José Gonçalves de Sá, 

RESTITUIÇÕES — Cla, Imobiliária 
Hosmos, Cia. Imobliláris Sança Crur, 
Cia. Predial, Conceição de Preltas, C1- 
ro Aranha e outros, Espolio de Cas- 
eprtna do Oliveira Castro Cerquolra, 
Francisco de Almeida Mendonça, Imn= 
biltária Higtenorolis 8. A, Insiíuto 
&e Aposentadoria e Pensões da Esti 
ve, Jacinso Vilela, João José de Arnu- 
4a, Tllas Ribeiro de Campos, Julia 
Teixeira 4º Come, Nanuel Alvas ds 
Otivetra, Maria Lopes Martins Amaral, 
Bosária Alves Amortn, Sebastlão Ho- 
Grirues dos Anjos Junior. 
SUBVENÇÕES — Federação das Ban- 
Geirantes do Brasil, 

VEICULOS — Alba Sosres, Albano 
€e Carvalho, Jacy da Nílva Porto, 


OBSERVAÇÕES 

Fam convidados os senhores tor- 
mecedores, locadores de prédios e de- 
meio pessoas e tmatituições que tran- 
edgem com a Prefeitura a asualizarem 
mesto Serviço no periodo de 3 8 BI As 
geneiro de 1947, vuas fichas e procure- 
ões para que seus pagamentos não 
sofram interrupção a partir de 1.9 ce 
fevereiro da 1947. 


A QUBSTITUIÇÃO DOS TITULOS DO 
EMPRESTIMO DO DECRETO 3.444 
Estão eendo ehamados ao Serviça 

€o Prevuro ds Divida, tnsalndo À rua 

6 Alindega, 42 9.0 andar, das 11,15 

do 14 horas, exceto aos sábados, ce 

portadores de titulos com as termina 
ções abaixo enumeradas, pera tratar 
do msmo urgente é de ceu exclusivo 


interesso! 

TERMINAÇÕES SORTEADAS PARA 
RESGATE AO PAR — DO 3.º AO T79 
SORTEIO: 018 — 008 — 018 om 
mm. mMº.m mM. Mm. 
P-m».m.D — 5 3 
tm O.) e MI 00 40 
=] 0... 


o toté TIM) — 05 100 tm 
- TE mm TO E TO! (atá MÉID) 
O... 0º mo. 
“ — 83 (até TO.ED) 07 gm 
Ceó 1.00) * Dea. 

O Prescreve em 1.º de julho de 17. 
NOTA . As importâncias dos res 
entes não, recebidas osrão recolhidas 
a depósio, & disposição de quem de 
eireito, revertendo em favor dos cu- 
ro municipais depois ds prestrição 
qutnquena! emabelecida no Código Cl- 
vs. 

A RENDA DE ONTEM 
Asrecadação de entem etingiu a 


AGINC 
BRASIL 


AS EM TODO O. 


documenços de tributos diversos. 


SECRETARIA DO PREFEITO — DE- 
PARTAMENTO DO PESSOAL 
DESPACHOS DO DIRETOR — Os. 
valdo Francisco ds Paula, Mário da 
Siva, José de Araujo, Dilermasno 
Sans, Joho Marin Francisca Merola Pi- 
mente), Eugento Albino de Oliveira 
Filho e lrena Almeida Liss — ano- 
nadas as faltas; Jofio Hocrigues da 
Cota, Cordella Borges. Bernardino Po. 
relta dn Costa, José Carlos e Roberio 
Mário W, Pereira — concedido o sa 

lário de família. 


SERVIÇO DE CONTROLE — Exigên- 
cias do chefe: — Mnnuel Basilio dr 
Matos — compareça munido da certl- 
dão de ecasnmento de sua filha Ma- 
ria; Agenor Teles, Lucio Sonres Car- 
doso e Joaquim Mnritns Lenl Ferret- 
ra — compareçam para retirar corçt. 
dão apresençadas. 


BECRETARIA GERAL DE AQGRI- 
CULTURA 

ATOS DO SECRETARIO GERAL — 

Foram destinados Paulo Azevedo Mala, 

José Mnchado Vundoriel,  Nicomedes 


Augusto de Souza, para o Departamen- 
so de Abastecimento; Pedro Leite 0a 
Cunha para o Departamento doe Agr- 


= E ” 
> Ê 2h. 
sa Ez ss 


cultura e fnturmino dos Santos Mem 
des Filho para o Depattamento de Ve- 
terinária, 
SECRETARIA QERAL DE FINANÇAS 
DESPACHOS DO SECRETARIO GE- 
RAL — Associação Cristã Feminina - 
nada hA que deferir; Jost da Cruz 
Sardinha, Eurico de Almeida Com 
Clube de Engenharias e Artur de O! 
vnlra Cadete — mantenho o despacho; 
Carlos de Miranda Santos e outros - 
deferido; Luiz Felipe de Oliveira Ne. 
vos — de acórdo, 


PROCURADORIA DE DEBAPRO- 
PRIAÇÕES 

PESPACHOS DO DR. VALTER SAM- 
TOS, AUDITOR DA 3 SU — Ambt- 
co Lopes Vieira — rum Gualnazes rs. 
0,7%) e 7 — Compareça para prestar 
escinrecimenços aóbre a concordancia, 
tendo em vista os esclarecimentos 
prestados pelo setor de Engenharia 
des Procuradoria; Alfredo Drar da 
Costa, rua Trindade, antigo caminho 
dágua na Serra de Mateus — Apre. 
mente o proprietário os documentos sa. 
ainalados na lisfa anexa, Sociedade 
Imobiliária Carioca Ltda, — Compare- 
qa o proprietário para falar sôbre m 
avaliação, no prazo de 15 dias; Com- 
panhta Territorial do Rio de Jana. 
ro, run Treze n.º 13, lote 13, quadra 
40 — Notifique m Cla. para compare- 
cimento do proprietário do imovel no 
10 da rua 14; Generomo & Ferreira, 
rua Bels nº 1M6 — Compareçam par» 
cumprimento de exigência feita em 
despacho da Superintendência. 


MONTEÉPIO DOS EMPREGADOS 
MUNICIPAIS 
DESPACHOS DO DIRETOR — Afom- 
eo Sogredo isa Agostinho Mu- 
nus] de Pauls, Marta da Cunha Ko 
cha, José Martins Filho, Antonio José 
Braulio, Joho Alves, José de Eat 

Roberto da Silva Brumerata 

do Cordeiro, Jstme da Cruz, Cbr 
dor Santos da Costn e José Zeferino 
dos Santos — deferido; José Joxgum 
Sousa Teles — indeferido: O Dragão 
e. A. — pague-se; Olga Teresa Ber- 
tra — queira comparecer a Cito qa 
binote; Atiminisradora Fluminense * 
A, — prove que tem poderes para 
representar D. Leonilda Ribeiro Bar- 
retro. 


PAGAMENTO DE EMPRESTIMOS 
Será telto amanhã das 1115 às 17 
horas, o preamento das seguintos pro 
postas de crmpréstimos: 
RITO DOU MES DALDA DOLZT DGI EIS 
CATIO OHIIL MGIXT COLA DATIA DEITS DE 
DOLMA DEI44 DOISS GUIAM DIA. 


EMERGENCIA — MATRICULAS 
t033 OI7A 1308 MAM 23140 e som 
Fcrão pagas também as propostas 44 

anunciadas nose mts e não recebi. 
das, 


MINISTER'O DA AGRICULTURA 


0 COMBATE À PESTE SUINA NO SUL 


Uma portaria sôbre o emprêgo de vacinas 


Do Ministério da Agricultura: 
O diretor-geral do Departamen- 
to Nacional da Produção Anl- 
mal balxou q seguinte portaria: 
“Considerando que o combate 
À peste sulna no Vale do Rio Pa- 
ranapanecima. Estado do Paraná e 


no Sul do Esindo de S. Paulo 
aconselha m adoção de medidas 
que venham a assegurar plena 


eficincia nos trabalhos que a Dt 
visão de Defesa Sanitária Ani 
mal está realizando nas referi 
tus regiões com a colaboração 
dns nutoridades sanitárias estas 
duils, e tendo em vista o que 
consta do processo P.A, 4-D48-46 

Resolve. com [fundamento nos 
artigos 5ã e 58 do Regulamento 
de fisculização de produtos de 
uso veterinario e de estabeleci- 
mentos que os Fabrie: am, aprova 
do pelo Decreto n.º 2500, de 16 
de março de 1998, alterado pela 
Decreto n.º 3,100 de 22 de setem- 
bro do mesmo ano, determinar: 

T— que nas regiões acingy des 
claradas só sejam cimpregadas 
vacinas contra a peste sulna que 
hajam previamente sido sulbimetl- 
das u “tests” de eficiência; 

KH — que êsses “lests” sejam 


SÃO OS MELHORES E 


realizados por Institutos oficiais 


ou quando cm laboratórios par-| 


tficulares. em presença de técnl- 
cos devidamente credenciados 
a Instituto de Biologia Ani 
mal; 

HE — que sejam apreendidas 
as vacinas que não satisfizeram 
as exigências dos Intens anterio- 
res, resHtulndo-se-as aos Jabora- 
torlos de origem se registradas 
na Divisão de Defesa Sanitária | 
Animal ou Ifnultilizndas “in loco” 
se não provierem de laboratórios 
registrados, H. Blane de 
Freltns,” 

O SR, DANIEL DE CARVALHO 


EXPORA O PROGRAMA DE 
TRABALHOS PARA 19847 

Na proxima terça-feira, 
hs 0.90 horas. o ministro da 
Agricultura concederá aos repre 
semtantes dos jornais e redato- 
res de ngenclas telegráficas, mes-| 
ta cecanitalo uma entrevista cole | 
tiva. Por essa ocasião, o sr, Dae 
nlel de Carvalho exporá nos jor-| 
natistas o progenma de trabalhos) 
para 1947 destinados a expandir 

e operfelçonr a produção agro-pe-! 
nuas 


dia 7.) 


HOMENASEM DE “O 
SÉCULO” AO BRASIL 


O presidente dy Assciuçãio Bra- 
sileivy de Imprensa mecebia de Lis 
log o seguinte  mdinpuam: 


no qual se presta errtumiinsdõos lr 
tuenagerm mo sem glnarizmmm 


ra sambar, tao puessgua dis Eluusiirg qro 
loga. toda a imposta boisdeira, 
agrodecendo as exrelestes qeuvas 
de camaradagem dindrs e envin- 
tos so meu jormai (us) João Pe. 
pr ida Rosa, direcor de “O Se 
culo", 


DENTADURAS | 
DR. 1 OLIVEIRA LIMA 


AV, MARECNAL FLORIANO 
PEIXOTO NM, ?. TELEFONE 
438137 — ESQUINA DE mI- 
GUEL COUTO — PEGADO A” 
IGREJA DE SANTA RITA 


Segurança abaciuta, Mede. 
Cagem feita por demtistas es. 
pecializados, corrigindo es de. 
feitos do resto. Dentes trava- 
parentes. 

Laboratório de pritese ame- 
xo, para fazer qualquer serçi- 
ço rápido. 

Dentaduras quetraim? Sem 
pressão? Cairams ca demtes” 

Consertamas em SO eminutos 
Diãriamente, das € às 13 rotas 
Deminacs e feriados, Em S da 
12 horas. 


o 


UM TERNO 


Bor (CS 159? 
A doiabci siniio 


pecóvel, com 
eackiracato 
tarzoa, cvia- 
mentos extro, 
estô sendo 


vendido por 


t 


FEITIO SOB MEDIDA 


CR$ 129 


A NOBREZA avisa 3 reprrinda | 
elegante que cortratss ovo 8! , 
falate que cobra qe tenis! 
| nob medida, e modermo talo ele | 
qante, aperas Cr$ 17200. 


55 — URUGUAIANA — 55. 


COLÉGIO NURUEMA 


(PRAIA DE BOTAFOSOD) 
CURSO DE FÉRIAS 
Para exame de Admissão 
em Fevereiro 


INSCRIÇÕES ASERTAS 
Primácio — Gimísio — Curs 
Clássico e Ciemtfico. 


| 


CRSNESNRAT 


POR TODOS PREFERIDOS 


COLEGIO BRASILEIRO DE SÃO CRISTOVÃO 


RUAS: EMERENCIANA, 2, E FONSECA TELES, 177 
CURSOS: Jardim da Infância, Primário e Secundário 
Reabertura das aulas do Curso Primário e Admissão de 2º époco, « 8-1-947 
Ônibus para condução. — Telefone: 28-2536 


Eco unico! Sociêdade de Providencia 


que acompenha;.0s seus assinantes 
cm todas os foxcs da tuo vida 


MENSALIDADES: Cr$ 10,00 e Cr$ 20,00 


| 


BRASILAR 


“O Seculo”” parilicmas Monte tema mem | 
mero especir) dedizada en Brasil) 


units. | 
Aproveitando a eportimniBndr qa-| 


EMPRESTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 


| Cs 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 


SERIE A 


5.000,00 .. 
5.000,00 .. 


um cd um 


uu . uu 


RELAÇÃO DAS APÓLICES PREMIADAS 


NO SORTEIO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1946 


Cr$ 1.000.000,00... 171.895 


100.000,00 .. 
50.000,00 .. 


á 
.- 


] 


PRÊMIOS DE MIL CRUZEIROS 


Oil.gme 145.402 218.212 290.032 363.654 436.372 

055.503 148.524 221.242 203.962 366.663 439.402 

me E U7D.832 151.552 24.272 206.992 369.712 442.432 
Cop. 140 081.862 154.583 227.302 300.022 372.742 445.462 
2 J72 084.094 157.612 230.335 303.052 975.772 448.992 
ai a D87.9Z2 160.642 233.362 306.082 378.802 451.523 

090.952 163.672 236.392 309.112 301.832 451.552 

at E To3.962 108.702 239.423 312.142 384.862 457.582 
tos 2a 097.012 269.733 242.452 315.172 387.002 460.613 
UT. 00.92 172.762 245.482 318.202 390.022 463.642 
UM.3S2 M3.073 I7%5.7M 248.512 32.230 303,052 469.073 

ss 38  108,100 178.822 251.542 324.263 396.082 469,702 

Uns. 42  109.1582 181.852 254.572 327.292 400.012 472.742 
39.452 112.163 184.882 257.602 330.322 403.042 475.762 
Tio. 105.182 287.912 260.632 333.352 406.072 478.792 
(645.502 218.222 19092 263.662 336.982 409.109 491.822 
CH 343 221.252 193.972 266.603 399.412 412.132 484.852 
3 552 1M.252 197.003 269.722 342.442 415.163 487.882 
T58.590 177.312 200.032 272.752 345.472 419.102 490.912 

057672 13032 203,06 2757) 348.502 421.202 403.04 

(DEN GG? 233,372 200.092 278.815 351.533 424.252 490.072 
DAS SS 195400 209.122 281.845 351562 427.282 500.002 
Dos 712 189432 212.152 284872 957.592 430.812 503.032 

vED.743 24 215.182 297.902 360.622 733.842 506.062 


Secretaria dos Finanças, 


' 


31 de Dezembro de 1946. 


DECRETO N. 11.412, DE 30 DE JUN HO DE 1934, MODIFICADO PELO DE 
N. 11.419, DE 5 DE JULHO DE 1934 


E 


Km Ia 


338.250 
607.706 
128419 


206.717 ki 


f 


A 


| 029.099 046.992 307.460 372.222 386.634 406.032 458.652 549.536 556.640 560.609 606.596 
| 630.661 638.165 647.261 685.538 692.869 744.761 744.686 824.741 900.405 976.966 
PRÊMIOS DE TREZENTOS CRUZEIROS 


509.093 501.612 654.593 727.253 799.972 672.702 945.512 
512.122 594.842 57,662 790.282 603.002 875.522 3.5 
515.152 587.872 060,502 733.312 806.032 878.852 SSt.572 
518.182 590.902 663.623 736.942 809.062 88168 95.683 
521.214 509.932 609.695 739.374  6l2.092 684.912 957.63 
524.242 596.062 600.602 742.402 815.122 697.942 850.682 
507.072 590.092 Gi2.7l2 745.432 818.152 690.92 963.632 
530.302 603.022 675.742 748.463 821.162 89.002 065.77 
03.432  GU6.052 670. mê 751.499 824.212 697.032 969 133 
536.363 609.082 691.803 754.522 07.242 900.062 972.782 
539.902 012.112 084.032 757.552 830.272 503.032 953.83 
542.400 615.142 697.862 760.582 633.303 Mo 122 978.812 
545,452 618.172 690.892 763.612 836.352 909.152 Sa! 57% 
540.492 621.203 699,02 706.6!) 839.362 912.182 SS4.803 
551.512 624.232 696.052 709.672 842.392 915.712 987 933 
554.543  027,2062 699.082 772.7%2 045.422 918.32 2% 082 
557.573  B]0,2002 703.012 975.732 848.453 0.72 GM 
560 602  633,322 706.043 %78.7%2 851482 024.302 997.02 
503.632 630.352 709.073 781.792 054.612 927.332 

566.662 639.382 712.102 794.622 857.642 930 362 

569.602 042.412 715.152 787.853 SOM 672 833.392 

S72.722 035.442 718.162 790 683 6637%)02 095.43 

575.752 648.47) 721.192 703.012 866.732 S39.4 

578.789 651.503 24.202 T96.Ma 569.762 S12.483 


EDELTRUDO MASCARENHAS — Chefe da 1.º Secção 
Cr$ 159,00. | Visto, BENEDITO TERTULIANO, Superintentonte do Departamento da Despesa Variável, em exercício. 


NOTA — A numeração das apólices resgotadas ao par consta de uma relação à parte que será fornecida q 
todos os portodores que se dignorem de procurar ro Depertomento da Despesa Voriável, Secretaria das Finanças, 
ie mo Deportamento da Fazenda de Minas Gerais — Rio de Janeiro, Banco Comércio e Indústria de Minas Gereis, 
Banco Copnírcio e tpodsta de São Peulo e Banco do Brasil. 


| a a 


Finanças do dia 


|O EXPEDIENTE DO BANCO DO 


| BRASIL NA SEGUNDA-FEIRA 


| Tot afixado, enem, no Banco do 

| Brasi, o seguinte aviso; 

| Ma segumds-fetra, dis 6 êste banco 

| funcionará apenas para o cerviço de 

| cobranças das O às 33 horas”, 

| Os dGermais hancos, como é de praxe, 
oiservarha o expediente acima, 

| — Nha funcionarão, naquela dia, a 

| Bulsa Ge Valores e o mercado de 

| Cal, 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


TABELA PARA O PAGAMENTO DOS 
JUROS DD 2º SEMESTRE DE 1545 


A emraãs nas bancadas 04 será per- 


| mriãn Grs 7] &s 346 horas, 


| Army 


= artigos 97 e seguintes do decrepo- 


ID, que regula a cobrança e fisa- 


camBio 
Ontem. o meacado monetário qraba- 
Thou em posção estavel € com o Bab- 
cs ds Bresil cotendo e libra à visa 
a gs MN e o dolar a Cr$ 14,54, 
gera compras o q Cf MIN e Cr$ 


- meme mentor rnt netas 


. antenrrece rec daanas tita 


nd ssa essseerenss 


emcecenon tentam dates 
ro meigo se rnenetnans nas 
franco francõa ..ceessecesco ss 
Franco COÇo .ecerersenencenasas 
Piso acprotino .ecerenseneeseras 
Tso tolivisno .eceeecaseesneses 
Pê cheno ....esseneeeeessass 
Paso uruguso .... cossessesmas 


Par» comprea regularam as caguintes 


 Emado do Rio .eessmenees 


FUNDO TIDO OS como sa ess tantos 44 
Plro argentino .... 448 63 
Pézo boliviano ,.... , Ae] 
Pêso chileno ...cecesssse esses RR] 
Po urugualo ..c,cussss e... 10,21 14 


CAMARA BINDICAL 
MEDIAS DE CAMBIO 


En 3 de janeiro de I947, 


Londres ....... . 

Nova lorque ...ess 

França 

POriuda] secancesessocavs 

Bélgica (Franco belga) 

BUIÇA coecereryseso cosonas revose 

Suécia ..cccro. eosesavass ceusesas 

Urugual ses, . 

APGANInhA. accsrunrpemensersrepos 

Tenecoslováquia a.ssesses eesses 
OURO Fino 


O Banco do Brasil comprou, ontem, 
e grama de ouro fino, ma base de 1 (3 
por 1.000, em barra eu amoedado, ao 
preço de Cr$ Dm é 

A Bolsa de Valores deixou de fun- 
clonar, ontem, por falta de número 
legal de corretores. 


cara 
TIPO 7 — CH UM 


O mercado de cats disponivel, fuç- 
cionou, ontem, em posição estavel q 
sem alteração nos preços. 

Os pomulsores do produto deram ao 
tipo 7 & cotação anterior de Cf 45,09, 
por dez quilos e duran o dia não 
houve vendas. 


O mercado fechou estavel e sem pl. 
teração. 


COTAÇÕES POR 1º QUILOS 
Tipos DE O .eusteseneserassss  Norminais 


«Cs 0,0 
cosas art 49,10 


PAUTA 


Esada da Minas Gerais (Caté 
COMUM) cesensenensenos coesoss 4,98 
Idem, fino se. o 9,3 
Estado do Fio (Cafe comum) .... 400 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

ENIRADAS 
Leopoldina 1 Bscas 
Estndo de Minas 3.316 
Espirito Santo .... 1.153 
Estado do Rio ,.sesseaas vos 113 
Maritima + 

Esado de Minas issues 6.09 
Estado de São Paulo ,usesses — 


Cabotagem 1 
eu. Espirito Santo ...... .— 
a VISTA cr Estado de Minas ..csesemeness — 
Lim ee... eosooeroensaveeseso os 407 14 Armazens Reguladores + 
o ccorooocotosos 18 Fluminense ,ueseo sereoo cessa eus 
a Espirito Santo .essessueseeness Jo.63 
sue ' —— — 
sm TOLD) coseussesessonmanasaso 2.0 
Encuto qu 
Pranto beig ..ce. morssreseses DAI 53 | Para diversos portos ... uses PR] 
0,15 46 Desde 1,0 do mês Secsessers 43.403 


Pronto francês ,ecmperoo cosesos 


GARANTE: 
Seguro contra acidente pessoal 
Poculio por falecimento. 
Auxilio co matrimônio e 3 natalidade, 


De 1.0 de Julho ,...ussssesesss 1.699.313 
De 1.º de julho do ano pas- 
BRÃO aereeeeesses rorcoro suo RR] 
EXNBARQUES 
Para diversos portos ,.sceses . Z.cm 
Desdo LO do MÊS ,.scescor .. neo 
Desde 1.9 de julho ...... se 1.300.601 
Existência cecensesensuseuacsos 189.5 
AÇUCÇAR 


Com es preços fnalterados, em pos 
aição sustentãas e com negocios uúnt- 


mados funcionou, ontem, o mercado ce | 


açucar, 
Fechou Imalterado, 


MOVIMENTO  ESTATISTICO: 
Eraram 9.403 gatos de Campos. Bat. 
ram 15.43] q ficaram em depósito ,. 


32.43 ditos. 


COTAÇÕES POR 1 qtos 


cas 
Branco Cristal .oeecoscosesssesas 1AL TO 
Cristo) nmarcio cesemessesecenaos SLI 
Muscavinho «.. . MIR 
Mascavo ..... 19,m 


ALGODÃO 


Continua em posição firme e com 
as mesmas cotações ançerlores, o mer- 
cado de algodao. 

Os negocios realizados foram reguta- 
res e o mercado fechou sem altera- 
ção. 


MOVIMENTO  ESTATISTICO + 
Entradas não houve, Saram 30 fare 
dos e ficaram em depósito 18.553 ds- 
tos. 


COTAÇÕES POR 19 QUILOS 


Fibra femme 
Serido Cro 
Tipo 3 eenseuseses 139,00 8 140,08 
Tipo é cessereaso 130,00 & 152,08 
Fibra média 1 
Sertões Le] 
Tipo € aeuenesenaneasso TICO A IM.0O 
Tipo O cesseeneseneraseses 114,00 8 TIM,ÕO 
Ceará : cre 
Tipo 3 . ue cenenpusea Momtnas 
Tipo 3 cesso eosssasemes (00,00 a 108,m 
Fibra curta 4 
Marias 
Tipo D . cu crsneranes Neminas 
Tipo DB. sercesess ausuenes Nominal 
Paulista + co 
Tipo 1 . seres sesersanas Neminal 
TIDO D .esccnsessusenccesos 190,00 A 17208 
GENEROS ALIMENTICIOS 
O movimento verificado enem, 10% 
e seguinte: 


Assistencia imobiliário, ete. efe. 


“o MERCADO DE TITULOS 


8. PAULO, NPR 
mento dc mercado de titulos toralir=a 
Cr$ 2.003.977,00. Desta feira, 08 cep 
los sôbre tiutos particulares gemas 
ram Cr$ 1.609 500,80, cabendo pos cas 
peis nperias C:$ 410 4550. Os pazes 
fercóviários e bancários foram cs qis 
apresentaram maior movimento, 

O MERCADO DO CAFE “ 

SANTOS, 4 (Asaprest — O mervsta 
disponivel apesar de estavel St vm 
pouco mais calmo do que so d'a vue 
serior, Os exportadores cominuas pose 
co interessados em classificar, A Bisa 
Oficial de Caté dectarçu estavel Esse 
mercado, lixando as seguinçes bases vos 
19 quilos: Cs 9,9%, tipo 4 mer: OS 
B100, tiro 4 duro, e Cr$ 2.9 para O 
tipo 5, bebida Ro. 


O mercado » termo fu parminda 
pars o cossrato B e cstms pars ; cos 
sato C. com 3) srcas de negocios. i 

Hi em estoque 2 CM O sacas. Em 
gundo o Sindizaro dos Corretores es 
Cstê pe vende no dispoatre! desta 
primeiro do mês somam 9.037 soc. 

O mercado de ensregas direcm fume 


elonou calmo, com poucos negecios co 
nhecidos, 


O MERCADO DO ALGODÃO 


8. PAULO, 4 (Assprem) — O tese 
mo para o conmato B abcto com mes 
das de 7.50 arrobas registados 
taixa de 50 censavos em faneiro e ais 
de 30 em março; O em mas: WB es 
julho; 9% em ouubro e um crmzeirs 
em dezembro, 

No fechamento foram negociadas +.<3€ 
arrobas, com elis de M centavos ess 
janeiro; 20 em março e mato: Cr$ TUM 
em Julho; Cr$ LO em cutubro e Cf 
£,70 em derembro. 


eram 


SENSIVEL ALTA NO MERCADO 09, 
ALGODÃO 


S. LUIZ, 4 (Asapresa) — A abertos 
do mercado de algodis memreu mas 
vel alto devido às motictas de redã. 
cão da produção. As indústrias remeis 
situadas no ineerior do Estado mas cio 
dades de Caxias e Codã, melhoraram 
os preços em 9) centavos por qula, 
recetando uma tias Sha 


“SANA-TÔNICO «ss apsurtes 


Aprovado pelo presidente 
Dutra o Tribunal de Gontas 
S. PAULO 4 (Asapress) — O 


Entradas Balsa | gr Sebastião Nogueira de Lima, 
emas memo | prosidente do Conselho Adiminize 
Feijão (sacos) cem DGM 29 lirativo do Estado. recebeu de 
Farinha (Saco) seas so im ministro da Justiça 9 comunicas 
Atros taacos) «+ 18013 amo | ção de que o Presidente da Res 
Milho (sacos) .. ssa Leito de decreto-lei que dispõem 
Açuess (sacos) 83 114% publica havia aprovado o projce 
Banha (caixas) ceseme — Mm [sôbre a crinção do Tribunal de 
menteiga (nulos) .ucces em — | Contas do Estado. Na próxima 
Bagasos holandesas (vos sentuna, segundo se espera, 6 
Jumes) Sm — | interventor Macedo Soares cos 
Cebolas (volumes) vense mm — vortcrá em lei ésse projeto. 


INFORMAÇÕES. 


“| PAVENIDAÇRIO BRANCO 237: 
Jo de ondar. 


É 


- 


Grupo Sole | 
RIO DE JANEIRO 


EPE ENO 


pao pro 
ÇA 


o Ape 


Ea 


4 
“ 


PETER EN RAT 


iz 


- 
Em 


ZM Buss 


A NE 


add encantado né À ne iveco 


«cade céuupiaz us Pd 


q. 


-— Colégio ou Laboratório — Vendo 
rériio apropriado. Entrego desocupa- 
«ao, Tratar com Alvaro Faris Costa. 


'BONSUCESSO 


- Praca das Nações — Vendo mnE- 
nítlea drga de 8.400 m2 própria para 
indúmria teve 04 giande bloco de cona- 
rações, Tratar coin Alvaro Faria Cos 
1. 


BISTAFOGO 

&- Vando, para entrega Imedinta, prô- 
gtmo e um lido porque, com matar 
€acilidade de contiução (Onibus 59, Mi «e 
ponto Infetal da linha 85, mpartamen- 
vo de frente, com 3 quartos, ana, sals- 
ve w Insiniações para empregado. Tra- 
«ar com Oswaldo Santos Parente, 


e ea 

— Vendo, por Cr$ 100.210,09, nparia+ 
mento em final de consmução em tur 
tranaversa] D São Clemente, vom nlh, 
2 quartos, banheiro completo, corinhn, 
quarto « banhalra do empregndo, frea 
ca asrvica com tanque. Trasmr com Ore 
tando Mesquita. 


-— Em ósimo ponto Ga rua Voluntários 
ca Pátria, perto dr Renl Grandeza, 
vendo dois prédios velhos com trem qr 
sal de 473 m? de terreno e 3 metros 
We frente. Traçar com Henri Kautla- 
mann. 


CENTRO 


-— Vendo edificto de 12 pavimentos, 
construção adlnntada, ponto bancário 
de varejo, Preço: Cr8 20,000.000,09, 
parte financiada. Tratar com 8, L. 
Prúrasa. 


— Vendo entre a rua Visconde do 
inhaúma e rua 8. Bemo, terreno com 
prédio do dois pavimentos meiindo 
quam, tivre e desembaacado, Precos r$ 
TM, 00000. Tentar com L. Artur Per- 
Tone. 


— Vendo, em edificio no lado da 
Sarvelariz Americana, arupo de 5 ea- 
Ins, Independentes. ocupado, sem cons 
trafo, com toda facilidade te entrega 


Elos entigos. Zona de 38 pavimentos, 
2.300 m2. Preço: Cr$ 6.600.000,00, Tra- 
tar com 8. L. Pedrosa. 


aa, Preço: Cr$ 1.000.000,00 com parta 
tinamelada. Tratar com Batista Guln- 
te, Penrual & Cia. Ltda, (CIVIA). 


— Vando grupo com 3 salas, galeta e 
aparelho sanitário. Magnífico local para 
consuliorios q escritorios. Preço: Cr$ 
87.000,00 à viana é Crê 111.000,00 em 
prestações de Cr$ 077.9 para pagamen- 
to em 15 anos. Tratar com Oswaldo 
Bantos Parente. 


— Av, Salvador de Sá — Vendemos 
nessa avenida, loja do esquina, com 
terreno de 93 mi. Tratar com Lowndea 
& Bona, Láda, 


10 pavimentos. Preço: 1.500,00 o metro 
quadrado, Tratar com L, S. Pedrosa, 


COPACABANA 


-— Vendemos na rua Bolivar, trêz 
epartamentos prontos, no 7º andar, 
? com 3 quartos, 1 sais e dependências. 
Preço; Cr8 300,000,00 com financia- 
mento de Cr$ 170.000,00, 1 com sala 
e quero e banheiro. Preço: Cr9 .... 
190.000,00 com Cr$ 40.000,00 financiados, 
1 com 3 quartos, 1 sals e dependên- 
elas, com direito a 1/D parte do con- 
Gominin das lojas do edificio, Prev" 


IMOVEIES 
BOLETIM DO SINDICATO DOS CORRETORES 


ma 


(Suplem ento imobiliário, dia 5 de Janeiro de 1947 


-— Vendo por Crê 206.000,00, apartã- 
mento de frente, à Av. Copacabana, em 
construção adiantada, com entada, ame 
pia mala, ealeia, quarto duplo, banhei- 
ro compleço com box, cornha, quarço 
e banheiro de empregada e área de 
serviço com tanque, Financiamento 
pela Caixa Econômica e grande facltl- 
dote do pagamento. Trmar com Drlan- 
do Mesquita, 
Sd 

— Voando excelonte sparimento de 
frente, à rua Domingos Ferreira, para 
entrega em 60 dias, edificio recem-cons- 
truldo, dotado de enletn e salas in- 
dependentos, 3 bons dormitorios, espa- 
cosa cozinha, banhelro completo, quar- 
to e dependências de criada, sacada, 
varanda Ge frente o óren de serviço 
coberta. Preço: Cr$ 470.000,00, ftnan- 
etamento de Crf 234.000,00. Tratar com 
Manuel Nunes Machado. 


Sd 

- Pora entrega em 190 dios, ótimos 
apartamentos ds 3 quartos, 2 salas, sa- 
Jem, banhetro, cozinha e dependências 
de empregada. Preço a partir de Ci3 
330.000,00. Tratar com Amaldo Wil- 
eht. 


es 
— Vendo por Crê 530.009,00, aparia- 
mento de luxo, em edificio em cont 
trução 4 runcConstnnto Ramos, P9, tado 
da sombra, um por andar com ampla 
varanda, 2 malas, 4 quartos 2 banhel- 
ros nobres em côr, louça entrangetra, 
copa, coxinha, quarto e banheiro de 
empregada, grande torraço de serviço 
e pnrage. Otimo financiamento, 10% 
de sinal e o restante em 15 prestações 
duezate a construção. Trmar com Ur- 
lando Mesquita, 
e 
— Vendemos à rua Siqueira Campos, 
frente para a Praça Serzedelo Correta, 
no Edtlteio Timbiras, aparumento qua 
se pronto, em pavimento alto, com sa 
13, 3 quorsos, varanda, banheiro com- 
piero e dependências de empregada 
Tendo porte financiada. Tratar com 
Antônio Sand e Décio Lefevro. 


Ed 

- Vendo por Cr9 87.000,00, aparine 
mento & Av. Copacabana, proximo nao 
Cine Metto, com entrado, quarto, has 
nhetro e cozinhn americana, Financia- 
mente dn Caixa Econômico, Tratar com 
Orlando Memuita, 


- Vendo confortavel apartamento 
com frente para Av. Atlântica, andar 
alto, com 2 malas arandest 3 quariea, 
banheiro de luxo, copa, cozinha, quar= 
to e banheiro de crinda, área de mer- 
vico e garaço. Pronto dentro de in 
diam, Precos Cr$ 450.000,00, com peque- 
no financlamento. Tratar com L. Artur 
Perrone. 
E O a 

— Posto 3 — Vendo magnifico apar- 
tamento, no “Editicio Timbiras'", para 
entrem em 60 cina, lado da sombra, 
no 0.0 andar, constando de vestíbulo, 
ampla sala de Jantar, 3 grandes dor- 
mitorios, banheiro com box, ampla €o- 
einha, quarto e dependências de erla- 
da e res do serviço. Firo remido, 


ESTADO DO RIO 


| ——emm e et ee eee 

FAZENDA — Vendo magnifica, pro- 
xtmo desta enpítal, com granda fren- 
te para E. do Ferro Leopoldina, conse 
tisulda do 900 alqueires geométricos 
(9,630.000 m3), sendo 100 em pastagens 
e 109 em capoeiras e capoeirões e mui- 
to bem servida de aguadas, 3 quartos, 
banheiro, 1 ealo, corinha e dependên- 
cias anexas, em confortavel sede, do- 
sda de luz elétrica e tnstolação dágua 
Além de 2 bons prédios no lado da 
Estação e um grande edifício apro- 
priado para indústria ou depósito, dis- 
põe o proprisdade de diversas casa 
pura colonos e roda dágua que aciona 
o dínamo produtor da energia elógri- 
ca, Tem 80 cabeças de gado, BO carnci- 
rox, 2 cuvalos de sela, sutlnos e qall- 
nhas, Preço; Cr$ 800.000,00. Tratar com 
Manucl Nunes Machado. 


FLAMENGO 


SE 

-— Apartamento térreo bastante ele- 
vado da rua, em edificio de constra- 
co Já terminada, constando de hall, 
3 salas, 4 aquarios, mendo um com ves. 
tifirio, 2 banhetros, copa, corinha e 
dependências de criada e garage. Pro- 
to: Cr$ 090,000,00 com Cr$ H3.000,00 fl- 
naneindos. Tratar com Batista, Guin- 
Je, Pontual, & Ci, Lada. (CIVIA). 


PRESENTE 


A BICICLETA DE CONFIANÇA 


DE FESTAS 


4 
4 


e. 


TITO 
eos. 


es 
es 


Es 


-— Edificio Silvina — Vendemos & 
rua Silveira Marins, epartemento com 


SS 

— Para entrega dentro de alguns 
diss, com 3 salas, 3 quartos, banheiro 
em cbr, cozinha e dependências de 
empregado. Preco a panir ds Grs 
235,820,00 .Tratar com Amalãdo Wrlgnt. 


Elia aa mim at time mt main 

— Morro da Viúva — Vendo 3 apar- 
tamentos em construção no 9.º pavi- 
mento do edificio Esperança, com (o- 
das as principais peças de frente, des- 
cortinando linda vista, com 1 ala, 3 
quartos, etc. Preço: 30 mil cruzeiros 


los num só grando apartamento, Tra 
tar com Amônio Castilho Gama, 


ed 

— Edificio Vera Mar — Apartamon- 
to de frente, para entrega imediaça, 
constundo de snla, quarto, varanda, bas 
nhetro completo e kltchinet, Preço: 
Cr3 200.000,00. Tratar com Batista, 
Guinle, Ponquol & Cla. Ltda, (CIVIA). 


FRIBURGO 


e 

— Vendo gronja a apenas ? Kims. do 
centro de Friburgo, ótmo clima de 
mil metros de altitude, com 3 alquei- 
res fliuminensos de bros terras, matas 
e pastagens, lindo prédio com varan- 
dn envidraçada, 2 amplas salas, 5 gram- 
otimaments  mobilindos, 


bém mobilindas, luz elétrico, Agua eme 
, piscina, lago para patos, ma- 
2 covates, 


pelanço de ferro, moinho de fubh, dn 
do jardim de floree e árvores de cr- 
namentação, pomar, ótimas nascentes 
casas para empresndos, pequena plnn= 
tação de enté, Preço: Cr$ 800.000,00, 
Porteltas fechadas, podendo faciliçar 
muito. Tratar com José Bauer, 


GÁVEA 


-— Vendemos à rua Sucupira, no edi- 
ficio “Elo Doce”, em construção las 
gante neianinda, apartamento com 3 
salas o 2 quartos e de salas € quarto, 
etc. Financiamento do 1, PL A, S. E. 
4 longo prazo, Tesar com Décio Le- 
fovre e Antônio Sand, 


GLÓRIA 


— Vendo um ótimo apartamento de 
frente com maravilhosa vista panord» 
mica, grando terraço, 3x 10, aula do 
18 m2, 2 quartos, banheiro, cozinha, 
Preço: Crf 240.000,06, com pequeno H- 
nanciumento. Pronte entrega. Tratar 
com L, Artur Perrono. 
e 


JACAREPAGUÁ 


e 
— Chacara Cr$ 80.000,00 — Vando em 
centro de grande torreno medindo 
1.800 m$ cosa sindo não habitada, 
constondo de sola, 2 quartos, 2 va 
randas, bonhoiro comploto e cosinha. 
Ponto final da linha do bonde Taque. 
ga, Tratar com Theodoro Milton de 
Corvalho. 


JARDIM BOTÂNICO 


— Vondemos terreno é rua Diaman- 
tina, próximo á ra Faro, com uma 
frente do 17 molros, área do O mê, 
eltuação, privilogiada, Tratar com Ara 
tonto Said e Décio Lelávio, 


— Vendo terreno de córca de 950 m2, 
com 12 mejros de lrenteo, à rua Maria 
Angélica. Tratar com Henri Kautiman. 


LARANJEIRAS 


— Vendo luxuoso prédio residencial 
om cêntro de forrono de 20xZ5 entrega 
imediato, Preço Cr$ 1.250.000,00, Tri 
tor com L. Artur Perrone, 


— Vendo G6timos lotes & rum Alica, 
junto da Empsêsa Agua Feder, me. 
dindo Sim, do lrente por 40 e 45 mite,, 
respectivamente, fendo 39 m. na linha 
do lundo, Lindo panorama, Preço con- 
vidativo. Tratar com Francisco Haia, 


— Vendo na rua dos Lorenjeras, em 
construção iniciada amplo npartomon- 
to de lrente, dotado de vestíbulo, 2 
amplas solos, 3 varandas 4 útliiios 
quartos, 3 armarios embutidos, 2 bu- 
nheiros completos, coxinha, quarto e 
bombeiro do empregada e área de str- 
viço, Preço C:$ 380 000,00, com qran- 
de financiamento. Tratar com Mansel 
Nunes Machado, 


LARGO DOS LEÕES 


— Vendemos é ruc Diógenes, tem 
reno medindo 11x20, Pronto para re. 
ceber construção. Tratar com Antonio 
Saad e Décio Delóvro, 


LEBLON 


- Vendo maginilico terno com 
561 m2 + duos lrmios pera q rua Apu. 
casoná e Codajoz, Trotar com Alvaro 
Faris Costa. 


MEIER 


— Vendo á rua Getulio, avenida com 
4 costs em lorreno de Zixbê podendo 
ainda lazer construções nela. Or$ 
200 000,00 Tratar com Thesdoro Miltun 
de Carvalho. 


MIGUEL PEREIRA 


-— Vendo no vale de PONTRESINA, 
altitude 611 mia, lote e chocsras a per. 
tir de 10 000 cruzeiros e o longo pra. 
zo tem juros, Traiy com Francisco 
Hola, 


PATI DO ALFERES 


PETRÓPOLIS 


-— Vendo ótimo Isrreno com vista pa. 
ra o Hotel Quitindinha mendo esquena 
da Es, Hio-Poiropolls com a Em, In 
dependéncio, com 60 m. de lrante, área 
total 849 1n2. Trotor com Frencinco Has 
In, Preço de oconlão, 


— Terrenca — BAIRRO GENESAL 
RONDON — Vendo os magnlficos les 
tes cosse búlrio, ótima situação, diver- 
eos linhas de onibus na entrida do 
balrto, runs calçados água própria do 
bairro, a 700 metros die Cremeério, | qui- 
lomairo de Quitandinha a 2. quilom*. 
nos de Av. 15 — O5 MENORES PHE- 
ços DE PETROPOLIS — grande fa 
cilidado de pagamento — 20% do m- 
nal e 60% no prezo de S anos — SEM 
JUNOS. Tratar com Antonio de Cas 
tilho Goma. 


TIJUCA 


— Vondemos á sua Medeiros Passaro, 
bem no início dessa rus, cosa residern- 
cla] em Jerreno de LIxS0, com 2 pavis 
monica, 4 ealts o 4 quartos com de. 
pondoncias completas. Preço Cr5 
350 000,00, Tralsr com Décio Lelóvre 0 
Antonio Saad, 


— Av, Tuca — Vendo «o lado de 
majontosas residências em qua ptotm- 
temente aberta, colçoda, com todos os 
melhoramentos Gtimos lotes exclusiva- 
monto residonciala, Tratar com Otvolde 
Santos Parente, 


— Vendomos aportamonto em prédio 
de 3 pavimentos, constando de sala, 
2 quartos, ele, Entroga Imediata. Pre. 
qo Cr$ 233 000,00, Tratar com Antonla 
Saad o Décio Lelóvim, 


URCA 


-— Frente para e mar — Vendo granda 
e mognilico prédio retidencial cons. 
trução a afr Iniciada emirega dentro de 
7 meto. Terreno localizado à Av, Indo 
Luis Alves. Prédio estilo colonial com 
linds fachada com grande hall-vasaço | 
com plto é efcodarias em marmore 3, 
sejas, jardim de invemo, cozinha, qa- 
rago, dep. de criada po |.º pav, * no 
2.º 4 grandes quartos, varanda e 2 
grandes banheiros, Preço 850 mil cru- 
gelros, Trotar com Antonio de Castilho 
Gana, 


ZONA INDUSTRIAL 


-— Cominho Itaéca — Vendo esplêndi. 
da áres de 5.470 m? preço baixissimo. 
Trator com Alvaro Feria Costa. 

— Vendo uma grande área no lodo 
ou em pare com frente para a varica- 
to Fio Petropolis e Av. Francisco Eá, 
Preço Cr$ 1 200,00 o mero quadradas. 
Tratar com Arnaldo Wright, 


e 

— Cota do quatro quartos, duas sa- 
las, banheiro, cozinha * dependências 
de empregada, no zona Mul ató C:S 
S00 000,00. Tratar com Arnaldo Wrigiut. 

— Compro avenida ou prédio para 
renda, não imports so baixas, Traiar 
com L Artur Porrono, 


AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS 


O competente Serviço do Sindicato dos Cor- 
retores de Imóveis encarrega-se de procedê-las, | 
oferecendo laudos rigorosomento técnicos, os 
quais se revestem, por êsse motivo, da maior 
autoridade. Executam-nas provectos engenhei- 


ros, renomados na profissão e na especialidade. 


AV. RIO BRANCO, 128 — 16.º ANDAR 
TELEFONE 42-2094 


Dad dd dd dd dd 


A VIDA RURAL 
CONSULTAS 


Na publicação de “Vida Ru- 
ral", na edição dominical, quer 
A MANHA que esta página seja 
realmente util aos seus leitores 
pura o que põe à sua disposição 
um corpo de técnicos — agrôno- 
mos e veterinários — que gratul- 
tamente responderão, às uns 
consultas, orientando-os com se- 
gurança sôbre os problemas ru- 
rails. 
As cartes devem ser endereça- 
das para “Vida Rural" — A MA- 


NHA, 

Ed. “A Noite, 5º — Rlo de 
Janeiro, fornecendo o consulen- 
te, por obsequio, o nome e en- 
derêço completos. As respostas 
serão publicadas mesta coluna de 
CONSULTAS, podendo os leito- 
res, se quiserem, udotar pseudô- 
nunos para Isso, 


Araruta 


Amaury H, da Silvelra, 

Universalmente conhecida + 
apreciada é a fécula de araruta 
que se extrai da Maranta arun- 
dinacea, 

A extração da araruta é feita 
por processo idêntico ao do pol- 
vilho de mandioca. 

A planta possul rizomas fust- 
formes. escamosos e que forne- 
cem a “fécula de araruta”, ou 
Gimplesmente “araruta”, 

Originária do Brasil, a araruta 
dá bem de norte a sul, dao 
é relativamente pouco cultivada 
entre nós. 

A colheita dos rizomas têm tu- 
gar nos meses de malo a agôsto, 
isto é, quando atingem O a 11 
meses de idade. 

O rizoma dá cêrca de 20 à 25% 
de fécula branca, fosca, Inodora 
e Insípida. 

No comércio a araruta é Tre- 
quentemente falsificada com Inú- 
meras outras féculas, tals como: 
polvilho, fécula de batata ingle- 
sa, etc... 

Como n fécula verdadeira é de- 
licada, analéptica e nutritiva, 
serve para mingaus, cremes. bis- 
coltos, bolos, doces, mesmo para 
crianças novas e convalescentes, 

Se está Interessado em fabri- 
car araruta na fazenda, por pro- 
cesso simples, ao alcance de qual- 
quer pessoa, escreva a A MA- 
NHA (“Vida Rural"), solicitan- 
do uma circular sôbre o assunto, 

Deve ser a peste suina 

8r, Josó Jorge Clemente (Rio) 
Embora sejam muito vagas as 
Indicações que nos fornece sbbre 
a doença dos seus porcas, con- 
vém ter presente a hipótese da 
peste suina, dada a sua frequên- 
cla mesmo na zona rural do Dis- 
trito Federal, onde existe em 
forma crônica, Já temos dado 
conselhos sóbre o modo de agir 
contra jm peste sulna.  Manda- 
mos-lhe pelo correio instruções 
sábre O caso, mas recomendamos 
oinda apelar para a Inspetoria 
Regionál de Defesa Sanitária 
Animal. avenida Barão de Tefé, 
27, que poderá enviar um vete- 
rinário para examinar a criação 
e diagnosticar a doença com s0- 


“Registro de propriodade 


incontra-se Já 6 verda esta famosa bicicléta Inglesa agora em 
pos modernos para honiena, moças é rapazes 


PRILLIPS-CROMEX 


Brevemonta 8 venda, Importadas diretamente da Inglaterra 
e com exclusividado 


VALENTE, SOARES & CIA.LTDA. 


; IMPORTADORES » EXPORTADORES +: 
RUA FREI GANEÇA, 153 — TEL. Brass 77 


8r. Ulysses Alves (Areia Dou- 
tada, 8, P)) — Já lhe enviamos 
pelo correio us instruções para a 
imscrição de sua propriedade no 
Registro de Lavradores e Cria- 
tores do Ministério da Agrk- 
cultura 


Estudo da avicultura 


ave! vivenda, grande jardim, 
luz elétrico 1 000 pés de árvores fru- 


— Realmente, o sr. deve, de inl- 
cio, estudar o assunto. antes de 
dedicar-se à criação de aves, Um 
bom livro para isso é a “Cartilha 
Avicola Brasileira” 


Próximo é Av. Brecil — Vando 
de construção ótima residem. 
pávimentos constundo de 2 
quostos, varanda, terraço, Cu 
, Trótar Com Thtodoro Milton do 
4 Carvalhos , À 


Td 


as 


o de 


&r, Bruno Cotto (Castelo, E. 83 |- 


ção dé 
“Chacaras 4 Quintals”, são |. 
Paulo, : 


8r. Leal (Lima Dusrte, Minas) 
Responde o veterinário J, Pinto 
Lima: “O aparecimento de “caro- 
ços" na cabeça e na crista dos 
pintos, ao mesmo tempo que o 
Eôgo", faz supor que se trata 
da mesma doença: o epitelioma 
contagioso, também chamado 
bouba, que se apresenta quer sob 
à forma cutânea (caroços), quer 
sob a forma de difterin, com for- 
mação de lesões na boca e na 
garganta, lembrando o chama- 
do gõgo, Como seria por demais 
longo dar aqui todas as expli- 
cações requeridas, pedimos ao 
Serviço de Informação Agrícola 
que lhe enviasse um folheto, on- 
de esta doença é bem descrita, 
ensinando-se melos de tratamen- 
to e combate, 


A luta contra os piolhos pode 
ser feita pelo esmprêgo de fluo- 
reto de sódio, quer em pulveri- 
zações, quer em banhos, Para 
pulverizar é conveniente colocar 
o inseticida numa lata de tampa 
polvilhando-se n Ave com auxílio 
de uma outra pessoa, que deve 
levantar as penas para que o pá 
penetre bem, Tôódas as partes 
do corpo devem ser atingidas pe- 
lo po. O tratamento por melo 
de banhos só deve ser emprega- 
do em dias do sol. Prepara-se 
o banho disolvendo o fluoreto 
em água morna, nº proporção de 
70 gramas pars 10 litros dágua. 
Mergulhar a ave na solução, 
deixando a cabeça de fora, e com 
a outra mão levantar as penas 
para a penetração do líquido nté 
a pele Mergulhar então, rapida- 
mente, a cabeça da ave, passan- 
do a mão molhada em sentido 
contrário às penas, Também os 
modernos preparados à base de 
DDT podem ser usados com su- 
cesso no combate aos piolhos 
das aves, Indicamos o fluoreto 
por ser mais barato, 

As vantagens da raça Rhodes 
vermelha podem ser assim resu- 
midas bem adaptada ao nosso 
meio, boa produtividade dentro 
da dupla função de produzir ovos 
e carne, boa rusticidado e preco- 
cidade, Para estudar os caracte- 
res das raças combatentes Indi- 
camos-lhe escrever para Chaca- 
ras e Quintals, rua Tabatinguera, 
cad S. Paulo, pedindo publica- 


O ABATIMENTO NOS FRETES 
DE MATERIAIS PARA O FO- 
MENTO AGRICOLA — UM DE- 
CRETO QUE VEM FACILITAR A 
EXECUÇÃO DA MEDIDA 


Estã em vigor o decreto que ol- 
tera a redação do regulamento que 
fixa normas para enlicação da 
medida que concedeu o abatimen- 
to de 50% nos fretes de materiais 
e animais de serviço, destinados 
“o fomento da produção agricola, 

O decreto em apreço vem incl 
liar de multo a execação da pro: 
veltosa medida, que tanta reper- 
cussão leve nos meios agrários de 
todo o país. 

E' a seguinte a redação, que al: 
tera o regulamento; 

“D abatimento de 50% será con- 
cedido: 

a) mediante peilido do agricol- 
tor às repartições de fomento dá 
produção vegetal e animal do Mk 
istério da Agricoliora no Dis 
trito Federal ou nos Estados, que 
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PARTIDO DE REPRE- 
SENTAÇÃO POPULAR 


Anunclaram neste nú- 
mero do “Suplemento” 


ALVARO FARIA COSTA 
Rua do Rosário, 77, 8.9, a. 83 
3-un 
ANTONIO SAAD 
Av, Erasmo Draga, 277, 9.9, 0, BIO 
d2-6070 e 43-0170 
ARNALDO WRIGET 
Av. Rio Branca, 197, 6. 115 
2-8 
ARTUR PERRONE 
Av. Rio Dranco, b1, 8.0, e. & 
e-10m 
BATISTA, GUINLE, PONTUAL & 
CIA. LTDA. ICIVIA) 
Av. Rio Branco, 311, 2.0 andar 
mta 
DECIO LEFEVRE 
Av. Erasmo Drago, 977, 0.0, e. BIO 
nm e 43-40 


FRANCISCO HALA 
Rus do Ouvidor, 107, 1º andor 
9-0 
HENRI KAUFFMANN 
Av. Presente Antônio Carlos, 
at, o. 1.708 
JOSê BAVER 
Av, Presidente Wilson, 199, m. 593 
23-9415 
LOWNDES & SONE, LTDA. 
Rua México, 9, 20 
43-5030 
MANUEL NUNES MACHADO 
Rua Gonçalves Dias, 23, 8.0, a, 39 
en 
ORLANDO MESQUITA 
Av. Rio Dranco, 105/1089, 12.0, «a 
los 1211/13 
42-0607 e 22-008 
OSWALDO SANTOS PARENTE 
Rua Miguel Como, 51, 1.0 andar 
U-DH 
SEBASTIÃO LIRA GOMES 
PEDROSA 
Av. Rio Branco, 117, 8. 32 
DMI 


THEODORO MILTON DE 
CARVALHO 
Rua Miguel Couto, 51, 1.0 andar 
imã e dust 


Ed A did dd e do dd da fa 
Pôs termo à vida, 


no largo da Glória 


As últimas horas da tarde de 
ontem foi chamada uma ambu- 
lância para o largo da Glória, 
próximo ao Chafariz, onde juzia 
epresentando sintomas de enve- 
nenamento uma pesson. Para 
lá correu o médico de dia à As- 
sistência, nada mais podendo 
fazer porque o enfermo falecera 
momentos antes, 


Tratava-se, como ficou apu- 
tado, de Ernesto Percira Ber- 
nardes, de 25 nnos, solteiro e 
morador na rua Ivaí, 260. 

Certifiondo da ocorrência o 
comissário de dia no 6.º Dis= 
trito compareceu no local e, 
no exame que fez nas vestes 
do tresloucado, nenhuma decla- 
ração encontrou que justificas- 
se o seu gesto de desespêro, 

O endnver, após as formali- 
dades de praxe, fol recolhido no 


Imecrotério do Instituto Médico 


Legal, 


Faleceu a caminho 


da Assistência 


A VÍTIMA RECEBERA PRO- 
FUNDO GOLPE DE FACA 
NO ABDOMEN 


À hora em que registramos n 
presente nota na polícia do 16.º 
Distrito investizava um crime 
do morte ocerrido na rua Bon- 
fim com esquina de Sá Freire 

Do local foram pedidos socor- 
ros à Assistêncin, de vez quo o 
ferido ninda vivia. 

Uma ambulância partiu para 
o local e recolheu a vítima, Esta 
nuando era transportada veio a 
falecer em caminho da Assis- 
tência. 

Tratava-se do um homem do 
côr preta, de 45 anos presumi- 
veis, trajando cnpa escura é 
paletó marron. Apresentava êle 
um ferimento penetrante no ab- 
domem, produzido por faca. 

O comissário Espírito Santo, 
depois das formalidades de pra- 
xe, fez remover o cadaver para 
o necrotério do Instituto Ana 
tômico. 


Outro assalto no centro 


comercial 


Audacioso roubo, ocorreu às pri- 
meiras horas da madrugada de on- 
tem, em pleno centro da cidade, 
Apesar do policiamento que all 
vem sento efetuado diariamente, 
pela polícia municipal, os amigos 
do alhelo, arrombaram a porta 
principal do predio n.º 78, da rua 
Gonçalves Dios. A seguir, penetra- 
ram edificio a dentro. onde flze- 
ram novo arrombamento e, desta 
vez numa das salas do 6.º andar, 
local onde se acha instalada a ofl- 
clnn de joalheria da firma Luis de 
Castilho Carneiro, A policia do 
8º distrito, ng pesson do comissa- 
rlo Geraldo Barcelos, clentificado 
do ocorrido, compareceu ao citado 
endereço, el! já encontrando um 
dos socios da referida firma a qual 
estimou seu prejuizo a mais de 
Cr$ 50.000,00. A nutorídade nuxi- 
lada por uma turma de policiais 
especializados, encontra-se em dill- 
gencks a fim de esclarecer o fur- 
to, bem como prender os seus res 


ponsavels. 


E 
eomunicarão o deferimento Às am- 
prêsas de transportes; 

b) mediante pedido dos gricul- 
tor no agente da estação de em- 
lurque, que o concederá depois 
de ouvida uma das repartições 
mencionadas na alinea anterior; 

c) mediante pedido do embarca- 
dor ou remetente idôneo, às repar- 
tições referidas na alínea a, des- 
de que o destinatário dos ani. 
mais seja agricultor registrado no 
Menistério tda Agricultura 


TABU 


Mais brilhc com menos trabalko 


(Conclusão da 1L.º pág.).. 


Reivindicações basicas 


A serem defendidas pelos vereadores do 
Partido de Representação Popular ao Cons 
selho Municipal do Distrito Federal 


EDUCAÇÃO 


1 — Aumento da lotação das escolas públicas primárias e téc- 
nlco-profissionais, álurnas e noturnas e, tanto quanto o permitam 
ns condições financelras da Prefeitura, criação de novas escolas nos 
balrros pobres é zonas rurais, | 

2 — Alfabetização do adultos e Intensificação do preparo de | 
operários especializados. » 

4 — Fundação de “Escola de Mães”, onde se aprendam rudi- | 
mentos essenciais da Eugenia, Puericultura, Dictética e outros co- | 
uhecimentos. 

4 — Gurantla de matriculas gratuitas nas escolas secundárias 
e superiores aos alunos pobres que revelarem aptidões no curso 
primário, Instiluindo-se “Bolsas de Estudo” com a colaboração dos 
estabelecimentos particulares. 

5 — Emprego para estudantes pobres das Escolas Superiores 
em repartições técnicas do Estado. 

6 — Ensino religioso facultativo nas Escolas Municipais e maior 
cficlência no ensino em geral, 

7 — Intensa cooperação entre Industriais, comerciantes e -edu- 
cadores para um plano de assistência soclal intensiva. l 
SAÚDE PÓBLICA 

1 — Ampliação dos serviços dos Centros de Saúde, especiais | 
mento nos bairros pobres e zonas rurais. Assistência médica 
domiciliar com fornecimento de remédios e campanha contra a tu-. 
bereulose, 

2 — Vigilância contra as doenças profissionais, na cidade 
na zona rural. 

3 — Ampliação das lotações, por capacidade, dos hospitais é 
difusão de créches, Inctários e colônias de férias no litoral e na 
montanha com a colnboração de Industriais e comerciantes, 

4 — Rigoroso serviço de prevenção às moléstias venéreas em 
colaboração com a Polícia de Costumes. 


PRODUÇÃO E TRABALHO 

1 — Malor fiscalização no cumprimento das leis trabalhistad 
por colaboração da Prefeitura com o Ministério do Trabalho. 

9 — Melhoramentos e ampliação das Colônias de Pesca. 

3 — Maior eficiência no Serviço de Fomento Agrícola, medians 
te assistência técnica, de preferência ao pequeno agricultor, com for= | 
necimento de mudas, sementes, adubos, instruções gerais sóbre plan-= | 

| Mo e colheita e empréstimo de máquinas agricolas. | 
| 4 — Campanha de fixação do homem do campo À sua zona 
de trabalho e para a volta dos que se acham inativos na cldade, me- | 
diante ajuda efetiva para que se torne elemento produtor, 

5 — Urgente conclusão da Estrada de Ferro de Mangaratiba é | 
Angra dos leis, mediante colaboração da Prefeitura com o Estado | 
do Mo e abertura de rodovias que facilitem o transporte da produs 

ição para os centros de consumo, 


6 
4 


e 


6 — Organização de Cooperativas Agro-Pecnárias de Produção | 


e Consumo, dotadas de melos próprios de transporte e desenvolvi= 
mento do crédito agricola pelo Banco da Prefeitura, 

7 — Cursos rápidos e práticos de agricultura na zona rural, lrme 
elusivoe entre alunos dns escolas primárias nela existentes, 

8 — Irrigação e sancamento nas zonas aproveitáveis pela pos 
quena agricultura, 

4 — Impostos grandes sóbre terrenos não edificados e terras 
abandonadas, 

10 — Delimitação da área de criação de animais, nos subúrbios, 
para evitar a apreensão dos mesmos em fórma ubusiva. 

11 — Solvção urgente, dentro de um prisma cristão e defini 
tivo, do problema dos possefros e arrendatários de terras na zong 


rural, 
TRANSPORTES 


1 — Remodelação do sistema de bondes, ônibas e demnis 
veleulos coletivos, ineluslve pelo mumento de linhas para assegarar 
rápida Ngação das zonas NORTE, CENTRO E SUL, nas horas de ens 
trada e safda dos trabalhos. Regulamentação justa e imediata dos 
serviços de taxi, lotação e caminhões. 

2 — Auxílio da Prefeitura para aquisição de material de transa 

nus fábricas nacionais ou estrangeiras, 


rte 
RS 7 — Urgente construção de estrada de ferro subterrânea para 
rápida ligação das zonas NORTE, CENTRO E SUL. 


rd es CAD tic ima 


4 — Entendimento o colaboração da Prefeitura com as Estras 


das de Ferro para aumento de linhas e de composições destinadas | 


às zonas suburbana e rural, | 
ospeclale | 


& — Melhoria da pavimentação das ruas suburbanas, 
mento urgente asfaltamento entre Campinho e a zona Norte, para 


facilitar o trânsito de mercadorias vindas da zona rural, 


MORADIA ; 


1 — Execução do plano Já cinborado pelos órgãos técnicos da 
Partido para assegurar a propriedade da casa própria aos funcios 
Previdência Social, em geral, 


nários, operários e aos contribuintes da 
da Prefeitura, destinadas 


2 — Organização de olarias em terras 


n construções econômicas para famílias pobres. Regulamentação 
da extração de arela e pedra para barateamento de obras modestas, | 


ABASTECIMENTO ' ! 


1 — Resolução do problema do abastecimento da água. y 

9 — Medidas radicais no campo dos transportes, da tributação 
e do crédito, para que ns populações sejam supridas de leite, legs 
mes, frutas e gêneros provententes dos coentros de prodnção do prós 
prio Distrito Federal, mediante facilidades de transporte dos mese 
mos e sua colocação nos “Mercadinhos”, livres de Intermediário. | 

3 — Rigoroso serviço de fiscalização do tabclamento, medianté 
normas severas e eficientes. 

CULTURA E DIVERSÕES 
1 — Construção do Estádio Municipal, | 


| 
) 


9 — Acôrdos com os clubes para assegurar a todas as classes | 


a prática dos esportes, 
é 3 — Amparo e aparelhamento do esporte menor nos bairros | 
pobres. | 

4 — Melhoramentos e fiscalização dos Jardins Públicos, e crine 
ção de novos Parques Infantis, de Clubes de Menores Operários, 
Teatro Rústico, ele. 

5 — Construção de balneários populares nas pralas e Ilhas do 
Distrito Federal e obrigatoriedade de construção de Instalações para 
diversões populares nos grandes edifícios que se levantam, 

MUNICIPIO AM 

1 — Melhoramentos, modernização a mecanização dos serviços 
«dn Prefeitura, inclusive os serviços externos, como os da Limpeza 
Pública e Polícia Municipal, 

2 — Aproveitamento racional do funcionalismo, elevação de 
suas condições de vida, pensões e aposentadorias, | 

3 — Rápido cumprímento do dispositivo constitucional relas: 
tivo aos extranumerários. | 


OS CANDIDATOS A VEREADOR DO PARTIDO DE REPRESFNe 
TAÇÃO POPULAR COMPROMETEM-SE 4 LUTAR PELAS REIVINe 
DICAÇÕES BÁSICAS ACIMA EXPOSTAS, QUE FORAM ELARORAs 
DAS TENDO EM VISTA AS CONDIÇÕES DE DIFICULDADE DAS 
FINANCAS MUNICIPAIS E DOS CIDADÃOS CARIOCAS, ESSE COM= 
PROMISSO É FEITO PERANTE DEUS E O POVO, POR HOMENS 
QUE COLOCAM ACIMA DOS INTERESSES PESSOAIS O BEM DO 
MUNICIPIO E DA PATRIA, 


HORA RADIOFONICA DO PRP, 


Diariamente, de 20 às 21 horas, na PRE-2, Rádio Vera-Crom, 
o Partido de Representação Popular leva ao ar sua HORA RADIO- 
FÔNICA, através da qual os candidatos a vereador ao Conselho 


musical de estúdio o cam gravações escolhidas, comentados pos | 
conhecido musicista, | 


TREINAMENTO MILITAR UNI= 
VERSAL NOS ESTADOS UNIDOS 


BYRNES DISPOSTO A APOIAR O PLANO 
DE TRUMAN ! 


WASEBINGTON, 4 (INS) — A [os planos para o treinamento uni« 
Casa Branca anunciou que o Be-|versl o fazer recomendações so 
cretario de Estado Byrnes decla- | presidente, 


rou-se disposto a apolsr o plano 
O NAVIO CHOGOU-SE COM 


de Truman para a instituição do 
treinamento universal militar nos 

UA MINA NO GOLFO DE 
FINLANDIA 


EE.UU. Soube-se que Bymes fez 
declarações nesse sentido na term 
celra sessão celebrada à 
hora do dia de ontem pela comis- 
são assessora presidencial, A co 
missão foi criada para 


a a, 


€ 


Municipal do Distrito Federal dirão de suas Idéias e do seus pro- | 
pósitos, | 


Essa bora de alto clvismo é completada com fino programa | 
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“Jogo do Bicho” 


LONDRES, 4 «U.P;) — Um - 
despacho do “Exchange Tele- 
graph”, procedente de Copenhá-, 
gue, anunciou hoje que o nã: 
lença-cabos “Karla”, da Great. 
Northern Telegraph Co. havia 


Fo! preso em flagrante, na ma- 
chá de ontem e asituado no cam 
torio do 27.º gistrito policia), o 
contraventor Benedito Mendesk, 


do Sol detito pelo Investigador 
Waldemiro Correia Ga Costa, na/ Em con 
Estrada Real de Santa : quar- |. 
do vendia o denominado jogo do 
bicho. Em seu poder foram apre- 
endidas varias listas e minia s tm- 
portencia de sete crustiros O «Cio 


mência do 
da 


tr 
estão idos. Vinte evolta - 
Epi rig ia mesma tripulação - 
foram salvos e levados para um | 
hospital dé 'Tallin, ma Estonia, 
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IMPOSTO SINDICAL 


A FEDERAÇÃO PAS IN- 


PA-CEUVAS E BENGALAS 


SINDICATO DA INDÚSTRIA 


DÚSTRIAS DO RIO DE Ja-/ DO RIO DE JANEIRO — Rua | DE PERFUMARIAS E ARTI- 


NEIRO, entidade corporniita de) 
segundo gráu, com imvest=furos) 


, 


triuis mw recolherem o impósto/ 
sindica!, no correr do mês és] 
junsiro, relativo so exercício de! 
194%, a fim de exitar s muita 
moratória de 10%, que serã co- 
brada depois do prazo alufi- 
do, além de vutros peralinies 
se indule administrativo. 

“E! devido a esta entidade de 
classe o inpósto de todas as em- 
prêsas, sociedades, firmas e pes- 
“sous integruntoes de entegurias 
vconâmicas da indústria que ex- 
lorem uma ou mais atividades 
produtoras, incluidas em qual- 
quer dos grupos do plano de ati 
vidutes e profissões aprovado 
pela lei, que não estejans enqua- 
dradas em nenhuns simicato le- 
palmente reconhecido  abaixr 
«nurse 

SINDICATO PA INDÉSTRIA 
DO AÇUCAR DO ELO DE JA- 
NEIRO — Ruy México, ISS 
8.* andar. 

SINDICATO PA INDÚSTRIA 
DE ALFAIATARIA E DE 
GONFECÇÕES DE ROUPAS 
DE HOMEM DO RIO DE JA- 
NEIRO — Rua Gonçalves Dias 
GQ — 2º andar. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA 
DE ARTEFATOS DE BORRA- 
CHA DO RIO DE JANEIRO — 
Rua México, 1035 — &* andar 

SINDICATO DA ENDESTRIA 
DE ARTEFATOS DE CIMEN- 


“TO ARMADO DO RIO DE JA-| 


NEIRO — Rua México, 168 — 
8.º andar. 

SENDICATO DA INDÚSTRIA 
DE ARTEFATOS DE PAPEL, 
PAPELÃO E CORTICA EO 
RIO DE JANEIRO — Ros H- 
xico, 168 — 8.º amar. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA 
DE BEBIDAS EM GERAL E 
CERVEJA DE ALTA FER- 
MENTAÇÃO DO RIO DE JA- 
NEIRO — Rua Senador Dantas, 
18 — 1.º andar. 


SINDICATO DA INDÉSTEIA 
DE CALÇADOS DO ElO DE 
JANEIRO — Rua da Consti- 
tulção, 6 — 1º andar. 


SINDICATO DA INDÚSTRIA 
DE CERÂMICA PARA CONT 
TRUÇÃO DO RIO DE JANE?- 
RO — Rua México, 168 — &* 
andar — sala Gll. 


SINDICATO DA INDÚSTRIA 
DE CONSERVA DE PESCADO 
DO RIO DE JANEIRO — ER=: 
México, 168 — S* ardsr. 


SINDICATO DA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL DO 
RIO DE JANEIRO — Eua do 
Senado, 219. 


SINDICATO DAS INDED 
TRIAS DE CHAPÉUS, GUAR- 
espa rareooraas 


Nos antros do crime 


dades ce sua residencia, à qua 


| Cargas 2? — 11º ancar. 


Necuw, 163 — &* andar. 


GOS DE TOUCADOR DO RIO 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE JANEIRO — Rua México, 
ratificada pela autoriênie com-| ne DOCES E CONSERVAS|165 — 8.º andar. 


petente, convida os srs. indus- | ATIMENTÍCIAS DO RIO DE 


JANEIRO — Eca México, 158] np PINTURAS, 


— &º amisr. 


SINDICATO DA INDÚSTRIA 
DECORA- 
ÇÕES, ESTUQUES E ORNA- 


SINDICATO DaS INDUS-| MENTOS DO RIO DE JA- 
TREIAS DE ENERGIA HIDRO|NEIRO — Praça Olávo Bilac, 
E TESMO ELÉTRICA DO RIO|15 — sobrado. 


DE JANEIRO — Av. Rio Bran- 


re 


SINDICATO NACIONAL DA 
INDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO 
DE CARVÃO — Praça 


SINDICATO NACIONAL DA 
ENDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO 
PE FERRO E NUTAIS BÁSI- 
COS — Ar. Viznezada, 533 — 
E” amd. 


SINDICATO DAS INDÍÚS- 
TEIAS DE FIAÇÃO E TECE- 
LAGE DO RIO DE JANEI- 
EO — Em Néxico, 168 — 


- 


: amb. 


SINDICATO DA INDÚSTRIA, 


-— — 
0 


FÓSTOROS DO TIO DE 
SANTIRO — Ras México, 163 
— E* sentar. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA 
PE TORNHTDAS E INSETI- 
CIDAS IM BIO DE JANEIRO 
— Tons Merica, 383 — Sº andar. 

SENESCATO DA INDÚSTRIA 
O FUNDO DO RIO DE JA- 
XEIDO — Ra Míxica, 1658 — 
S* entr. 

SINDICATO DAS INDÚS- 
TEIAS CRÂFTICAS DO RIO DE 
JANEIRO — Ar. Nilo Peçanha, 
> — E =ês. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA 
Ds LAVANDARIA DO RIO DE 
JaNEIrOo — Ras México, 168 
— 8º antar. 

SINDICATO DA INDOSTRIA 
DE LATICÍNIOS E PRODU- 
TOS DERIVADOS DO RIO DE 


| FANEIRO — Ros México, 163 


— &* 292&7 


SINDICATO DA INDÚSTRIA 


PA MARCENANIA DO RIO 
PE JANEIPO — Av. Henrique 
Talsieres, 143 — 1.º andar. 


SINDICATO DaS INDUS- 
TEIAS NECANICAS E DO 
MATERIAL ELÉTRICO DO 
RIO DE JANEIRO — Rua Sete 
Cat * andar. 
SINDICATO DAS INDES- 

= NETALURGICAS DO 


RIO DE JANEIRO — Tua Mé- | 


ses, 153 — 8º anêsr. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA 
DE MÍEMORES E GRANITOS 
DO RIO DE JANEIRO — Ar. 
Kerrigoe Valzôrres, 110 — 2º 
azia”. 

SESDICATO Da INDÚSTRIA 
DE PANIFICAÇÃO E CON- 
FEITARIA DO RIO DE JA- 
NEIRO — Praça Tiradentes, 73 
— 2º anêsr. 


SINDICATO DA INDÚSTRIA 


DO PAPEL DO FIO DE JA-| 


XEIRO — Ras da México, 168 
— &* 2utsr — sala 611. 


SINDICATO DA INDÚSTRIA 
DE PRODUTOS QUÍMICOS 
(PARA FINS INDUSTRIAIS 
DO RIO DE JANEIRO — Rua 


Getulio México, 168 — 8.º andar. 


SINDICATO DA INDÚSTRIA 
“DE PRODUTOS FARMACEU- 
TICOS DO RIO DE JANEIRO 
— Rua México, 168 — 8.º an= 
dar, anja 800. 


SINDICATO DA INDÚSTRIA 
'DE OURIVESARIA, JOALHE- 


iRIA E LAPIDAÇÃO DE PE- 
IDRAS PRECIOSAS DO RIO 
(DE JANEIRO — Nua Buenos 


Aires, 216 — sebrado. 
| SINDICATO DA INDÚSTRIA 
| DE SABÃO E VELAS DO RIO 
DE JANEIRO — Run da Alfân- 
dega, 108 — 2.º andar, 
SINDICATO DA INDOSTRIA 
DE SERNARIAS, CARPINTA- 
RIAS E TANOARIAS DO RIO 
DE JANEIRO — Run 1º de 
Março, 6 — 6.º andar, 
SINDICATO DA INDÚSTRIA 
'DE TINTAS E VERNIZES E 
[DA PREPARAÇÃO DE ÓLEOS 
VEGETAIS E ANIMAIS DO 
RIO DE JANEIRO — Rua da 
| Alfândega, 108 — 2º andar. 
SINDICATO DA INDÚSTRIA 
| DA TINTURARIA DO VES- 
| TUÁRIO DO RIO DE JANEI- 
RO — Av. Nilo Peçanha, 155 
E 2º andar. 


SINDICATO DA INDÚSTRIA 

|DO TRIGO DO RIO DE JA- 
|NEIRO — Rua da Alfândega, 
4 — 5º andar. 
SINDICATO DA INDÚSTRIA 
(DA TORREPAÇÃO E MOA- 
[GEM DO CAFE! DO RIO DE 
[FANEIRO — Rua da Alfinde- 
Es SS — 2.º andar. 

SINDICATO DAS INDÚS- 
TRIAS DE VIDROS, CRIS- 
TAIS E ESPELHOS DO RIO 


DE JANTIRO — Rua México, 
[168 — £* andar. 
| 


| O recolhimento do Impósto 
deverá ser feito no Banco do 
| Brasil, em sua agência especia- 
|lizada, localizada à rua da Al- 
fândega, 11 — terrco, nas guias 
próprias, que poderão ser pro- 
curados no Serviço do Impósto 
Sindical da Federação, o qual 
está ao inteiro dispor de todos 
para qualquer informação sôbre 
jo assunto, das 11 às 17 horas, 
| dinriamente, na run México, n. 
168, 8” andar, sala 810, Espla- 
juada do Castelo. 


Rio de Janeire, 2 de Janeiro de 
(1947. 


(a.) Euvaldo Lodi, presidente, 


cesreree ce Atacado a barra de ferro 


Visconda de Niterol nº 500. bas! 
reção sem numeçso, q opstsrio Ps | 
lino dos Santos de 2% ares, ml! 
tetro, fol agredido a faca por 3 
teu vizinho de nome Jrguei de| 
ta). A vitima que sofres mm e) 
rimento na resão bimeecárisa, | 
fol sscorrida no Hospital do Pros.) 
to Sosorro, orde a!! ficor Cnterzs- 
di O emissaris Petronis de és 
€o 19.º distrito, inicios diligencias 
no sentido Ce prender o egressr . 
que se encontrara foragido. 


O guarda da Penitenciã- 


-ria mordeu a esposa | 


Ciotildes Bastos Paleiro, de NR, 
anos, casada, domestica, msradoa | 
na travessa Maguari numero 22. 
comparcecu contem à pães & 
27.º dilstrito, desicrando que o ses 
marido, Cicero Luis Monteiro Pa-| 
leiro, de 23 ancs. guarda & Pec>. 
tenciaris Central e localizada à) 
rua Lutm Barata 0º EM tá mo 
to vem lhe causando maus trãtes. | 
A vitima que apresentando varas 


«manchas roxis em diversas garies 


do corpo, declarou que aquiio xs 


"produzido por dertadas do pes 


do, Em vista disso o emas 
dia áâqueis deemara, + 


aconselhou a domestica 2 pomar 


os socorros do Hospital Eccis Fa 


ra, entrando a segirr em diiguo | 
cias, a fim de prender o acusado. * 


A vitima jazia, em plena via pública, com o 
crânio fraturado — Parece tratar-se da ação 
de malfeitores 


1 Cgão dos drascrpados e mal- 
>» centro e perimetm 
Eude toma dia para dia um 
cgecio alsrmarte. Dir-seia tra- 
sr-se de uma meirepole despo- 
its tal a segocmca assusta- 
ora ds crizoes e assultos a mão 
rmmsãs que se vêm observando 
— eetsdameate nestes vlti- 
moes dis & ano que findou. À 
wslirgem 3 jJogniina cCesenfreada 
pes encostas dos morros que 
circammêrs a cidade em muito con 
CocTras para que se avolume essa 
emêãa d> crimes tenebrosos pra- 
ticnões com requintes de andacia 
e descespelto às autoridades in- 
combodss de reprimí-las, 

E o que se v2. Infelizmente. a 
cats passo. Na calzãa da noite. 
delimqumtes em malfeitores agem 
sbertssmente dando vasão so seu 
imetimto perverso e apetites bes- 
tbis. Amd sãora no morro 
demomitasão da Macaco, surgiu a 
sripilscte ficora de confumar 
axretõos é desorâcivo que aten- 
quis ajnenha de “Zé da Nha” 
A sun ação nefasta as jurisdição 
E 18º era 34 é conhreida. 
E És precisamente aí que cle aba- 
tes e mitoy frinsoente, não tem 
moss &s que 72 horas. um seo 


eres 
An 


Es 


1 “4 


Superintendencia das Em- 


presas Incorporads a ao 


Patrimonio Nacional 
AVISO N: 8 


Chama-se a atenção dos interessados paro o editol 
de concorrência pública, sôbre o vendo do “Fazendo Bor- 
tyro”, no Municipio de Roncheria, no Estado de São 


Paulo, publicado no “ Diário 


Oficial” do dia 12 de De- 


zembro de 1946, e mêste jornal no dia 13 do corrente. 
As propostas deverão ser epresentodos às 14 horas 


do dia 13 de Janeiro de 1947, ma sola n.º 


1.406 do 


Edifício de “A Noite”, conde funciona a Comissão de Con- 
corrência, que prestorá os informes necessários, diário- 
mente, exceto cos sábados, das 14 as 16 horas, podendo 
tombém, informeções serem fornecidos no escritório do 
“Brazil Land Catile end Packing Compony”, à rua 7 de 
Abril n. 176, 5.º andar, em São Poulo. 


ALVARO DANTAS CARRILHO 
Presidente de Comissão j 


F, 


comparsa de Jogo denols de ter 
torturado brutaimente uma Inde- 
fesa mulher, que teve a desdita 
de cair-lhe vas mãos, casuaimen- 
te. 

Já hoje temos a registrar, no 
que tudo Indica. mals um desses 
assaltos levado a efeito, nlta ma- 
drvgada, na rum Ebrolm Vrucual, 
AU fôra encontrado em estado de 
coma. cont o cranto aberto à gol- 
pes de barra de ferro, um Infe- 
Tiz homem. que levado à Assts- 


tencia, devido a gravidade do 
seu estado, não podia articular 
uma palavra sequer, 

Trata-se o operario Zacarias 


Soaquím dos Santos. de M anos 
e sem residencia conhecida, Ne- 
ccbera ele profunda lesão na ca- 
beça. rszão nor que foi internado 
no Pranto Socorro. 

Procedidas as primeiras dil- 
genclas em torno do caso: mada 
node apurar até aqui a policia 
do Nº distrito em cufa Jurisdi- 
cão se verificon o fato que teria 
vido origem em melo a uma jo- 
gatina, Mas por estro lado 
há tambem a presunção de que 
a vitima teria sido assaltada, 
Esta hipotese é, ao que parece. à 
mais aeccitavel, 

às autoridades daquele distrl- 
ta prosseguem em ativas diligon- 
cias. já tendo sido determinuda 
a abertura do competente Inque- 
rito. 


O guarda civil 
suicidou-se 


Na Estrada do Magarça, em 
frente ao numero 102, o guarda 
civil mumero 1.122, Admar de 
Abreu, de 29 anos, casado, de re- 
sidencta ismorada, às primeiras ho- 
ras da tarde de ontem, por moti- 
vos aínda não apurados, sulcidou- 
se, ingerindo violenta droga, adi- 
cionada a um copo de cervela, O 
comissario Ariosto Fontana, de dia 
so 28* distrito, compareceu so I- 
cal, forendo remover o cadaver do 
infortunado servidor publico, com 
guia distrital, para o necroterio do 
Instituto Médico Legal. 


Atropelado 


Um automovel de numero tgno- 
rado, quando em grande velocida- 
de passava pela mia São Cristo- 
vão, em frente so número 205, 
ctropelou o comerciario José Lima, 
dos Santos, de 21 anca. solteiro, 
morador & rua Vieira Bueno n.º 
21. A vitima que sofreu ferimen- 
tos generalizados, em ambulancia, 
foi transportado so Hospital do 
Pronto Socorro, onde após receber 
os primeiros socarros, retirou-se 
para a sua residencia, A polícia 
do 15.º distrito, registrou q fato, 


— ——— 
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O PAE DE Mi- 


“NHA FILHA 


Também a mãe da jovem suicida incluída no 
tremendo e lacônico libelo 


Infelizmente os sulcidios, ul- 
timamente, num crescendo, vêm 
violentando a mora) da Socleda- 
de, registrando a crônica poll- 
cial faios diários dos mails Im- 
presslonantes. 

INGEMU UM TOXICO 

Ontem, pela manhã, Elsa Cos- 


O automovel oficial 


atropelou 


Em estado grave, na menhh de 
ontem. deu entrada no Hospital 
Miguol Couto, à demestica Angell- 
na de Souza, de 24 anos, solteira, 
moradora na rua Constante Ra- 
mos nº 197, A referida domesti- 
ca, cerca dos 8 horas, ao procurar 
atravessar à rua Barato Ribeiro, 
esquina de Barão de Ipancma, foi 
colhida pelo auto chapa ofleisl n.º 
8-55-04, de propriedade da prefe!- 
tura, O comissário Nilo Raposo, 
do cla no 2º distrito, Iniciou dill- 
gonclas a respeito n fim do deter 
o motorista atropelador. 


ta, com 18 anos, solteira, re |- 
dente à rua Sidônio Paes nº 246 
ensa Il, pôs termo à existineta 
bebendo terrivel tóxico. 
SINISTRA MENSAGEM | 

O comissário Edmundo Silva, 
do 23º distrito esteve no local, | 
avisado que foi do sucedido peio | 
sr. Valter Nunes, residente na | 
quela rua n.º 259. A aworidade | 
encontrou nas ve tes da jovem| 
desesperada, uma sinistra men- 
sagem. E" um bilhete locônico 
mas, em sitas poucas linhas, con- 
tém lremendo libelo, envolvend + 
no drama n própria mãe da au 
tora da mensagem. Diz o bilhe- 
te: “Por motivos de força maior 
dou fim a vida por ser uma dos | 
graçada. Acuso o pai de minha 
filha Nila, bem como a minha) 
genitora."” 

O cadáver foi removido para o 
Necrotério do Instituto Médico 
Legal, nchando-se as amorida- 
des distritais empenhadas em 
elucidar as razões que levaram 
Elsa Lo suicidio. 
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5a CAMPANHA MILITAR DE ENVER- 


alem 


GADURA NA INDO-CHINA 


Risco de que as atuais guerrilhas se transformem em guerra intermi- 
nável — Os franceses dominam a: situação em Hanoi 


PARIS, 4 (U.P.) — Despachos 
procedentes de Handi revelaram 
hoje que os ultimos dezesseis dias 
de guerrilha ameaçam se frans- 
formar numa “campanha mill- 
tar” de envergadura, a menos 
que reforços franceses sejam en- 
vizios dentro em breve para 
aquela cidade. 

Um despacho da agência Fran- 
ce Press anunciou que altas au- 
toridades militares de Haldl ad- 
mitem agora que “não possuem 95 
melos e ainda menos o desejo” 
de continuar indefinidamente as 
atwsis operações pols haveria O 
risco de que a atual juta de guer- 


rilbas se transforme numa “quer 
ra Intermínavel'!, Não obstante 
o mesmo despacho anemala que 
as tropas francesas dominam a 
situação em Handl. mas são 
suficientemente numerosas para 
ampliar o campo de ação atual- 
mente. 

Por outro lado, o mesmo des 
pacho da France Press citou as 
autoridades militares como tendo 
manifestado a esperança de uma 
sublta reviravolta na situação, 
em futuro próximo, com a espeo- 
tativa de certas consequencias 
políticas que trariam “novas au- 
torldades para o Vietnam” e com 


PEQUENO NEGOCIANTE PRESO 


PREÇO EXCESSIVO — RECOLHIMENTO 
AO XADREZ ' 


O detetive Ermanl, da seção de | português. de 35 


Fiscalização da Delegacia de Eco- 
nomia Popular na manhã de on- 
tem, quando chefisndo uma tur- 
ma de investigadores daquele or- 
go especializsco. passava pela 
avenida Presidente Vargas. es- 
quina de Andradas, local onde se 
acha instalado o açougue de pro- 
pricdade da firma Oliveira e Sua- 
res, conseguiu prender em fla- 
grante um infrator da lei de cco- 
comia popalsr Trata-se do co- 
merciário Jcaquim Vaz Antunes, 


- 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO. 


LOTERIA FED 


cum o Uuscrry de Unvio um 7 dr Larva 0 


E. ERAL DO, 
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PREMIO MAIOR! 


CR$ 1.000.000,00 .. 


Lista da extração de SABADO, 
Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, 
nte cer e teceação pote co fato, com a fascilção: 
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anos, casado, 
morador na avenida do Exercito 

O acusado fol detido na ocasião 
em que recebia das mãos do sr, 
Bernardino de Carvalho, italia- 
no, de 26 anos. morador à rua 
Barão de Bom Retiro n.* 558. a 
importancia ds Cr$ 14,00 por dols 
quilos de carne de lagarto, 

Q infrator. na presença do tl- 
tular daquela delegacia fol au- 
tuado e logo a seguir recolhido 
ao xadrer. 


as quais os lideres franceses po- 
deriam discutir. Não ficou claro, 
entretanto, se as autoridades 
franceses teriam manifestado com 
isso a crença de que a população 
do Vietnam repeleria o presiden- 
to Ho Chi Ninh, 


“DECISÃO MILITAR” 0 
MINISTRO MO 

PARIS, 4 (U.P.) — O minis 
tro das Colonias, Martne Moutet 
declarou ontem, antes de partir 
de Handl. que as negociações com 
os lideres de Viet-Nam para so- 
lução do conflito Indochinês, 
devem ser precedidas por “uma 
decisão militar” segundo anuo- 
clou hoje a AFP, 


RESOLVIDO A REGRESSAR À 
FRANÇA 


PARES, 4 (4.P.) — Despachos 
recebidos de Salgon dizem sue 
o Ministro das Colonias, Marius 
Moutet, está resolvido a Inter 
romper Imediatamente sua visita 
à Indochina e voltar jogo para 
a França, embora não esteja 
marcada a data de sua partida, 


COMERAM 500 HÓSTIAS 1 
HAMBURGO, 4 (R.) — Qua- 


tro rapazes de 16 anos etra- 
ram na igreja principal Lich= 
tenfeld, Alemanha Central, na 


zona de ocupação norte-ameri- 
cana, no dia de Ano Bom, e cos 
meram 500 hostlas consagradas — 
anuncia a agência alemã Dana. 

Os moços foram presos pouco 
depois, 
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EXEMPLOS DO PASSADO 


O exemplo dos chefes, êmo extraordinário Instrumento de 
dicelplina, documenta-so em numerosos episódios do nosso passado, 

Un, bem eloquento, é aquélo de Lomas Valentinas, quando 
Caxias suportava um forte aguacelro, debaixo de um Inranjal, 
um soldado vem trazer-lhe, a mandado do Dr. Bonifácio de Abreu, 
uma xicara de café fumeganto. 

— “Eu não quero, beba-o você! — recusou Caxias, E voltandos 
4 para o seu Estado Maior, justificou-se! 

— “Quando Os meus soldados estão morrendo À chuva, nesta 
saralvada de balas, não posso dar-me a nenhuma regalla, por po- 


MINISTERIO DA AERONAUTICA 


Considerados em função correlata à diplomática 

os oficiais da Comissão Aeronáutica Brasileira, 

em Washington — Aproveitamento noutros se- 

tores dos cadetes inaptos para a pilotagem — 

Distribuição de brinquedos aos filhos dos subal- 
ternos da Aeronáutica 


quena que seja,” 
Outro episódio que Ilustra 


«oronel Emilio Malet. éste, comandando um Regimento de 


o exemplo dos chefes, Deu-so com 


Art- 


tharia, recebera u'a missão perigosissima, Dols filhos asus perten- 
clam ao Regimento; por causa disso o comandante reuniu a ofi- 


cialidade e expôs o seguinte: 


“De momento, vacilo, sôbre a atitudo quo devo tomar em Fe. 


tação aos meus filhos, Se os mando na vanguarda, 
os senhores que, com êsto meu designio, quero enchô-los 


poderão dizer 
de glória; 


a so os deixo na retaguarda, pensarão, por certo, quo procuro pous 


 par-lhes a vida,” 
Dopois dessa clara exposição Inclulu os dols 
c da, um dos quals morreu, 


filhos na vanguar- 


—VVV— 
O herolsmo dos nossos oficiais reponta, m cada passo, no desen 


volvimento da guerra do Paragual, | 
m retrucou a uma ordem superior no sentido de abando- 
do combate, certa posição na trinchaolra do “Ponta- 


que mos! 
nar, no auge 
Naró"; 


Está bem nítido em Argolo, 


“Não me retiro, Diga ao Br. General que a 24 de malo 
stive em Relais é que, tendo-mo de lá retirado por ordem do Gon. 


Oaorlo, estou hóje Vendo Rojas por um ócuto,..” 


becã 


Mas se o heroismo abunda, 
nifostações de espirito, 


Há o espirito anônimo traduzido em anedotas como a do 
pinga e se justificava perante o tenente; 
seu tenente, S6 não bebe o sino da Igreja 


dado que gostava da 
—- “Tudo bebe, 


VV — 
por outro' lado não faltam as ma: 
na crônica das nossas camoanhas de antanho. 


zorquo tem a boca virada para baixo", 
rimorosa também é esta quadra retratando os clelos da all. 
* mentação em campanha, segundo os diferentes comandantes: 
“Osorio dava churrasco, 
O Polidoro farinha, 
O Marquês deu-nos Jabá 
E Bua Alteza, enrdinha.! 

A que se segue, porém, não é anônima, 6 de Tiburclo e é ex 
eelente, Nela sa denuncia a Inteligência pronta e agil do bravo 


soldado, 


Fol o onto que tendo, u'a madrugada, soado no acampamento 
toque de corneta que anunciava a presença de Argolo, comandante 


da Divisão. Tiburcio não teve 


tempo de calçar as botas antes que O 


general surgisse na sua barraca, E Argolo “afetando seriedade” In- 


quiriu: 


Ao que, replicou Tiburclo: 


“Comandante, por que não dorme de botas?! 


-— “Porque, enquanto as calço, terel tompo de pensar no que 


fazer”, 


UMBERTO PEREGRINO 


Ministério da Guerra 


> Exames de 2.º época na Escola Militar — Dis- 


tribuição de alunos pelas Armas — Homenagem 
ao general Mascarenhas — Pagamentos 
de inativos 


BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL 
PERMISSÕES — 1) — Concodidar 
“por esto Diretoria: A) — Oligiajs; — pa- 
meovir a esta Capital: 1) — dentro da 
dispensa de serviço que lhs fôr conce 
dido, o Tenente Coronel Newiom Frang 
liy do Nascimento, do Q.G. da 3» 
Região Millar; B) — para passa o 
restante de suas foritg na Cidade: 1) 
— do Coxembi Estudo de Minag Ge. 
reis, q Capitão Paulo Mendonça Ra. 
mos, do 1º R. 1. 


VIIDA DE OFICIAIS A ESTA CA- 
SITAL — O Exmo. 5:. Ministro quio- 
tocou q vinda q esta Caplial, & nervi- 
150, do Tenenta Coronel de Engenhand 


- *Bilberto Moutinho dos Reis, cdido é 


ts Região Militar. 


AUTORIZAÇÃO — O Exmo. Sr. Mi- 
-nlstro concedeu auiosização Ro 7.º te- 
nente Gomescindo Costenheira Poreira, 
do 3.º R.A. Cav 75 pura tra Man. 
tividéu — Republica da Urugual — sim 
anus pára os colres publicos, duran- 
1» o prriodo de Jorias que obliver, 

DESLIGAMENTO DE OFICIAL — Sos 
4» desligado de adido q este D P., per 
to; de se recolher à sua Unidade, o 
Capitão Fermendo do Silva Abrantes, 
de R.C. Gd. 

COMANDO DA 3º RM. — REAS- 
SUNÇÃO — Resssumiu o Comando da 
3" RM. no dia 3 do flumto, o Exmo, 
Er Gem, Gustavo Cordeiro do Farias. 

MEDALHA DE GUIANA — CONCES- 
SÃO — O Ezmo, 57. Presidente da Ne- 
publica rasalyou conceder, por decrato 
de 27.12.46 de acório com o ditpos. 
to no dec. 16.621, de 19-X-44, q “Mo- 
“dolha ce Guerra”, criada pelo dec lt 
n.º 8.795, de 17 de Agosto do 1944 ao 
civil brasileiro, Nestor de Freitas Dutra, 
-— Trítt.go do Escriturário da Glaste 
“G* do QP. do MG. Nestor de Tret. 
ttg Dutra, lotado nesta Diretoria. 
CAIXA BENEFICENTE DO PESSOAL 
CIVIL DO MINISTERIO DA GUERRA 

À Secretaria, po: noso intormódio, 
“eomunica cos 5%, Associados que » 
'vegundo reunião do Assemblóis Geral 
pora apresentação do rejstório de con- 
tis o elição da Diretoria e Consnlra 
Fiscal, realisstaes no pqvalms dis 
10 do corrento, és 9.30 horas. 

PAGAMENTO DE INATIVOS 

O Major Chels da Pagsdoria de Ins. 
tives é Ponslonistos do Rio, solicita 
por nosso intermédio, o comparecimen- 
to cquelo Pagedoria dos Interesados 
(proprietários ou procurtdores dovidz- 
mento crtdençindos) q fim de recobe- 
rea os oluguois de costa relarentes co 
exês de Dezembro próximo lindo, na 
cias 6, 7 o B do corrente, das 13 és 
15 horas. 

ABERTO O VOLUNTARIADO NA Es, 
COLA DE TRANSMISSOIS 

A Escola de Transmimnões do Exdr- 
cito est4 recebendo voluntários reser, 
cistos de 1.º ou 2º categoria, 

Os condidnios além de reborem as 
vontogens de engajados, encontrirão 
uma 6tima oportunidade para se [anil 
larirarem com es prolissões de meta. 
nico de radio eletricista, de telolona, 
ete. 

São condições indispensáveis: 


e) Contar, no máximo, tda anca do 
serviço co Exórciio quando reservista 
de 1,* catogorla; 

b) tobustes fujca comprovado em 
Inspoção de aqua, 

e) bãg conduta, 

Os Intorectados deverão se diylr à 
Secretaria da Escola de Tronamisahos 
do Exército, sxilada om Deodoro, é 
avenida Duque de Caxiza. 
EXAMES DE 2º EPOCA NA ESCOLA 

MILITAN 

O ministro Canrobert Pereira da Cone 
to em aviso de ontem, declarou que é 
pormitida, no corrento ano, a realizo- 
ção de examts em segunda época nos 
alunos da Escols Militis do Rezende 
que não ebiiverom aprovação em trás 
aulos do ensino teórico. 

FIXAÇÃO DE PERCENTAGENS DE 
ALUNOS PELAS ARMAS 

O ministro da Guerra em aviso de 
ontem declarou que é lixado q no- 
quinis porcentágem de distribuição pe- 
les Arms dos alunos da Escoja Mill- 
tar de Rezende aprovados no |,* eny 
do Curso: 55 por cento Inlantaria; 20 
por cento Cavalaria; ]S per cento Artis 
lheria 0 10 por cesto Engenharia. 

HOMENAGENS AQ GEN, 
MASCARANHAS 

Um grupo de amiços do marechal 
Hassssanhos de Moraes, ex-comenden, 
te da Força Expslicionária Brasileira, 
estovo ontem, em aus rosidôncia q 
tim do lhe lazer oleria de um retralu 
neu, a oleo, de autoria do capitão Qr- 
lendo de Sinta Holana Orico, Desse 
mupo falam parte genorois Azambuja 
Brilhanto o Borges Ports de Oliveira, 
Fes a entrega do quadro, o proprio que 
tor tendo agradecido em rápidas pao. 
vros o homenageado. 

INSIGNIAS DE COMANDO 

O ministio aprovou as Inslgnias de 
Comando dos Belalhões de Transpore 
tes à dos sucos Sub-unidades, hem como 
o distintivo dos resptelivas praças. 

A DISPOSIÇÃO DO CONSELHO DO 


Tess = PETROLEO 

O ministro da Querra postou dá dis. 
posição do seu colega da Vinrão q 
lira do erpvir no qablnaio dósie o cu. 
pitão médico dr, Normtn Septon e q 
disposição do Conselho Nacional do 
Petroleo, o coronel Emilio Rodrigues 
Ribas Juntor, 
CHAMADOS A SECRETARIA GERAL 

Estão sendo chamados a £,º Diyinão 
ds Secretária Geral do Minisiório da 
Guerra, 03 ars.: Mangol Ventura de Oh, 
volro, Joaquim Gabriol de Silva * 
Podro Ferreiro da Silva, 


COMEMORAÇÕES 

A Comissão enciregada das come 
mosações do 25.º aniversário de for= 
matura da Turma de Asplrantes de Es 
cola Militar de Roslengo, de 7 de Ja. 
noiro de 192%, pede-nos a publicação 
do seguinte, atá resida ne proxima 
terça-feira, no cltar-mór da lorela da 
Santa Cruz dos Militares, ás 10 30 ho. 
ras, missa em intenção dos colegas fa- 
tecidos, para a qual são convitlados 
cs antigos prolessores, Instruloros, pãs 
rêntos é amigos. O almoço no Automo, 
vel -Clubo do Pros] será és 1239 ho. 
res do mesmo dia, 


ENCLHHAMENTO DE CURSO NA ESCOLA DE 
co — Com a presença dos generais Ganrabert Pereira da Costa, 


Voice ty Ema 
SACDE DO EALH- 


ministro da Guerra; Newton Cavalcante, diretor peral de Admi- 


“ pjstração; Edgar Amaral, secretário geral da Guerra; Florêncio 


de Abreu, diretor de Saúde; Souza Lima, diretor das Armas e Dor- 


pes Fortes, diretor do Ensina do Exército, realizou-se, ontem, pela 


manhã, a cerimónia do encerramento dos cursos Normal de Por- 
mação de Ofivinis Médicas, Especial pora Oficiais Médicos da Re- 
servn e de Sargentos Especialistas Manipuladores de Farmúávia e 
Laboratório e Enfermeiros. O titular da pasta da Guerra fez a en- 


tregn dos diplomas e prêmios aos primeiros cocncitdas: no erso 


de nficiais, o primeiro tenente médico dr. Doravatdo Bastos Can- 
to; no curso de Oficiais R/2. 0 primeiro tenente médico dr. For- 
aando Pereira de Carvalho; Formação de Enfermeiros, cabo Atha- 


ro Mansi Casado; 


Manipuladores de Laboratórios, lerestro sir 


Em aviso que ontem baixou, o ml. 
nistro Armando Trompowskl conleriu 
cos oficinis da Comissão Aeronáutica 
Brasileira em Washingion, o carater 
de lunção correlata é diplomalica, para 
os efeitos dos decretor 0.689 e 24 771, 
ambos de 50 de Agosto do emo passada, 
O ato ministenal resultou da cirçuns 
toncia de manter aqueles oliciais, no 
oxercicio de suas tarelas, ligações cum 
ds alios auioridades norte-americante 
o os grandes produlors ou sous cre 
dencisdos representantes, ficando Obrim 
gados a despesas de roprisentação, 
comporavela ás impostas sos adidos 
eoronduticos e soua adjuntos, 

APROVEITAMENTO DE CADETES 

O ministro alitrou q portaria que 
tratô das instruções para o ensino na 
Escola de Aeronáutica, com o objotls 
vo de aproveitar noultos aMoros Ds cre 
detes considorados inaplos para & pi= 
Jotegem, A novo redoção dada Mo ure 
tigo 81 doquelas insituções reza o tom 
quínio: “Aos cadeies que lorem des, 
ligados e que não estiverem nas condi 
ções do artigo 90, não será permlilda 
nove matricula, & não ser para os dis. 
ligamentos por estaram Incursos na ler 
tra “q” do arligo 89, caso em que pos 
drrão ter mmriçulados no curso de 
olicigis  intendentes, mediante reque, 
timento despachado pelo senhor mi. 
nistro da Aerondulico. lavando em con- 
ta q ponsibilidade do vogrs naqueis 
qurso," 

PROMOÇÃO DE PRAÇAS 

Em aviso ao dirstor goral do Pesssal, 
o ministro estoritouço & promover, 
com data de 3] de Dezembro de 1945 
dentro das vagos decerrentes dos quas 
dros de eletivos aprovados em aviso 
pmorvado numero 27, da 36 do Novem. 
bro de 1946 os praças do Corpo do 
que solisfaçam os sêquisilos exigidos 
pari O qeasto. 

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS 

Pur necessidade do uerviço, lol lola 
u toguinis movimentação da cliciata: 
elatgllicando, na Diretoria do Material, 
os copilãos do Q.O Aux, Hermes da 
Goma Almeda o Mánilo Gariboldi 
Fischor Filizola, designado, para edjun- 
fo do diretor gel do Matericl, o ce. 
pilão Gil miró Mendes de Morals; trans 
ferido, para o |,º Grupo de Transporte, 
o 1.º tmento Inteadente Mogcyr Alves 
Forrelra, do DCI. At, pars a En 
cola da Asronáutico o 1,” tenente Ino 
tendento Moacyr Pinto da Miranda Mon 
tenegro, do 1.º Grupo de Tronsporta, 


eo 2º imonte de reseva convocato 
José Theobaldo Brandão Viogra do 
5.» Grupo de Bombardeio Médio; da - 
signo para adjunto de Geção am 
Estado Maior da Aeronáutica, O me» 
Jor Joronymo Betista, para monitor de 
armamento » tiro no solo do Ill Grupe. 
mento do CP.OR, Ae, o 3º aar, 
gento Manoel Alves de Moura, dispen- 
sundo de tecnologia asrongutica do IN | 
Grupamento do C.P.O.R, her, o 2.º! 
lênênio de reserva convocado Alberta 
Botelho Machado; e tornando nem etti 
to a tronslerência do 2.º tenente ay, 
da reserva convocado Cid Filguelres. 
DESPACHO DO MINISTRO 

Foram dtspaçhados pelo ministro es 
seguíntis requerimentos: de Luis Car- 
los Horta, revista da F.A.B., noit. 
cltondo licença para cblar matricula na 
Capitania dos Portos — "Concedo a 
permissão, permanecendo, entretanto, na 
roserva da F.A,B.*, do tgneate coronel 
avindor Ruha Congbarre Lucis, soil. 
citando que lhe seja computado, coxo 
tempo de atrviço em campanha o pa 
rodo de 712,4] à 4.12.44, em que 
estova deplacado nº tegiro de operações 
de querra do Mediltrraneo, — "Apru- 
vado o parecer da D.P. Séjamlho con- 
tados, como tempo de serviço sm com 

ha, o porlodos do” I0.1243 q 
U=44 0 de 29,8-44 8 4-12-44º; do Soul 
Brasil, solicitando que lhe asam devol- 
vidos amis documentos. “Requeira as 
M. do Guerra, onde de encontram os 
documentos”; Murilo Teixeira de Sil. 
vs, luncionário da D A.C,, solicitando 
devolução de seu cortificado de re 
servista do Ministério da Guerra, — 
"Sim, mediante recibo”; do Dário Som 
zo de Oliveira e Arthur Ribeiro Guima- 
rões, ex-codelos do Ar, solicitando por. 
missão pora laztmem novo examo de 
admimão para a Escola de Aeronáutica, 
“Indelarido”. 

DISTRIBUIÇÃO DE FESTAS ACS SU, 
BALTERHOS DA AERONAUTICA 
Bob a potrocjno da senhora minis 
tro Armando Trompowskl, ssrá (eita ho, 
1», és 13 horas, na eiação de hidro de 
aeroporto Santos Dumont, farta dis 
tribuição de festas de ano bem, cons. 
tantes de brinquados e de cbleos de 
uso sos lilhos des praços da FAB e q: 
dorvidores subaltemos do Ministário da 
Aeronáutica e q eles próprios = ts 

milias. 

À espoes do titular da pesto será Bju. 
doda néisa larela por senhoras e sa 
nhoritta' ds sociedade carioca. 


Ministerio da Marinha 


Um agradecimento da Marinha à Aeronáutica — 
Vão inspecionar os candidatos a matrícula no 
Curso Prévio da Escola Naval — Designado 
para encarregado de pagamento — Fizeram es- 


tágio para promoção — Outras notas 


AGRADECIMENTO DA MARINHA A 
AERONAUTICA 

O titular de puta de Armeda enviou 
o seguinio olício co seu colega da Ae- 
ronaulica! 

"Com o objstivo de prestar aesistho- 
cia » um olicial gravemente ferido mum 
desagtre quando em seviço ne cidade 
de Meçaé, Esjodo do Rio de Janeiro, 
bsio Ministório solicitou a valiosa cos 
operação do da Astonáulica, no dia 
29 de Novembro proximo passado, & 
lim de que um avião da FAB lizaso 
o transporte rápido do relesido clicial 
pra esta Copital, 

Com a molor presta e solicijude, 
um avião seguiu pora equela cidade 
e, Infolizmento, aponas teve do lying. 
'portar o corpo do olicial em eprêço, 
o |º Tosemio Bonnergos do Amaral 
Filho, que não stsistiço 4" gravidade 
dos ferimentos, 

O erviço prestado 6 Marinha pelo 
Miniztário sob a direção de Vossa 
Excelência o] entretanto, da maior 
relevancia  principalmento pola rapi- 
dez com que o noso pedido lol satisg 
feito, Tomondo-o por liso mismo na 
rools alta conta trago a V. Ex.* em 
nome da Marinha, e no meu próprio, q 
expitasão dog mais cordiais agradeci, 
mentos.” 

FARA INSPECIONAR OS CANDIDATOS 
AO CURSO PREVIO 

O titular da pasta de Marinha de- 
signou o soguinto junta médica, para 
Inspecioner os candidatos a matricula 
no Curso Prévio da Escola Naval: vo. 
pitão de corvem Darci de Coura Ma- 
dina, copitão tenente Max Wolbet Sete 
28, Cesar Lulz Becerra Cavolcênte, Mil. 
som Cairo Piriusó, Almir GuimarSes 
Coolho de Souza e José Ribeiro Cordo- 


so. 
DESIGNADO PARA ENCARREGADO 
DE PAGAMENTO 

O minicito da Morinha designou e 
capitão de corvelo, da riserva remu- 
neado, Antenor Pinto Ribeiro, para 
exorcer ds Iunções de encorsegado do 
serviço de pagamento dos asiledos no 
Co:po de Fuzileiros Naval, em subia 
tuição so clicial de igual palento, e 
tmbém da romrva remuncrado, Alon 
so Menezas Prado. 
FIZERAM ESTAGIO PARA PROMOÇÃO 

Segundo comunicição do comendons 
te do Corpo de Fuzileiros Navais so 
ministro da Merinha lizeram estágio 


BARUCH RENUNCIOU 


Era o representante norte- 

americano na Comissão de 

Energia Atômica — Autor 

do famoso projeto que traz 
O Sem nome 


WASHINGTON, 4 (R,) — Ur- 
gente — Acaba de ser anunciado 
que renunciou o representante 
dos Estados Unidos ma Comis- 
são de Energia Atômica das Na- 
ções Unidas, Bernard Baruch. 


O GRÃO MUFTI PODE 
ENTRAR NA PALESTINA 


CAIRO, 4 (A.F.P,) — A Liga 
Arabe dirigiu ao governo britani- 
cy uma nota informando que os 
Estados membros da Liga Árabe 
acolherem favoravelmente a decl- 
são britanica permitindo ao Grão 
Muft de entrar na Palestina, 
provando assim a vontade da Grh- 
Bretanha em resolver a questão 
da Palestlua em sentido favoravel 
pos árabes, 


JUIZES DO TRABALHO NAS 
MESAS DE JUNTAS 


O Tribunal Superior Eleitoral, 


gento Lory Ribeiro da Fonseca, e Manipulitores de Farmácio,) cesmondendo a uma consulta do 
cabo Paulo Canalcanti de Lira, O coronel méiico, dr. Alcides Ro- E 


mero da Rosy, diretor da Escola, fatou, eloniando a turma que 
menbava de terminar o eursn. Após a cerimônia, foi oferecida os 
champagne. 
aspecto da cerimônia, 


»— presentes uma toça dr 


Na jfolo acima, um 


-— 
124 


Neca ii Ea 


orgão regional do Prrá, deciarou 
ue os Juizes do Trabalho podem 
oxcr parto das mess e juntas 


eleitorais, desde que não sejam 


demissivols “ad nutum”". 


Ao. 


de promoção os segundos tenentes: 

Ives Murilo Cajaty Gonçalves, Ro. 
bervol Pizarro Marques, Marto Correa 
de ousa Conta, Juan Lopez Alonso Jum 
nior, Paulo Gonçalves Paiva, José Lt 
ma Filho Robério Mario de Abrey é 
Souza, Benjamin Tilsenbaum, Arthur 
Bonigno Machado, Diony Correa, Case 
los Melo de Almeida Fronciico Quinta. 
nilha Veras, Allredo José Mortins de Fi= 
quolrédo, Luis Femandes Ladeira Lei. 
to Velho, Carlos Francitco Souto ds 
Castro Ramiro de Santa Cruz Abreu 
Adelino Fernandes Ribeiro Junior, R 
JULGADOS APTOS PARA PROMOÇÃO 

Foram inspesionados de scude é 
julgados aptos pára promoção, os “ts 
quintta olicitais: capitão de corveta 
Hello Ramos ds Aztvodo Leite, ]=4 
Lulz Para Leme, Reul Valença Camgra, 
José Nobre Mendes, Alberto de Carva- 
lho Filho, Antonto Mauro Carvalho da 
Silva, Leensrdo Barrolato, Oscar de 
Lutz Silve é Roberto Domingues Mo. 
chiado, 


Publicado o acôrdo 
sôbre Trieste 


LAKE SUCCESS, 4 (INS) — A 
Secretaria Geral das Nações Uni- 
dus deu hoje à publicidade o 
ucôrdo concluido na recente con- 
ferência de Ministros do Exterior 
das Quatro Grandes Potenclas, só- 
bre o estabelecimento do territó- 
rio livre de Trieste, O Instrumen- 
to, acompanhado de uma carta do 
secretário de Estado Byrnes eo 
carecendo sua pronta aprovação, 
foi remetido ao Conselho de Se- 
aurança, cuja ratificação é esscn- 
cial para que possa ser incorpora- 
du no tratado de par com a Itália, 


MORATÓRIA PARA O GO- 
MÉRCIO DE MURIAE" 


BELO HORIZONTE, 4 (Asa- 
press) — O govérno do Estado, 
upós tomar conhecimento da si- 
tuação, resolveu dirigir um opê- 
lo vo presidente da República 
solicitando a decretação mo- 
ratória para o comércio daquela 
cidnde, castigada tão fortemente 
pela Inundação, que lhe destruiu 
148 casas, deixando cêrca de 1800 
pessoas desabrigadas e causando 
prejuizos sem conta de tôda a 
ordem, além de 11 mortos, 


A TURQUIA RETIRA SEU 


EMBAIXADOR DA ESPANHA 


“LONDRES, 4 (R) — Begundo 
anunciou o radio de Ancara, o g& 
verno turco chameu para consul- 
to seu ministro -na Espanha, Essad 
Eruner Mehmet., . 

O governo turco — acrescentou 
o sadio — está examinando & ré 
comendeção das Nações . Unidas 
no sentido do todos es paises f- 
lindos Aquela organização retira- 
rem seus representantes diplomati- 
cos junto aq governo de Franco. 


Tarefa terminada 

NOVA YOUK. 4 (AP) — O 
sr. Bernard Daruch e seus assis 
tentes. que representaram os Es- 
tados Unidos va Comissão de 
Encrgla Atomica, solicitaram sua 
demissão ao presidente Truman 
numa carta entregue hoje à Casa 
Prerca. Baruch decirrou que sua 
tarefa estava terminada e que O 
sr, Warren Austin, delegedo dos 
Estados Unidos no Conselho de 
Esgurança, “poderá se incumbir 
das negociações restantes”. Sa- 
lentou aluda Baruch que os Es- 
tados Unidos era uma das pom- 
cas nações representadas na Co 
missão que tinham representan- 
tos diferentes no Conselho e na 
Comissão, 
o Sião tio 
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(Conclusão da &* paz.) 
to, o próprio Meillet, tão ape- 
gulo aos princípios que reco-| (cais com os mesmos 
mendam a mais decidida ebje-| mecudos das ciências do espi- 


jeto dê linguagem é desto 
[Elizeo tipo e assim não pode 


os 


itividada científies, sentiz erda | tes 
Tigidio “ego a ESSA vão. Foi éste um dos grandes 
im insuficiência desse bjos ês ciência surgiia com 
! 
h 


' momento da linguística geral. 


Eça su, pr de ração de à 


cartesinno, º da 


vida mais importante, o sz == 


mento secial ou sociológico. | e «é 


Como, porém, pode Maille: aSr-| | argempolvimento de tais ques- 
imar tranquilamente que e ee a levaria muito Nengo 2 


o a e E lites ms 
mento social 6U ECON PNO.' gfectaria do fim que nos 


ções linguísticas resile va es-| crmos. Quisem penas 
trutura social ? Veio-lhe ess; pia o que elas o do miar 
convicção do estudo objetivo e) ao nosso espírito, 


| imparcial dos fatos linguísticos? Icxendo fas afirmações de 


| Eis uma tese que nos agradaria ' 

vêr demonstrado. Aléus E as gem um o pois 
mesmo supondo que assim fisse, eg Feat ita Escada Dao 
restaria determinar O que pre- ren prosa àç isa se pin 
'duz o câmbio da estrutura so | aão estica linguis- 
cial. Será aq “Wesenschas”. | sa À não histórica se fun- 
essa imponderivel intuição das, - e incápios es- 
gemeas universais 7 Serio ss| Pee a tar je hs 
relações econômicas 7 Serãr 28/ = msi 5 : 
imperativo da geqpeifica + En potes jo é toscos em 
qualquer de tais kipóteses, eim = aplicação da filosofia à 
verfamos chegar a us com A TR da E é is, 
cepção ou de pecossidade es a prenda ÃO a Ep 
liberdade. Para Meiltes, confor-| E aaa em ês filosofia as 
me vimos, as leis da Enguística enganada puts chamá-la 
geral histórica são inscfiem- C2*- aa 
tes, porque enunciam possidi- = = verdadeiro nome, e! 
lidades, não necessidades. Quer| cia -Filcenfia da Magragem 
dizer, êle chegou a uma cem pos preferirem: “Linguística 


: Filanífica”. Como conclusão 
cepção de necessidade, o que < ? 
pressupõe um feixe de opínites arrescrtamos cs seguintes itens 


| 1º — A Tnguística positiva 
filosóficas a susterterem, SM; go ceriter histórico. As suas 


aparecer, a sus douírza »º| s a 
campo da ciência da Enguagem | as E a apresse 
Todavia, 8 posição de Meiliet é, cm» Erteidas e diferentes quais- 
a cado meras Saio- | mr cr que seizm os elementos 
sa. Em primeiro lagar mestra! a sala que recorre: fi- 
que a linguística geral bistórm-| =— ste > 8; 50- 
cx é insuficiente para satisfazer | .. ágicos, psíquico 
a side intelectual dos Enguis- | SSIS. 

tas. Em segundo logar prosa.) — 


) 


mínio de indagações Emguésti-| ESSEmT caráter geral. Nêssa 
cas se encontra fora do terr-| (E. porim, deve ater-se ex- 


a» domínio dos 


são à maneira do sécolo pessa-| femicremos, auito embora as 
do, e só pode surgir com co! SEE conclusões, por mais ge- 
gitação do espírito, graças à TZ5 “3 
introdução de uma categoria! 

mental que trameende es que- Far q 
dros «implistas da ciêncis psi, geral histórica, in xi 
sagrada. Essa cova extegoria | TOSÊz entre a linguística histó- 
foi para Meillet a estrutur= so-| FEZ € a a h 
cial, por êle entendiêa como e | iz EZHA posição instável, que 
metor da História. Para móg,/CTZ & aprenma 


Ecleva uinda ressaltar que as 
szes conduses estão também 
mis sujeitas a êrro, dadá n 
comrirêsio maior das feto- 
ros que se acham na base de 


mano, compreendida s exrres | 
são como realidade concreta que: 
fundamenta a vida psinsica & 
homem. São duas posições que) 
implicam pontos de partiia &- 


ferentes e, per consegunta,| SS a o ses 
trazem consigo, Endrosõos, | 3º — Finslmente a ciência 


questões outras que ecavém es- Ga Enguarem ta um 
sinalar, como a dfinição ds =sprto transtndenta! cn filo - 
ciência, a sua natureza. divisão! “fra que vem a ser cxatamen- 
e objetos. Por exemolo, as et-'ce a bomenitação das suas con- 
ências dividem-se de aeirdo classes. Aqui apreciamos a rê- 
com o objeto formal das cei-| Issão da Enguaçem com 9 Ser 
ses que estudam « daí a grande e procuramos estabelecer-lh> n 
Civisão em ciências da natsre- raturea e estrotura. E' a fi- 
za e ciências do espirito. Ajlosoãa é linguagem que nos 


| 


sesta 


Hoje e: sempre” uma 


PILSEN-EXTRA 


diz ser a linguística uma ciên= 
cia do espírito e não da na- 
tureza e que, portanto, perten= 
ce ao mundo da liberdado e 
não da necessidade, Como con- 
sequência, as leis linguísticas 
cnunciarão sempre possibilida- 
des e nunca terão o caráter de 
previsibilidade das ciências na- 
turais, Diz-nos-á ainda que na 
preocupação de Meillet, eo pro- 
curar apreender intelectualmen- 
te o elemento variável, é vá, 
uma vez que tal elemento é o 
próprio espírito humano, cuja 
essência não depende do mundo 
das contingências. Enfim é a 
filosofia da linguagem uma apli- 
cação indisponsável tdos pri- 
meiros princípios ao material 
linguístico recolhido, classifica - 
do e racionalizado pelos honiens 
ds ciência. E', aliás, a parte 
mais nobre da ciência da lin- 
guagem, aquela que faz a fusão 
necessária entre as tendências 
do espírito humano e as des- 
cobertas mais impossíveis da 
ciência experimental. 


Faleceu em Barbace- 
na a sra. Adelaide 
Bias Fortes 


Barbacena — 4, (do correspon- 
dente de “AMANHA") — Faleceu, 
roje, nesta cldade a sna, da. Ade- 
laide Bias Fortes, viava Crispim 
Jacques Bias Fortes. À extinta era 
genitora do deputado sr. José 
Francisco Bias Fortes, Candidato 
ac govêrno constitucional de Mi- 
nos Gerais. À extínta era pessoa 
estimada na cidade, onde gosava 
de grande prestígio dado os seus 
de espirito e nobreza de coração. 


EM GREVE OS LINOTIPIS- 
TAS PARISIENSES 


PARIS, 4 (R) — Uma nova 
à Imprensa parisfense, ja 
de st prejudicada pela “greve 

ientidão” dos gráficos e distribui- 
dores, surgiu hoje, quando o sindi- 
cato tipográfico (dos compositores) 
ze decidiu a entrar em greve até 
que sua reivindicação de 25% de 
aumento de selario seja atendida, 


FOI À BARBACENA O Mi- 


NISTRO DANIEL DE 
CARVALHO - 


Segulu ontem para Barbecêna, 
o ministro Daniel de Carvalião, que 
trá participir, naquela cidade, da 
Semana fRuralsta ontem inaugu- 
rada. O certame de Barbacena 
teve propla repercussão em vasta 
*egião mineira, eriulnds à cidade 
aultares de lavradores. Al, técni- 
ocs brasiticiros e mnvriçanos vet- 
sarão assuntos de grends bportunt- 
dade. Os fezendeiros ce sous pare 
gados estão hcspedndos na Estela 
Agricola de Barbacena, 


NTARCTICA | 
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LINGUÍSTICA GERAL 


Ilustrada” 


“A NOITE 
precioso documentário dos aconte- 
cimentos ocorridos não só no Bra- 
sil, como no mundo Inteiro, po- 


blica na edição de AMANHA. 


O PREÇO DA MORTE NA CI 
DADE MARAVILHOSA — Um 
passo além da vida — Custa caro 
aos vivos a paz dos martos — O 
câmbio negro das sepulturas — 
Falta espaço para os mortos — A 
tabela misterivsa — VBEas, 56 no 
morro... — O truste des casas 
funerárias —Um coveiro sem sor- 
te — Os namorados e o cemitério 
São João Batista, 


O GALANTE ASSASSINO — 
A terrivel história de um “D, 
Juan'! assassino — Sus extraor- 
dinária ascendência sobre o belo 
| sexo — Casou-se com cinco mu- 
lheres e matou três — Apaixona- 
do pela primeira das esposas — O 
final, na forca: 

OS MISTÉRIOS DA CRIAÇÃO 
— Uma viagem sem fim através 
dos espaços — À técnica moderna 
para medir ns distâncias das es- 
trelas — Quarenta e um bilhões 
de quilômetros, a distância mais 
curta — O grande telescópio de 
Monte Wilson, nos Estados Uni- 
dos, e sua lente de 2 metros e 54 
centímetros de diâmetro — Des 
vendando o mistério do infinl- 
to, 

'TIRUANAC, BERÇO DA CUL 
TUBA PRÉ-INCAICA — Os ves 
tígios de uma sociedade inaigens 
que existiu há 18 mil anos — As 
relíquias do “Templo do ER — 
A “Puerta de la Luna'', outra 
documento de uma era = 

tórica  —Uma trepa ca- 

ncana realizada num Indivíduo 
vivo —Curiosa reportagem far- 
tamente ilustrada. 

A FESTA DA CONCEIÇÃO DO 
ARRAIAL — Recile e seus cus= 
tumês pitorescos — As homena- 
gens do povo à santa milagrosa, 
no Morro da Coriteição — Inte- 
ressante reportagem ilustrada, 

EIS HOLLYWOOD — Ultimos 
flagrantes fotográficos da vida 
social dos “astros” do cinema — 

Pestuslviiado em todo o Bra- 
sil. ; 

MODA FEMININA — A moda 
e sous aspectos atuais — Moder- 
nos e exclusivos modelos desenha- 
dos. 
| 


E MAIS 


Contos e crônicas — Esportes — 
Leitura rápido — Curiosidades 
mundiais — Conselhos de bes 
teza — Modelos de bordado — "O 
que dizem vos astros” — “Genta 
do rádio e suas novidades! — 
Quirosofir — “AS aventuras dê 
Mui e Jeff! — “Como julgaris 
você este caso?" — E autros 8%- 
suntos variados. de interesse go 


va 
.“ 


ap NOITE: strada” 


A venda omenhã, em 
todas as bancas, 


PREÇO: Cr8 1,50 
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R2/h Legado 


19 ANOS DE LUTAS E DE GLORIAS 


O Adélia F. C. vê passar hoje mais um aniversário — O seu passado e 


123 nt x ue SS S IJ ES ES ANN N y 
e seu presente — O ressurgimento do futehol e a sua repercussão -| S o 
ASS Ss NES. 


Construirá uma quadra de basquete - A administração atual - Dispu-.S 5 
tará campeonatos oficiais - Irá a Lima Duarte - O programa de festas, 3 


Em 5 de jantiro de 1928, eraj contra as Intempérios. Falamos de retornaram, Iavrondo em áta um 
fomôndo & rum Adelina, hoje Sales/ Dario Logo e Oscar Camargo, 


Guirenões:, vo Engenho ds Den: 


em, o Adeln F. C., entregando 


RESSURGE O FUTEBOL 


Por ocasião da Inauguração de | kn, 


votg de louvor e resolvendo inaur 
gurar na sede, um quadro à nan 
ressaltando os nomes dos 


= & grítica do futebol, servindo-| atual campo do Engenho de Den- | mesmos - ç 
me dio como hoje ocupado pelojtro A. C. como uma ironia da 
Ergerho die Demo A. C., na-| sorte, todos notaram a atividade 


que to Epoca, nbomionado pelo pro: com que se havia o desportista | Adelia sempre distingulu a 
priD Ergrmho de Dentro. Trata-| lrenio Delgado, que, alem de tei| prensa, 


s di ferrsno situado à ma Hen 
vinde Sóheiã, onde o Adelis con< 


DISTINÇÃO À IMPRENSA 
É de justiça relembrar que o 
im 


fazendo dos Jornalistas 


a iniciativa de oferecer ao totra- seus soclos honorarios, benemérl- 
compeão suburbano, por Intermé-| tos e tantos outros titulos, culmi- 
muitas árias louros mo periodo! dio do Dr: Loreti Jr., uma riçal rando com a eleição de varios de- 


- FELIAR-SE-A AS FEDERAÇÕES 


«do 


gueiredo, Heitor L. Barros, jasá 
Ferreira e José Ambrozio Aztuedo, 


Suplentes: josé Rivamar Almeida, | 


Nelson Costa, Octacilio Rezende, 
Juvenal Almeida e Manoel Morei 
ta, 

Em primeira reunião dese 
mesmo Conselho, fo! eleito e nossa 
companheiro, lrenio Delgado. Ne 
reunião de amanhã, o Conselho De 


liberativo deverá homologar cs no | teiz F. 
; Clube, 


mes apresentados pelo presdente 
para compasição da nosa diretoria 


METROPOLITANAS 


Dentro de poucos dias, o Ade 
lia dará uma demonstração publica 
seu atual progresso, Slando 
ce às Federações Metropolitanas de 
Futebol, Basquetebol e Volei, cujos 
campeonatos disputará. 

IRÁ A LIMA DUARTE 

Como prova de repercussão que 
teve O retorno do Adeha às lides 
futebolisticas, está o comate que 
lhe vem de ser feito, pela Asse 


ciação Atlética Lima Duate, pe| 


ra uma excurção a Lima Duarte, 
logo que terminem os folgado 
do Momo, O referido convite, foi 
dirigido pelo presidente do clube 
mineiro, se. José Pacheco. 

O PROGRAMA DE ANIVERSARIO 

Alem do baile realizado ontem, 
comemorativo à grande data, quam 
do A MANHÃ fai homenageado, 
sessão levadas .a .efeito .as .s— 
guintes festividades: 

Hoje — Futebol, Peleja de a 
niversario com o “Bar das Porõas 
F C"I1.9%e 2.º quadros, ro A- 
to da Boa Vista — Passeio pra 
os associados — Piquinique; 


ANO VI 


a 


RIO DE JANEIRO, Domingo, 5 de Janeiro de 1947 


/ 


e mm 


NUMERO 1.660 


De» Engexdo da Rainha, a 


| 


Crriimêus e Juôn, e efitiente ola | 


15 dias, o poi o popular téc= 
mico Jorge dos Santos, solícita o 
comparecimento dos amadores 
da 2º e 3º teams na sede às 12 
horas ce 30 minutos para segui- 
rem vuniformisados para o local 
do encontro. 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 
DA VIDA E VIGOR 


E. €. GLORIOSO X E.C. JOÃO RIBEIRO SÃO BRAZ F.C. X PE- 


ReslEz-se va contha Bn Cas- 
C à Avwmiãa Ariemóvel 


DREGULHENSE F.C. . 


Partidas das mais Interessan- 
tes serão realizadas, hoje, no 
campo do Pedregulho, entre os 
quadros principais e de aspi- 
rantes do clube acima, onde pon 
tificam valores do esporte me 
nor, 


CONVOCA O S. BRAZ 
Por nosso Intermédio o grêmio 
de Nilson pede o comparecimea- 
to, na sede, hs 13 horas dos se- 
guintes clementos, a fim de, uni- 


formizados segulrem para o cam 
po do Pedregulho: 

1º quadro — Orlando, Agres 
e Zinho, Tadeu, Nilson e Bigodeg 
Carlos, Arlindo, Zeca, Alfredo & 
Úscar, 

2.º” quadro — Toledo, Pinto q 
João; Tarrilha, Gigica e Gidos 
Vadínho, Ayr, Olimpio, Mazinhe 
o Moreira. 

Esaurão h postos para quais 
ever eventualidade: Ivan, Jorge, 
Him e Mariqui. 


EXIBIR EM COROA GRANDE 


é | O esquadrão do grêmio de Campo Grande dará combate à 


equipe local — Cristovão Andrade na chefia da embaixada 


A guapa rapaziada do Montese 


| À. Cliobe, de Campo Grande ru- 


mará hoje para a localidade flu- 
gninense do Coroa tsrande. onde 
dará combate ao clube local o 
Coros Grande F, Clube. 

O clube dos Fracinhas de Cam- 


PRIMEIRO QUADRO: — Ara- 
quem — Jorge — Noca — Tatal 


SEGUNDO QUADRO: — Zitg 
— Alceu — Chico — Delalr — Nos 


— Durval — Tuta — Gllberto| rival — Hello — Dica — Eloi =» 
— Teixeirinha — Vaval — Arl) Orlando — Valter — Pacheco q 


— Pachola e Raimundo, 


Filbinho, 


PET (ó 


NAS 


y 


DESEN MEM ESTAR 


a rs 


E” 


Segunda-feira —  Imauguração 
da Caleria dos Presidentes: Os dois 
primeiros retratos s serem ing 
gurados, são os dos dois ultimos di- 
rigentes máximos, josé Ferreira e 
Oscar Camargo, hoje comselbeiros 
da clube; 

Terça-feira — Tomeio Interre 


direto dis asgerentes do E Cpo Grande que vem fazendo uma pé 
Jubo Esbera. | campanha digna de registro ven-| V e 

oe | cendo os mais categorizados ad-| º “ u 

E ã . , c 3 

Er pelo escore de 2 x 1, 0 Cruz de CONTRA () CAMPEÃO > 


Malta F. C.,. por 1 x 0, está bem 
O valoroso grêmio de São Cristovão vai se 


pelo sex qrnêro de aspiventos | credenciado a der combate ao for 
devido a categucia de ndeersa-) se quadro do Corna Grande F, 
vão exato ue a a: tens C. que é possuidor inegavelmen- 
api O ser gpeep O quadro +. de um forte esquadrão, Com 
priscigel dp S Cd BR esã go-| ces rivalidades o clube de An- 


desanço:: E: EEN 
Dramas cscmadrão do À 


aires 


4. 


VARA 

PR SRU REA E ARRR PAP 

Lima Huarte, que deverá enfrentar o Adélia FP. C, logo 
Caro aval 


é SA d 
após o 


= 


ir 1308 str coroa de 193), quan- 


ET, Peousorse à oferecer pa 
pras de eeigtbidade. Deste mD- 
de Juro Ses mumeras diticulca- 


> qm semass! dersubou toda a |vidada em bem servir ao clube Je berativo. enerito clube de Coroa Grande| Execursionará hoje, & Ilha doi «e fará acompanhar de seus co 
prsE rora cons- | odo!inaro Borges, colocando a ser | SERÁ CONSTRUIDA A QUADRA| Quarta-feira — Voleibol entre Suspensas as atividades Sr das melhoras pelejas no se | Governador, o juvenil do E. GC. | legas de diretoria Domingos Go 
=tjsõé ime-Joo do Ádelia a disposição, bem DE BASQUETE “casados x salteíros” e “noxes » | tor amadorista amanhã. dentro | Aliados do bairro de São Cris mes; Paulo do Rio e José Rodrls 
bias movi [como corca de SO cadeiras. Por] Realizando um dos seus velhos veteranos” à noite, na quadra ds des clubes filiados dn disciplina e da lealdade espor- | tovão, onde realizará uma parti | gues do Carmo, secretario, tesoge 
memcoremae qpea reconssru-lo, | bem, como diziamos, esse dinanis- | ideais, o clube da rua das Oli-| rua das Oficinas; De acimãs cum o que dosemmioa tiva. aaa oi pia a o ur | Pia v sia pb ad 
e Ea pia pac (o , aco Ea a : art ara As ' a e e de Locota, que vem de, Após o prelio será oferecida um 
n& n5D cimseguram o se: abje- Imo co antigo futeboler suburvano, | cinas, está ultimando preparativos] Quinta-feira = de Are luz exatinos, a Peseração Mo | CONVOCA O MONTESE A. |se sagrar campeão de sua clas. | efa aos componentes da 
vã, dioado que, 2 asmmistração da Jaliada à feliz coincidencia da pres | para; construir, dentro do menor | para os associados do clube às 20 jecpeltioa de Puteda, supendea DE dono brMuiao da Segunda Outec) Cabe Visitácis 
Tere! So Brasil, prprestaral do |scnça de varios “adelienses), ole: | tempo possivel, uma confortavel horas, “seguido de side ad) rea ndo Go To de feseiro als O chefe da embaixada do Mon-jgoria da F. M, F, A partida 
recru-se a oportunidade de setl quadra de basquete, a qual seri| dançante fToca-discos) - Ea = E , 
, 


ces, Ficou resolvido suspender alfidéia que tomou corpo, A ATUAL ADMINISTRAÇÃO dia para. incorporados seguirem no/ Dias da Silva, presidente do Co) À diretoria do Tamolo P. O 
-ecca Sumenolistica, limitando-ss | zando-se atinal, com o propric) Em Assembléia Geral Ordinária | nar — Moura F. C. x Combinado trem que parte de Campo Gran- dr candidato a vercador pelo mercou, para a manhã de hola, | 


> wuisibo!, besgurte e recreativos 


PAREDROS ABNEGADOS 


corbelio, esteve 


ventilada a possibilidade da volte 
lides futebolisticas, 
concreti- 


co clube às 


irenio, na direção de esportes, ho- 
je elsito presidente do clube, per 


em grande atl-iles, no seu atual Conselho Dell- 


localizado na ampla area que pos- 
sul atrás da sua sede social, 


recentemente realizada, foi eleito 
o sgeuinte Conselho Deliberativo 


de Ping-Pong. Premios aos verce- 
dores; 


Sexta-feira — Peteja de Voe! 
bol entre os quadros do Adeliz F. 
C x Telefônica — Na prelim- 


Gilda; 
Sábado: Reunião Intima da Sm 


rimês» ums qucecião zuponso dr 


de Sereceiro do cecmete, aumente 
permitimis competições à onje 


> esperado | 


tonia fraca Filho fará com o 


tese 4, C. convora por interme- 
dio da A MANHÃ os seguintes 
| amadores, às 6 horas de hoje 


de 23 625. A embaixada do Mon- 
tess A, Clube será chefinda pelo 


exibir, hoje, na ilha do Governador 


que está sendo aguardada com 
extraordinário interesse, scrá em 
homenagem 


ao professor Jo<é 


6:84/-Di 
A caravana do E. C. Aliados 


——"————— mt 
Treina hoje o campeão | 
gonçalense 


um rigorceo treino para o seu qui» 
dro, Por esse motivo pede o conte 


Kaze imgeto perinão por quel!o Conselho Deliberativo. Presidente: Manoel Cuntrim — | retoria às 19 horas — As 7! fo fezcecizo axis «nte o goemo | desportista Cristovão Ferreira de| se transportará para a ilha-con- | parecimento de todos os jogadores, 
e não, E i y E A NCADA | Secretários: Osmar Figueira acl ras (Toca-discos), musicas cliss- [uxal e > Mora é São Fo Andrade que pede o pontual com | tinente, na barca das 8,40 horas, | do primeiro e segundo quadros, 
Feres e ge o prá arde Eva dna pião Vo cas seguido de um “drink”: xa A patio em apreço É Je ri od o nr o bd Do Po er = ta poa De 
am busra Se noutros quadros onde | todos os adeptos do gremio que| Camargo, Mario Lopes Fernandes | Domingo — Termino da sevara o maine inte E : + O qual ma estação, 
cudiessem comtinuer a prético do jentem completou 19 anos, fazen-| Darlo Lago, Rubens C, Souza, Os-| adellonse — Peleja da futebo! am | qua dio cem a do NEDese. 
Song)! assim como varios asso- |do-se Irradiar na promeira reunide | car Cardoso, Dermeval Lage, Os| tro o Adelin F. Clube =» São Brazf wa coelmmas Seguão ss equ 


Tiucds adeptos do esporte bretão 


do Conselho Deliberativo, que ra 


valdo Alves, Irenio Delgado, Ner- 


F. €. 1.95 e 2.85 quadros no cse- 


PREPARA-SE O C. E. MAUA' 


o 


mn, 


RESTA ERAS RATE E TD O O DE TPI 


exis abmegados desportistas man- |solveu, por unanimidade, homena- | tor Lequito, Francisco Cardosa | po do Silva Freire. Meura F. C. loaõs de juca friuccsa e f3os 

suqumrmse mos seus postos, Iutandc "gear os amadores-associados que| Waldemar Fragoso, Francisco Flrlx São Braz F. €C. (uvenild. do esporte €is emitidos. 
dona rigor aeee ia o atirada Si A pas A a si me + 
. “ . é E 

Vários elementos visados para reforçar o quadro titular do ê 

prestigioso grêmio de São Gonçalo É 

O técnico do C. E. Mauá, ape- CASSIANO EM DÚVIDA Es 

sar de estarmos um pouco longe Na terça-feira última, o preste à) 

do Início do campeonato de 1947 | dente do C. E. Mauá tentou coge Ex 

FABRICA B G vem preparando o seu quadio| vencer Cussiano, a fim de intes E 

para esta temporada, tanto as-| grar o quadro mausense, no ens poi 

E sim que renovou o contrato dos | tanto, nada ainda ficou assentado [im 

seus antigos defensores restando | entre o C. E, Mauá e Cassianof e 
ainda Dirceu e Oldar; ainda con-| portanto, Cassiano ainda contie <a: 

tratou o ex-defensor do Melalur:| nua em dúvida sóbre o sem cons Ex 

gico, Frangalho, que já assino | trato. Ez 
: pp o tiras com o clu-| Cassiano será Mauaense, ou sa cê 

E - - e da estrela solitária, ra Tamolo? tz 

CAMINHA CEM POR CENTO VITORIOSO O SENSACIONAL CONCURSO ESPORTIVO-SOCIAL QUE | E 
+ 


“a MANHA” LANÇOU PARA ELEGER A MADRINHA DO ESPORTE AMADOR — FLORIPES GO- 
MES MONÇÃO ASCENDEU À VICE-LIDERANÇA — MANTEVE-SE FIRME A LINDA DAISY PE- 
REIRA — MARIA DA GRAÇA F, C. E FLORESTAL F. C. FIZERAM SUAS : 
OUTROS DETALHES DA APURAÇÃO DE ONTEM 


Gere vem acontecendo t8das|cepção. Ontem, quando procede-|que surgiu revolucionando | S/0 FLORESTAL F. € FEZ TAM-igua no semsecicsel plebiscito, me 
as seronras. o dis de ontem vol-|mos os trabalhos da 54 Apura-|concurso representando o 1] BEM A SUA ESTREIA [fo3 o Flsrestal FC apresentar 
Set m alereoer em nossa redação |ção. não menos era o ncrvosis- | Terrivels F. C.", não compareceu | Guiro clube que surgiz tam d& cromo sra regoreemtanto a se-| EXIJA NA DURELLA 
& mms eotrsizsmo, o mesmolmo que se apoderava dos que|jh urna na apuração de ontem, | pa animado a fazer bonita !E- nhocita Dilza de Simeido. 
&e  vonfraternização |comparecerom à redação de AJÉ que, devido, às festividades 
erire us clubes amadoristas que crer na a contagem oa RR, denied na e do 
femem mepresentar pelas suas |cedulas, verificamos que algu-|clube de Marlene, em homena- | 
cundiiênturos, “fans” e espor-/mas candidatas tiveram suas|gom ao prof, Luls Gama Filho, RESULTADO DA SEXTA 06 À. Racing tom novo 
cias  Snteresscãos vas apura-|posições alteradas como porjallás o seu “fan”, não fol pos- 
gões do sensacional plebiscito exemplo a graciosa Floripes G,. |sivel o seu comparecimento. APURAÇÃO diretor de esportes 
gar» eleger a Madrinha do Es-| Monção, que da terceira colocação | Mesmo assim, a linda garotinha, Por grande maioria de votos, foi 
gurte Smeder. Diante do suces-jascendeo a vice-liderança. En-|embora descendo para o terceiro Após a sexta apuração, realizada sibado, a celocação dos À essa, em recente assembléia, pa-| À 
se que se sem observando, em | quanto isso, a linda Deisy Pe-jposto, viu a sua anterior colo- concorrentes ficou sendo as seguintes: ira o cargo de diretor-técnico do 
sro de dnicintiva de A MA-jreira, do São Braz F. CG. manti-|cação ocupada por Floripes Mou- LUGAR  MADRINHAS votos IC. A. Racing, o Sr. Sebastião 
XEZ. prumorendo um certame, |nha a liderança com a apreciá-|ção, pela diferença mínima de 4 1º — DAYSE PER Fe 4.82) “Desrte. Trata-se do centro-medio 
smesimeimente o unico até hoje vel soma de 4.820 votos. Não|votos, Portanto, que se acaute- 2. =P EIRA. do gel pá o oa 2715 léx equipe titular do valoroso gre- 
muslizndo dentro das finalidades | resta duvida, que estos duas|lem as demais candidatas, por- PSD oripes Monção, do E. €. Jair AM rr pie lendo da rua Aristides 
& mrsmo encerra. não temos | candidaturas estão dando o que/que Marlene vem af disposta a 3º — Marlene Alberti do Ouse Terrivels à. o A decisão dos consoclos do clube 
- em sfirmar que o es-|pensar às suas concorrentes, ou |fazer muita diferença... 4.º — Cenira Rodrigues do E € Vila Jeggust 2.699 a rogo pura o 
zerte amsdrr está de parabens. | melhor, aos seus “fans”, 5º — Olga Rosa, do “Bar das Pombas F. CO... 2.555 E oasolamento “Gs Ninda relva OS 
| fazemos questão ab- OLGA ROSA EM NOSSA 6* — lzuae Boboda, do Moura F. € .. «e. 1.8 mo é tratado na intimidade, que 
sobre de Erizar, que muito meis MARLENE, A GAROTA SENSA- REDAÇÃO 7º — Maria Augusta, do E. €C Valim .. . 3h tem sido de uma dedicação & toda 
Sairets mos sentimos. pois não ÇÃO NÃO COMPARECEU 8 8º — Natr A. Lima do C E Mizá .. .. cn. si prova em prol do C. A. Racing. 
Mice a pronta compreensão dos| Marlene Alberil, a garotinha duase tôdas as candidatas Já P.*º — Esmeralda P. Santos do Guri F.C... & j 
ebes e a solidsriciade espon- e lar Pl 10º — Maria Elane Corel. do Astro F. Co 4 |] = 
Serem de quantos militam neste EIPRCE A: NORA a nham ini 1.º — Antonieta dos S. Siva do Teft 4 €. .. Bi Inscrições para 0s CUrSOS 
mto setor dos nossos desportos, à nossa objetiva” Oni Mera] 12º — Omar Rito, do E C Pusteirio .. 2. co 29 
am e aaa do Ploripes Monção, que se faz/] 18, — Lonrdes de Lina do C A. Caltbceia da Escola Nacional de 
mimar de ea precedentes gia aconpenhar de” sis Tenis |] 14º — Hilda Pereira Lemos, do ASEia F. C. -. 
uniao di iso melhor eli Eutomos deu-nos o prazer de sua visita 15.º — Gloria Rodrigues Nuzes d> Adfa F. € Educa FI Físita 
= de a simpática Olga Rosa, ldima ç 
 ôudro de parabens. PORTRSCRtaIA, dO “Bar das e Arham-se abertas na Secreta- 
DEIST MANTEVE E FLORIPES rp O Asi ria da Escola Nacional de Educa- 
—m* | motivo de multa satisfação para Ê - 
ASCENDET... todos os presentes tendo Olga ção Física e Desportos as lnscri 


Em vista do forte aguaceiro que 


Rosa entrado em contato Imes 


ES 
1.º — SÃO BRAZ P. C .. e cs m 


RESENTAÇÕES — 


ções para o concurso de habilita- 


tz 
k 


Bemye que se Inicia uma | vem caindo sobre a cidade, deixan- Ê tia eim aa ição sos seguintes cnrsos daquele 
agueação, cas mo os | do enlameado o recinto em que o nes Pepe or Fevhg io qa 3: Z, Qu Terras E E O nho tenigo ias 20 spa seepi Educação. Fisica, ) 
Tre E expe va. pe o - -. . .— .u “= -4 e 4 : : 
meio Jesifica-se a tensão sem Condes comea aa ne A SCINDIDATÁ-DO: MARIA DA Se — “durêm homo PCS Sn On as [lt eai Oni : 
É mi de a a piece colo toria do mesmo transferir ou feste- GRAÇA PF, GC. INICIOU... 6.º — Moura F. €. “. es es “e = e má es Ex 1.022 sa aplicada ã e cação REGRAS PRÁTICAS PARA 
murticer se es auas condidatas |ios que estavam marcados para ho-| Há duas semanas passadas, H- 7º — E. E. Valim .. co cu uu vo os 00 cu os JS) [física e aos desportos. O prazo . - 
preferiãss mentêm o mesmo ri-lje, para outra data a ser oportu-| vemos ocasião de oferecer aos 8º — C. E. Matá ,. co co co co vo vo co ve 524 para as inscrições terminará em BEM ESCREVER 
- mem uu se sofrem alguma de-imamento designada. itdres, ama nora dba dado o e = Vá é EO GO /€0 00 G0 68 Gu 06-60 js ” pal ria pino. mer 
ria da Guaça F. C. prest  — Astro EF. . us uu uu q. uu . us ,;00 p , 
apreniação do, popsloro aubur- 11º — Tefé À. GC co cu vo co co vo crivo co vo IM -" rice poça leo A da escola, 2 
o da Linha Auxiliar, represen- 123: RSCG, UBarintaão: so. od do 50 0» qu 65-00 207 ros das Laranjeiras, nº .... 
- q |] tado pelos seus diretores, estive-|] IS > AMA FC DDD NNDnoo 4 |/ 28-23, onde terão prestadas LINCUAGEM E ESTILO 
F| â 0 ram em nossa redação a fim de 14º — C. A. Califórnia Soma Cord a ES tôdas as demais informações que 
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— ADA uma delas pos- 
sui sua caracteris- 
tica para atrair o 

sexo oposto. 

Cormen Miranda (Fox! 
utiliza aquêles requebros e 
recursos, até mesmo de voz, 
que lhe outorgaram cele- 
bridade. 

Ava Gardner (Metro) é 
autêntica “sex-appeal”, ri- 
val muito séria de Rita 
Hayworth. Quem viu “As- 
sassinos” e “Por causa de 
uma mulher”, verificou que 
a “escola” é a mesma. 

Paulo Dew (Universal), 
essa que aí está, de trajo 
de banho alvo, é diferen- 
te. Joga com sua adoles- 
cência e sorriso encantador. 

Finalmente, Cyd Charris- 
se (Metro) é da mesma le- 
gião que q anterior. 

Quatro sensações dife- 
rentes, mos os efeitos são 
os mesmos... É ou não ver- 
dade? 


CYD CHARISSE 


' 


CARMEN MIRANDA 


— À MANHA — 5-1-1947 mm 
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BERTA 288 ÃO há quem consiga classificar os mulheres segundo o 


seu “modo de ser”, Aparentemente elas dão a Ilusão 
de perfeita semelhança, mas na realidade diferem tan- 
to umas das outras que é impossível grupá-las pelo 


LE AN N A 1 IN 95 - URUGUAIANA - 95 temperamento, Cada uma é um mundo incam do, O seu 
| Em : E = próprio comportamento está sujeito a tals variações que às vê- 
t zes confundem os mais experimentados psicólogos, Um exem- 


plo típico: Capitá de Machado de Assis, Havia momentos em 
que els demonstrava um ar de senta, uma simplicidade, uma 
melguice sem igual, Seu coração era como um ''manso lago 
azul, sem ondas nem espumas”, Noutras ocasiões, porém, fer- 
via-lhe no sangue o fogo de tôdeas as paixões, era um vulcão 
feito mulher, E entre êsses extremos, mil estados d'alma dife- 
rentes, tôóda uma gama de emoções, de desejos, de Idéias e con- 
trastes, ' 
Também Anatole France fixou um curioso spo Seino: 
no seu notável romance “Le lys rouge': Teresa, alma s0- 
nhedora, irrequieta, vivendo mais pelo pensamento que pela 
ação. Teresa contém em si um enigma, um mistério, um princi 
plo misto de vida e de morte. Em cada página do romance ela 
se mostra sob novo gm e às vêzes a sua presença tem um 
pao de álibi para o leitor, que ora aprova os seus géstos, ora 
o . 
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BUENOS AIRES, 123 
Tel. 23-3702 — 43-4832 


Petrarca desenhou nos seus poemas uma Laura estática, 
sem dimensão, ums mulher sem comêço nem fim, Mas explica- 
se: Leura não vive por si mesma, É um motivo inspirador, um 
ser Ideri, criado pela febre de uma paixão poética. Assim, tam- 
bém, Marília de Dirceu, do poeta Tomás Antônio Gonzaga, £s- 
ses dois exemplos provam a incapacidade enorme dos poetas de 
tompreenderem a alma da mulher, E dessa incompreensão nas- 
ce o delírio das rimas. Laura e Marília são duas visões, apenas, 

Poderíomos fazer uma longa enumeração de personagens 
essenciais dos romances que marcaram épocas no literatura 
universal Também de figurks criadas pela mística do verso, 
Os exemplos citados são suficientes, no entanto, para uma con- 
clusão inícial: as mulheres vivem magnetizadas pela emoção. 
E como a emoção é a mais pura manifestação da personalidade, 
cada uma constitui uma fonte de vida, cuja intensidade geral- 
mente influencia o amblente do lar e o circulo de suas afel- 
ções mais caras, Daí a atratividade e o encanto do espírito fe- 
minino, 

Talvez reside nessa constante mudança de atitudes o maior 
encanto de Eva. O segredo da sedução moda é a variação, 
a novidade, o imprevisto. Assim, também, o enigma da sedução 
temínina é o inesperado dos seus geltos e atitudes mentais 
Bem visto: quando isso decorre de uma contingência natural 
quando se reveste do “élan'' das coisas inevitáveis. Do con- 
trário, se é um simples modo teatral de representar na vida, 
perde totalmente o encanto e o poder de sedução. Torna-se um 
simples “procedimento reprovável'!, que não condiz com as 
mulheres de fina educação e sólidos princípios morais, Por ou- 
tro lado, reveste-se do “tonus habitusl o que deve ser impre- 
visto e natural. 

lsso já nos basta para uma segunda conclusão: as mulhe. 
res são seres emotivos, por sua própria natureza. A sua vida 
se condiciona, pois, mais diretemente ao coração que no espí- 
rito, Isso dá causa à enorme variabilidade do seu comportamen 
to, tanto no lar como na socledade. Ser sempre igual a si mes- 
ma obedecer a padrõss pélculógicos previamente classificados 
nos leboratórios, seguir uma linha de vida determinada pelo 

destino, parece que não foi tarefa própria para o espírito dn 
“rmulher, Nesse ponto ela bem poderá dizer com ênfase que pos- 
sul muito mais liberdade que o homem. E possuí mesmo, Sem- 
pré gozou do direito de orientar as a segundo os reflexos 
'momentâneos das emoções. E isso, queiram ou não, é uma for- 
ma especial de felicidade. Que o digam tôdas as personagens de 
romances, tôdas as mulheres célebres, e tôdes as que, embora 
anonimamente, fazem da vida um eterno hino de alegria e pra- 
. ter, — TERESA REGINA, 


O os sd 


chó, e cofé, louços em gerol, porce- 
lanas, vidros, eristois, fuqueiros, talheres, ferrogem e 
ARTIGOS PARA PRESENTES UM CHAPÉU ELEGANTE — É duto de Joan Lesilo, Está muito 


por preços de confiança, só a” - . em moda, presentemente, a ondulação artistica das abas, como 
aparece na gravura. Observem a elegância e a nsalmotria da for- 


RUA URUGUIAIANA 79 si Esq. Buenos Aires Rei o nd encantadora do adorno Qnico de fita 


um MODALO CANOTIER — 
Muita arte q originalidade nes- 
to chapéu de Joan Leslie, 'Jm 
modélo canotler, com abas bem 
largas, tipo mexicano, adornado 
com fita de gorgurão da mes 
ma tonalidade, vêu de seda é 
uma sugestiva guarnição de or- 
andi na parta superior da copa. 
o vo pode desejar, no gênero, 
nada mals fino e delicado. Dir- 
so-la tratar-se da materializa- 
ção de um sonho Impossível da 
valdade da mulher. Delicaoa 
visão de beleza, arto o elegância, 
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AMSPUL 
CARIOCA, 46 e 48 e dis Dostens 
SET. SETEMBRO, 199201 OSCE. 


Sor gozar as fórias não é colsa tão fácil amesim 
Quantas senhoras e moças desistem do passar uma 
semana, da vêzca um “weck-ond'! fora, para não 
perder uma recepção, um balls ou um chá da ol- 
dado, onde a sua elsgência o “donalre'! domina e 
seduz? Não somos contra as festas, longo de nós 
tal idéia, nomos aponks a favor das temporadas 


sua 


DECOTES GEDUTORES — Os criadores de moda de Hollywcod vêm difun- 


dindo, cum Impressionante determinação, o decote “atrevido”! E nos campos o montanhas, onde o espirito readqui- 
ristica ca elegância da mulher. Af está um exemplo: Barbara Briton, uma ro, no contacto com a natureza, a vivasidade” do 
das novas estrôlas da Paramount, exibe um dêsses decotes maravilhosos em sua Infância. Fárias em etica À assim reclamam 
aeu trajo de noite, última novidade, O colo nu numenta sensivelmente a se- trajos apropriados, AÍ estã um lindissimo “short' 


dução e graça femininas. vara aa manhão. 
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Ha multo que o carloca, não tinha opor- RE 
tunidado de brincar o fim de ano, Desta 
feita, porém, o público pôde mesistir ao des- 
filo das Escolas de Bambas, dos Ranchos 
o dos Blocos Carnavalescos, que compa- 
receram A nossa prinolpal artéria. Enga- 
* janada como nos dino festivos, a Avenida 
Rio Branco vibrou do entusisamo, À Asso- RM 
clação de Cronistas Carnavalescos e no 8r. 
Hildebrando de Araujo Góis deve o carlo- 
ca a volta da tradicional batalha de con- 
fett] da noite de Bão Bilvestre. Estão, pois, 
de parabens os cariocas, 


Estes davam expansão às suas alegrias numa mesa de 
um “bar” saboreando uns bons “chopps”. 


A DE S. SILVESTRE 


“A CIDADE RECEBEU, ALEGRE-E FESTIV AMENTE, O ADVENTO DE 1947. 


* 


r tro- 
vel de parentes e amigos, N quinto dia do um s0o 


vibrou a alma popular, quando 
ns doze badaladas, misturadas 


Perfumes ZAMOR 


VENDAS A VAREJO 


Rua Senhor dos Passos, 29 
Esquina Andradas 

Todos os perfumes mundialmente 

conhecidos a preços módicos 


Rio recebeu com fentas 
o novo ano, 1946 não ha- 
via saldo um ano bom, 


8e, para uns, tudo cor- 

reu ho mil maravilhas, pára & 

grande maioria, para as massas 

populares, as colsas não anda- 
ram bons. 

Para a Avenida Rio Branco 

convergiram os festejos do rua 


com os sons estropitosos dos fo- 
quetes, vivas e gritos esfuslan- 
tes de alegria, assinalaram no 
calendário dos séculos a morte 
de 1946 e o nascimento de 1947, 


* 


Enquanto que, no aconchego 


caram-so brindes e desejos de 
felicidade, outra parte da cida- 
de recebla o ano novo nos clu- 
bes ou nas festas comemorati- 
vas. Em todos éles, entretanto, 
fôuse no clube granfino ou na 
modesta escola de samba, a ais- 
gria ora a mesma, a vibração 
se identificava entre ricos e po- 


revo, quando todos os corações 
se abrem mo asseio único de 
melhores dias, mo desejo incon- 
tido de que mes ssja, resimen- 
te, dado um povto de felicida- 
de, €. sem dúvida, um corsblo 
para todos mês, saber que, sem- 


na tradicional noite de São 8Bll- resia cms esperança 


dor lares, no convivio agradá- bres. pre 
vestro, Multa gente acorreu z . 
para aquela artéria, dando va. “as “” -— —s 
za ao seu espírito alegre, às geo Ee 


manifestações ruldosas, anima- 
das pelo ritmo quenta das cul. 
cas e tamborina, dos atabaques 
e pandeiros. Fol bem um “'trall- 
ler'! animado do Carnaval que, 
a julgar pelo teste de 31 de de- ed 
zembro, revivorá Gate ano os 
seus Aureos tempos, quando 
tôda a cidade se entregava, de 
corpo e alma, ao reinado de, 
Momo. Não se pode negar que, | 
1 


LINHO PARA ENXOVAIS 


M. FERNANDES MARQUES comunica À sua distinta ollen- 
tela que está vendendo partidas de legítimo linho baiga, assim 
como partidas da tecido nacional, Imitação perfeita dao tecido 
estrangeiro e lindos faqueiros, tapetes, cortinas q estojos de mes 
tal para chã e café, à vista q a iorngo prazo. Demonstrações a 
domicílio sem compromisso, Rua Mayrink Volga, 28, 2.º, ». 7, 
tol, 43-8568, Cx, Pontal 2496, Previne aos Interessados, afim do 
eat equivocos, qua não tem filinla nem concorrentes em qua- 
ado, 


Comprem 
« enxovals no 
4 vigor da mada 


À cd 
road 
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UMA DIRETORIA DE ESCOL PARA UM ANO QUE BE INICIA — Elas, os componen 

tes da novel diretoria do Madureira Tenis Clube, que, num rasgo de grande audácia, 

proporcionaram aos suburbanos uma Inesqueoível noite de Bão Slivestre. No primeiro 

grupo a contar da esquerda para a direita, Sra, Alres Auguito Pereira, diretor social; 

Amadeu Augusto Nuros, diretor de Esportes; professor Luís da Gama Filho, presidente 

do Conselho Deliberativo e ex-presidento do clube; Pedro da Costa Nogueira, diretor de 

sede: Valdir da Silva Tavares; vice-presidente; 8r. Serafim Gonçalves Pinto, presidente 

em exercício: no segundo plano, na mesma ordem: Dr, Marlo Porsira da Silva, Depar- 

tamento Médico; 8r. José Monteiro de Paula, diretor de tenis; Br. Ácacio Dias Campiã, 

sub-diretor social: Sr. Isflas Barbosa do Amaral, tesourelro; 8r, Alceu Lemos de Castro, 
secretário: 8r. Joaquim Perelra da Sliva Júnior, sub-diretor secretário. 


Uma maravilhosa orquestra executava 05 compassos extasiantes de um famoso 
“blue”, enquanto o pensamento cólera recordava os momentos ditosos que o ano “ve- 
lho” levava para o além. Fol de uma indescritível beleza, e requintada elegêncio a 
noite de fim de ano no Madureira Tennis Clube, o “Palácio Encantado dos Mil e Uma 


EE MUST E 


EXALTA O PAPEL DA MUSICA NA RECONSTRUCAO DO 
MUNDO — COMO FALOU O FAMOSO DIRETOR DA "BOSTON 


SYMPHONY ORCHESTRA” E DO “BERKSHIRE MUSIC CENTER 
“- Pa 


Expressão máxima do Século XX — Em perfumes 


AGUA DE COLÔNIA — EXTRATO — LOÇÃO 
PÓ DE ARROZ - TALCO — QUINA 


as 
Os carnavalescos não perdem oportunidade de dar expansão ao seu gê- 
nio alegre e brincalhão. Ei-los em pleno Carnaval, na noite de 31 de de- 
zembro, nos salões de um dos mais queridos clubes carnavalescos da ci- 
dade: os Democráticos. 


serge Koussevitzki cumprimenta Eleazar de Carvalho, após um concêrto. 


EPOIS de três anos de paralisação, em consequência da guerra, 
D nar, nos Estados Unidos, o mese mv templo da m 
às margens do Lago Lennox, sob w direção 
questra Sinfônica de Boston, mnestro Serge Koussevitski Para o “Berkshire Mu- 
sic Center”! acorrem amuntes da música de tôdas as partes, não só dos Estsdos Unidos 
como de diferentes centros do mundo, Ali funcionaram, novamente, peste mo, 08 seus 
famosos cursos, destinados ao aperfeiçoamento da técnica de interpretação e de regíncia 
aaa! ae (eis pci an ntre na ines -se desis vez um brasileiro, o maestro 
enzar de Cervalho, que, pela sua formação cultural e 
rdinária e invulgar deferência de dt 
Mesão 


e recur- 


pronunciou exp 
rito no mundo de a 
Tombém nos longínquos subúrbios da Central, a noite de São Silvestre toi 
auspiclosamente comemorado. Não é só nos grandes grêmica que se festeja 


conhecimento dos leitores brasileiros, 
Serge Koussevitzkl. Disse le: “D 


tões | inexauríveis tesouros meusical, 
vada e agr po derby oo uma NÍbeiaão, tam rocaçiee uma — de pera revelem a passogem de mais um ano de desilusões, na esperança alviçareira do pró- 
No o dp ia dg eng & tp paeinihoa: a é gm a quentão de ximo mais feliz. A foto acima é uma prova: o Imperial Basquete Clubo, que, 
Serge Koussevitzki, entre Aaron Copland e o maestro Eleazar espiritual e senso de sua responsabilidade, através da Ea perfeição ga dentro do suas modestas possibilidades, souba presentear os seus associados 


o adeptos com uma noite do encanto a alegria. 


de Carvalho, em Tanglewood. (Continua ma 6 página tipográfica): 


cera sor a 


mem uno 


O e 
A 


pe e 


e e 


ERR ENERGIA o 


'FOTÓS DE 


M. MESQUITA 


O jovem par, à saida da 
igrejo. 


Ao champagne”, o jovem casal agradece os votos de 
felicidades. 


monial da prendada Srta. Maria Lucia Saldanha, dileta 


PO ye N UMA “féerie'' de luzes e flores realizou-se o enlace matri-, 


Na sacristia, a cerimônia da assinatura do termo 
nupcial, 


Httesquio Sul 
Ii £ f ! 


flagrantes drimo 


e 


filha do industrial Horacio Saldanha e de sua Exma. es- 

. pôsa, Sra. Edméa Saldanha, com o Sr, Roberto Bezerra de 

Mello, filho do industrial Othon Lynch Bezerra de Mello e de sua 

Exma. espósa, Sra. Maria Amalia Britto Bezerra de Mello, sendo 
embas as famílias da nossa mais alta sociedade. 

A igreja da Candelária, onde se realizou o expressivo acon- 
tecimento social e religioso, apresentava aspecto de rara beleza, 
constituída da ornamentação de crisântemos branços, que eram 
realçados pela profusa iluminação da nave. 

O consórcio foi assistido por D. José Pereira Alves, bispo de 
Niterói, Ao jovem par foram dirigdas, pelo orador sacro cônego 
gos Uchôa, palavras cristãs, que constitulram uma tocante peça 
oratória. 

A noite, na residência da família da nubente, à rua Barata 
Ribeiro, 573, em Copacabana, teve lugar uma elegante leste de 
bodas, durante a qual a sociedade brasileira foi recepcionada. 

Damos hoje vários aspectos colhidos pelo fotógrato durante 
a encantadora recepção realizada no palacete da rua Barata Ri 
beiro e à qual estiveram presêntes os nomes mais ilustres dos nos 
sos melos culturais, políticos = financeiros, 


|, 


Após a benção 
nupcial, o Sr. Roberto Bezerra 
de Mello coloca no dedo de sua espõsa o alionça 
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